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Deverá entrar hoje em debate, na Assembléa, a materia 


relativa à prorogação do mandato dos constituintes 
A Hssembléa ve tratar da prorogação os mandato 

















o: miinistro cd 


Os trabalhos da Assembléa Cons- 
tituinto rotomarão hoje a sua mar- 
cha, com « votação dos destaques 
requeridos para as emendas e dis- 
positivos do cupitulo relativo .ds 
Disposições Transitorias. 

Emtro as materias de maior inte, 
resso, que talvez venham a ser do-! 





“Agricultura na 


“paro” Barão do Mauá, hontem, 


batidas na sessão desta tarde, ft 
guram as que tratam da proroga- 
ção do mandato dos constituintes e 
da amnistia. A prevalecer a proro- 
gação, ficará prejudicado o dispo- 
sitivo do projecto que autoriza o 
governo a expedir decretos com for- 
ca de loí, pois essa função será au- 





A guerra que não cessa nunca 





Depois de haver offerecido ao mundo a paz 
politica, a Aliemanha, segundo o “leader” 
Hochier, estende agora a mão á paz 


BERLIN, 6 (Havas) — O dr, Ber-8 
- nard Hoehlery"chefe' du commissão 


política. economica do partido naclo- 
nal-socialista declarou, durante uma 
rennião de industriacs p commer- 
clantes de Hamburgo, que a Allema- 
qual offereceu, em 12 de no- 
vembro de 194), a paz. politica no 
mundo, agora lhe extende a mão pa- 
ra à paz economica. 


Esta paz economica, disse o sr. 


" Hoehler, somente poderia ser obtida 


de modo duradouro se fosse baseada 
no. direito de livro disposição eco- 
nomica dos povos e na mais comple- 
ta lénldade. 

Atcorescentou que o estado de guer- 
ra economica caracteristico da épo- 
ca actual não era senão a continua- 
ção da guerra mundial por outros 
meios. Ápenas, no momento presen- 
te, trata-se do uma guerra do todos 
contra todos, 

Accentuou que a Allemanha assu- 
mira 4 responsabilidade de seu desti- 
no-e que a batalha da trabalho se- 
ria levada a bom termo, mesmo que 
o mundo continuasse a tolemr que 
o judaismo internacional perturhas- 
se atobra de reerguimento da Alle- 


“manha, 


Observon, por fim, que. não cabia 
aos commercinntes: estrangeiros deci- 
dir se 'os allemices podinm ou não 
trabalhar e concluir, com a affirma- 
cão de'que a política economica da 
Allemanha. devia consistir não cm 
comprar no estrangeiro para poder 
coder-lhe os productos, mas sim em 
vender os productos allemães para 
poder comprar no estrangeiro, 


Gandhi arhitro num conilicto - 
trabalhista 


“BOMBAIM, 6 (H.) — Gandh! ncal- 
tóu o convite para arbitrar o con- 
fiicto existento entre os patrões e 
os operarios textls, conflicto esse 
que provocou a grévo goral, 












To do Ud. | 
ABhenteta Tio Dranco, fes | 





0 “WESTPHALEN” VAR SOF- 
PRER REPAROS EM BREMEN 


BREMEN, (6 (Havas) — O “Wesl- 
phnlen", vapor apparelhado para ser 
vir de base aos bydro-aviões da linha 
acren entre a Allemanha e o Brasil, 
regressou a este porto, depois de uma 
permanencia de oito mezes no Allau- 
tico Sul, 


Depois de soffror algumas repara- 
ções, o “Westphalen” seguirá nova- 
mente, no fim do mer, para o Atlan- 
tico Sul, 





Os socialistas belgas derrotaram o governo 





"A excursão do ministro Juarez Tavora aos Estados de Minas Ge- 
- raes e Espirito Santo — Declarações do titular da: Agricultura — 
| Como se manifestou o P. R. M. sobre o artigo 14 das Disposições 
== Transitorias —- A amnistia e os militares -———— 





à hora do scu embarque 


eb micos attribuida à Assem- 
lêa, 


O MINISTRO JUAREZ TAVORA 
PARTIU HONTEM PARA O ESPI- 
RITO SANTO 


Em vingem de inspecção nos diver- 
sos deparinmentos subordinados 49 
seu ministerio, partiu hontem para 
q Espirito: Santo, o ministro Juarez 
Tavora, O titular da pasta da Agri- 
culora visitará, nesso- Estado, o val- 
le do Rio Doce, Indo, em seguida, 
a Minas Gerses, onde percorrerá o 
Triangulo, visitando depois a Itabira 
Iron, Na cidade de Victoria juntar- 
[se-à à comitiva o capitão Punaro 
Bley, interventor federal, O sr. Jua- 
rez Tavora, cujo embarque se cffe- 
cluou na estação Muuá, às 20,45 ho- 
ras, deverá regressar a esta capital 
na quarta-feira da proxima semana, 


RESPONDE PELO EXPEDIENTE DÁ 
«AGRICULTURA -0--DIRECTOR DA 
PRODUCÇÃO NACIONAL 


Fol assiguado decreto, na pasta da 
Agricultura, desiguando o sr, -Gul- 
lermoe Edelberto: Hermadorff,: dire- 
elor geraldo Departamento da Pro- 
dueção Nacional, para responder pelo 
expediente do Ministerio da Agricul- 
tura durante a ausencia «do Litular 
dessa pasta, 


O MAJOR JUAREZ TAVORA E A 
PASTA DA AGRICULTURA 


A proposito de «us permanencia 
ou não à frento do Ministerio da 


(Contluãa na a pag.) 








O plebiscito 
do Sarre 


ROMA, 6 (Serviço especial 
d'O JORNAL) — O sr. Louis 
Barthou, ministro dy França 
e delegado à Conferencia do 
Desermamento, enviou. «ao 
er. Benito Mussolinl o ser, 
guinte telegramma: “EB” com 
a malor satisfação que dese- 
jo assignalar A v. ex, o con- 
curso particularmente activo 
do.barão Alolsi, na elabora-. 
ção do projecto para a. solu+. 
cão do problema do Burre, 
E' devido sa concurso do de- 
legado italiano é hos esfor=:, 
cos collectivos do Comit6 dou |" 
Tres que hoje a questão so. 
acha collocada em condições: 

À excepcionalmente favoraveis. 
para a paz européa”. 









| CREDITOS ENORMES PARA 


À DEPESA NACIONAL 
DA FRANÇA 


PARIS, 6 (Havas) — À comminsão. 
do exercito da Camara dos Deputados 
vuviu, hoje, o marechal Petain, quis 
nistro di guerra, que se achava acom- 
panhedo do general Colson, primei: 
to sub-chefe do Estado Malor. 

O marechal Petoln forneceu aos 
membros da commissão informações 
pormenorizadas sobro o augmento 
consideravel dos effectivos do exer- 
clto e da policia do Reich. Accen- 
luou a actividade das formações “pu 
ra-militares” alemães, as quaes dis 
punham actualmente de aviação mi- 
tar. 

Indicou que as fabricações de guer- 
ra estavam em pleno desenvolvimento 
no Reich e fez considerações sobre 
as condições economicas e moraes do 
Relch, 

A commissão de finanças da Camas 
ra approvou, por sua vez, o projecto 
de lei que prevê a abertura de credi- 
tos no total de 3.120 milhões de fran, 
cos para execução do programma dos 
trabalhos da defesa nacional reparti« 
dos entro os Ministerios da Guerra, 
Merinha e Ar, 


PERSPEOTIVAS DE CRISE 
MINISTERIAL NO JAPÃO 


TORIO, 6 (Havas) — Espera-se n 
demissão do ministro das Finanças, 
er, Korekiyo Takahashi, demissão es 
sr que provocaria a remunçãa do-gã- 
binete Snito, |. qRRB e O o e 

Serão divulgadas, dentro em breve, 
às conclusões do inquerito prelimi- 
tar relativo à necusação formulada. 
vo mez passado, contra o vice-minis- 
tro das Finanças e quatro funcelona- 
rios, do mesmo Ministerio, 

Os meios liberaes dão a entender 
que veriam com agrado a escolha do 
sr Ugaki, governador da Corta, pa- 
ra presidente do proximo governo, 
mas o exercito o a marinha se op- 
púcm a esse nome, 

Desejam um governo energico e 
Independento de partidos politicos, 
que possa assumir uma attitude firme 
por occaslão das futuras discussões 
Internacionaes, 





O CONDE DE BROQUEVILLE APRESENTOU AO REI LEOPOLDO 
e 4 PEDIDO DE DEMISSÃO DO GABINETE —=—=—— 


Do ———me- À Crise 
BRUXELLAS, 6 (Havas) — O pri- 


apresentou ao rei Leopolio TIL o pedi. 
do de demissão do governo, depois de 
terminada a reunião do conselho de 
gabinete, reunido vrgcutemento das 
18 às 19 horas, 


A demissão resulta do duplo vota 
desta larde nu Camara dos Represen- 
tantes, onde os socialistas, alliados 
nos llheraes, puzcram o governo em 
minoria, 


Desde algum tempo reinava certa | 


atmosphera de mão estu" nos maios 
politicos que censuravam ao governo 
não tomar medidas de conjunto pa- 
ra fazer face à crise economica Tel 
nante no palx, 


O DESCONTENTAMENTO DOS 
WALLÕES 


De outro Indo, os liboraes wallões 
mostravam-se descontentes por julgu 
rem que os seus interesses não esta 
vam sufficientemente representados 
no seio do gabinete c affirmavam que 
a recente nomeação para ministro da 
Industria do sr. van Cauwelaert, pre 
sidente das direitas flamengas não era 
compensada com a nomeação para e 
Ministerio do Interior do sr, Pierlot 


10 DE JUNHO 


Apparecerá o Supplemento 


em Rotogravura do 


- O JORNAL 


- No domingo, dia 10, 


O JORNAL circulará 


com seus. supplementos habituaes, litera.- 


rio e infantil, e mais 


o seu 


Supplemento em Rotogravura 
em 8 paginas 


Preço do exemplar d'O JORNAL aos domingos: 
Na capital, 200 réis == No interior, 300 réis 








não era esperada para agora — = === 


embora este fosse favoravel nos wwal 
meito ministro conde de Broqueville | | 


Ues, 
A CRISE NÃO ERA ESPERADA 
AGORA 


Em todo o eúso, os circulos politicos 
bão previam pnra tão breve a defla 
gração da crise. Causou, portanto, 
surpresa a successiva rejeição dos 
dois projectos do lei apresentados pe- 
lo governo, 

O primeiro, defendido pelo minis 
tro do Trabrlho, sr. van Sacker e re 
fevente ao regimen dos auxílios às fa- 
milias, foi rejuitudos por 84 votos 
contra 79, 

Os socialistas votaram contra pos 
julgarem, entro outras razões, quo os 
nuxilios propostos cram insufficntes. 
Os Jiberaes manifestaram-se hostis ao 
projecto por motivos diametralmento 
oppostos, isto é, consideravam | que 
o projecto acarretaria encargos. ar: 
camentaris por demais pesados. 

O segundo projecto, apresentado pe- 
lo sr, adnson, ministro da Justiça, fo) 
rejeitado por 80 votos contra 74, gra- 
sas à opposição dos socialistas, seis 
liberaes e de Lres cutholicos, 


O projecto modificava o regime 
dos estrangeiros na Belgica e tornava 
mais faceis as suas condições de ex 
pulsão, 

Os Jiberacs collocaram-se. no terre 
no doutrinario c allegaram que q 
medida attingia gravemente o prin 
cipio de liberdade e as disposições an- 
leriores da lei de 1897, que regulou 
a expulsão dos estrangeiros, 


SIGNIFICAÇÃO DO VOTO DA 
CAMARA 


O voto da Camara, cinbora se tras 
tasse de questões de ordem secunda- 
ria, velu demonstrar claramente é 
descontentamento do parlamento com 
rspeito ao governo presidido pelo sr, 
de Broquevillo, A 

E' de notar que o governo não le- 
vantou, em nenhuma das duas vota- 
ções a questão de confiança, 


Cabe agora ao vei Leopoldo HI con 
ceder à demissão pedida ou solicitar 
ao primeiro ministro demissionario 
que continue à frente do governo, 


O caso da succursal do Wool- 
worth em Berlim 


BORLIM, 6 (CH) — Informam de 
Cassel que us autoridades locaes or- 
denaram o fechamento da suceursal 
dos estabelecimentos Woolworth de 
Nova York, cujas vitrines foram 
hontem apedrojadas por manifestan- 
tes exaltados com as noticias publl- 
cndas por varios jornnes do quo u 
referida casa havia deixado to effo- 
eluar compras do artigos na Alle- 
manha. 

Os directores dos estabelecimentos 
Woolworlh desmentivan a allegação. 





— —— — ——— —— 


ASSASSINADO O GENERAL 
FERNANDO BERENGUER 


AO QUE PARECE, O ATTENTADO 

VISAVA . O EX-PRESIDENTE DO 

CONSELHO, DAMASO BEREN- 
GUER 


MADRID, 6 (Havas) — Novas In- 
formações recehidas de 8, Sebastian 
dizem que o general Fernando Beren- 
gucr foi assassinado na localidade de 
Hernani o que se suppõe que o at- 
tentado que o viclimou não era dl- 
riigdo contra elle, mas contra seu jr= 
mão, o general Damaso Berenguer, 
que foi presidente do Conselho sob 
o regimen da dictadura, que vigorou 
nos ultimos annos da monarchia, 


DE + fo o + sia 


a, pe 

















mimimr] Desapparece um grande vulto da medicina brasileira 


Como repercutiu a morte subita do professor Miguel Couto — Os ultimos momentos 
do eminente scientista — A missa de corpo presente será celebrada em sua propria 
bibliotheca pelo cardeal D. Sebastião Leme — Os episodios mais expressivos da sua 


Era 








-=——=-—— carreira — Impressões dos professores da Faculdade de Medicina —-—=——— 





O corpo do professor Miguel Couto na camara mortuaria, em sua residonciu, Ao lado, no medalhão, um dus mais recentes 


Miguel Couto falleceu hojs. Cnh. 
mo, tranquilio, com essa serenidade 
do sablo que sempre manteve em to- 
dos “ou netos de sum vida a mesma 
mubrezu, aceitou a morte como um 
phenomeno natural, Não se sobresal» 
tou, mão. me -afíligiu. Sua pheslonos 
e minado aquella Tucida placidez 
vidão ttato adógava qr energia du dt 
traços, essa energia ' reveladora de 
uma vontade herculea, que: não ad» 
mittia desfallecimentos, mas que 'ero 
sempre voltado para o bem, 

Sua vida foi todn dedíenda no tra- 
“nlho, A grentide lição que à mestre 
dava a todos, a cada momento, era 
essa fidelidade nunca desmentida no 
esforço orientado para o estudo e 
para a acção consclentemente escla- 
recida pelo saber. Suas lições magise 
teses poderiam, por mais sabias e 
oxtraordinarias que fossem, um dia 
ser caquecidas, oque seus discipu- 
log de ha vinte c cinco unnos ouvi- 
ram de seus lablos poderia um dia 
ou outro ser substituido pelos conhe. 
cimentos mais rocontes da sclencia. 
A verdade evolue, aperíciçon-se, tor» 
nu-se mais precisa. Os methodos de 
hontem são substituidos pelos de 
hoje, Mas, se esses discipulos voltas 
vam a auvilo, encontravam-no ses 
nhor das coisas actunes. Suas lições 
de hoje não eram mais as de outrora. 

E, estando constantemente s par 
do que a Medicina offereco como pro. 
gresso, elle Ludo apresentava com à 
forma pessoal que lhe permittia ter 


sun ilimitada experiencia. A admira: 


ção crescia por esse homem que tl 
nha o segredo de tudo acompanhar, 
de tudo conhecer, sem sacrificar 
uma só das extraordinarias obriga: 
ções que para si proprio creava, e. 


Não havia nos actos ou nas pala: 
vras de Miguel Couto noda que indi- 
casse qualquer traço de vaidade. Umo 
encantadora moadestia fazia com quo 
elle proprio desconhecesse e nvallas» 
se suns jmmensas riquezas de crus 
dição e de saber, Sem duvida, nunea 
póde ter a sensação de possull-as, 
porque as distribula e as dava a to- 
dos que dellas precisavam. Ellas não 
constituinm um bem proprio, Per 
tenclam nos seus discípulos, aos sous 
mnigos, nos seus doentes. Para elle 
ficava sô esse superior desconten- 
tumento de não poder dar ainda 
mais: o que os outros achavam in- 
cummensuravel n elle não satisfazia. 





O unico remedio para 
salvar a democracia 








Acha o sr. Joseph Caillaux que o parlamentarismo 
marcha para o anniquillamento, tornando-se necessaria 
a reconstrucção do apparelho dos governos autoritarios 


ROMA, 6 (Serviço especial d' O 
JORNAL), — A imprensa roma- 
na dá logar de destaque ao urti- * 
go da autoria do sr, Joseph Call- 
laux, no qual o ex-chefe do go- 
verno da França põe em eviden- 
cia a crise cada vez mals gra- 
ve pela qual passa a democra- 
cia. 

Nesse artigo, o seu autor, reme- 
morando o prognostico por elle 
feito ha tempos, e no qual affir- 
mava que o regimen francez não 
resistíria Jongamente, após a 
passagem do furacão, faz allusão 
clara nos atuques de toda espe- 
cle de que fol alvo pela enuncia= 
ção de seu ponto de vista, que 
hoje é confirmads pelos factos, 

Continuando, o sr,  Calliaux 
affirma que já agora ficou pro- 
voda s inutilidade ds politica dos 
pannos quentes, que só servem 
para prolongar a agonia doloro- 
en, Já sõon a hora do desappa- 
recimento do parlamentarismo, 
que marcha a passos agigantados 
para o seu fim inelotavel, 

“A grave desordem dos esplri- 
tos — acerescenta o ex-chefe do 
governo da França — Junte-se a 
desordem administrativa, oriunda 
do Interesses particulares, ques 
agrupados, formam partidos, ca- 
da vez mals numerosos, cuja uni 


F 


ca actuação consiste em preten- 
der impôr a sua vontade em con 
flicto com os sagrados e supe- 
rlores interesses da nação; e en- 
viando verdadeiros e proprios 
“yltimatuns” no governantes, 
conseguindo assim obter compro- 
missos pelos quaes a autoridade 
estadual fica reduzida, 


O remedio a esse estado de 
coisas se encontraria controlan= 
do a cconomia e finança publi- 
ca e privada, não sendo razoavel 
nem possivel deixar o campo li- 
vro aos conflictos de interesses 
particulares, conflictos esses que, 
prolongando-se, produziriam de- 
finitivamente a anerchia, 


Trata-se, pois, de reconstruir o 
apparsto do governo autoritario, 
coadjuvado por um funcelonalis- 
mo estrictamente hlerarchizado, 
devendo ser escolhidos seus diri- 
gentes no meio de homens de 
pensamento, de acção e de expe- 
“rlentia, que vivem num amblens 
te muito afastado do mundo par- 
lamentar e Investidos de poderes 
analogos áquelles que se confe- 
riam nos antigos dictudores ro- 
manos, 


Somente dessa forma — con- 
elue o er. Cnlllnux — se poderia 
salvar a democracia, * 


se 








E dahi essa attitudo.de quem, ensi- 
unndo, quas! se desculpava, csem tl 
midez que nenhum successo pode 
dissipar, e essa amsla de ir sempre 
wais longe, de sempre sublr mals 
vara podor contentar sua ilimitado 
ambição de agr ut) sto 


Os. que não .conheceram. de, perto 
“Miguel"Cundo tiveram por, vezes; nl: 
gumas difficldades em lhe compr 


tender alguns traços. Sem grande 
amor à sciência: era em um ou 


retratos do Ustra solentista 


to 
. 





outro ponto sobrepujado por algu- 
ma coisa, para muitos, mal definida. 
Essa qualquer coisa de Indefinido, 
porém, nunca constituiu segredo para 
as almas simples: estas logo, com a 
elnrividencia do instincto, sentiam: 
"mao Era uma Infinita bondade. 

A selencla ecra para elle preciosa, 
porquo lho fornecia os: melos de esr 
palhar beneficios, 
umvasto poder, mas elle nentin' pres 
cisur alargar essc poder para tornal- 





) emo SO Tests armas ar O Chao 


O MINISTRO DO PARAGUAY EM WASHINGTON AFFIRMA 


QUE A SITUAÇÃO DO SEU PAIZ E' DESFAVURAVEL EM 


VISTA DAS FACILIDADES QUE A BOLIVIA ENCONTRA 
EM FAZER A IMPORTAÇÃO PELO PACIFICO 


WASHINGTON, 6 (luvas) — O 
ministro do Paraguay mesta cupital, 
sr, Bordehave, fez declurações su 
bre a questio do embargo às vemos 
sas de armamentos destinados os 
belligerantes do Chaco, accentuando 
que eram absurdas as alleguções 
quanto ao que a Bolívia sultreria 
com à medida c nhservando que q 
Paraguay Já soffria muito mais dy 
que a parte adversa, visto como q 
Brasile a Argentina deciaravam q 
embugão, fechando Loda a costa dn 
Allumíáfico, emquanto n Bolivia con 
tinuava a Importar armamentos pu 
lo Chile c o Peru'. 

“A idéa de que o Paraguay pus 
sa fuzer importações directas por 
meio de navios vindos de portos es: 
trungeiros — pcerescentou o se, Boi» 
denave — é absurda, porque só na- 
vlus de menos de tres melros 
meio de calado podem navegar pelo 
rio Paraguay e é proibido o trans 
bordo. cm paizes vizinlos, 

O ministro do Puraguay confirmou 
a declaração feita repetidas vezes 
pelo embaixador du Argentina, gt. 
Espil, de que-a chancelinria de Bue- 
nos Aires so estorçara por Impedir 
às remessas do armamentos quus 
belligerantes. É 

O sr, Bordenave precisou 
que, ha um anno, recebera do seu 
governo um Lelegramuut qum in 
strucções no sentido de que nião mais 
fossem enviadas armas pela. Argen- 
Lina porque o trunsbordo era “im 
possivel, 

Accrescentou que, se bem que 
raramente, tinham sido encaminiva 
das remessas procedentes dos Esta 
dos Unidos através de pequenas al- 
delas de pescadores do Uruguay. 

fambem essa via estava, porém, 
d'ora avante, fechada, 


ENCOMMENDA DE AVIÕES PARA 
A BOLIVIA 


O sr, Bordenavo perguntou qu 
sub-secretário de Estudo, sr, Wel- 
les, que medidas se Lencionava lu 
mar no tocante à encommenda bo- 
liviana de scis aviões Martin de 
bombardeio, varios aviões Curtiss de 
transporte e um milhão de balas. 

Os aviões de bombardeio erum do 
typo Condor gigante, de recente « 
poderosissimo. modelo, e a encom- 
menda especificava que deverinm ser 
entregues em junho, 

Constava que -a empresa Marlin 
trabalhava dia! e noite nessa encom- 
menda, 

O Paraguay estava certo do que 
esses apparelhos seriam empregados 
no bombardeio de Assumpção, 

O sr. Bordenave chamou a al- 
tenção do sr. Welles sobre esses fa- 
ctos e insistiu sobre a gravidads da 
situação. , 

O sr, Welles respondeu que a 
questão de saber se us aviões po 
deriam ser entregues devia ser ro 


DIA DE JUBILO NA BELGICA 


UM FELIZ ACONTECIMENTO NA 
CABA REAL 


BRUXELLAS, 6 (Havas) — A ral- 
nha Astrid deu hoje à luz uma cre- 
ança do sexo masculino, 

O nascimento do novo principo dey 
logar a manifestações de regosijo po- 
pular, . 


mais 








ro , 


solvida pelo tribunal competente e 
que, em casos anteriores, os Leila 
naes tinham decidido que a venda 
era valida quando o pagamento ini- 
cial tivesse sido effectuado e lives 
se sido feila a escolha dos mute 


rines, 
ATTITUDE CHILENA 


SANTIAGO DO CHILE, 6 (Huvas) 
— Us Jornnes matultinos publicam 
amplamente à resposta do Chile à 
Sociedade das Nações relativa à 
questão do embargo sobre a expor 
tação de armamentos para o Pora- 
guar. 


DESMENTIDA A NOTICIA DE DES: 
ORDENS NA BOLIVIA 


LA PAZ, 6 (lMavas) — A chancel- 
laria boliviana desmentiu as infor 
mações de orlgem paraguava, ses 
gundo as quaes a ordem publica li- 
uha sido perturbada na Bolivia, 


O presidente da Mepublica, senhor 
Daniel Salamanca, estã oetunimente 
em visita às linhas avançados do 
Chaco, em companhia do ministro 
da Guerra, e tem sido alvo de gran 
des munifestuções, 


A CARICATURA 





Conferiselhe “ella 





o ninda mais efilciente, Muitas ves 
zes, ao verificar que, por brilhantes 
que fossemos recursos quecella fors 
nece, a selencia tem limites, que sum 
ambição ja muito além doque o hu= 
mano saber nutorize, dm. traço de 
amargura muito do leve se Imprl- 
pia cemsun physionomia, Ellg nÃ 
se rovoltava, não se. queixava, miss 
mo intimo guardava uma 'portutbas 
cão, a magua que Insenslyelmente fas 
ain reflectir sobre si mesmo. Suas 
desilusões, porém, não degencravarm 
em scepticismo, antes acabavam em 
sobresaltos indomavels do uma res 
novada energia, Essa ciencia quo 
nunca pôde despertar mello um só 
movimento de orgulho, delxava-lhe, 
dados suas insufficioncias, o campo 
aberto parx qualquer colsn de Infal= 
lively de sempre certo; que | nunem 
nos engana e nunca traz come 
sigo qualquer desilusão. E assim 
sum bondade podia se desenvolver 
sem pelas, sem restricções, sem dei 
xar-lho remorsos, Elle encontravas 


(Continua na 3º pago) | 


Cavalheiro! 








O senhor anda talvoz trrita- 
do, de mão humor, impaciente, 
cinto lhe acarreta. ainda outros 
aborrecimentos e damnos,,. 

USE, AO DEITAR-SE, AN- 
TES DE LEVANTAR-SE, UM 
SUPPOSITORIO ANTI-H E- 
Es DO DR. 


DOMINGOS JAGUARIBE, 


Exoneram o intsetino em 10 
minutos, descongestlonum o 
RECTO. E cessada q causa.., 
volta a calma e o bom huncor. 

Em todus as Phaormacias e 
Drogarins. 

Representante: A. TEIXEL- 
NA, Rua GeWeral Camara, 227. 





UMA TRAGEDIA CINEMATOGRAPHICA: 


O director que escorregou no sabão, na scena dy quarto 64 


banho... 
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eminente da 


0 desapparecimento de uma figura pro- 
revolução constitucionalista 





Fallecen, repentinamente, qm S$. Paulo, o em 
genheiro Antonio de Almeida Prado 


S. PAULO, 6 (Agengip Meridiagal) 
e- Bim gua residoncia faleceu mi 
mudrugnula dg hoje, inesperadamente, 
os, tonto do Almeida Deada, jo- 
ven engenheiro paulista, 


Q extincto eursára com distinação 
todas as oleo da Polytechnlou 
de 8, Paulo, tendo conquistado, pste 
anno, p premio da vingem à Eypyos 


LA 
p Como soldado da vovolução ents 
stitucionalista, o joven engenheiro 
demonstrou as suas grandes qualida- 
des de coopmeter comandando, ma 
frente morte. em Silveiras, uma com 
penha de bomburdas, no pasto de 
enonte, 

Entre-os seus netos «de bravura 
um houve que lho vuloy po promos 
ção n capitão e que nqui merece ser 
relemltado como prova dese velar 
De uma feita, sendo atingido por 
uma gronada Inimigo O gErUnA (que 
elle commandava, urivam mortos gris 
homens, só restando o eommpndante 
Almeida Prado e um sargento du 
Força Publica, 

Ant se revelou 0 bravo comman- 


dante, quo-não, obstanto ag” pordas 
soffridus, manteve o seu sangue-lrip 
em companhia do sargento a “quem 
so achava, collocan-num caminhão os 
corpos (das soldados mortos, embar- 
cou toda q munição e armamento, 
renljzando q otivada para as Jinhas 
da retaguarda, 


Os artigos | 
já approvados pela 


Silo pntos am aplgas mam !Diaga- 
eições transltovias!, já votados pela 
Assemblém Nnclonal Congtitnintas 

Art, 1º — Promulgada esta Cons 
etitulção, “» Angomblp —Nucian 
Const tuinto tegerã, no dia Iminos 
diato, o preeldento du Iupublon (os 
ra o primetra nuerlenção nonRtru= 
clonpl, 5 

por — Tgsma elelção so farão nor 
esarutinio seoveio o Revh, em quis 
mojra votagio, por qunforia qlisalir 
ta do votos, 0, ge menlune ua vos 
tades a obtiver, nur wpiniia pelis 
tiva, no segundo fuena. 

4 84 — Parp estu eleição nito has 
verá Incampatibifdpndes. 

E ne — O presidento nielto ret 
tará eomnpromisao qeranto mn Aér 
semblán, dentro am quingo Ma lh 
elalçito, comegnundo a gurpar qensa 
date o pow meriodo qrenigenninã qua 
terpninará e N do muto qu Th. 

44º — Tovmbunvh qu mes data 
a primelry Je eta, 

Art; do — Pon tramstoridn a une 
pita) da União porn um ponto cam 
tra) do pals, O prontdonta qu Mes 
publica, Jogo qua anta Conttltgiaio 
entrar am Vigor, NOMaLFA uma gam= 
missão que sob nm Instyuaghas do 
Govérno procedevi n estudos de va- 
rias localidades ndequadas A Instnl- 

lação da enpltal, Conclujdos tnou 
estudos serão presanter À Asancin- 
Viga Nacional, que escolherá o lo- 
“gula tomará, mom porga de temnm, 
us providencias necessurina dus 
dança, Wifectunda esta, o notual 

Distrjcto Federal passará .n cons 
* tule um Dstado, 

Narkgrupho unico — O actual 

* DiBtrioto Fedoral sovi gdministrado 
pr uh prefeito olelto por wnftra- 
ns 
Tuncções Jegisintivas a uma Cama- 
ya Municipal, etelta por uftvaçio 
dirgoto, A primeira oleigão ara 
prefeito gerá feita pala Camnra Au- 
mwoipal em escrutínio noçrato, 

Art. 4 — Noventa qlns dopols de 
promulgada esta Constituição, BR- 
vão vonlizadas as eleições para ns 
Asnembltas Constituintes dom Tosta 
dos, que, uma vez Justalludas, olo- 
werito os governadores a os repre 
sontantes dou Estados no Consola 
Federal, sortenvilo dentro estos nn 
ue deva exeraor o mandato por 
vlto nnnom, ampossarião nquelta e, 
em seguida, no prago maximo de 
quatro annos, elaborario ds vospe- 
utlvas constituições, felto o que se 
tranaformurio em assombliga ordi- 
narias. . 

RI — O numero de momnbros das 
asmombléns constitulntos cetadunos 
seri fegual no das antigas cnmaras 
do deputados de cada Eutado o alol- 
tos por suffragio unlversul, tgual e 
directo, e pelo pystema proporcin- 
nal, ventlizando-so ne elolções o ves- 
pestiva apuração pela forma pres- 
cripta mo Codigo Blaltoral, com ng 











«| A SITUAÇÃO DO LLOYD 
BRASILEIRO 


UMA NOVA REUNIÃO DE 
MINISTROS, PRESIDIDA 
PELO CHEFE DO GO- 
VENNO 

Varios ministros voltaram 
hontem é tardo q conferen- 
clar com o cheto do Governo 
Provisorio, sobre nm altuação 
do. Lloyd Brasileiro. 

Em reunião conjunta, no. 
Palacio Guanabara, os sr8s 
Oswaldo Aranha, ministro 
da Fazenda; José Americo, 
da Vincio; almirante Proto- 
gones Gulmardes, da Marl- 
nha, o Arthur de-Souza Cos- 
ta, presidénte do Banco do 
Brasil, tratnram. demorada- 
mente com “o sr, Getulio 
Vargas, durânto uma hora, 
du questão rofexento À nossa 
mais Importanto empresa de 
navegação. Fol, então, exa- 
minado uma formula enpaz 
do nttender nos interonses 
gornes, em faco da criso do 
Lloyd. 











0 INDULTO AOS IRMÃOS 
GRACIE 


YERMOS DOS MESPECTIVOS 
DECRETOS " 


Conforme anteclpâmeos, o chefe do 
Governo Provisorio nasignou, hon= 
em, na posta da Justiça, e mandou 
dnr hoje à publicidade, os decretos 
nom quitos, unido aut ntiribulção que 
the confero o art. 1º do decreto mn, 
10,908, de 11 de novembro de 10%, 
resolvem Indultar non sentenciados 
Carlos Gracie, Hello Gracle e Jorge 
Giracle, respectivamente, do resto 
des penos de 1 nuno é 9) mezes do 
prisão cellular, nos dolu primeiros, e 
de 1 únuo ie 3 meses de prisão cel. 
lular ao ultimo, grão sub-médio do 
net. M04 puragrapão unico dn Con- 
volidação dns Leis Pounem a que fo- 
cam condempntilos em grão de appel. 
inção por adecordão da 2º Camara du 
Corto de Appellação do Dintricto 
Federal, 








“Reajusstamento economico 


Acaba do apparccer n congsolida- 
ção oflelal dessas Jols, com for= 
mulario, Polo correto; 4fUJO, PRO- 
CURAL — Caixa 1,057 — Rio. 
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ceia Assembléa Nacional 


alterações: quo a Spperter Tribunal 


"BReprosentantes 


Sabedoy dio facto, o euponel Eus 
elydes de Figueiredo promayeio a 
enpijão, do-o “eammupdante 


di 
das 48 companhias de hombardas, 
ve oceupavam a frente da serca de 
Cangalha, até às Ironteiras de Mi- 
nas. 

Com sun morte desgpparece, pois, 


mu nulhentico horós da” revolução 
conatitueignalista. Era o " Almoj- 
du Prodo sosvetariã o iyb ils 
Planadores. Verdadeiro animador 


dessa iniciativa, à ela prestou gran- 
des serviços, (us quaes resultou um 
enorme impulso a esse genero “de 
sport, ha Penico tompo Anjelado en- 
tro nós. A elle so deve, sem duvida, 
gundo parte do desenvolvimento res 
pentamento, vesineado pm o cmpre- 

o dos qvjões seim mator em nossa 
Pita. E que o de, Almeida Pra- 
dg tinta excepelannes auilidades 
de organizador, 

O commundante sereno e intrepido 
dn fre E mario era tambem uma 
personaliado exoepelonal, na Mal se 
evidenelavam pump invompapavel cas 
prelado de inteiativa e organização. 
A sua presença em qua quer ronlizar 
qão g galfienva a vigtaria da ardem, 

a disoiplina, do triympho, Essa a 
persanalina e de esçól que 5, Paulo 
rent do perdem, 

Era q atinalo lho da sr. Orlando 
de Almeida Prado, que hoje emma 
gsm ih Enropr com destino a Sia 

nulo, 






sições Transitorias” 


julgar negeamrtias, 

3º — OQ Hatado ue finda q Aras 
“o dente qrilgo, não houver donos 
tuo np gun Constituição, será ann- 

eltidh, par deliberação do Consa- 
Na Fedora, d de qu dna outpus que 
matas. conyentento n epsu aduplação 
pureprer, : 

Art, dt Pary q primeira olet- 
cho do qresidejto al Mepyullica o 
dus pv arantos vas Hsfadas, uÃa 
provitecevio  Ipelugipilidaçes quem 
ep exielido rogquinitos empentaça, am 
Cito qm Qualidades do Lpansilejra Iut= 
to É gouo dos dipeltos politions, 

Ab 9 == 0 Governo Federal fis 
pa ultegro gu aviao ento Cupistt- 
tulgão pará re eletihluleiono qeri= 
tuto ont todo o puigo espeginimença 
nos abuso das ereotnç do ensino 
superior & secundario, 0 pramaçerd 
enpaqu m confepenelna pura qQivulgar 
nte compheetianto, 

Pio qu = A Dplieoladomntanrar 
nu Butqudos do Ampronas po Multa 
Grosso das projulzas quo Jues ta- 
nn ebvindo dn Inceatporação dy 
Acto na topritorin prsfonado O vas 
or gera fixado por arhitros, que to- 
vão em contn 08 benefielos orhuniins 
da canvento a as indemplaagtos pa- 
gens d Bolivia, e quallendo gob orl= 
entagin e fisenlisacão do Governo 
Pedoral, em proveito. daqueles Es- 
tados, 

Art, 7.º — Dentro de 10 annos, 
contados da vigenciy desta Constl- 
tuigão, deverão os Wstados remolver 
suar quostãas do Jinttos qmadignto 
noçordo directo, nrhltramento, ou 
recurgo do Podor qualeiarto, 

f 1º — Findo esso prazo, o nha 
estando rovolvidas casas questõon, 
o nrostdenta da Republica nomenrá 
uma commissão especial para q es 
tudo e docisto do quina uma Golias, 
fixanda-lha normas do pracesso, 
que nesegurem nos interogsndos q 
produrção de provas a alegações, 

2º — Ay condições organizadas 
decidirho nfinal sem mala rocurao 
sobra os Jimitoa controvertidos, fas 
zerdo-se n demnrenção pela forma 
que n let detorminar, 

Arte 8º — A descriminação de 
rendas estabelecidas nos arta, .., 
só ontrará em vigor p 19 de jnneiro 
de 19, 

8 1º — O axcesso do Imposto do 
exportação cobrado notunimento po- 
los Estados, serA reduzido aútoma- 
Henmento, n partir do 1º de janeiro 
do 1936, 0a razão do 10 “no an- 
no, até antlngir aquelio límito, 

É 24 — A* mesma rodueção flonm 
sujaltos om Impostos quo os Watados 
e os munleipios cobram cummulati- 
vamente, constantos do seus orça- 


mentos para 1083, o que lhos nho | 


tojum attribuldos pelou arte, ,... 

So — As taxas sobro axporta- 
gão, Institulâna para pn defesa do 
prodnctor ngricolaa continunrão a 
eor arrecadadas, nté qua sa Maul- 
dem os respectivas compromissus, 
sem quo a Hnportanela da nrrecada- 
cão possa, no todo ou em parte, 
ter outra appllcasio; e nerião rodu- 
«idas, logo que ge solvam ou debl- 
tom vm moeda qnelonal, a tanto 
quanto basta para o cervigo do ju- 
ros o amortização das emprestimos 
contragtndos em moeda estrangora. 

Art) — A Jei de organização 
ayndical assegurará q completa au- 
tonomin dou syndicatos, relativas 
mente nu pnortidos e governos, € ga- 
rantirá q unidade syndical e Jler- 
dado politica do seus associados. 

Arte 10 — A oxcossão udinjttida 
no art, 97 6 extonsiva uos inembros 
da magistratura quo JA exurçam 
enrgos no mugistero secundario, 

Art. 11 — O actunl Buproemo Vrl= 
hunal Federal pussarã q constltulr 
q Côrte Suproma. : 

Paragrapho do — Os vocurdos 
existentes no Supremo Tribunal Fo- 
dorul sobre questões quo não fo- 
rem de sua competencia, u menos 
quo estejam em grãos do embargos, 
bulxarão nos tribunaes q quo esta 
Constituição deu ultrivulção de jul- 
gul-ns. 

Puoragrapho 2º — Og qetudos mt- 
nistros do Supremo Prlbunal Po- 
deral passirão q exerecr au vdôrie 
Supromi as funeções que lhes con- 
petem. / 

ATE, 12 — Q Governo, mmna ver 
promulgada esta Constitulvão, q1o- 
meatá uma comissão do S Jugistirs, 
sendo 4 ministros du Corto Supromi 
v um advogado, para, ouvidas as 
congregações das Faculdades de Di- 
velto, os Tribunnes Superiores de 
Justiça dos Estudos à os Ingtltutos 
dos Advogados, organizar dantro de 
d nexes, um projecto de Codigo do 
Processo Clvil.o Commercial q outra 
para elaborar um Codigo do Proces- 
so Penal, 

Puragrapho 1º — A Camara dos 
deverá, um ves 
apresontudus ossos projectos, uis- 
cutil-osy o votal-os Inmediatamente, 

Paragrapho 2º — Emquanto não 
forem decretados eagos codigos, cum- 
tinuarão om vigor 08 dos Estudos 
nos. seus respectivos Lerritorlos. 

Art, 13 — Torminará com a pri- 
melra legislatura o mandato do 
Conselho menos votado. - 

Art, 14 — Tloam upprovados ou 
actos do Govorno Provisorio, Inter= 
ventores federnes nos Estados € 
mula delegudos do mesmo Governu, 
exclulda qualquer apreciação judl- 
cial dos mesmos uçtos e do yeus 
auxiliares, 

4 unico — O presldente da Republl- 
ca organizará, opportunumente, uma 
ou varias comissões presididas por 
magistrados tederaes vitalícios que, 
apreciando, do plano, as recimnu 
ções dos interessados, emiltirão pas 
recer sobro n conventencia do gpro- 
veitamento destes, nos cargos ou 
funcções publicas quo exerciam o de 
que tenham eldo afastados pelo Go- 
verno Provisorio, ou sous Deloga- 
dos, ou em oqutros correspondentes, 
logo que possivel, excluldo sempre 
o pagamento de vencimentos atra- 
gndos ou do quaesquer indomulza- 
ções. a 

Art. 15 — Esta Constituição será 
promulgada pola Mesa da Assom= 
blén, unsiganda pelos Demmtados 
presentes o qubltenda na comMbogra- 
phia usada;na Constituição do 18H 
e que flem adoptada no palm o en- 
trarã em vigor nu data de sua pu- 
bllcação, 





CO Tietê e os grandes lagos 


SÃO PAULO, q — “Tenho ha 
dols mezes uma curta do Mprs 
tinho Prado q responder Elo 
nua exorevey da campo = qua 
é umu especie do vceupa- 
ção heredituria o do “diver- 
tissement" dos Prados. Martinho 
Prado é um homem do qualidas 
de, que conteguiu, segunda nos 
dizem todos os seus almirado- 
reg entre os quaes tambem me 
incluo, fozer do uma fazenda a 
obra prima da virtuosidado de 
um espirito de eloigão, encanta- 
do pela natyreza, À sua vida ge 
realiza quast “gang cholx”. Fi- 
lho, neto e bisneto de agrieulto- 
res, possuído da nobreza e ua 
eimplicidade ga vida rustica, o 
robento desse grão senhor da 
gleba bandeirante que foi Marti 
nico Prado, fala da terra com à 
inteligência historioa e q sentl- 
do das suas realidades, peculia- 
ves à atmosphera em que fel 
erendo, Confesso que não logra 
vesistiv À sedução desse enge- 
nha interessante de homem de 
pensamento e da charpua, ver 
gontea de uma ''squehe” mela 
nomade, que, depals de editar as 
façanhas das bandeiras, se fixau 
aqui, produzindo uma des mata 
reg forgas economicas do Brasil, 
Mes a transformação des seja 
ancestraoa, de cagadores em faz 
zendeiros, longe de ternar Mars 
tinho Prado um contemnlativo, 
temnerou-o da fibra de homem 
da geção, Baste alhay q pequena 
mundo gue elle ediflegu, com & 
volynia de um “farmer'! ameart- 
egno, investindo contra & gelva 
ram a mesma energia com quo 
Martinica Prado, ha melo seoula, 
rasgava fazendas np sertão vit- 
gem da Ribeirão Preto, Hendo, 
pois, 8 exnvessão do meu regpal- 
to a quem assim nos ecaptiva, 
através das suas qualidades np- 
bregy p aristocraçio de um espl- 
vito gmavel. cheio de polidos, 
fejto de estudo, de observação o 
de experiencia, o n diatinoção 
de um esforgo, que poderentas 
considerar padrão e espelho pa- 
ta as outros paulistas, 


que 


Martinho Prado não é enthn- 


slaaty de Industria do nosda pais 


Bntende que ella se implantou 
à cuata de sacyifinios da outraa 
classes, 0 que por faso mesma 
melhor fára não termos areado 
essa filho prodiga, para gusten- 
tnl-o a proço das economias des- 
tinadas á eduenção dos outros, 
Eu quizera que q plantador dl- 
lustro da “hinterjand' de São 
Paulo Jangaszo um golpe de vias 
ta tão sómente para os digeur- 
gos de Woodrow Wilson, na sua 
primeira campanha presidencial, 
em 1941, Jensen Muller, Homero 
Baptista, Bulhões, Léo d'Affon- 
seca e outros famigerados llyrer 
cambistas nutochtones não se ex» 
primitiam sobve o nosso “parque” 
industrial oom adjectivos menos 
duros do que o professor dy 
Princetown nas suas orações, 
Wilson tambem não queria a 
pruta protecolonista para a ln» 
duetria americana; co erguis 
contra as tarifas, xingava os mh- 
gnatas do norte, servindo-se de 
uma linguagem inteiramento bra- 
sitelra, para dizer todo q mal 
que podia das manufacturas da 
sun torro, 

Contradictar Wilson é tão fas 
eli como contradictar Jansen 
Muller, quando ns ambos, ha 
quingo annos, punhemos o pro- 
blema do edificio economico do 
Brasil. Ondo já so viu Estado 
velho ou novo organizar indus- 
trlas ou agricultura, sem protocs 
cão? OR Estados Unidos, para 
ostentar o jmmenso parque da 
Industrias que hoje levantam, 
lançaram mão das tarifas mais 
absurdas. E fol com essas tarls 
fus excessivas, truculontas, que 
elles fizeram o malor mercado 
interno, que ainda possutu qual+ 
quer organismo industrial no 
mundo. A França decidiu tor 
nar-se palz triguelvo, Fechou-sa 
num cerrado systema protector 
de tarifas. O pão de trigo fran 
cez lhe sãe quasi tros vezes mais 
caro do que o pão de trigo ar 
gentino, canadense ou australlu- 
no. E' o protecalonismo agrarlo, 
tendo por escopo a crenção do 
uma industria de guerra, “Muta- 
tis mutandl”, q Ttalla. 

..+ 

Não sou de forma alguma con- 
tra a lavoura, Apenas a-consi- 
dero no mundo da machina a 
vapor, um ramo de actividado 
humana, o qual perdeu a supre- 
macia que detinha outrora. 

“Comquanto Industrialista con- 
fosso, não sou dos que esgrimem 
ormas contra a Invoura. Não foi 

“em forno da cultura aristocrati- 
ca do assucar, da lavoura demos 
“eratica do algodão, da explora- 
cão vendosa do café, qua o Bra- 
sil dos seculos anteriores encon 
trou o seu centro de gravidado 
economica e, portanto, politica? 
Como combater o agrarianismo, 
quando tudo no Brasil, até mes» 
mo a sua actual questão soclnl, 
está fortemente Influenciado pelo 
embasamento agricola? Não é 








ainda o brasileiro, do nossa épo- 
ca, no fundo, o agricultor, o ho- 
mem day pampo, q enamorado da 
sertão e de sua vida de “Far 
West"? 


Acredito, porém, que o Brasil. 


e eupecialmente São Paulo, Já 
altingiu um momento do sua 
evolução histarira em que a he: 
gemonia agraria e pastoril tem 
de ns menas concilinr-se com q 
poster da chaminé c o Imperigs 
lismo da fabrica, E' uma fatall- 
dade Irreogrrivel, a menos que 
fdogejgssemos voltar no passado. 
Mas quem regride go preterito? 
Os povos que assim pensam ar- 
rigcam-se à transformar-sa em 
organismos metrificados. E 4s 
nagões que, em obediencia a um 
enternecimento excessivo pela 
agrieu;tura, não desojam, poden- 
do, industriglizar-se, resvalam 
invariavelmente para o plano do 
neghes-atellites, desen categoria 
de “povos crepusculares!, u que 
allugia Vilencká, 

Babe o meu Wlystre comnatrio- 
ta que a ligão da historia é im- 
perativa,* neste partigujar: os 
povos contemparanenas que não 
passaram da agrarianiamo ja- 
mais conseguiram algar-se à ni- 
veis intellgotuaes, papirituaes, es- 
theticos & economicas elevados, 
Foram naves de vontade limita- 
da, sem esse fidesojo de predo- 
minio!, que é & condigão jndis- 
pensavel á caminhada rythmica 
e à propria expansão das cultu- 
vas humanas, 

... 


Martinho Prado, mesra> quen- 
do delle divergimas, tom a con- 
dão, raro entra os homens, dao 
despertar e agugar a imagina- 
9ão, provocando os embates 
agradavais, a critica constructo- 
va: Na sua envia, fulminando-me 
com o seu credo agricola, sqean- 
ta que & agrlonltura pode viver 
gem a industria — como o fez 
em qutras ávas -=- no passo que 
a Industpla não pode subsistir 
tem e lavoura, 

Dúe-me contradiger tão Intellt- 
gente oppoaitar, Martinho Prado, 
evidentemente, apola-so ng no- 
são de ingustria, vulgarizada por 
Sombart: a de mera “ipansfor- 
madora doa productos da fagen- 
da”, Mag esso congelto é antigo 
e nvohalco, Nop pulgas velhos, e 


muito mals ainda, nos novaseco-” 


mo o Bras, a Industria não 
venliza apenas uma funeção sub- 
Bidiaria, Wla é geradora de ri- 
quegas, Despertadora de forca 
economica, Em seu solo, goram- 
se silhuetas de “ploneers! tão 
admiravels como og brotados das 
entranhas do povo bandelrante, 


'* quando do perjodo de seu dyna- 


mismo, e do povo “yankeg", 


- quando de sua avançada para q 


Oósta californiano, No que diz 


' regpeito particularmente go Bra- 


ei), cujo labor egricola é aaro, 
dispendioso, muitas vezes antt- 
economico, demandando, para; a 
protecção do homem e do sau 
trabalho, apparelhos do predito, 
de organização sanitaria e hy- 
gtenlea, que não se podem en- 
contrar nos recursos limitados 
mis nações agrarlas tão somen- 
ta — quem não perceba que, em 
muitos Estados, o Industrialismu 
devo preceder mesmo a faina da 
organização agricola? Não será 
ella o melo natural para melhor 
prepararmos o homem do cam- 
po, com ns ferramentas, o ma- 
chinismo «e os conhecimentos for- 
nocidos pela clyllização indus- 


à trial, afim de melhor enfrentar 


e domar a rusticidade das nos- 
sas condições troplones a semi- 
troplenes. 

Allás, o exemplo da grande 
propriedade agricola de Mnrtinl- 
co Prado, Guatapará, constitue n 
prova flagrante de que a agrl- 
cultura não podo viver som q 
industria, Pots não é patente que 
Martinico Prado jamais lograria 
explorar 2.000,000 de cafeclros, se 
não contasse com machinas de 
beneficiar adequadas? Já estu- 
dou alguem a correlação exis- 
tente entro an expansão da cul- 
tura do “ouro vermelho”, em 
nosso paiz, o o aperfeiçoamento 
das maohinas de beneficio do 
producto? Noa- Estados Unidos, 
como no Egypto, como na India, 
e até no Brasi], aquelle ouro não 
seria a grande cultura do seculo, 
se não fôra a invenção da ma- 
china de descaroçar o algodão 
em rama, 

Observa Martinho Prado que 
assim como as machinas de be- 
neflelar não são mais importan- 
tes do que o cafesal, o moinho 
não é mais Importante do que 0 
trigo, nem o frigorifico mals Im- 
portante do que.o bol. O que af- 
firmei acima applica-se ainda a 
catos casos. Que seria da coultu- 
ra do trigo, se o industrialismo 
não descobrisso as machinas mo- 
dernas, que o frituram, limpam, 
brunem o transformam em fari- 
nha? E, se as machinas de cu- 
lhelta, as segadelras-atadoira, 
não viessem levar o espirito in- 
dustrial ntô ao amago das explo- 
rações agricolas? Tambem se não 
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existissem os frigoríficos, c os 
palzes pecuurios, gponue da ex- 
coljancis do seus putos q da 
abundancia de seys rebanhos, jar 
mais so ergueram a postos de 
Mquera uusptelosa. E! o frigori- 
Tico quem estimula a pecyaria, 
quem lhe garanto mercados ex- 
ternos e inteynos, Elle não é apo- 
nas um auxiliar da pecuaria, po- 
rém uma de suas forças mais 
efficientes & permanentes. 
... 

Proseguindo em ney combate, 
Martinho Prado avança que a 
lavoura tem dado para multa 
coisa, ntê para u protecção da 
industria, e que og lavradores es- 
tão "submettidos à escravidão 
dos detentores da machina”, 

Ainda nesse ponto, sa equivo- 
ca o meu prezado antagonista, 
No Brasil, não ha apenas protecs 
cionismo industrial. Ha proteo- 
cionismo agricola tambem. Em 
outras palavras: proteccionisma 
integral. Que outras lavouras, 
entre nós, conseguiriam resistin 
& concurrencia de povos, situa- 
dos em climas semelhantes aos 
nossos, viquissimos de braços ba- 
ratos e irvigados por eapitaes 
europeus e norte-americanos, a 
não ser o café, que é um pro- 
ducto privilegiado? Mas até q 
nosso grande producto não estã, 
sendo tutellado, mimago, auxi- 
liado pelo Estado, no geu dever 
imprescrintivel de zelrr por to- 
das as formas de trabalho bra- 
sileiro? E o que estamos fazen- 

- do agui, as qutros pavas o fa- 
zem de wa manojra mal in- 
trunsigente ainda, Os Estados 
Unidos, » França, à Inglaterra, 
a Allemanha, o Japão e a Italia 
protegem e escudam tanta a eua 
lavoura cama ns seus organismos 
industriacs, E! que hoje, nos 
palzes fortes, Inyoura e indys- 
tria se entrelaçam, opnsorcinm é 
conjugam, Formam uma trama 
economica Ingestruofivel, Os pas 
eres públicos, que procedessem 
de maneira diverso, arriacar-ses 
ium a ver instaliada, no Interior 
das patrias respectivas, a ronda 
eGlnistra dos massas e das mul- 
tidões enfurecidas, 

Não colhe a sua aceuanção ia 
que a imdusipia escraviza os fa- 
vradores. Não possulsso Bão 
Paulo as industrias de flação & 
tecalagom — “ferja, por acaso, 
pregos internos remunoradores 
para o “ouro branco"? Nãa tl 
vegsemos a Industria da juta — 
tera o Brasil ensanohas de pro- 
dualr a sua propria materia prt- 
ma? Não tivessemos os moinhos 
de trigo — haveria possibliida- 
de pura o estabelecimento de 
uma cultura triguelra, nos nos- 
sos Estados merldlonaes? 

À machina, so contrario, é a 
libertadora, E! ella que permitte, 
nos campos, o radio, o tractor, o 
automovol, a estrada, a oducas 
gão dos filhos do lavrador, dan- 
do-lhs ainda momentos dg lazer 
que elie pode destinar aos pros 
positos culturges, À machina re- 
presenta, para as democracias 
contemporanoas, o que reprogens 
tou o esoravo nas democracias 
gregas do passado. Ai! dos po 
vos que assim não pensarem! 
Por Isso que, inadaptados À épo- 
Sa, &o transformarão em doapre- 
sivois pociras humanas, explora» 
das por todos os appotites dessas 
“nações de prosa”, a que allude 
Spengler, 

... 


Martinho Prado, porque dese- 
ja reconfortar a alma, quando 
se approximar q velhice, aspira 
a reproduzir no Brasil, no longa 
do Tieté, um Ganges indiano, 
Elle é um escravo da emoção, 
quo q torra desperta nas almas 
bem formadas, Ao contrario, nó 
desejo, perto do Tietê, na Serra 
do Mar que os homens das ban 
deiras reproduzam o panorama 
dos Grandes Lagos. O primeiro 
nos levaria a uma como que Chi. 
na sul-americana, corrolda por 
todas ng forgas do sucção dos 
povos emprehendedores e glor 
ta, acorrentada como um Pros 
metheu Infeliz a um “standard of 
living” miseravel, repudiado pela 
clvilização contemporanea. O se 
gundo levar-nos-á à creação de 
um Estado viril, de uma forga, 
de uma cultura e de uma ex 
pressão historica, defInitivas, 


O primeiro é o contemplativia- 
no, o quasi fakirismo, a immo- 
| bilidade, a agua parada, à Intro. 
| pecção, O segundo, o “elan” vi= 
| tal, a trepidação de uma grando 
+ patroa, unida pelas susg cadeias 
| manufactureiras e agrarias; a 
mobilidade, a agua corrente, o 
idealismo em marcha, 


| Qual das duas directivas q 


mais util ao Brasil? Qual a mais 
digna de forjar musculos de ago 
o almas de bronze, como os des. 
He descendente lllustre da raça 
latino-americana, que mais tem 
demonstrado o seu impeto de do- 
| minação territorinl o de conquis- 
ta economica e espiritual? 


Assis CHATEAUBRIAND 

















O embaixador britanmico agra- | Concurso para consul de ter 


dece ao chefe do governo 


O sr; William Secds, embaixador 
do Gri-Brotunha, acreditado Junto 
no governo do Brasil, entevo hon- 
tom no Palacio do Caltete, onde fol. 
lavar noum agradecimentos go chata! 
do governo, pelas felioltnções qu 
Jo enviou por motiva do annivor- 





ceira Classe 


O ministro de Estudo interino Jus 
Reinções Jixterlores munrcou a nos 
munda-felra, 18 do junho corrente, 
para início do concurso para o cur= 


Wo de conaul de E clnuuo, 


Oprortunamente merá communiens 
dm a hora em que se renlizará a pros 


surio natalício do rel Jorge V, va inicial, 
PE INS DDR TA os NR JRR TA VIP Pr =, E 
ij sbio mos Es cUEAE bS aP RGiA GITS es 


Consumo obrigatorio de pes- 
| cado nacional nos estabeleci- 
mentos Jederaes e estaduaes 


Fol assignado decreto, na pusta da 
Agricultura, tornando obrigatorio 
nos estabelecimentos federnes, enta- 
dunes ou subvencionados pelo gover- 
no da União, qua mantenham arran. 
chados civis ou militares, o municia- 
mento, nemanalmente, ao rancho, de 
uma ração de quatrocentas grammas 
de poscado nacional fresco, secco ou 
em conservit, por pessoa, 


O apoio do chele do governo à 
embaixada da Cruzada Nacio- 
nal de Rducação 


Esteve hontem no Catteto o sr, 
Gustavo Ambrust, presidento da Cru- 
suada Nnctonal do Nducação, acompa- 
nhndo de varios mombros da embal- 
xnda aendomica qua percorreu o 
Norte, em vingom de propaganda; 
nfim do deixar msenm agrndecimens 
tos no cheto do governo polo npolo 
dispensado d nica cobaixada 


















A Constituinte consagrou a sua sessão 


de hontem á memoria de Miguel Couto 


OS DISCURSOS PRONUNCIADOS E AS HOMENAGENS PRESTADAS 
mm AO EMINENTE BRASILEIRO meses 





Asessto— de hontem,—urestdida 
neto gr; Amtonto Garias, fat iutelra: 
bento consagrado d qentoria da 
emimento professor Miguel Couto, 
denutudo jeto Districto Federal, 

Approvada a gota sem venlana: 
ções, e lido o officio da Associação 
Brasileira do Imprensa, congratu- 
Iando-so oem “ Assombléa pela an: 
provação dy emenda contraria 
nova orthogranhla, a sr. Antaulo 
Carlos, emocionado e numa. vos len- 
ta o patigada, sg dirige aos depu- 
fados presentos, em mumero de 195, 

— Meus senhores, diz, foi aab q 
oppregsão da mais vivg dor que abr| 
4 sesaão do hoje, narque oomparti- 
Mo dos sentimentos que, nesta fara, 
experimentam todos os srs. depu- 
tados d Constituinte, A causa desse 
grande soffrimento wmaral está no 
iesamento (nosperada da massa 
emtnento collega professor Migual 
Canto, Venha de sua caga, qude, (u- 
tecipando as manifestações de pesar 
dos membros da Assenbléa Canstl- 
tufuio, pude significar d ama fihus- 
tro familia q nossa granda tristeza, 

Bm verdade, encontrama-nas co 
hertos dp Juto, e sentinios que a sa 
oledado brasileira fer da ge wer- 
gulhar na mais profunda conster- 
nação. Cpm Miguel Couto, com a 
aua pranteada morte, não apenas 
frenpáreoa tum anbia de que tada q 
Brasil 42 envaidocia, mas ge guiim 
que uma della o mobro vida, q su 
separa fla convivenala de seus com- 
natriatas a insigna exemplo, desges 
que o humanidado raramento páreo 
apresentar. 

Corio, q 
lhe prestay 
quedecanda 
brilhimite e 
- Darei qa 
ctfar. 


Assouihlém anherd cama 
es devidas homenagena, 
fis imposições da aum 
meritoria existencia, 
Belavra o quem q aii 


EM NONE Do PARY 
EUA NOME VIRO 


Pedo a mulivrm ur, Men! 
Basimarth. Vas À telhuna & Tineiqua 

— F. Mresidunto, po Lristo pogns 
teviimento fio Ye ex, onda de Me 
HUMOR q esta Ausgmblén, Jevu-ma 
4 telhuoa para vender w Miguel aus 
to ug quinas homentgena essa or 
em do Hurtido Meonpnilata eu ufa 
chapa Figura a geu namo Muitra TO 
pleito pura a Constitlnte, 


Quera fuzel-o com u singelesa 0 
brevidado qua pequerpm minifesia 
tócs dessa gaturcz, tão grundo e de 
tão uly exprossha d pur m] mednts q 
perda que orphanou y Brasil q é 
brou de luto os Ames dostu Absonys 
ulia, 

*& medicipa brgsiloiru perdoy a sou 
Euieiro, uquella quo comb nenhuiu 
vulro q cxorcia qhedaçendo à triudu 
tuo Ditão exlgia coma requisito dus 
grandes feitos dy qutelligencia ; gui- 
enela, Lundado q Lellegy, 

Besta fol a curdctoristica da sua 
hotividads e da compreensão que 
elo tinha da profissão pau suma pro- 
prias palavras; — "a mus nobre o 
k mais ut; mo ds yuges decas, é 
que ds Hugu propulus uitoros | entro- 
uvecem com aa interminas rixas do 
amor proprio, Descantadas as Intri- 
gas dos protossores 6 à Wiqustigu dos 
leigos, à arta ainda flop  Immenga- 
mente grande e Inoomparevelniente 
bolia, Corro pejos qutros o à todos 
b& momentos, pois tha subtil o fragil 
e delionda 6 q organisação humana, 
que mais adm va quo resista do quo 
padega. So tada a moedleina não 
cetá na bondade, menos valo separa 
da dolla, A solencia poderosa. von- 
ce, domina, anniguilla o soffrimento 
e recolho, entro bonançãs, para q vl- 
da, o condomnado no ultimo dia; 
mas a bondado nitida, consola, nva- 
rloja q, sobratudo, mente; resignada 
perante tum mal Irremediavel, apun= 
Y id de um bem quo nunca 
vivi 

Polltico, ncubamos todos do verlti- 
car quo os votos e u notuução de Mi- 
gitel Couto oram modelo da Indepon- 
tencia q do civismo, dos quites so 
ufanaya a representação nacional, 
dais não preciso dizer, sr. prest- 
donto, ma minima amogão para pevos 
rencinr memoria do (ho grunda vul- 
to, de quom Pulido dtrin, certamens 
te, ter sido sablo na soleneia, sacer- 
doto no comportumento e urtista na 
execução.” 


O DISCURSO DO SN, FERNANDO 
MAGALIHAIRS 


A sogulr, o ar. Fornando Maga- 
lhães, emocionado nté às Ingrimas, 
pvronuvela o seguinto discurso! 

— "Meus senhores, tonho grando 
responsabilidade na decisão de Mt- 
quel Couto em aseltar q reprosanta- 
cão do Estado do KRlo do Janciro 
na Assomblta Constituinte, 


de 

Fui designado pelos meus amigos 
para convencer o grando mestre, 
cuja vida sa havia focalisado exolu- 
elvamento na suo profissão, afim de 
nos cedor, go seu amor à mediçina, 
“ por Instantes q força de peu cotis 
selko, no momento historico em que 
“ Bruni ly roformav qy soug costu- 
mes politicos. 

Não fol saem grando relutançãa 
que Miguel Couto avceltou o men 
pedido e posso testemunhar q está 
Assemblén que convelo no pedido 
fazendo suas palavras passar atri 
vés de um grando sentimento de pa- 
triotlamo o, no mesmo tompo, des 
monstrando a segurança que lho 
la malinn, pola poderia corraspons 
der uu um appello que, já no fim da 
fuma vida, sa Susa cum nomo do Dras 
sil, 

Ma, portanto, não súmenta um 
molivo de Juto nackonal; ha, mos 
mo, um grando pegar domestico 
dentro das fileiras dy mou parti- 
do, cuja ehefla já Tio cabia de fas 
eto, talves, pols que oceupava a pos 
eicho da presidente do  Conuelho 
Consultivo do Nstado do Rio «da 
Janeiro, &, quando não lha coubes: 
eo, por conta dessa Invontidura, cas 
bla-lho som duvida, sem qualquer 
elrcumstancia, sempre o primeira 
lugar à elle, « primaz da medicina; 
w elle, o pontífico da snbedoria na- 
stonal; q elo, o mestre da uma 
gerando geragio do disolpulos. 

Miguol Couto é para mim, antes 
do mais, uma recordação, Eu o cos 
uhec] aos 18 annos de jdade — es- 
tudunto eu e elle medico solicito, 
vutdadoso — ampúrando os ulti- 
mos Instantes da vida de mou pao, 

Depols, assinti sua ostréa no pros 
fessorndo, Tivo à suprema ventura 
de mer, naquelia época, o chofe da 
phalange estudantina que, nas pro- 
vas publicas de um concurso, con- 
vurso movimentado, ajudava Miguel 
Souto com o sou appinuso, com o 
eeu enthuslâamo o com a sun tur 
Lulencia. 

Vi bem o quanto essg homem, nas- 
clãdo na obscuridade, tulhara-se pa- 
ra em pouco tempo modelar os 
sous melhores brazões de nobre vir- 
tude, com aquela Integridado pes- 
son], com aquelia bondade crystal- 
na, com aquollo espirito superior, 
com aquela palavra nagarena, 
acompanhar a nossa vida de estu- 
dante, a seguir a nossa trajectoria 
do medicos, alguns sous companhel- 
ros no mestrado medico do palz, 
ondo ello fol, desde logo, florelo; 
ondo não encontrou quem o pudes- 
no sobrelevar nem no presente, nem 
no passado. Figura unica e impar, 
figura excopelonal, que transbor- 
dou da medicina e me entendeu por 
todas na classes e nctividades sos 
clnes, entrou pelo Brasil Intelro, lo- 
veda pela palavra dos sous dincl- 
pulos e mails tarde conduzida pela 
projecção enorme do sua magnifica 
vultura. 

Miguel Couto, na gua profissão, fol 
onsenclalmante magerdotal. Jillo ainda 
nttendia, Já na pinnento da celebridade, 
com o mesmo culdado, com O menma 
enrinho, com o mesmo amor, fquelles 
outros que presenciaram es primeiros 
Gina da num vida profientonal, da nine 
tiles médico da balrro, m subir monta 
las ondo só q misocia habitava, Ja 


“receber mauoremaneração stgnlLivane 


tr pu mega, queny gabe, Meir do ql 
balsn quagl vaso Has pouco com qua 
pudesse ponsolar a ponto desprotegi- 
da, Contigupu u sor medico dessa mes 
ma gonte, conservon por aquelle poda- 
go da cldude do Rio de Janelra ouÃa 
avpareceu como estudanto s comecou 
cómo medico, n9 quração dk eldaro, 
go halrro mais porto: conservou por 
aquello negago dp terra euriaca u 1 
eração qua so tom pelo bérgo tati 
Roráta aque gli tinha nasoldo, gua ahi 
tinha vivido sempre, dall tinha ur 
ido, alle, quo “a dp ma nt 
o da pahia, am do casgy pos 
ie e E patie diúmiio, Ei ei 
inuar qr qnpo nessa FquLy' 
Umilndo Ela EA [eknado Emando-goy 
orespenda, uté gnoher p Brasil intolrm 
” Dra esso homem ig po 
ax do gonpôr o seu pensamento uu 
: PA Eagoria gar ga fórmia q 
nuis guacta ; uenhor da arte da pa 
vrm pseripia qo raros a padrao tar 
do em toda q Ilstoriu Mteraria qe 
il pazáo pet que se assentava 
com à mais alta dienieao que Apitos 
mila Brasile, am Judo de queruR 
grandes names naclanncs, 


as, quando Miguel Couto era. gh- 
ervado “o Visto na gup entermaçia 
ue fol q sua preoceupação de toda 
nec onlhida pala 





netanto, tão grande | 
diapudlijva portst ia ul do Jimita do 
fã annos do idade, para jubllação e 
gra entrpiatgar ia, formou a pronns! 
o de reminciar ng sor logar de des 
tada na Faspara da comulgução, pe ' 
Quo" pues matar u ua do dh: 
relta à sun endelra, ainda foro nella 
alnda su sentando mola, glnda q dm 
Era ecendo e Mhimipani. 

úla viveu 


VEM, rata genhores, aposto: 
tormenta mas, princinglmanto, morreu 
per onted e ! 


Ainda nnde, Ignorando-lho todavia q 
morte, tva onnortunidide de qigar 
fue, na sabado pio E m nha 
male emoção na via publica ful par 
ans Apsnle o homem qua passa 
tod q eum exlatoncha q dizer mim q 
Lace quilo, com sacrificio é cam des 
Hleaqgam, Javantar-sa NM solta cadalra 
a dizer entemmomente “ngo?. Pol qm 
doa portos male patriaticos qa aum Vis 
da, fal un dos majmentos mats patas 
veis da ala oprageam elylen, 

dd copterso ando combogedar Intima 
de ame lo de amino, que não pos 
Maria supor, quere ta aponta seguia, 
aquele Moe todo dagura qudasea 
vibrar numa verdileira fispiragão pas 
trlotica a nos ensinar o canina na 
verao. 

Bila fot prtvatlonnento q mansa 
[pEMTo, o norão gulgs O múBsem man 
NF, qua corante quis de trinta aus 
nor, derpame solve a monidada la 
ate o dando a su Moceno d ula 
gua sabedoria, 

Moss genloras, mortas não fa! Mor- 
tor não são os quo nos deixam agua 
PME recabução, dm que mes amiras 
uam e mam Jogado proçiosn, 

Mlguel Cotton ape valn termigar 
pu vida no seto do Paruimento Ny 
clonado; Mime Couto, aque quast more 
re dontro desta Caem Migual Quinto, 
ue Ffeshou sua corra hrilhuinta e 
unica tomando parte Vislimento na 
segunda Assembléia Constitunto Tta- 
publicana — Mimo! Couto doixa um 
nobilissimo exemplo, 

K, se eu vos pudesso merecer um 
favor, meus senhores, eu vos pediria: 
lovantome-nos | 

Cr, Cincinato Braga — Não é um 
favor, man um dever, (Apolados), 


TODOS OS PRESENTES PÕEM-SE 
DE PE' 
P o sm Fernando Magalhhes coa- 
oluo: 


— E quo Miguel Couto Insplre o 
Drnel)! 


A SOLIDARIENADE DA DANÇADA 
PAULISTA 


Sobe, depois, à tribuna, o ar. Al- 
cantara Muohndo, O “Jondor”" panlla- 
ta proforo a seguinto allocução: 

-— “Sr, presidente, om palavras 
que no tumulto de minha cjmoção 
nho posso disolplinar e pollr como 
devora, venho truzer a solidariedado 
Intoral do pancada poulista 49 ho- 
MEndgOnH quo om nome do povo 
brasilulro q Ansaniblém Nagional 
Constitulnto Irá prestar Igual 
Couto, Por mula anltom quo aojum 
minguom me moreoo muis do que ello, 
Polo exulendor do sum intellgenala, 
Pein riqueza do eua culturm. Poly 
nobreza de sua vida. Pelo ardor do 
neu patriotismo esolprecido o vigl- 
Junte, 1H, tambem, o sobretudo, pol 
Erunesa de seu coração, “au fog 
ction est d'ótro blanc” dizia q Piores 
rot do Banville. Ser bom ora & fun- 
eção do Miguel Couto, 

Delxn clly, em cada um de nós, um 
discípulo o um devedor, Um doveor 
porquo pinguom dollo se podia up- 
proximar aem quo lho não flogaso 
devendo alguma colsa. Um discipulo, 
porque ninguem podia resistir à do- 
quem do sua mutorituçdeo, 

Sião Pano curva-so roverante, 
dlunto do sinúdo em quo vae repou- 
sar pura sempro o corpo de um des- 
ses homens cuja morte empobreco p 
humanidade, 


FALA A DRA, CARLOTA DE 
QUEIROZ 

O presidente dá 4 paluvra À se- 
nhora Curiota de Queiroz, A repre- 
entanto paulista, muito emociona 
da, aja; 

Sr, prosidento, gre, conptituintos: do 
todas us missôea quo poderiam posar 
sobre os hombros da represençução 
feminina nesta Asscnblén, nenhuma 
tão ingrata quanto « que clla meato 
momento to sento obrigada u desem- 
vunhar poranto poua collogas de mute 
tato — uu do (rias Lo quim Guia q 
lembrança dos ultimos momento que. 
unica dentro vv. oxclas., pudo avsls» 
tir de quem aqui deixou, reulmento, o 
sum ultimo sopro de vida, 

Gunrdemos, preclosamente, 08 vestl- 
glos de sum passuiom por oba, Os qun- 
nnes desta Asunmblou, transformados 
cm escrinio valioso, consorvario q 
documentos preciosos du prolunda 
sulentiuta, de pulrivta Intlummado, de 
um bom, na guprossão muits pura da 
pulavra, que foj Miguel Couto, Por 
quo não he possibilidade do emnume 
rar quelidado num cas como cuto 
tôúlla uu tinha todas; mne, so lho pros 
eurtrmos um dotelto, eucquirarumor 
esso do qua alia proprio vo ponitune 
clava u que ajuda hoje trantorma a 
Assenbley Nacional num qmblentu 
do sottrimento; & sun qxcojua bondu- 
de. (Multo bem). 

Grundo responsavel pela mínha pro: 
songa nesta Casa, porque toi um dor 
tactores que quis Inttulu na minha 
formação espiritual, não my podia nas 
gar ao dever, que mo incumbe, de 
render-lho esto prelto de homenagem 
Preito de homenagem, Não digo prel. 
to de saudade; porque o seu esplrl- 
to vive e continuará à viver no ras 
etl do Norte à Sul, nos seus discipu. 
los, nos seus clientes, nos seus mml+ 
Eos, nos seus ndúmirados, que eram 6 
serio mais do quo nunca, daqui por 
dennte, todos os habitantes está 
grando Patria, pela obra notuvel que 
elle acaba de produzir nesta Casa, cm 
pról da gente brasileira, 

Valho-me, pela primeira vez, do no- 
me de representante da mulher bra- 
vllclra, para deixar caly sobre q cor 
po inanimado q ainda presento de Mi. 
gucl Couto, am lagrimus da mão, da 
cuposa, da filha, da noiva, da Lema, 
tantas vezes por ello confortadas no 
Brasil Intoiro, 


NA TRIBUNA O SH, SAMPAIO 
CONHEA 


O sr. Sempalo Corria profertu es- 
tas palavras: ” 

Sr, presidento: Já se fizeram ouvir 
desta tribuna, sobro a grande perda 
que hojs soffreu a nossa Patria, os 
representantes de dois partidos po- 
liticos do Districto Federal, com us: 
vento na Assembléa Nuclonal Cons: 
tituínte, o 

A mim, não é pols permittido si- 
lenciar nesto momento; q mim, que 
conhecl Miguel Couto, desdo o Inlelá 
ds sua vidu de professor na Capital 
da Republica, havendo, até w regia- 
trar, ar. presidente, w clreumstancia 
do que on docrotos de nomeução de 
Miguel Couto para à Faculdade de 
Mediciny e do orudor que ora quuu- 
pura tribuna para q Jiscola Polytho- 
clinica desta Capital, forem a mostma 
data; entramos ambos para o pro 
fonsorado em o mesmo dia, 

Miguel Couto, er. presidente, munea 
fol min poltlico, Nas sum carinhosas 
palcutras, cia tudus as unitostuções 


, 


des mio ANA pe a ta MNT qr 














ublicas-que-tovo-petunitto 
eser, ducto posta Lomea vila alo 
mestra, sempre cp mostro dupuninos 
du politton. Alia du qpuio, questo 
mesmo recinto, du dar q noticiy de 
tão Iamentavel qoontecimento, quim 
dos vens dlsclpulos Fuga blusiu ca 
um disourso de paranymphia, promuus 
ciado recontamento por Miguel Von 
ta, emb que, mute unia vez, vilo uia 
depuiavas q poliefon, 

Não tol um polltivo o, no emtanto 
pela primeira vez que 08 amigua Ilus 
VIP O HOM NOME dis Urbiko, LOL Vie 
etortoso no Estudo do bu de ditiui= 
face ni Cogtitul da deepililva, Lip ua 
sutencia que Lriuimmpipiva, cra, suuro- 
tuqto, Etibem, q eebinplio, qrgcisu a 
quo se diga, st presluento, qi boti= 
guide ; 

YVencon porque era um sablo; yon- 
com qorio cru tum bom, 

Eni qubtsdia dusiga veda parlamentar, 
“e prusidonto, por veses varias Uva 
apndrtulido dy aeslutir qo uinução 
dominando os quo assentiuvam então 
no Cunmira dos Dogutudos cu po Se 
mundo da Hegubliea, imentando a por 
da de um companheiro iustre, Pos- 
so, entretanto, ur aos quuny col; s 
Eus, musto partlentar, q mou tóato- 
nt nho do nto Júminis veritiquel, cus 
o minha ignga vida parhatacia- 
Ear, repito, uma Miguião leguuad modesta 
que hoja quservo nu Assembléa — de 
dratunda cristona, 


De profunda tristoza, gr. progidon- 
te, pobquo nós conhecençoas u que é a 
perda dusga homem supigriar q Lodos 
tóm que alla era, de fact, ui sabio 
e esmprotu pinto qm hour 


O NEGAR DA “LEADER” DA 
ET 


O ar, Medelros Notto,-encorpiuida 
R teto de discursou pronunciou 
guto: 

== “Op, nrenidanto, falando em nos 
ma da Assonileu Nuvional Unnsti- 
tulnter o quem cesprlmlr q pesar au 
Asa pela mepto du um de guus muria 
ennspicuvs membros, qeuipuunssurio 
po nupresuentar do quanto, una 
elaquençia « justiça, Alunuppi cus tus 
Wregentuutos du t dás us suas ban 
valas 

À eurpresa quo nas “onljou 
morto de Aguel Conto brio, mito 
o unha, njonas 4 falta do cou- 
turimução da Junia tp qm tura 
no tu vi perigo Que Le que 
Viuse, Meio GE GT funfa púrto, como 
[N pad om da presa bondade, ad em= 
melhgs benghos toviy a impressão 
tos quo ela dino puta eq qunerodos 
vo esuididio do cum, / 


OQ seu quesamento, portanto, não 
eva ais MALA ME R EDS PLN CO 
vutros, tão glheludo vivia das colsas 
torrenhs, pura se qutrogur, du não 
mente, duos quisténrca aque vamelugça ad 
plcrla, ud vicia day eberiniciaados 4 


Br. presidente, primolglau  Alijguul 
Couto — q du quero traçar du meu 
nocrulogio, porque jk tob tulio pos 
eminentes cemblueis, Mui devg Arh= 
var essa  clrommstanoia — princio 
nlou Miguol Couto quim  Juvelica 
dostu elmo, pussuu, ema aeggulda, 
nos palnclos o sonha nesto grand 
palco, como elemento do prol ua vue 
presentação nacional, mas gem que 
quecer os primetros prssos da exis+ 
tencla humilde, porquo sempro sa 
tombrou du dor que importa no tu- 
gurlo e pura a dor compro viveu, 
isto é pura a bondade, mitigando a 

ri 


Br, presidente, 6 bom que q den- 
tina lp tivesse roservudo como Lor= 
mo esta hora, para quo qudagen d 
Nação abrigal-o no lima. do cora 
ho, que mn Assomblón Nacional Coma 
itulnto repronenta, da nacionalidade 
brasileira, 


08 OUTROS ONADONHS , 


Falaram, ainda, no sessão de hon= 
tem, homenageando a vulto dosup- 
parecido, 08 sra, Amaral Polxato, em 
nomo do Parto Autonomistas Lino 
Machado, pelo Partido Repulleano 
Marqnhenso; Hibalro Junqueira, por 
Minis Goraca; Figueiredo Rodrigues, 
polo Ceará; Cunha Vasconcellos po- 
o! Aoro; Prado Kolly, pola» União 
Progressista Fluminense; Magalifes 
Netto, poju Dahl; Annos Pias, pelo 
Rio Grande do Sulp Mario Iutinos, 
pero prupo dos empregadores; Mnr=s 
ins é Siva, pelo grupo dos empre- 
gados; Simões Bavbosa, por Pornum- 
buco; pudro Leandro Pinheiro, polo 
Pará; Fornandes Pavora, de segrptu- 
vio du Moses Sumpnlo Costa, por Ala- 
goas; Nereu Ramos, por Santa Ca- 
Qurina; feretro do Andrade, pelo 
Plauhy; Lnccrda Pinto, pola Paraná; 
Moraes Palva, pelo grupo dos funs 
celonarios publicos; Altrodo Matta, 
pelo AmpgonnH; Agenrolo Porpes qe- 
1 opposição fluminense; Jodrigues 
Daria, por Serglpo; Oscar Rodrigues 
Alves, podre Arruda Camara, “ops 
der” pernambucano; Godofredo Vinn= 
no, pela União Nepoblieana Maris 
nhenso; Formando de Abrew, pelo 
Espirito Santo; Poralra Lyra, pel 
Parahyba; Mario Caludo, por Goya; 
Ferreiro de Souza, pelo Wo Gramio 
do Norte; Abelurdo Marinho, quo 
grupo das profissões JHberdes, o Mute 
tiny Varas, 


O LEVANTAMENTO DA SESSÃO 


O presidonto põe à votos o reque=- 
rimento, sollictundo a suspensão du 
mensÃo e a nomeição de uma com- 
missão para acompanbur o entorro,, 
Levanta-se o conogo Gulriio, dopu- 
tado pola Buhla, o peda quo soja 
aproveitado, antes, o sem poggori- 
mento, para que toda à qnt com- 
pareça nos funeraos, O presidenta 
defero o pedido e suspende a sessão, 
marcando outra para hoje, ds 13 ho- 
das, nflm de permittte o compnrec!- 
mento Incorporado dn Assemblén ao 
pras quo sorá renjizado Ás 17,30 
1 Se 








O ministro da Guerra 
voltou, hontem, à Villa 
Militar 


O general Góes Montefro, 
ministro da Guerra, voltou 
hontom, à Vila Militar, ten- 
do estado no quarto! do 
q BR. le 









O dia de hontem no Ministerio 


da Fazenda 


O ministro Oswaldo Aranha com= 
pareceu hontem, pola manhã, no seu 
gablneto no Ministerio da Fazenda, 

Depols do haver despachado cont 
varios directores do serviços, o tl= 
tular da Fazenda rocebeu em conte- 
roncia or sra. embnlxador Tiugh Glb= 
son, dos Estados Unidos; Marcon de 
Souza Dantas, Aleldes Tins o Alce- 
biades do Glivolra, ambos dirosto= 
res do D, N. €. 

A" tarde, o ministro da Fazenda 
voltou no seu gabineto, deixando a 
edificio da Aventda pouco depals des 
17 horas, em demanda da Camara 
Ameriacna de Commercio. 


EEE 


Dis. Aedo Eemardes a Sil 

Gabriel Lomreiro Bernardes 

Alívedo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Flôres: 


ADVOGADOS; 
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Desapparece um grande vulto da medicina brasileira 
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4 cadeira cem que aq sentava, 


corcada pelos representantes do Estado do Rio, terra natal do WUlustro 


te de novo em seu verdadeiro ele- 
mento, , 

Sua superior philosophia, que elle 
não codificava, mag vivia, fel-o com- 
prehender q papel da pesquisa, do cs- 
tudo, do esforço, no afan de pro- 
curdr nttingir os seus ideges. Mi- 
guel Couto fezso professor, e como 

rofessor tornou-se o grande mestre. 

ão começou cedo a ensinar, em 
um palz em que os professores se 
finiclam antes dos trinta annos, Jú 
trazia um consideravel acervo de cs 
tudos originnes, e q convicção que 
só poderia huver, progresso em nos 
ko Brasil quando subissc o nivel da 
finstrucção em todos os grãos, Ini- 
lou o ensino fortemente impregnado 
de um espirito novo. Oh! a reveln- 
tão que foi a neção de Miguel Couto 
para as gerações do principio deste 
seculo! Que enthusizsmo, que fortes 
emoções no estudo, que especie de 
embringuez au sentir todas ns forças 
tensas, orientadas flrmemente para 
um fim seguro e preciso, o fim que 
todos «s manhãs, em seu serviço, pal- 
Nido e com os olhos cansados, o mes- 
tre indicava! Os que o acompanha- 
vam não pensavam em outra coisa 
senão em se tornarem dignos delle 
pelo esforço, pela dedicação no tra- 
balho, pelo augmento ao maximo da 
vontado creadora. Essas geruções 
cresceram, multiplicaram-se e espa- 
larum-se pelo Brasil, Muitos, ho- 
mens maduros de hoje, sentem, ain- 
da mais que nunes, sob a emoção 
que lhes produz a morte do mestre, 
o que lhe devem, a profundeza e a 
importancia dos traços impostos por 
suas mãos tremulas e doces, essas” 
bellas mãos que só sablam fazer 
grandes coisas, Quantas vocações por 
elle despertadas, que forte e seguro 
apolo era elle para todos nós! 


Não podemos, deixando por alguns 
momentos de contemplar a physiono- 
mia do mestre, cujos traços'a morte 
não alterou, sequer esboçara sua 
obra de sábio e de professor. Só o 
tempo peormittirã, c isso ainda ape- 
nas em parte, avalial-o em sua gran- 
edeza. Agora, nuda mois é popsivel 
do que entregarmo-nos sem polo à 
esmagadora emoção que nos produz 
seu desapparecimento, para podermos, 
muito breve, segulr sem desanimo o 
que elle sempre ensinou: a virtudo 
do trabalho honesto, a força jncon- 
trestavel do idesl e o do bem, 
MIGUEL OZORIO DE ALMEIDA, 
professor dn Faculdade de Medicina 
da Universidade do Rio de Janeiro." 


4 DERRADEIRA MANHA DO PRO 
FESSOR MIGUEL COUTO 


Tendo acordado cedo, como de 
costume, o professor Miguel Couto 
não denotava nenhuma indisposição, 
Estava satisfeito e tranguílio, E não 
tardou a sair, no seu automovel, pa- 
ra ir assistir à missa de setimo dia 
de d. Julia Lopes do Almeida, na 
igrejn ge Santo Antonio dos Pobres, 
na rua dos Invalidos. Chegando cedo 
áquelle templo, o professor Couto 
estevo ali algum tempo em recolhi- 
mento commiovido, 


OS PRIMEIROS SYMPTOMAS DA 
CRISE FATAL 


Antes, porém, de terminar o offi- 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 


tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 
Freire. Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 157-t,º 
Tel, 3-0177 


hoebitualmente, no recinto de 


clo religioso, o gerando mestre da 
medicina brasileira se soptlu mal: 
uma dôór subita e angustiante no co- 
ração. Tomou o nutomovel Immedia- 
tamente e se dirigiu, em busca de 
remedio, para n filial da Drogaria 
Granado, na ria Visconde do Rio 
Branco. Ali chegando, foi elle soll- 
eitamento attendido pelo dr, Ramos, 
seu antigo interno, que prestou os 
primeiros soceorros medicos. Em se- 
guida, o professor Conto reliron-se 
para sua residencia, não aceitando 
o offerechnento do dr. Ramos, que 
queria acompanhnl-o, 


A CRISE SE AGGRAVA 


ão chegar à casa, o professor Cou- 
to sentiu se aggravarem os seus pn- 
decimentos: n dór apertava-lhe o co- 
ração com as suas tenazes lhexora- 
veis, Elle não teve Ilusões sobre a 
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Marco comemorativo do 25º 
anno de magistorio medico do 
professor Miguel Conto 


gravidade da situação: mandou que 
chaminssem pelo telephone os drs. 
Miguel Couto Filho, Bastos Netto, 
Moreira da Fonseca e Henrique Du- 
que, que áquella hora se encontra- 
eh na 7º Enfermaria da Santa 
nsa. 


A INESPERADA NOTICIA CHEGA A” 
7 ENFERMARIA 

dinda não eram 41 horas quando 
a inquietante “e imprevista noticia 
chegou pelo telephone à 7.º Enfer- 
maria, onde sc realizavam as provas 
parciaes de Clinica Medica, Sem um 
momento de delonga, os drs, Couto 
Filho, Bastos Netto e Henrique Du- 
que, sairam, acompanhados então 
pela dra. Carlota de Queiroz, da ban- 
cuda de 5, Paulo, 


OS ULTIMOS MOMENTOS Do 
GRANDE MORTO 


Mal chegaram no palacete da Prata 
de: Botafogo, o filho, o. genro e os 
discípulos do professor Couto subi- 
ram para os seus apartamentos par- 
ticulares. O grande mestre não lhes 
escondeu a sua impressão: sabia que 
o seu estado era extremamente gra- 
ve. Mas estava lucido e conversava 
trocando impressões sobre o seu pru- 
prio caso clinico, 


UM RECADO PARA D, LEME 
Chamando o dr. Moreira da: Fon- 


seca, o professor Couto pediu-lhe mue 
transmittisso ao cardeal ed. Temo o 


DS dd di da 





Assembléia, o deputado Miguel 


Conta, 
morto 


seu pedido de desculpas por não ler 
podido comparecer 4 homenagem 
que lhe fôra feita, 


A FESTA e PROF, HELION 


A 


Como o dr, Moreira da Fonseca 
lhe communicasso que o dr. J. V. 
Collares fóra hontem à 7.º Enferma- 
ria convidalio de mado especial pa- 
ra honrar a festa do professor He- 
lion Povoa com a sum presença, clle 
declarou sem hesitar: 

— Amanhã estarei na festa do Po- 
voa em espirito! Ou morto, ou vivo, 
Já drei! * 


AS SUAS ULTIMAS OBSERVAÇÕES 
CLINICAS 


Mão grado todos os recursos the- 
rapeuticos ulilizados, os seus padeci- 
mentos so aggravaram. Então, como 
uni bom mestre de clinica medica, 
cllo mesmo ia commentando o seu 
caso: 

— Seneen descreveu admiravelmen- 
te bem a morte pela angina do pel- 
to! E" assim mesmo. O “angor pe- 
etoris” ou mata logo, ou passa im- 





| mediatamente, Mas quando perdura, 
é sempre mortal! Mas como se sof- 


fre para morrer... 
PROCURANDO CONSOLAR A 


mais caros, o professor Couto pro- 
curou confortnl-os com uma seroni- 
dade commovedora: 


— Morrerel tranquíillo, porque te- 
nho a cerleza de que nunca fiz mal 
a ninguem... Fiz o hem sempre que 
pude. A morte é uma fatalidade hio- 
logica, e deve, portanto, ser recebida 
com serenidade, 

E, apesar da dôratevrivel que The 
aperinva o coração, Bainda procurava 
SOrrIr, .« 

MANDANDO CHAMAR O PADRE 
NATUZZI 


Logo que reconheceu que o mar 
mento final se approximava, o pros 
tessor Couto pediu quo chamassem 
o padre José Maria Naluzzl pata ar 
sistil-n, 


E o bom velhinho jesuita deixou 
o Collegio Santo Ignucio sem hesi- 
nr, indo levar ao grando mestre da 
medicina brasileira o conforio da 
sum assistencia espiritual, 

E ainda chegou a tempo de assis 
tir-lho aos ultimos instantes. 


A MORTE DE UM SANTO 


Eram exactamente 12 horas do dia, 
quando o professor Couto, volvendo 
os olhos commovidos para a sua do- 
ce e Inseparavel companheira de lo 
dos os dias, por quem linha uma 
ternura profunda, esboçou um tria- 
te sorriso de saudade — e morreu. 

Apagava-se, assim, áquella hora, a 
mais radioso e alto espirito que il. 
luminara a medicina brasileira do 
todas os tempos, 

Assistiram à sua morte, além de 
eua esposa e filha, os drs, Miguel 
Couto Filho, Bastos Netto, Henrique 
Duque, Moreira da Fonseca, a «ras 
Carlota de Queiroz e o pudro Na- 
Luzzi. 

A CHEGADA DO CARDEAL 


Poucos minutos após a morte do 
professor Miguel Couto chegava au 
palaceto da Prata de Botafogo q cur 
cal D, Sebastião Leme. 

O cardeal subiu pura o apartamens 
lo do grande morto, onde so njoo 
lhou o orou demoradamente, 


O PROFESSOR ALOYSIO DE CAS 
TRO NA CAMARA MORTUARIA 


4 segunda pessõa a chegar é casa 
do illustro morto, após o seu passa- 
mento, foi o professor Aloysio de 
Castro, que se debruçou sobre o cor 
po do seu mestre c amigo de Lodos 
os tempos, chorando copiosamente, 


A CASA ENCHE-SE DE GENTE 


Mal circulou a pungente noticia mu 
cidade, começou a romaria para | 
Prain do Botafogo, 

A's 13 horas a casa do professor 
Couto estava repleta de gente: re 
presentantes de lodas as tlasses so- 
ciars se comprimiam nos salões 4 
corredores do palacete da residencia 


do ilustre morto. 
O CORPO NG SALÃO DA 
BIBLIOTHECA 


“Transformado provisoriamente em 
comunra ardente, o salão da biblio- 
theca, foi o corpo do professor Cou- 
to para alí transferido, ondo ficou 
nté à hora em que na sala de jan 
tar fol armada a camara mortuaria. 

E deonte do corpo ilustre, que 
era velado por toda u alta intelle- 
ctualidade do Io, desfilava u pros 
elusão interminavel dos migo, ul 
mirudores o discípulos de Miguel 
Couto, 


FAMILIA 
Deante da afílicção dos seus 


UM TELEPHONEMA DE BUENOS 
AIRES 


A! lurde, o proféssor Moreira da 
Fonseca foi chamado no telephone: 
um telephonema internacional, 


Eram os amigos portenhos de MI- 
guel Couto — os grandes professo- 
res universitarios de Bucnos Aires 
— que queriam certificar-se da do- 
lorosa noticia e enviar seus votos 
de pezar à familia enlutada, 


A MASCARA DO MORTO 


ds 17 horas, a convite do pros 
fessor Aloysio de Castro, o esculptor 
Saldanha da Gama fez em gessa à 
mascara do grande morto, 


UMA IMPRUDENCIA FATAL 


O professor Couto fez, na vespe- 


ca de sua morte, uma imprudencia 
A que seus medicos assistentes at- 
tribulram grande responsabilidado 
no desfecho doloroso de hontem. 


Tendo encontrado o clevador de 
seu consultorio sem funecionar, u 
professor Couto galgara a pé, do 
grão por degrio, escada por escada, 
o quinto andar do predio da ruy 
dos Ourives, para ultonder aos elien- 
tes que o esperavam, Esse esforço 
custou-lho q vida ! 


AS DOCES SOMBRAS FEMININAS 
DA SUA VIDA 


Coração cheio de infinita ternura, 
o protessor Miguel Couto tinha na 
seu coração o culto permanente do 
duas mulheres: sua mãe e sua €s- 
posa. Era elle mesmo quem q con 
fessava — € com que tocante bello- 
ca! — numa admiravel carta que 
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Palnvras do professor Curlos 
Chagas em antogrenho 


Goulart de Andrade divulgou, ende- 
tegada ao jornalista José Vicente ro 
Azevedo, na qual se recusava u fors 
necer os dados biographicos que este 
pedia. São della os trechos : “A for 
mação da meu caracter fez-se sob a 
influencia preponderante de duas 
mulheres: — a primeira, minha mãe, 
que costurava dia e noite para ex 
trair do anonymato da nossa extro- 
ma pobreza um doutor; tambem não 
lhe fui um filho, mas, uma filha, é 
emquanto viveu privei-me de cons 
tituir familia para não diminuir à 
dedicação que lhe devin. Logo depois, 
a outra, aquella que é, ha 2) annos, 


(Continún un 14º pag.) 





JORNAL — Quinta-feira, 7 de Junho de 1934 


À greve agricola na Hespanha 





O movimento não se desenvolveu com exito 
- Apenas em algumas zonas o trabalho 
pa a pa estã paralysado 00 como cumes esmo mexe come 


aa 


CONFLICTOS, INCENDIO 


MADRID, 6 (Havas) — O sub-se- 
eretario do interior publicou o se- 
guinte communicado sobre a greva 
dos trabalhudores agricolas: “Não 
alcançaram resultado as 
para estender a grece uté à provin- 
cia de Albacete, 

Em Alicanti o trabalho é normal 
v reina completa tranquillidade. 

A greve é cffcctiva apenas em qua- 
o aldeias da provincia de Alm 
via. 

Na provincia de Cludud Real hou- 
ve um chogue entro grevistas & 
empedacint 

n aldeia de Pedro Voz tres guar 
das-elvis foram feridos, A calma fol 
immediatamente restabelecida, 

O prefeito de TYeba, ua província 
de Malaga, foi demittido devido à 
sua altitude de apoio à greve. 

Foram effectuadas seto prisões ua 
aldeia de Valtierra, unica localidada 
da provincia de Navarra onde a 
greve foi declurada, 

Na provincia do Segovia os ope 
varios que trabalham por conta do 
pulrimonio da Republica não volta- 
ram hoje do trabnlho, 

Na provincia de Jaen foram mais 
numerosas as tentativas de greve. 


MORTE 

Em San Tomé foram feitos dispa- 
ros contra a guarda-civil, 

Em Savioto houve tiroteio entre 
grevistas c a guarda-civil, 

Uma joven oporaria foi morta a 
uma herdad foi incendiada, 

Em Torre Peragil os grevistas 
mataram a tiros o filho do proprie- 
tario de uma herdad ce feriram gras 
vemente um guarda-civil, 

A guardo de assalto intervelu q 
effectuou numerosas prisões. Foram 


MANOBRAS ALARMISTAS NA 
HESPANHA 


O GOVERNO DESMENTE A NOTICIA 
RELATIVA A! DESCOBERTA DE 
UMA CONSPIRAÇÃO DAS DIREITAS 


MADRID, 6 (Havas) — E* do theor 
seguinto a mota distribuida pelo go: 
verno à imprensa, desmentindo os 
boalos da descoberta de uma conspi- 
piração das direitas: 

“Deante dos boatos que circulam a 
respeito de um pretenso movimento 
subversivo, que deveria estalar hoje. 
n governo viu-se obrigado, um nome 
ta ordem, da paz social e da verdade 
a informar o publico de que esses 
boatos são Lotalmente destiluldos dr 
fundamento. ) 

O espirito de disciplina nos corpos 
armados c no respectivo comimando é 
completo, Na reulidado, Lralu-se dy 
ama manobra que lem objectivos 
ularmistas, 

O governo está vigilante e presti- 

giado para munter a ordem e par 
tomar medidas contra aquelles que 
Inventam e espalham nolicias falsas, 
tendentes a crear um estado de in- 
quletação prejucial à Republica e au 
paiz, 
4 altitude unti-palmiotica. na pro- 
paganda de tacs hbontos merece u 
sondemnação de todos os bons cida- 
dãos”, 





rradhia 1 AS CARNES BRASILEIRAS 
"| E PLATINAS NA EUROPA 


O QUE, A RESPEITO, DIZ AO 
NOSSO CORRESPONDENTE, EM 
RECIFE, UM ESPECIALISTA KO 

ASSUMP'TO 


RECIFE, 6 (Serviço capeclal d'O 
JORNAL) — Do regresso qu Buenos 
Airos, pusson por esto porto, à bar- 
do do “Neptunia”, o ur. Hugo Jan- 
uink, que volta da Inglaterra, onde 
tóru à servico da Commissão Nas 
elonal de Carne, da Republica Ar 
gentina, 

Durante a sua permanencia nesta 
capital, tivemos opportonidado da 
ouvir o sr, Hugo Junninl, relativa- 
mento à suma missão na Grau Brotu- 
nha, 

Volto de Londres, udeantou-nos 
o sr. danninl, onde mo encontrava 
como delegado da Commissão Nus 
clonal de Carne, organização assa 
ereada não só na Argentina como no 
Uruguay, “conforme resolução da 
Conferencia realizada em 1932, ny 
árgentina, com o objectivo do es- 
tudar e controlar a propaganda das 
respectivas carnes na Europa. 

As carnes argentinas e uruguayas 
assim como as brasileiras, vão as 
que desfrutam de melhor acelta- 
ção mo Volho Mundo. 

Quanto às brasileiras, devo obstr- 
var que, em Iiverpoo!, tive oceaslão 
de verificar algumas remessas, que 
me enthusiasmaram pela. sua quali- 
dade e acondicionamento. 

Na Europa, é a Inglaterra o noa- 
so melhor mercado, 

Noto que o Brasil exporta carno 
todo o anno; mas os mezes de maior 
exportação so janeiro, fevereiro « 
março. 


tentativas | 





8, MORTES E FERIDOS 


prstenidas varias machinas  ugricos 
ns, 


EM OUTRAS PROVINCIAS 


Os trabalhos da colheira se acham 
paralysados em varias localidade da 
provincia de Toledo. 

Em Santa Clara foram presos qua- 
tro grevistas, 

Cerca do duzentas pessoas, prin 
elpalmente mulheres, tentaram hi 
bertar os presos, entrando em con 


flicto com a guarda-civil, que Les 
uso das armas, ) 
Algumas pessoas receberam fori- 


mentos leves, 

Em Naval Morales a Casa do Po 
vo foi fechada e foram cffectuadas 
diversas prisões, 

Na provincia de Valladolid o tras 
balho se acha completamente para 
Iysado em quatro aldeios, 

Em quinze outras localidades ape- 
nas us socialistas estão em gruve. 

No resto da proviucia o trabulho 
é normal. 


Na provincia de Saragoça, em 432 
aldeias, foi dado o aviso da greve, 


mas apenas em 4 o movimento se 
tornou efícetivo. ” 


se 


À paz volta à Asia Menor 


LONDRES, 6 (H,) — Despichos de 
Tuit informam quo dois chalks da 
tribu dos Jdrisis se gubmettaram à 
autoridado do rel Ibn Saul da Ara- 
bin. O conmunicado nccresconta que 
proseguem as negociuções para q 
submissão de Sald Abdhul Wahalb 
Idrisi, ultimo cheios Jesta tribu, Dig, 
ademais, us o comiundanto das 
forças suudistas inforina terem as 
tropas yemenistas abandonado. sel- 
ghuzi e Fifa e acelto as condições 
de paz. Os despachos unnunciam, fl- 
nulmente, que foram postos en li- 
berdade numerosos: refens, 


O arcebispo de Mariana irá ao 
congresso eucharistico de 
Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 6 (H.)—Os melos 
entholicos argentinos receberam com 
grundo satisfação w noticia de que 
o arcebispo de Mariana, d. Helveclo 
Gomes de Ollvelra, resolveu 2ampa- 
recer no congresso eucharistico de 
Duenos Aires, 








0 RUMOROSO ESCANDALO DO “CAMBIO NEGRO” 





Compre.a sua ROUPA já feita, na 


A CAPITAL 


PAGUE BM PEQUENAS PARCBLLAS MENSAES 


Costume em jaque- 
tão ou paletot de 
casemiras 
côres sobrias. . 


Costume em pale- 
tot ou jaquetão 
de superior ca- 
semira beije ou 
cinza claro. .. 


Costume em jaque- 
tão ou paletot de 
casemira propria 
para inverno... 


Costume em jaque- 
tão de casemira 
azul ou marron, 
confecção esme- 
rada.. . .,. 235$ 
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1958 


2158 


ESTES PREÇOS 
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SÃO MANTIDOS * 
NAS VENDAS 
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A CREDITO 
PARA PAGAMENTO EM PEQUENAS PARCELLAS MENSAES 
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Ainda o depoimento-relatorio de Hermes Cossio — As transacções | 
com a Caixa Economica e o corretor 


Prosegulmos hoje na transeripção 
do depolmento-relatorlo, prestudo 
por Horimos Cosslo, na * delegacia 
auxiliar, Duda q absoluta faltu de 
espaço publicamos os pontos mais 
Interessantes a quo Cossio se reler 
clu, 

Assim na segunda porte das suas 
declarações, começa elle focalizando 
p viagem de seu socio Brlc Saur & 
Nova York, quando este levou com» 
sigo todos ou livros da sociedade, 
em virtude dr escriptirição dos 
mesmos ser feita por elle, tondo u 
falta desses documentos o llyros 
covsudo sérioy transtornos a Kor- 
mes Cossto, 


UM SAQUE DE 10,00 LIDRAS QUE 
ACARRETA SE'RIOS COM- 
pnromMISsSos 


“A esem nitura, Cosslo reporta-so 
n um compromisso nesumjdo por 
Suur, o dis: “que, quando em via- 
gom Saur, um dia, fol surprehendido 
com o recebimeneto de um telo- 
grama de Londres, expodido poly 
flema J. Menry Schoroder & Ba 
avisando que, no dia seguinte, «o 
vensta um compromisso de seu so= 
elo Saur, do valor de des mil bras 
esterlinas; que o declarante apres- 
sou-se em tnstroir o veferido ban- 
quetro e levar a debito da conta do 
declaranto m Jmportauncia desse com- 
promisso, topdo ontão asstimido ou- 
tros compromissos nesta capital pa- 
ra a solução do mesmo; que isso fes 
ne supposição de que esso compro- 
misso tivesse silo felto om conse 
quencin dos Interesses dn soctedade, 
sondo certo que. pela falta dogs H- 
vros levados por Saur, não póde 
examinar a operação mais culdado- 
samente, que, quando Saur rogreus- 
ou, em agosto do anno findo, o 
declarante e demais pessoas que tl- 
nham conhecimento da viagem de 
Saur com os livros, verificaram com 
decepção que Saur os havia deixada 
em Nova York em poder de um seu 
irmão all residente, desculpando -se 
com o protexla de que huvin deixas 
do suas malas com o referido 
seu lemão: que o declnrante pão tem 
conhecimento, até esta data; de que 
tnes malas tenham regressado de 
Nova York e consequentemente vs 
ilvros nlludidos: que, quando Saur 
voltou ao escritorio, não obstanta 
tor cnllocado pessoal necessario & 
disposição de Saur para organizar a 





Ds nequenos leitores do "Suplemento Infantil” JORNAL no Circo Sarasa 











Muis vinte pequeninos amigos do 
“Supplemento Infantil" d'O JON- 
NAL assistiram hontem à tarde, gra- 
tuitamente, o espectaculo do Circo 
Sarrasani, beneficiando-se com as 
culradas obtidas por melo de uma 
feliz combinação da nossa empresa 
com o empresario da grande com- 
panhia, 

A turminha, levando a serio as 
nossas recommendações, uão deu o 
menor trabalho, desta vez: Chegou 
cedo à nossa redacção, mas esperou 
com paciencia e socegada a hora de 
partir para a Esplanada, onde teve o 
mesmo carinhoso neolhimento da 
parte dos administradores da afama- 
da orgunização circense, 


o REP, 


Os emiguinhos do “Supplemento Infantil” O JORNAL, d entrada do Circo, possam cn 


filho do empresario Sarrasonh 


E o caso é bem digno de registro 
porque, tal como sempre fem suc- 
cedido, entre os “convidados” de 
hontem bem uns quatro ou cinco 
eram meudinhos, umas pequeninas 
amostras de gente. 


Pena é que quatro dos que se ha- 
viam inscripto tivessem Faltado, 'Te- 
rum deixado de ler à convocação 
hontem feita nestas columnas? 


E' bom que nos informem do suc- 
cedido com esses prejudicados, para 
que lhes procuremos uma solução 
numa das “mntimécs” da proxima 
semana, 

De necordo com os pedidos ende- 
reçudos a Tio Haroldv, terão entra- 









E er o 


torno do 


da no Savrasani, hoje À tarde, as se- 
Guintes crianças: 

Olga Jansen Rodrigues, José Mon- 
lalvão Mattos, Wanda Heloisa, Isol- 
da e Fernanda Peregrino, Antonio e 
Maria: Augusta Fragata, Roberto, 
May ce Déa Leal, Walkyrin, Vvetto e 


M Walter Castro, Armando Carnaval, 


Lecio, Omar e José Victor, Julio Mar- 
tins, Vera Cruz, Antonio Henrique, 
Fernandes e Aurora Bomfim, 

O monto de reunião é a nossa re- 
dacção ás 14 1/2 horas, 


l dvTaria Alves Livros coltegincr 


e academicns 





cotabllidade e verkficar a situação 
em que se encontrivam financeiras 
mente, o mesmo tol protelando per 
viodicaumento o Infeio desse imprese 
eindivel trabalho; que Saur procu- 
vou logo nessa periodo alhoinr-ses 
tanto quanto possivel, do negocio,” 

Em seguido, lermes Cosslo vá 
detem analysando au atitudes de 
dórico Saur, o fala sobre uma firma 
commercial em orgunização, que so 
tol devidamente legalizada, por mo- 
tivos independantes de sus vontade, 
pols chegou a procurar u minuta 
du contructo, é quo cata tol furne- 

cida pelo bacharel Alvaro de Ol- 
veira, seu patrlclo o amigo nuquel- 
la evoca, devendo ser o cavital da 
firma de quinhentos a mil contos. 
AS COMPLEXAS IPRANSÃCÇÕES 
DECORRENTES DA EXPORTAÇÃO 

DA BANHA 

À segulr. Hermes Cossio passa a 
desurcyer us Lransucções culisequun 
tes du exportação da banha, o quo 
Iaz detalbadumento, mustés Lur- 
mus: 

“Roferindo-se ulnda às transacções 
relutlvas à exportação do banha, 
ten a Informur quo om virtudo du 
cinbarque das princivas cincgenta 
mil caixas do banha, pugas pelo de- 
clurante à Sociedade de Bunhas Sul- 
Riogrundonso Limiltuda, no Lotal do 
dols mil o ollocentus contos do 
réls (2.800:000GU00) respectivamente 
em mulo o junho do auno findo, «o 
mento recebeu como adeantamento, 
por parto do Handerson & Coltmuna 
Limited, a quantia approximada de 
nul e quinhentos contos de réls, 
scudo que a venda dessa mercadoria 
sómente fol concluída em melaos 
de Janeiro do corrente anno, em vir= 
tude da falta do compradores un In- 
Eluterra « devido 4 abundancia da- 
uuçie producto todo ella da mesma 
origem e collocada em mãos de di- 
versas firmas inglezas, gendo que 
uma como representante do decla- 
ranto e da Sociedado de Bunha, ou 
tra como representante da Profel- 
turn Municipal do Porto Alegre o 
oulra como depusitarios que eram 
ds grandes stocks Á ordem da mes 
ma: Socledado da Banha Sul Hio- 
grandense; que, pulo exposto, Ílea 
evidenciado, independente do “Dum- 
ping” Jovado w effeito pelos pro 
ductos yankees, que tiveram vallo- 
rosa protocção não Éô Invejada or- 
egnuização do vendas, como pola ex- 
celencia do producto completames- 
to “neutratizada” pela já conhecida 
baixa do sus moeda, que permítila 
vendendo-a por preço em libra re- 
duzidisnimo, obter o mesmo numero 
do dollares de então; que o decla- 
rante, em principios de julho, fez 
ver a Maristany a difficuldade que 
tinha para continuar os embarques 
de banha, visto que os agentes na 
Inglaterra não lhe adeantavam mais 
os valores necessarios para o de- 
clarante financiar o deposito dar 
seguintes cincoenta mil culxas de 
banha: que nesea nitura q Socioda- 
de de Banha roquisitou fundos para 
mails um grande Joto ds banha para 
a Inglaterra e que, em virtuds das 
difficuldades dos udesntamentos, o 
declarante uttendendo a uma pro 
posta da Sociedade ds Banha con- 
cordou em receber as cambinas, del. 
xando a linuidação para o futuro, 
passando assim a Sociedade de Da- 
nha a esaccar contra Londres; que 
o declarante sobe que a Sosisdade 
da Banha tentou em todos os esta- 
belecimentos hbancorlos do Brasil a 
obtenção dn operação de cambio, 
não tendo logrado resultado eatis- 
factorlo; mue o proprio Banco do 
Brastl, tambem em correspondencia 
fquella Sorlcânde negou-se a ro- 
alizor a operação por elia pretondi- 
das que, emquanto duraram essas 
“demarchen” o declarante Sicou 
com grandes quantias, superiores a 
mil e quinhentos contos de r&ls, em 
Porto Alegre, & disposisão da 
Sociedado de Danha mara o qa- 
gamento das JMbras dos embar- 
ques por ella realizados, tendo 
mais fardo veriflendo que a So- 
ecfedado absolutamento não pode- 
ria cumprir com o combinado, 
eesolvesr retire do Banco do 
Londres a quantia que havia porto 
à disposição da Sociedade de Ennha, 
conforme notificação qua fez e pro- 
prlo Banco à Socretaria da Fazen- 
ta. quo fol nessa altura que o decja- 
rante, cansado de lutar contra as 
irregularidades dn Sociedade de Ba- 
nha e da falta de cumprimento de 
exclusividade nara a comnra de tl- 
tulos dm divida externa do Estado, 
visto a sério do sacrificios mus, pelos 
motivos expostos, vinha enfrentan- 
do, rennlveu Informar no gr. Maris- 
tany, então mestr canltal, Me nus 
não mails continuaria a cumurtr a 
seu contracto, em virtude do estar 
convensido aue n único nus eumprin 
com alponmpromissgr era o deela- 
rante; eme, nossa altura, Mnrinta- 
ne ao var do declarante, esimulou 
uma seisão entra a eum firma e q 
Soclefado de Banha, fazendo entRa 
umn apparente retirodo da directos 


- RUA DO OUVIDOR N,. 406, | ria da referida Sucicdads, que vol. 
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Santos Moreira 


tou então  Muristany pura Porto 
Alegre, uempro deixando transpa- 
tecer aq sum comtrariodudo em virs 
tudo da attitude assumida pela Sos 
viedade de Banha, que tbem mesmo 
às cnergleas solicitações q exigen= 
clas dd' secretario. du Fuzenda ces 
deu; que.a contraritdado do Maris- 
lueny assumiu malores proporções 
quando, untos do embarcar, se con= 
vonccu dn revolução do doclaranta 
do Interromper o negocio; que, via- 
jundo o declurante para Porto Ale= 
gre, all entrou em controto directo À. 
com n Sociedade de Bonha, e qual "N 
demonstrou innumoras vezes, por to- ' 
dos um molos, não ter mais credito” 
ouro para supprir cambiaes Indle-) 
pensaveis à continuação do negocio 
dos titulos; quo tal situação so ag- 
gravava aínda, eim virtudo da So< 
eledade de Banha haver ponhorado 
os cinbarques, quo então ascendfam 
u corca de cetenta mil calxas do bas 
nua, em diversos Bancos, surgindo 
uhi mulores dHIlculdados qm obter 
bras, uma vez que o banha havia 
eido penhorada ent moeda brasllolra; 
quo, Nessa mesma ovcaslão go emn= 
vontrava necidontalmente em Portu 
Alegro o sonhor Glibert Moore, qua 
procurava esclarecer com a Socto- 
tuto do Banha u situnção do ema 
casa do Londres, dounto do apparo=- 
clmento Injustifiçado du tuntos vens 
dodores de banha rlograndenso e alus 
da por astur Interessado em nuxtiina 
a Socledado n suir da difleuldada 
financelra relacionada com reeunrana 
ouro; que as tentativas da Socledn= 
de do Banha foram todas fulhas, 
por Isso resblveu ells propor ao do- 
clavunto novas buses para Wanidar 
ns difileuldades que atravossavi, 
tendo então sido eclebrudo om Linh 
de agosto de anno findo, o tecordo 
não fol dias depois rectificado pela 
secretario da Fazenda à Sociedads 
te Banho, conforme lhe communicou 
Maristanyv; que, de fados om factos 
eliudidos, Maristnny tomou conhecl- 
mento, orlentando tumbem. ao declk- 
tante e tendo esto de rotirar-se 
para o Rio do Janetro alt continuou 
como sem procurador Pedro Fernan- 
do da Costa Much; que Maristany 


(Count. um 0.º pactun) 


Concurso de chimica no Gollê- 
io Pedro TI 


Proseguem ss provas do concurea 
pare preenchimento da cudeira de 
Chímica, no Colleglo Pedro HM, Han- 
tom, sustentor a suma lose o pro- 
fessor Glidaslo Amado, que ha lon- 
gos nnnos vem leccionando e mes- 
ma disciplina naquello gymunasio of- 
flolal, O calão da conferencia do 
Pedro JT contou hontem com Invul- 
gar asnistencia, na qual cs notavam 
professores da Universidade do Rio 
de Janelro o figuras do relevo noa 
nossos meios de setoncia e de en- 
sino 

Ao fim da eia nrguição, o nro- 
fespor Gilldasto Amado recebem mul- 
tas palmas e foi lurgamento felicl- 
tado, 


“As coalhadas 


Multa gento ha qua tar uso 
diario de uma zaborosa coas 
lhada, apenas lovada pelo pra- 
zer, com enber, entretanto, que 
está fnzendo uso, não só da um 
bom alimento, como sinda de 
um medicamento ds primeira 
ardem, 

Com effeito, » conlhada con= 
tom uma certa quantidade de 
microblos uteis no organismo, 
os equaes, Introduzíios nos in- 
tostinos, vão combater os mi 
crobios prejudicines que cau- 
sam as perturbações, us dia- 
rrhéae, eto, . 

Eube-se que uma grande cau= 
sa de doenças são justamente 
as perturbações do intestinos, 
occarlonadas pela rermenta- 
ção daqueles microhics noci= 
vos, com formação de germús 
quo passam para O tatgue, 
Gundo origem a espinsau, eczos 
mis, erupções da pelo, eta 

O uso da coalhada vem etl- 
tar tudo isso, defende a suúdo 
e prolonga a vida. 

+ O meio mais pratico de se 
obter uma bia coalhada é com- 
prar na pharmacia um tuho 
de comprimidos LACTANS o 
deltar dois delles om um dl- 
tró do leite, deixando este em 
um logar mais ou meaos quen= 
te. 

No din seguinte, estará for- 
mada belllssíma coulhada, com 
a grande vantagem de conter 
os microblos uteis, da  malhor 
qualidade e em grande quan= 
tidade, o que não so consegul= 
ria el so esperasse o leitó cof= 
lhar por si só em 3 ou | dize 

Este processo é hoje usado 
por um grande numero de pen- 
sous que têm para com a ema 
saúdo on devidos cuidados. 
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CONFUSÃO ORTHO- 
GRAFHIGA 


O modo pur quo se manifestou a 
Assembléa: Nacional a respoito do 
systoma orthographico a sor adopta- 
do no texto constitucional velu cyear 
úma questão Improvista e delicada 
quo poderá dar motivo a confusões, 
so não fôr devidamento esclnrocida, 
Produziu-so um verdadeiro “impas- 
se” quo exige solução opportuna para 
quo não so observem contradições da 
toda sorte na redacção dos proprios 
documentos publicos, . 

Como se sabe, a dicladura asaue 
mtu a responsabilidade do levar a 
effeito a reforma orthographica, 
dando-lhe caracter official e obriga- 
torio. Ora, approvando em seu cou- 
junto os actos do Governo Provk- 
sorio, a Constituinte deu tacita san= 
ção áquolla providencia do poder din 
criclonario, A orthographia moderna 
ficou assim de pé, em plena vigen- 
cla, . 

No emtanto, logo u seguir, a Az 
sembléa doterminou que a nova Con 
atituição seja estripta de aceordo 
com a orbhographia tradiecional, ro- 
pudiando expressamento n reforma 
que ella mesma havia wntes appro- 
vado englobadamento com os outros 
netos dictatorines. 

Estabelece-se, assim, uma situação 
“sul-generis", A orthographia ro 
formada permanece valida e é a uni. 
ca admittida em papeis o documens 
tos que transitem em repartições pu 
blicas, Mas, por outro lado, levane 
ta-se contra ella uma condemnação 

« formal, uma vez que não é aceita 
para o mails alto e importanto do- 

cumento publico de uma nação -— a 

á sua carta constitucional, 
É: Evidentemente, não pódo nem do- 
ve subsistir umo anomalia tão des» 
toncertante, Impõe-so uma solução 
Immediata para o assumpto, afim de 
que uma simples questão do gram- 
matica não venha augimentar o cons 
fuslonismo nacional, 

Não discutivemos aqui as vanta- 
gens ou desvantagens de qualquer 
systema orthographico. Queremos 
npontar a incongruencia dessas duas 
decisões que se contrariun e se aus 
uullam. 

E' claro que sorla pneril o Wlogi- 
to impor-se ainda uma roforma quo 
nho fol julgada apta a figurar va 
Constitulção, nem so poderia mais 
negar validez no systema antigo que 
essa mesma Constituição adopta o 
consagra. : 

Tambem não se móde admittir que 
o texto constitucional esteja em ope 
posição às regras orthographicas vi- 
gentes para q redacção de actos do 
governo q papeis administrativos, 

O unico remedio razoavel para O 
caso será a revogação pelo Governo 
Provisorlo, da reforma que decro- 
tou. Só desso modo ficará sanada a 
Incoherencia amo se transportou do 
ambiente politico para a esphera 
grammatical, 
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FORÇAS MORAES 


Uma das yazõos do rebaixamento 
do nivel intellectual do Brasil pódu 
&or encontrada no desprestígio em 
que começaram a calr, depois dn 
Kucrra, não súmente ontro nós, mus 
om toda a parte, ns forças moracs, 
quo tinham sido até 1019 o grande 
sustontaculo da ancledade, no iguu= 
do oceldental. 

Creou-so um novo sentido utilita- 
rio da existencia, cujos dogmas en- 
volvem o desprezo das virtudos do 
ospirito; quo nito possam converter 
so, de algum modo, em lucro Immts 
dinta pars o individuo, 

Nos commentarlos quo fizemos nos 
ultimos dias sobro a decadencia do 
ensino em nosso pala, mostrâmos 
somo: uma das suns causas mais vi 
elvels à à displicencia dos mestres 
no exacto comprimento dos sous de- 
veres o a musancia nollos de um alto 
sentimento Inspirado na nobreza da 
sua missão, 

A Idéa de sncerdocio e do sacrifi- 
elo desupparçoeu das. gscolas, sendo 
substitulda por uma noção Emmedln- 


torlnea do cada um. 
Os estudantos, por. sua vez, têm em 
«mira menys o cultivo da sua intelll- 
gencin, em vista dos bens espiritunes 
que a cultara proporciona, do que a 
simples habilitação offlcinl para 
axercor um profissão ou occupar um 
enrgo publico, 

Inspirada nesso conceito Inferior 
do estudo, a mocidade evita, coma 
qesnecessario, todo esforço que ex- 
coda o estrictamento oxigido para n 
passaisem de uma sério à outra e a 
mais bravo consecução do titulo al- 
meindo, que abrirá a porta nos car- 
qos buroeraticos. sonho medioero da 
grondo maloria dos nossos entudan 
tes. 

E' que falta nos moços a“ pregara- 
ção educacional do lar, ondo ellys 
deveriam ter recobido os ensinamen- 

' tos moraes, que formam o caracter 
TU ecabrem para os almas os grandes 
horizontor do Ideal. 
4 utiltarismo ferrenho vao apa 
Eando, Tentamonte, as velhas noções, 
qua consideravam aviltanto a ambi- 








tista da defesa dos Interesses amn-: 





cão do dinheiro, quando desacompa- 
aliado do outros estlinulos de natu- 
reza intellectual, capazes de trans 
formar a posse dos hens materiaés 
numa condição do aperfeiçoamento 
collectivo, Es 

E! justo saltentar aqui, tambem, q 
responsabilidade dos paes nessa do- 
lorosa decadencia intellectual do” pos 
vo brasileiro, produzida pela desmn- 
ralização do ensino em tolos "os seus 
grãos. 

Antigamente o lar ora o comple 
mento indispunsavel da escola, péla 
fiscalização que as famílias exer- 
clam sobre o aprovéltamento dos fi 
lhos e a: constante pteoceupação dos 
paes pelo progresso effectivo da sua 
inteligencia, realizado através dos 
cursos, que frequentavam. ; 

Agora, os paes são os primeiros a 
concorrer para eue os estudantes fa 
nham em malor conta ns expertezas 
“da cóla nos exnmes é as vantagens 
dos empenhos junto aos mestres, do 
que o osforço proprio na incorpora- 
ção da seiensla ao patrimonio do es 
pirita, 

E" no lar que os rapazes aprendem 
a desprezar as forças moraes que all- 
cercam a vida dos triumphadores e 
a contentar-se, como escopo de toda 
a sua passagem pelos bancos das au- 
las primarias, sccundarias e superlos 
res, com a simples habilitação offi- 
cinl para as funeções publicas, em 
quo a maioria resumo as suas mnis 
clevudas aspirações. 

E! conhecida a sentença do Napo- 
leão, quando lho perguntaram a que 
devia o seu genlo, 

O Imperador respondeu apenas: 
“Sou o que som porque tive .a mão 
que tive e os outros são o que são, 
porque tivoram a mãe quo tiveram”, 

Não se poderia exprimir de manet- 
ra mais expressiva o valor das im- 
fluenclas da cusa no desenvolvimen- 
to moral e esplritual do homem, 

Que esperar do uma criança, quo 
so acostuma a vêr os paes pedirem 
nos professaros a sun epprovação Iu- 
Justa em exames, a quo se apresenta 
sem possulr a devida preparação, 
numa tristo prova de que o estudo 
pôde ser substituido pela henevolen- 
cla criminosa dos mestres? 

Esso é o uxemplo de todos 
dias. 

Nas épocas de exames, Infinito 4 
o numero de Individuos que buscam 
empenhos de tada a matureza e até 
políticos, para quo os seus tilhos fas 
capazes subam À sério seguinte, 

Todos os professores poderiam dar 
a esse rospoito depoimentos Impres» 
slonantos, 

Como, portanto, na apuração das 
responsabilidades da decadencia do 
ensino no Brasil, esquecer as culpas 
dos paes, a collahoração inerivol do 
lar na obra de desprestlglo da es 
cola? 

Os moços deixam a casa sem pres 
paração moral sufficiente, Imbuldos 
de opportunismo, dispostos q vencer 
pela audacia, usando de todos os em» 
hustes para conquistar titulos pros 
fissionnes sem tor q formação Inte- 
lestual indispensavel, 

Um falso conceito pragmatico le- 
va-ns a considerar os cursos como 
simples formalidades, que devem 
preencher da manelra mais commo- 
da, para chogar ao que Importa, que 
é a colinção do grão. 

Os estudantes saem da casa sem 
o lastro dus forças momes construs 
ctivas do caracter, que é a base jn- 
subsltuivel da cultura, 
<=. 


CONSUMO DE CAFE! 
NO BRASIL 


Sendo o nosso palz o maior pru- 
ductor de calé no mundo, logar quo 
tambem lho cabo com relação ao 
matte, até ngora não dispomos do 
estatisticas quo nos indiquem, com 


oa 





“segurança ou mesmo relativa appro- 


xlmação, o consumo que do cada 
um destes productos so tenha apu- 
vado para as populações das capilaea 
e do Interior, seja em gloho, em cl- 
fras annunes," seja separadamente 
por individuo ou “per capita”. Gom 
relação ao café, achando-se a produ- 
cção muito disseminada, isso diffi- 
culta o levantamento do dados ess 
tntisticos mo quo respeita à quantir 
dudo utilizada isoludamento pelos 
consumidores, 

Sempre afflrmamos, todavia, que 
não só o malto como e café pódem 
encontrar, nos mercados do pais, 
mulor expansão, porque tanto do um 
como de outro q consumo não com 
respondo à capacidado acquisitiva 
que se dove conferir Às nossas pos 
pulações, num conjunto superior q 41 
milhões do habitantes pas grandes 
cidades e nos centros mais populv« 
sos. O matto é pouca consunimido 
nos Estados do Norte, o do café, em- 
bora por Já tambem so estenda n 
sua cultura podemos dizer a mes 
ma coisa, 

Não devemos attribulr osso facto, 
tanto com relação uo café como no 
malte, no maior uso que so faça do 
chá da India, porque o volume des- 
to producto, importado annuaimen- 
te, não Justífica o vestricto consumo 
duquolies dois gentros de prody- 
eção nacional e, por jssq mesmo, de 
mais fackl acquisição, o que, infeliz 
mente, nem sompro sc dá no tocan- 
to no preço, Não é do certo, a lm- 
porção de chá, representada, em 
média, por 140 toncladas por anna, 
distribuidas, em sem malor volume, 
pelos portos do Sul, quo -concorve 
para o abandono do imatte ou do 
café por parto de numerosos q Jon- 
ginquos centros do palz, onde a 
ncquisição daguellc artigo é até mals 
difricil, 

O inquerito, que o Departamento 
Suclonnl do Café ncabn do concluir, 
do sentido de so apurarem clemen- 
tos Indisponsavels ag levontamenta 
do estatísticas, reforontas no consas 
mo deste producto no pala repre 
sentando um esforço digno de ap 
plnusos, volu confirmar nas suga 
conclusões os conceltos que- acima 
exarâmos, evidenciando-so que, api» 
sardo ser n porcontagem “per capi- 
ta”, apurada nessas investigações, a 
mais elevada quo so conhece, essa 
percontagem ninda qóde clevar-so 
multo pela maior faclldndo que so 
proporcione nos consumidores, 

Abrangeu o Inquerito 17 Estados, 
exoluldos, pola pouca densidado de 
suns ponulações, o Amazonas, Goyaz. 
Matto Grosso o o Acre. comprehen- 
dondo, feltn aquelIn exclusão, ceren 
de 40 milhões de habitantes, para 03 
quaes, “per capita”, so encontra o 


NONBAÇÕES E OUTROS AGTOS 
NAS PASTAS DA EDUCAÇÃO, 
PRANALHO E AGRICULTURA 


O chefe do Governo Provisorio 
aéslgnou os seguintes decretos; 


Na ponta da Edncaçõos 


Tornando sem effelto a momecação 
de José Armando de Mncudo Sonras 
Affonseca, para inspector de autabea- 
tecimnntos de ensino socundário na 
Estado de 8, Páulo. : 

Nomeando, tendo em vista a Indl- 
cação approvada o Congregução 
dn Fanuldado de Odontolngin denth 
capital, o cirurglho-dentista Josê 
Ferrólra Pires para professor cathe- 
dratico da segunda cadeira de oll- 
nica odontologica; o daotylographo 
da extinota Secretaria do Senado, 
em disponibiildade, Alvaro Rodri» 
ígues Filho, para daotylographo da 
rsrs de Odontologia dósta oa 
pital, F 


Na pasta do Trabalhos 


Nomeando: o 1º official Abel do 
Almeida, o 2º official Edmundo 
Kelly e o 2º offlolal Hilda Ferrão 
de Carvalho, todos do Dapartatnen- 
to do Povoamento para o Daparta- 
monto Nacional do Trabalho; o 3“ 
official do Departamento do Povon 
mento Pharalido Sampaio para iden- 
tico cargo no Departamento de In= 
dustria o Commercio; o auxiliar do 
1º clgsse do Dopartamento do Pa- 
vonménto Barbara da Conceição, 
para auxiliar da Direotória Geri 
do Expódiento; o auxiliar de 1 
classe do Departamonto do Povon- 
mento Marla Glycia do Amaral Mor= 
tisson para auxilinr da Diroctoria 
Geral de Contubllidade; e o 1º offl- 
etal Jollo Vampre, o oftiotal Ar- 
lindo da Costa Bastos, o auxiliar de 
tt classé America Florim do Sounn, 
vou de 2º classe João Alves da Sil- 
va e Edith Prado de Ollvelra Gar- 
olu, ainda do Departamento do 
Povoamento para Iidenticos cargos 
uo Departamento da  Propricdade 
Industrial, 


Na posta do Agricultura: 


Autorisando sem privilegio, Ivo 
Felinbérto q Agostinho Penido u 
contraotaram com o governo da Mi- 
nas Gernes a pesquisa do dlaman= 
tes e pedras preclosas no leito do 
rio Jequitahy, numa extensão do 20 
klHometros, rio acima, 

Autorizando, som privilogio, Ia 
chire Fukuhara a contractar com o 
govorno do Paré, n pesquisa do ml- 
nerlos de forro, manganor e chum- 
bo, nas margens o llhus de rlo Pres- 
co, afíluento do rlo Xingu', e nas 
margens e tlhag deste ultimo rio, 

Subordinando o Conselho de Vig» 
calização das Expodições Artistioas 
e Eciontíficas no Brasil ao gabine- 
te do ministro. 

Bujeitando m condições es autorl= 
vações de quo trata o paragrapho 
unico do art, 1º do degroto numa- 
ro 20,995, do 15 do setembro de 
199, relativo à regulamentação do 
netual regimen de autorlaações so- 
bro energia hydraultos, 

Fondo em disponibilidade João 
Felippo Kirchner, msoanico electul- 
cista do extincto Posto ZooLechnico 
de Lages, 

Nomeundo, em comminsão, na Es- 
cola de Agronomia, assistentes 
agronomo: Mario da Costn Alva- 
hyde, dn sexta cadeira; o engenhol- 
ro agronomo Diomedes Wallsteln 
Paçor da decima cadeira: o o agro 
uoma Mario Tellos da Silva da 16º 
nadeire; € para o Serviço de Fomen- 
to da Producção Vegetal: ajudanta, 
o engenhelro agronomo Zorossthro 
Leme; e sub-njudantes, 05 engenhel= 
ros agronomos Antonio Simões do 
Oliveira o Alberto Goulart de Mar 
cado Soares, 


Nomeando o essistente-chefs em 
disponibilidade, medico veterinario 
Moncyr Alves de Souza, para assis: 
tente da 1º pecção do Inntituto de 
Bloolgia. Animal; e sub-inspector 
Interino da Inspeotorla ds Sericloul= 
tura em Barbacena,  angenhelra 
agronomo Lauro Curdoso para in 
mpector Intorino da mesma Inspe- 
otorln; o profemsor em disponibill- 
ndo Paulo Honriques pêra escro- 
vento dactylographo da Inspectortu 
Na bº* região, o ex-oscrevento ducty+ 
logrupho Intórino Maria Celesto Ra- 
bello do Ollveira, clussfiicada em 
soncurso, para igual cargo da In- 
apoctorin Regional de Fortaloza, e 
q ex-escravonto dactylographo inta= 
“ino NRovget do L'Islo Perez para 
w escripturario da 3º secção (fru- 
“as tropiones); Diva Rocha, classi 
ficadn em concurso, para escrevento 
tuotylogrupha da Escoly Nucional 
fo Chimica, 

Nomenndo na Escola do Votorina-s 
via, assistentes: os medicos-yeterl- 
sarios Hugo do Souza Lopos, da 5º 
otdelra; Jaymo Morelra Lins de Al- 
molda, da 9º cadeira; Marto de Ma- 
galhhes Pecego, da 19º cadalva; a 
Saraiva Viclra do Souza, da 15" cus 
toira, 

Disnensando o medico voterinario 
Argemiro dae Olivelra de director 
wm commissão, do Servigo de Detfe- 
“t Sanitaria Animal e nomeando-n 
sm comimissÃo para o cargo da diras 
Rest do Instituto do Biologia Anl- 

Me 

Nomeando o Inspector chefo da 
Ynspeotorla Regional em Barrotor, 
fo Serviço de Defesa Sanitaria Ant- 
mel, médico vetorinario  Beljsario 
Alves Fernandos Tavora, em com: 
missão, nara o cargo do diroctor do 
mosmo Serviço. 

Nomeando o ex-guarda manitarie 
Ronortino Flgueirado Pamplona, In= 
terinamento, muxiliny de 34 olasua na 
Insnectorin am Belém, 

Exonorando: Homero Cnanes de 
Olvelra, de suh-nssistente do Servlis 
só do Fomento de Producção Vege- 
al, 


Perigam as plantações de bor- 
acha la Forilandia 


— 
VAR SOR EXAMINADO, NOS WS- 
FADOS UNIDOS, O “PUNGUS”" QUI 
AS ATACOU 


BWELE'M, 5 (Serviço especial d' O 
JORNAL) -— Conduzindo mutorlal 
colhido nas plantações dd borracha 
da Fordiandia, pura oxame biologi- 
co no departamento respectivo do 
Ministorio da Agricultura dos Eota- 
dos Unidos, segulu ha dias parz 
esso pals, om avião da Panair, o bos 
tanico americano ar, James Welr, 
ospectalista em cultivo da borra- 


cha, E 

O material em questão 6 um “pun- 

us" que atacou ns plantações da 
Pordlandia, mmonçando-us de deos- 
trução, 

Om palostra com uns amigos, o 
sr. Wolr, quo emproga na sua motl- 
vidado naquella consessão, decinrou 
que pente combater w dosiça com 
uni mistura da timbó e enxofro, 

Isso, entretanto, dependo do ves 
eniERãO dns pesquisas quo vio sor 
eltas, 


prece spirivara spipamiri erra era raras sa ie 


vonsumo do O kilos, quando a per- 
centagem que so attribuo à Dinamar- 
ca co À Suecia 4 do 7 kilos o 50 gra 
attribuindo-se a de 6 kllos o O gre. 
“os Estados Unidos, que, como au 
bemos, é o malor contro Importador 
do café, 

Ha maltos Estados, sobretudo os 
do Norte, e alguns do Sul, com ex- 
copção do S, Paulo, onde a percen- 
tagem real do consumo “per caple 
ta” & inforlor a O kilos, o que o Des 
partamento leva à conta, além do 
preço do producto, da pouca genora- 
lzação do seu uso, porque nos Es- 
tados alcançados polo inquerlto se 
encontra mais de 1 milhão de pes- 
sons que não usam café, o só qor 
tsso, sem fular po Amazonas, em 
Goyaz, Matto Grosso e Acre, exclul= 
dos dos equestlonarios, so ovidencia 
o quanto podemos fazer no nentido 
de dosenvolver o consumo do mos- 
so principal artigo de exportação e 
commercio. 
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Agricultura, quando q pals reentrar 
no regimen da lei, o major Juarez 
Tavora declirou-nos hontem que, fal- 
táândo apenas quinze ou vinte dins 
pará o encertamênto do periodo do 
governo discricionario, ello e seus 
tóllegus nada imiln tinham a fuzet so- 
não entaminhar gcttis pedidos de de- 
missão do sr. Getullo Vargas, que 
devia gozár de toda Hberdide para 
otganizar beu novo ministerio, 

O mnjor Junrez Tavora falou, a 
seguir, de sua acção ma posta que di- 
rige, accentuando que multo lamen- 
tarla se 6 seu substituto não désso 
a mesma orientação technita que el 
lo lhe imprimira. o 


O MINISTRO DA VIAÇÃO VAE AO 
PARANA” 


O sr. José Americo, interrogado A 
los jornalistas que trabalham jtnto 
no seu gabinete, confirmou a noticia 
vinda do Paraná de que iria visitar 
aquele Estado. 

Declarou à indigo da Viação quo 
pretende, de facto, em agosto proxi- 
mo, assisthe ali À inauguração da 
estrada de rodagem Capella-Curlty- 
ha, do porto de Paranagui e do no- 
vo edificio dos Correios, 


A INTERVERTORIA DO 
CEARA” 


O deputado Waldemar Falcão, fa- 
lando-nos hontem, na Constltuinto, 
sobro a successão cenrense, declarou 
que o enpitão Carneiro de Mendonça 
poderia ovitar us difflculdades surgi- 
das, se concordasso em voltar no go- 
verno, 
acima dos partidos, 


“A AMNISTIA E OS MILITARES 


Em face do que determina o dis 
posto no artigo 4.º do Decreto ... 
24.207, de 48 de malo passado, o go 
neral Góes Montelro, ministro do 
Guerra, nomeou o goneral Alvaro 
poi Guedes da Fontoura e Eu- 
rico Dutra para constituirem n con 
missão ncumbida de verificar n ab: 
tunção actual dos militares que re 
verterão nos seus postos, em conse 
gases do referido decreto de amniss 

n, 


OFFICIAES qua SE APRE- 
SENTAM 


Por terem sido amnlstiados, apre 
sontaram-so no Departamento dao 
Pessonl do Exercito os tenentes-cu- 
roneis dosg Antonio Cajazelra « Se 
bastião do Alencastro Guimardes « 
os majoros Telemaco de Paula Ie 
drigues, Agenor do Medeiros Cor 
tta, Luiz Sylvostro Gomes Coclho 
Lourenço de Figueiredo Neiva. 


O CONSELHO DELIBERATIVO DO 

PARTICO ECONOMISTA DEMOCKA: 

TICO AINDA NÃO COGILOU DR 
CANDIDATURAS 


Circulando com insistencia mot* 
clas referentes A candidatura do st, 
João Davdt de Oliveira no cargo dn 
prefeito do Districto Federal, a com 
missão directora do Partido Evo 
nomista Democratico, reunida diaria 
mente para cuidar do alistamento 
eleitoral, resolveu declarar que, até 
agora, ainda não cogitou de eapdi 
daturas de qualquer natureza, 
que, allás, não lhe compete, porque 
é attribulção exclusiva do Conselho 
Deliberativo daquella aggreminção 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS [ELO 
“LEADER” DA BANCADA PAULISTA 


De São Paulo — “Ausente Rlo mo 
tivo impérioso foi-me impossivel pn” 
ticipar das ultimas votações, mas 
ventfirmo a v, ex, e Lodos os meus 
prezados companheiros “Chapa Uni- 
cu" inteira solidariedade sua pa 
triotlca actuação. Cordiaes cumpri- 
mentos, (a) Plinio Corrêa de Uli- 
veira,” 


O “Tender” paulista ainda recebeu 
da Socledado do Medicina e Girur- 
gia do São Paulo, o seguinto víti- 
elo: 


“Tenho a honra de levar ao co 
nhecimento de v. ex, que, em ses 
são ultima, q Socledado deliberou 
«que se envinsso à digoa Bansada 
Paulista da Constituintes um ollicio 
do felicitações pela approvação da 
emenda relativa às assistencia social, 

Desempenhando-me pois da hou 
rosa Incumbencia, prevuleço-me do 
ensejo para, em meu nomo c no 
da Sociedade de Meticina o Cirur- 
gla do Sião Paulo, apresentar a v. 
ex. o demais membros da Banenda 
Paulista os protestos de elevado 
apreço o distincta consideração, (a) 
Alres Nelto, presidente”, 


DECLARAÇÃO DE VOTO DO P. R, M. 
SOBRE Q ARTIGO 14 DAS DISPOSI- 
ÇÕES TRANSITORIAS 


A bancada do P, R. M, defgou sobre 
a Mesa da Assembléa Constituinto a 
seguinte declaração de voto; 

“A baucada do Partido Republicano 
Mineiro declara haver votado pelu 
suppressão do artigo 14 das Dispos!- 
sões Transitórias, attentos os seguin- 
tes motivos principaes; 

1 — Porque, de necordo com a les 
gislação Instituia e confirmada, por 
vezes, pelo Governo Provisorio, nes 
Les quasi quatro annos de existencia, 
p chefe desse Governo, de mado al- 
gum ficou isento do responsabilida- 
de pela gestão dos negocios do pova 
brasileiro, 

HH — Porque, em harmonia com ns 
declarações constantes do documentos 
offlciaes, as de tres ministros cv ns 
do lender da maioria politica da As- 
sembléa: Constituinte, o chefe do Go» 
verno Provisorio terlo, em tempo op: 
md do prestar conta dos uctos 

o sun administração, embora nela 
inventado fóra da orbita constituçio 
nal, 

DE — Porque, tendo sido convoca 
da a Assemblén Gonstltuinto por ao 
to legislativo do Governo Provisorio 
acta esto sancelonado expressumento 
pelo corpo do vleitores, que é um or 
gunismo juridico existento ontro an 
wnssas populares o a reprosentação 
política, do accordo, allás, com ns 
presuripções do Codigo Eleitoral, o 
chufo cesto Governo flcou expilelta: 
mento obrigado à prestação do conta 
dos qctos do natureza niministrativa. 
ma qualidado do mais alto funcelo- 
narlo publico do Palz, nos termos da 
Lel Organic, 


IV — Porque, havondo a Assembléa 
Constitulnto, por injuneções políticas 
habitunes no regimen deposto em 
1990, approvado, por atacado, todos os 
actos do Governo Provisorlo, Inclusiva 
os do violação de direitos patrimo- 
olnos, quo a Justiça ba de apreciar, es: 
su approvação importa num esforço 
Inoperanto para estabelecer o dinpo- 
sitivo govornamental cm contrario à 
aludida logislação, 

V — Porque, respondondo tudo ia 
so à pasmosa Incohorencla das pra- 
mossas regenéradoras da Alliança Li- 
beral e da Nevolução, que estão a re: 
clamar uma Aliança Renovadora, pa- 
va salvar o" Brasil de uma derrocada 
ntegral, a representação do Partido 

epublicano Mineiro reaffirma o seu 
voto contra a- approvação do artigo 
14, afim do constar dos annoes da 
Assembléa Naclonal Constituinte, 


Sala das Sessões, 4 de junho de 1994 
tan) Carneiro de Rezende, Dante] Gu 
Carvalho, Christiano Machado, Le: 
vindo Coelho, Furtado do Menezes, 
Polyearpo Viottl”, 


O MONROE, NO DIA DE HONTEM 


Estiveram hontem no Monroe, em 
conferencia com o sr. Antunos Ma- 
clol, os deputados Simãos Lopes, De- 
metrlo Navlor e Gencrano Ponce, car 
pilão Punaro Bley, Interventor de 
Espírito Sunto; capitão Araujo Be- 


fazendo uma administração - 


cker, secretario geral do Maranhão, 
além de outras pessoas. 

Ao meio dia, o ministro da Justi- 
ca recebeu um chamado telephoniea 
do Palaoio Guanabara, para onde se 
dirigiu immediatamente, em compa 
nhia do “leader” da bancada do Pa- 
tído Liberal do Hio Grando do Sul; 


O DIA DE HONTEM NO GUANA- 
BARA 


No Palacio Guanabara estiveram 
hontem em conferencia e despacha- 
ram com o chefe do Governo, os grs. 
Oswaldo Aranha, ministro da Fa- 
zenda, e Salgado Filho, ministro da 
“Trabalho, 

Tambem ali conferenciou com o sr 
Getulio Vargas, o sr Antunes Mas 
clel, ministro da Justiça, 


DECLARAÇÕES DO SR, OVIDIO DE 
ANDRADE 


BELLO HORIZONTE, 6 (Agencia 
Meridional) Resvesson hoje do 
Rio, onde estivera durante alguns 
dins, o sr. Ovídio Andrade, prosiden- 
E A Commissão Executiva do P. 

Emprestara-se à viagem do procer 
perremista um caracter político, te- 
cendo-se em torno della os mais des- 
encontrados commentarios. Houve 
mesmo quem dissesse que n sua ida 
à Capital Federal prondia-se q um 
Rrando movimento que se está ope- 
rando nos sectoros partldarios de 
Minas, 

Em face destas versões, encon- 
trando o sr, Ovidio Andrade nu gnro 
da Central, perguntamos-lhe qual o 
motivo que o levara ao Rio, 

— Apenas uma vingem de sentido 
particular, que não mo impediu de 
me avistar com. os companheiros de 
lutas políticas e trocar com elles al- 
gumas Ídéns sobre a arregimentação 
partidaria do P, R. M. 

Encontrel os nossos, amigos cheios 
de animação o vibrantes de enthu- 
sismo, Posso mesmo ndiantar-lhe 
que, dentro de pouco tempo, estarão 
elles em Minas, para, em acção con- 
juncta, incentivarmos o trabalho po- 
Htico «do partido, 


O REGRESSO DO SR. ARTHUR | 


BERNARDES 


-— E o sr. Arthur Bernardes, quan- 
do voltará? 

— No Rio tlve opportunidado de 
me communiear, pelo telephone, com 
o nosso chefe que se encontra, como 
se sabe em Lishõa, O seu regresso 
no Brasil verificar-se-á logo após a 
promulgação da nossa Carta Política. 

Quer isto dizer que o sr, Arthur 
Bernardes não aceitou os favaros 
concedidos pelo recente decreto de 
amnistia, 


Só depois que os direitos indivI- 
dunes forem assegurados 'aos cida- 
dãos, o nosso eminente púlricio re- 
tornará ao paiz, 


OS ULTIMOS ACTOS DA 
CONSTITUINTE 


— (Como aprecia os actos da As 
semblén Constitninte, permittindo a 
elegibilidade dos Iuterventores e ap- 
provando os actos do Governo Pro- 
visorlo, sem exame dos mesmos? 

— São netos puramente Immoraes. 
Não podem ter outro qualificativo. 

A elegibilidade dos interventores 
significa a renegação dos principios 
que se inscreveram na bandeira re- 
volucionaria. Teremos a repelição do 
regimen das oligarchins, que foram 
tão combatidas e tanto mal fizeram 
no nosso paiz. 4 

A approvação dos actos do Gover- 
no Provisorlo, isentando-os ao mes- 
mo Lempo do exune do Judiciario, 
só póde ter duas interpretações: — 
ou a dictadura não tem confiança 
neste poder ou os referidos actos não 
pódem ser examinnios. j 

A primeira hypotheso — concluiu 
'o sr. Ovídio Andrade — é simples- 
mente absurda, porque os juízes brn- 
sileiros são de uma integridade in- 
alacavel. Resta de pé apenas a se- 
gunda.,. 


08 EXILADOS BRASILEIROS 
AGUARDAM A 'PROMULGAÇÃO DA 
CONSTITUIÇÃO 


BUENOS AIRES, 6 (H,) — Logo 
que sejn promulgada nu nova Constl- 
tulção do Brasil regressarão para es- 
se pulz os exilados politicos rs, 
Baptista Luzardo, João Neves du 
Fontoura, Anuibal Loureiro, Antonio 
Mesple, Glycerio Alves, Eloy Azuve- 
do, Rony Lopes e Marlo da Matta, 
que se encontram presentemente na 
Argentina, 


A chefia dos serviços de Estado 
Maior em Matto Grosso 


O general Góes Monteiro, tendo em 
vista quo a vetunl organização do 
Exercito altribuc & um tenente-co- 
roncl mn funeção do chete do Serviço 
de Wetado Mulor do O, Militar do 
Matto Grosso a que à nova le! de 
gasdita e etfeotivos, recem-approvas 

q determina um coronel para q 
mesma funcção, declarou que o «ar- 
go de chefe do serviço do Estudo 
Malor da C..M. de Matto Grosso, 
futuramente 9a Regliho Militar, será 
exbrSIdO por um toncnto-carons], até 
entrar em plena execução a lel de 
quadros o effoctivos, 


Vão fazer conferençias na Fs- 
cola de Estado Maior 


O ministro da Guerra denignou os 
ntflcines abaixo imencianados, pra 
renlizar, no corrento anno, confo- 
rerclas na, Escola de Estado Muslor: 
mnjor Francisco de Paula Cidade, 
sobre “"Geographla militar"; tonen- 
tuscorone] Gonsorico de Vannoncal- 
Jos, sobro "Historiu militar” q o 
major Alvaro Ribeiro Saldanha, so- 
bro “Crlptographia", 













dezembro da 1036, quando ao erime 


porém, aindn estiver autfelto a pros 





DE INSUBMISSÃO NO 
EXERCITO 


O chefe da 2º O, de Recrutumento, 
em Nicthoroy, consultou ao minlis- 
tro dn Guerra como devo “proceder 
com um cidadão de 31 annos do idn- 
de, declarado Insubmisso, em 1y de 
do Insubmissão só prescreve em 10 
de dezembro do corrente anno; se 
devo mandar apresental-o no corpo; 
no caso alfirmativo, se o Insubmis- 
&o Incorpora ou fica encostado. 

O gencral Góes Montelro respon- 
den que; 

1) —- O Insubmisso malor do 30 
annos do Idade é conshicrado ressr- 
vista de J* categoria; depois de jul- 
gada prescripta a acção penal do 
crime de fnsubmissão; depois do ab- 
solvido no processo a que respon- 
doer ou nnós, conclusão da pona fim- 
posta, Assim sendo, somerto depois 
de verificadas na condições acimn, 
poderá ello receber a caderneta «do 
reservista ou documento equiva- 
lento, 2 

2.4) = O Insubmisso malor de 70 
annos não pódo ser Incorporado, 
porque q Isso so oppõe o art, dº do 
regulnmento do serviço militar, Se, 


cesso deverá ser mpresontado no 
corpo, onda flearã, ma qunlidado do 
encostado, até ser nhsolvido, ou atá 
conclttsão da pena que lhe fôr Im- 
posta”, 


Despediu-se do chele do go- 
verno o chanceler da 
Colombia 


Em audiencia, fol hontem recebido 
pelo chefo do governo, no Palacio 
Guunabara, o ministro do Exterlor 
da Colombia, st, Moberto Urdanota, 
quo apresentou no sr, Getulio Var. 
Bis suts despedidas, por ter do ro= 
gressar áquello pais, 





O general Dutra em viagem de 
inspecção ao Sul 


O general Durico Dutra seguiu, 
nnte-hontem, pela manhã, com des. 
tino q 8, Pnulo e Parant, em via- 
gem do Inspocção ús unldndes uo- 
reas aquarteladas nessos Estados, 

O general Dutra viaja em um 


avião dirigido pelo coronel Amilcar 
Pederneiras, 


Os ex-cadetes de 1920 


O CHEFE DO GOVERNO RECUSOU 
O PAGAMENTO 


Tendo alguns ex-cadotes do 1943, 
amnistindos pela revolução do 30 & 
nummissionados no posto de pri- 
nilros o segundos tonentes, envia- 
do um memorial vo Chote do Go- 
verno Provisorio, pleiteando paga- 
mento do vencimentos, fol no mes- 
mo exurado o seguinta despacho;— 
Recarram ao Poder Judiciario”, 


À nova directoria da Ássocia- 
ção Commercial 


A SOLEMNIDADE DA POSSE, NA 
SESSÃO DE HONTEM 


Empossou-se hontem solomnemente 
a nova direcaoria da Associação Com- 
mercial, acontecimento esse quo le- 
vou à sédo dese associação grande 
numero do pessoas gradas e qnm- 
merciantes desta praça, 

O sr, Eunnibal Porto assumiu a 
presidencia, vor Ler faltado o sr 
Alceu de Carvalho, presidente da 
Assembléa, e fazendo wu chnmuda 
dos novos directoras, cunsideron-as 
empossudos nos seus respectivos car 
gos, 

4 nova directoria ficou constIulda 
da seguinte tórma : 

Presidente, dr. Raul do Araujo 
Malu; do vice-prestdente, dr. Josá 
Loilrdes Sulgulo Senrpa; 2 vioa 
prosldente, Manoel Porrulra Guimu- 
ves; 1º secreto, Antenor Ribetro 
do Menezes; 2º secreturio, Hernani 
Coclho Duurte; vo sacreturio, Nulsou 
Marques dn Cunha; 1º thesouroiro, 
Albino da Silva Bandeira; 2º thosou- 
retro, Antonlo Luls Mibeiros 1o nra- 
curmulor, Mario Foster Vidal O, Bus 
tos; 2º procurado, dr. Pransisco Edu- 
ardo do Almeida Magalhães; blblio- 
thecnrio, dr. Paulo Senbra. 

Directores: Pedro Vivacgna, Antos 
nto França Filho, Cornello Murcon 
des da Luz dr. Antonio Junqueira 
3otolho, Arlltir do Castro, Alberto 
Rosenvald Harry BRrannsteln, dr. 
João Daudt d'Ollvelra, commendader 
João Reynaldo da Faria, 
ves do Souza, José Gomes Senra, dr. 
José Manovl Fornandes, dr, João Al. 
ves Affonso Junior, edro  Mngas 
lhães Corrêa c dr, Nandolplo Cha- 
gus. g 

Commissio fIisgul: de. Osonr Sans 
ta Anna; Guatavo Marques da Bllva 
e Bernardo José Gomes, 

Supplentes; Dipenor Lolvas, Joné 
Pinheiro da Fonseca c José de Sl- 
queiça 8. da Fonseca. 

Em seguida, q er. Raul do Arauto 
Mula ngradooau a escolha da sem nos 
me para wu prostdencia, tendo falado 
tambem o sr, Pedro Vivacaua, que 
ncaba do deixar esse nito posto. 

Aluda falavam varios mradoros, 
sondo offerecida, no final, uma taça 
do champagne aos presentes, 


Inspecção de saude para elleito 
de licença 


, 

O dirortor do Exspedianta a Pos- 
sonl do Ministerio da Fazenda so!l- 
eclou providencias ao director do 
Departamento Nacional do Bando Pu- 
bica, no sentido ds serem submatti- 
dos a Inspecção da snude, para cf- 
folto da Jicenca, os ngentos flncnos 
de Imposto da consumo no Interior 
dos Estados do Goyaz o do Mara- 
nhio, respociivamento, Miguel Ta- 
vares do Lima o Alfredo Cesnr Bos 
telho, o 3º escripturario da Deloga- 
cla Fisonl no Maranhão Aleeu Loba- 
to 90 zelador do Palnelo Rio Negro, 
Antonto Jonquim Fernandes, 











Propaganda sem proposito 





(De um observudor político de S. Paulo) 


S, PAULO, 6 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — 
Partido Republicano, na sun primei- 
ra arrancado, Jevava comsigo um 
Ideal novo e Hhertario, Querta a muê- 
da da Monarehia o q Roseranão e es 
so desejo, por todos os titulos, con- 
stitula um grande c altragulo pro- 
gramuina, 

Agora, nesta sua arrancada, quan- 
do fóra do poder, de onde foi ar- 
rangado por uma revolução, Java 
comsigo um programma banal do to- 
dos os partidos Hberacs, programa 
eso quo não encontra embaraço al- 
gum na Republica, porque foi nté 
parte do programma dos que condu- 
elram o sp. Getulio Vargas qo posto 
de dicindor, Mas, como esse parthlo 
não tem autoridade alguma para se- 
duzlr as massas com programmas, 

o nem ao menos temo cunho so- 

vetor da novidadelrice, anogn-ss ao 
processo quo pensa ser machiavslica 
de nttribuir orlgom nuspelta no Pape 
tido Consttuelonalista, dizendo, em 
suas propagandas, que é elle apenas 
o Partida Demoeratico com um novo 
rotulo. 

Mesmo qui assim fosse, esse par- 
tido, trocando de rotulo só teria cos 
mo intuito congregar clementos em 
torno de um programma, quo é o 
mesmo do velho partido, E renun- 
clando sua nutiga  Individunlidade, 
provava o devotado espirito de re- 
guncin, E pretendendo o PN, P, 
gom isso, fazer recunr a consclencia 
politica de S, Paulo para o seu lado, 


commnelte um erro improprio do um 
partido sabido e quo nffirma todos 
os dias que o povo não esquece q 
passado, 

Porque o Partido Pemocratico po- 
deria ter commeltido erros e ter 
nereditudo nas virtudes do movimen- 
to de 30, mas esse partido tove a 
grande nobreza do renunciar o poder 
e de marchar de mãos dadas com à 
Partido Republicano, partido que cl- 
le voncera, no movimento da frente 
unica, depois, va gloriosa arrancada 
de 02, onde todos as democratiços 
foram soldudos do S. Paulo, 

E o povo paulista não gsquece Isto, 
O. plano portanto não repercute 
Além do que não é verdadeiro. Fa- 
tamos por observação popa: O Par» 
tido Constitucionalista um novo 
partido, com uma mova sensibilidas 
do, O com novos rropositas, Nello 
desappareceram lodas as fucções, é o 
seu ilustra presidente, o sr. Iaerte 
Assumpção, à a prova provada dessa 
verdade. Figura de alto relevo intel- 
lectual e social, nunca foz politica, 
nunca militou cm partidos, ropreson- 
ta justamento um mnovo Interesse 
payllsta, essa nova tendencia despl- 
da de projulros passados. Um pre- 
sidento que é um homem de bom 
senso, sem odio e sem Intorosses de 
grupos. Um paulista de velha estirpo 
que abandonou todos os seus Into- 
resses possoaes por uma nova poll- 
tica em S, Paulo e por amor À terra 
paulista, que precisa muito da dedis 
cação de seus filhos, 





Josó Alelita 


Boletim Internacional 


A política do Sião apresenta, neste * missão de muitos funcelonarios ptr- 


momento, alguns. aspectos interes- 
santes que vale a pena fixar, 
Depois que o soberano desse lcn- 
ginquo paiz, procurando remedio pa- 
ra um mal que sofíria nos olhos, 
esteve durante dois mezes nos Esta- 


blicos civis e a suspensão de obras 
| oceastonando a dispensa de anilhaves 
de operarios. 
HA effervescencia que determinou o 
Jevaute do anno passado representa, 
portanto, não só uma reacção contra 


os Unidos, os destinos do novo sia= a reforma. como tambems posuligo——— 


mez modificaram-se profundamente, 

O rei ficou maravilhado com as 
bellezas do regimen democratico e 
com os progressos immensos que a 
nação americana pudera rentizar, sob 
o influxo das leis dictadas pelos re- 
presentantes do povo, 

O monarcha voltou à sun terra sob 
o dominio dessa impressão polition 
e lá chegando iniciou uma serio de 
reformas que terminaram em junho 
de 1912 com um golpe de estado que 
poz fim ao regimen absolutista no 
Sião. 

Políticos, nobres, um grupo de of- 
ficines do Exercito, que perderam a 
sua situação pessoal em virtude da 
grande reforma, começaram «desde 
logo a conspirar contra orelea 
nova ordem de coisas de quo havia 
sida o prinelpal Instigador, 

Em outubro do anno passado, ve- 
rificou-se na provincia de Korat uma 
insurreição contra o govermo consti- 
luefonal. 

Era sou chefe um menro da fa- 
milia do rel, o principe Bovaradet, 
que tinha ao sem mando numerosos 
officiaes do Exercito e funcelonavios 
civis decuidas, 

As tropas leaes consegulvam dis- 
persar os revoltosos «q prender os 
sous principnes chefes, excopto 
principe Bovaradel, que alennçou n 
fronteira c se asylou no Combodja, 

Os insurrectos pensavam aprovei- 
Ine-se do descontentamento provoca- 
do com a grave situação finanesira 
do reino, para restnbelecer o nhbso- 
lulismo, de que eram bencficiarios, 

O povo, perém, manteve-se firmoe- 
mento no Judo do governo constitu- 
clonal, à quem offereceu tados os 
recursos para debellar q movimento 
rencclonario, 

A crise economica do Sião & moti- 
vada pela baixa do preço do arroz e 
da borracha, que, como aconteceu 
em innumeros paizes da terra, com 
os seus principes productos, perde- 
ram os seus melhores mercados, 

As aperturas financeiras do cover 
no obrigaram-no a formar medidas vi- 
gorosas para o equilibrio do orcça- 
mento, contundo-se entre essas a de- 


o! 


do da inquictação geral motivada 
pelas difficuldades financeiras do 
pair. 

O rei aclia-se presentemente na 
Europa e a sum ausencia está sendo 
aproveitada pelos agitadores para 
crear uma situnção politica porigo- 
sa para a estabilidado das justilui- 
ções em vigor. 

Neste momento, as condições cco- 
nomicas do Sião são ainda mais pres 
carias, devido às medidas restricli- 
vas da importação do arroz tomadas 
pelas colonias britanuicas, as Indias 
hollondezas, a China do Sul e o Ja- 
pão. 

Os ultimos telegrammas de Bon- 
Kkok informam haver estalado em 
todo o paiz um movimento grevista 
de Inrgas proporções, acreditundo-so 
serem os seus ubjcetivos puramente 
revolucionarios, em consequencia ta 
propaganda comimumêsta, que tom si- 
do intensa nos ultimos annos, 


Os observadores da vida politica 
do Sião, segundo us ehrontcas pulbll- 
caudas nos jurnmes da Europa, estão 
sinceramente vecelosos da sorte da 
Momrehia, se o rel, que é bemquisto 
pelo povo, não voltar quanto nntes 
aus sens Estados, 


Os grupos reacelonarios tramam a 
sua deposição, em favor do principo 
+ Bovaradel, allegando que o monar- 

cha, no sacrificar os seus direitos 

absolutos, Jançou o palz numa aven- 
luva para a qual o seu povo não se 
| achava preparado. 


A inquictação partidaria, as rei- 
vindicações socinos violentas, de par 
Vem o aggravamento da crise cco- 
" momica, são attribuídos À responsabi- 
Hdade do vel, que senhora sendo vi- 
elima do cervo que feria commettido 
no querer fransplantar pura o solo 
stumoz instituições lberaes democra- 
ticas, cujo exercicio excede a copaci- 
dude do seu povo, por 

So tal nconteçcer, o soberayo terá 
sucumbido no instrumento de pro- 
grosso moral por elle mesmo ecreado, 
com o pensiumento magannimo de 
elevar o Sião no nivel das nações 
livres do mundo, 





Minas 


Geraes 





Viaja hoje, para a bacia do Rio Doce, o secretario da Agri- 
cultura — O sr. Israel Pinheiro encontrar-se-á com o mi- 
nistro Juarez Tavora — A candidatura do sr. Getulio Vargas 


e 0 operariado mineiro 





BELLO HORIZONTE, (Agencia 


Meridional) — Partivá amanhã peza 


madrugada, em automovo), com deu- 
tino u 8, José da Lagôu, o secretario 
da Agricultura, sr, Intaçl Pinheiro, 
Em companhia de s. oxelu. sogul- 
vão os ses. Murilo Mattos, director 
da Enprensa Official: Jodo Ixutlthf- 
ehek, engonholto-chefo da estrada; 
Frankiln Teixetra du Salles, divoctor 
de publiciisde da Secretaria da Agri- 
cultura, a Oswaldo Jimrlck, dirartor 
do serviço do pocunria do Estado. 


Do S, José da Lugoa, o secretario 
o sua comitiva sogulrio polk Victo- 
riu n Minis nté Aymoré, nos Jimites 
dosto Justudo com o Espirito Sunto, 
ondo deverão encontrar q ministro 
Juarez Tuvora o o represontanto do 
sr, Punaro Bley, interventor feilernl 
no vizinho Estado do Espirito Santo, 

Acompanha o quinistro Juaras 
Tavora, como membros do sum com- 
tiva, ou ars, Edmundo Navarro de 
Andrade. director garal do Departn- 
mento Nacional de Producção Voxc- 
tal; de, Domingos Floury da Rocln, 
úlrector geral do Dapurtnmonto Na- 
clonal do Trodueção Mineral, é og 
ofílcines de gablnoto Milton Dollozn, 
Melgacio Rodrigues o Renato de 
Castro Filho, este chefo dos rorvi- 
ços do publicidndo do Ministorio da 
Agricultura, 

O ministro Juarez Tavora vem a 
Minas cm visita & bacia do Flo Do- 
to, ondo estudará n pogsibllidado da 
colonização o sanoamento daquela 
regilo do mosto Estado, Visltará da- 
nois o Inicio dos trabalhos da estra- 
da Figucira-Theophilo Ottonl, Vial- 
rá tambem, em Itabira, as jnzidas 
do minorlos do ferro, da Itnbita 
tron, no pico do Kamé; om Banta 
Barbara, à Companhia do Uulnas 
Metalurglcas o ns sondagens que w 
Norviço Goclogico do Estudo esta 
cenlizando nas imínas do Congo Sol- 
to, em Caeté; » usina Barbará BIA, 
a usina Gocgolx o à coramica Jnol 
Pinheiro; em Sabará, a Companhia 
Bolgo-Minotra; om Nova Lima, q 
Companhia do Morro Velho, 

O ministro deverá estar om Bollo 
Forizonte no dia 11, seguindo no dia 
12 para Quro Proto, onde visitará ns 
minas da Passagem, do Marianna, 
regressando, provavelmente, no mau- 
mo dia no Hio, 


45 HOMENAGENS A! MEMORIA DO 
PROF. MIGUEL COUTO 


BELLO HORIZONTE, 6 (Agencia 
Meridional) — Logo quo n Façulda- 
da do Medicina da nossa Universt- 
dade tevo conhecimento da morte dn 
professor Miguel Couto, a dlroatorii 
desso estabelecimento, do quo era 
paranympho o ilustre medico, com- 
municou-ro com qo professor Turico 
Villela, no To, Incumbindo-o do 
apresentar pozames à familia enju- 
tada, bem como representor a Facul- 
dndo nos funornes, mandando, ou- 
trósim, depositar sobro o feretro 
uma corôm do flores pultirace com un 
seguinte  Inscripção: “Homenngem 
da Preutândo de Medicina da Tolyors 
sidado de Minis Grracs no seu ami- 
nonto puranympho”, 

Na Tneuldado fol encerrada, hnfs, 
o expediento, noehnando-se hinsteada 
bandolva em funeral, : 


FESTA NAUTICA NO ATHLETICO 


DELLO HORIZONTE, 6 (Agencia 
Merklonal) — Terh logar domingo 
proximo, na piscina do Aliletizo, 
muls uma competição nautica, quo 
prometia revestir-so do invulgar 
srllhantisimo, pois della participarão, 
niém dos representnnton do Athla- 
Heo, o Podro Leopoldo FP. €C, e o 
Justituto João Pinhotro, 

Para essa festa To! organizado um 
magulfico programma, quo constari 
do 11 iInterestantes provas. 

A CANDIDATURA GETULIO VAR- 

GAS E O PROLETARIADO MI- 

NIRO 


DELLO HORIZONTE, 6. (Agencia 
Meridional) — Tondo à União de 


Trabalhadores do Livro o da Jornul 
desta capital recusado uma propos 
ta do ur. Lulz Medolros, no sentido 
do enviar um reprosentanto seu 
junto à delegação proletaria qua 
vao no Rio lançar à candidatura do 
ur. Gotullo Vargas d presidencia «ln 
Hepubllca, procuramos ouvir aquel- 
lo menhor nobre a lda densa dolega- 
cão, pols que alnda não fôra notl= 
cluda estu Inlclativa, 

-— Ha nisso tudo -— disse-nos o 
er, Luls Medeiros — multa contu- 
gão provocada pelos adversarios do 
movimento, E' proçiuo historlar par 
ra esclarecer, 

Recebi um podido do deputado 
trabalhista Martim o Silva pura 
consultar todas as associações opa- 
rarias de Bello Horizonte no senti- 
do dg envinrem delegação para ello 
ou o doputndo Sureck, usslgnarem, 

els mesmas associações, o mani- 
esto que a bancada trabalhista vas 
lançar, ractificando a candidatura 
Getulio Vargas & prestdencia conte 
tituclonal da Republica, como cun- 
didatura do proleturindo, 

Disse-lho que não era posslvol nt- 
tendor no ceu pedido, porque havia 
no myeto myndical bellohorisontino 
um movimento de opponição à ban- 
cada trabalhista o quo inso difficul- 
tava que qualquer pesson conre- 
gulsso delegações para qualquer 


ao “Correio Mineiro” 


— Esclarecido u assalto 





tdos deputados trabalhistas da sua 
gorrento representar eyudicatos ou 
usmociações daqui, 

Propuz quo fosso daqui uma ida- 
lognção nessonl, um representante 
do cade syndicato ou associação pas 
rr Jor o assigrar o manifosto, 

Isso, sim, podorin gu encaminhar 
como consulta junto nos Bsyndlontos 
o negociações opsrnrina, como pes 
Eripe delle, do deputado Martim a 

va, 

Tendo ella concordado, fol o que 
fiz; pessonlmento n uns, om cartn 
e outros, transmitt o pedido do 
deputado Murtim o Silva, 

— Jntão, não houve proposta eua? 

-— Não. A minha curta A UV, 
L. 4, é copla a curbono da quo en 
vet & Foderação do Trabalho e q 
outros eyndicntos de quo não soy 
sovo o nos quaos, pols, não podia 
fazer proposta, Pol a transmissão 
nollelto do nodido do meu comp 
uheiro Martim o Sllyu", 


A TABELLA DE JOGOS DE DOLA 
AO CESTO : 

BELLO HONIZONTO, 0 (Agencia 
Moendiornl) — A direcção technica 
da Associação Mineira do Sporty 
Gernem, sorteou, hoje, À nolto, q tas 
bella «dos joxos do torneio do aber« 
tura da temporada official do bola 
to conto do corrente anno, m realle 
sar-so depois de nmanhl no campo 
da Associação Minotry do Alihetins 


mo, Jocalismio À Avenida Affontes 
Penna, onde funcclona o “Nosto 
Ring”, 

Fleoy nesim organizada a tabelia 
Von jogos: 


1º Jogo — Paysandu! x Amerieus 

DA, MA x Florestina; 8º —- 
Alhlotico x A, S, A; 4º = Clyhp 
Mineiro de Bola no Cesto x Falen- 
traz ho — vancodor do 1º x venta. 
dor do 2º; 6º — vencedor do Jo x 
voncedor ag 404 71 vencolar do 
bº x vencedor do 6º, 


ESCLARECIDO O ASSALTO AO 
“OORnEIO MINEIRO" 
BELLO HONIZONTO, 6 (Agoncia 
Mortdlonal) -—= O cuso do nesnlto 
voriflendo no “Correlo Minelro!, 
quo continma na Interessur E popus 
lação ea cnnital, fol Jojo comples 
tamento csclarocido, patrando um 
mesterio, entretanto, sobra os mulie 

vos qua o determinaram, 


UMA CHAVE PERDIDA 


Hontom, J& turdo, surgiu uma 
nova plstu que, sogulda pela polls 
cla, deu 08 mélhoros resultados, 

E' que ao contrarto do quo Nuvifo 
mos trmenitido, qo nO um alum 
occupadias com a gerencia o q va- 
dacsão do "Correto Minolvo" forpim 
us damntilcadas. Sonvo fina outra, 
md cmi photogruphlca, que 
tninhom fel visituda. topdo sido ques 
brados upparelhos o vilyos do dros 
eum que Tá se ancontrivam. 

Iso porn, nã pouda ver voritl= 
endo depois que chegitraram na 
chão, Junto 9 compara photographi= 
um, no melo du VerapinRoa de pas 
pel; a ehave du port depuis voceão, 
SONS QUUM UNCALM AS NUMo 

VIGVPAS A 

Esse chave fenva sempre em pos 
der do photorerapho do “Correto Mim 
netro", vê, Yranecisco Martine da 
Cunha, sobre quem pecrlraum logo 
as prhneleas suspolins, Jistas aug- 
menturan da vulto quanda so soube 
que ba dois dins não apmarectia ella 
no Jornal, ombore já Whouyenma vos 
“cebldo todos os seus voncimentos, 


DORMINDO NO PARQUE 


Na manhildo hontem, fds 9.80 hos 
res, quade ou inenos, um redactor do 
“Correio Mineiro”, quando se -diti= 
ela pera a Preuldado de Mediepa, 
afim de unsiatle una nula, avis= 
tou, de longe, nolbra um lnrco, o 
vulto de gm homem, Anproximan= 
do-se male, vorficon nero ne, Fran 
elsco Mortins de Cunha, photogras 
pho do “Corrato Mineiro", 

Extranhando que niy Cleo estipensa 

caquelia hora, dormindo, respondeu. 

lhe o photographo: — “Para aqui 
vim do mudrugada, depoly Se pu 
farra com uns amigos. Como gone 
segui aqui ontras, não mol," 


A CONFISSÃO 

A moltolu, fnformada desse fa- 
elo, deteve o sr. Martins da Cunha, 
kontem 4 meta noite, E hoje, apúe 
demorado Interrogatorio, o photo: 
mrapho confessou a autoria dau de 
predações praticadas naquollo for: 
nal, nogundo-mo, porém, a deolarur. 
ouaca po raxõos quo o lovarum u 
praticar cesso goto, 


A nova divisão territorial 


PANA EVPIEITOS DA FISCALIZA- 
ÇÃO Do IMPOSTO DE coNsSUuMO 


O director da Fazenda Nacional 
Rpprovor, de aqccordo com a parecer 
da Directorin dan Rendas Intermnm, 
e nova divisão territorial, para cf- 
felto da fiscalisação do Imposto da 
consumo no Jutado do Ceará, pros 
posta peln Delegacia Fiscal no mes 
mo Estudo, 


Ra 


am 


di 








A temporada Lyrica Official 


O Rio privado de ouvir a grande cantora Bidú Sayão, este anno 
meme Lily Pons contractada para a temporada. cm sm em cm em 


Com relação à mollcia que hontem 
O JORNAL publicou em primeira 
uão, sobre a não parlicipação de 
Bidu" Sayão na Temporada Lyricá 





fficial-desterunho, a Empresa Ar- 
tística Theatral, arrendataria do 
Thontro Municipal, communica-nos: 
“A sra. Bidu" Sayão, que tinha as- 
signado contracto com esta Empresa 
para cantar na proxima temporado 
yrica official do Municipal, no fim 
de maio. ultimo telegrapliou: de Na- 
poles que — subordinadamente ao 
nosso consenso e das competentes 
outoridades brasileiras para a resti- 
são do referido contracto comnvseu 
— tinha assignado com a Cusa Ch 
nematographica “Cines”, oulto con- 
tracto para figurar em-films musi- 
cados de assumptos hellinianos, 
“Nesse mesmo telegramma qa dl 
Justre artista punha em relevo que 
a sua participação em Lyés films 
servia para uma maguifica propa- 
ganda do Brasil e dn, Arte; Insistin 
Dor conseguinte em que as qutori- 
dndes brasileiras o esta Empresa con- 
sentissem em rescindir amigavel 
mente à contracto relativo 4 tempg- 
rade Iyrica official do Municipal, 
“De facto, hontem, prevendo o no- 
tessario consentimento das comp» 
Lentes autoridades, esta Empresa 
consentiu em rescindir o contracto 
tom a sra, Bidu" Sayão — amiga 
velmente, isto é, renunciando ci 
Favor della & multa contractual, 

à Empresa Arlistica Theatral Li- 
mitada, Lendo assim accedido aos de- 
sejos e conveniençins da sra. Bidu! 
Suyão, desinteressadamente, Jogo sá 
preoceupou para substituil-a do ma- 
do mais digno; e tem a satisfação de 
informar que já tem contréictada, 
por meio do sou representunto em 


REGRESSOU A” EUROPA 0 
“GENERAL ARTIGAS” 


UMA TURMA DE ENGENHEIROS 
ARCHITECTOS ARGENTINOS VAL 
SE APERFRIÇOAR NA EUROPA 


Cufgou o presidente da Socitdsado 
Theosophica de Montevidio 


Atracou hoptem. ás 1 hovus, no 
armazom 17 do cúvs do porto o pa- 
queto allomão “General Artigas”, 
procedente de Bucnos Alrys, 

hultos foram os passagelros des- 
embarcados nestn capital, vindos no 
“"Goncrul Arligas”, o diversos qutros 
seguiram para os portos europeus. 
Butro os pussugelros em transito q 
bordo do “General Arligas", viaja 
pura a Buropa uma lLurma de enge- 
nhetros architectos argentinos, qua 
vuo ámquello continonto afim de 
ujeríciçonr sous estudos arehitecto- 
nicos. ! 

à turma do archltectos argontinos 
é airigida pelo professor Roberto 
J. Lelva, do Escola do Archltoctu- 
ra do Buronou Alras. 

Os unrebitectos argentinos que vl- 
sitarão à França, Halia, Alemanha 
o Inglaterra são os seguintes: Jor- 
ge J, do Mattos, Roberto J, Leiva, 
Joné Angol Gutierrez, Miguel A, 
Curutchets Alejandro Maverotf, 
Trollau Gullhermo Sh, Juan: Carlos 
Iufosse, Junn Andrés Morús, Jorge 
4. Ballna, Felipe C, Ferrero, Artu- 
ro Elriz, Jorge Sunrez de Arnujo. 


PASSAGEIROS  DESEMBARCADOS 
No rio 

Entre os passagelros chegados 
hontem no “General Artigas" des- 
tacamos o sr, Alvaro A. Araujo, 
presidentes du Sucledade Theosophi- 
ca do Montevideo, 

— O sr, Alvaro Araujo vem assistir 
& Inauguração do 4º Congresso Sul 
Americano de Theosophismo 'a rea- 
lizar-se no Rio, do dia 15 q 18 
deste mez, 

Viajeram tambem no “Genoral 
Artigas” os sr5.: Ismael Telxeira, 
Borlido Mala, Plerre Lauroy, José 
Alberto Pucbli, Gullhermo Luls 
Aguirro, dr. Alcindo Silva Todri- 
gues, Waldoy Dlogo de Siqueira, dr, 
Adolpho Sá, dr. Gustavo Moreira 
Dias, Maria Lia e outros . 

O paqueto nllemão sarpou hontein 
mesmo com destino a Hamburgo, 


OS QUE VIAJARAM HONTEM 
PARA SÃO PAULO 


Felo segundo nocturno seguiram 
para S, Pnulo os seguintes passu- 
gelros: Waltar Leal do Barros, dr. 
Bonedioto Pericles Forrani, Jonqulir 
Vianna, dr, Coelho Gomes, Genrgo 
Godfrey, Andrés Castanho, M, Ho- 
chwald, dr. Miguel Vasconcellos, dr. 
Francisco do Stefano, dr, João Ba- 
ulista Glola, Jorgo Galvãvu, José Pb- 
tíilio e eenhora, Aldo Floruvanti, 
Waldyr Niemeyer, dr. Torquato da 
Almeida, Roberto Novaes, Henato 
Coyubl, 

— Pelo trom “Cruzelro do Sul” 
coguiram os seguintes pussagelros: 
José Caetano Borges o familia, An= 
tonio Mugalhães, dr. IYructunso 
Dantas e senhora; Fausto Cardoso 
Costa Ribeiro, Amadeu Taborda, dr 
Aluízio Colmbra o senhora; Julln 
Plgllata, L. Vivianl Nicol, doutor 
Rapaport, dr, Tuto Nogueira. 


Milão, à senhorita Atllia Archl, so- 
prano ligeiro que se revelou entre 
us artistas do primeira ordem nas 
ultimas temporadas-yricas-dos pria= 
elpnes theatros italinnós, suscitândo 
verdadeiro enthusiusmo do publico 
e dos criticos; e que, nlém disso, 
concluiu contracto para umas réci- 
es extraordinarias com a sra, Lily 
ons, 





Fica assim plenamente informada 
a nossa reportagem, como aliás, não 


O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Junho de 1934 


COMPRE 





a Sua roupa 





-podia-dvixar de sor, pois que a nos- 
sa fonte de informações era a mais 
segura possivel, 

Da maneira, porém, por que está 
redigida a nota acima, cm que se re- 
pete que n. empresa accedeu aos de- 
setas e conveniencias da sra, Bidu" 


Lily Pons, quo virá dor recitas cxtraordinarias no Rio 


“Eis ahi, como a Empresa Artistica 
Theatral Ltda. conseguiu, com bem 
suceedido esforço, presteza e abso- 
luto desinteresse seu, conciliar o 
pedido da sra, Bidu" Sayão, com q 
dirsito do publico carioca de ter 
uma tomporada que, por nenhuma 
falta de figures principaes, fique In- 
ferior às dos maiores theatros do 
mundo, 









e q mr in 





Funceionarios da Tnspectoria 
de Aguas e Esgotos no gabinete 
do interventor Tederal 


Umu numerosa commlesão de opa- 
rarlos da Inspectoria Geral de Aguas 
o Dsgotos procurou hontem o Inter- 
ventor federal no seu gabinete da 
trabalho, ' 

Interpretando os desejos daqueles 
operarlos, o sr. Jayme Araujo falou 
ao interventor, expondo as- preton- 
sões contidas num memorial dos tras 
balhadoros, pedindo fosse o sr, He- 
dro Ernesto seu portador no vhafe 
do Governo Provisorio o q patrono 
da causi por que vêm lutando desde 
1018, que é conseguir uma equipa- 
ração de venchmontos' uoy demalm 
funcelonarios do categoria Idantica 
da União. 

Falou ninda o sr, Annlbnl Ferrol- 
ra Gomes, em nome daquelles traba- 
lhadores, para felicitar o Intervoutor 
carioca pola victoria alcançada na 
Constituinte. 

O nr. Pedro Ernesto falou a seguir, 
agradecendo aquellas palavras q pro- 
motteu attendor nos desejos dos saor- 
vidores da União, 





«OFORENO» 


Regulador hormonico do cyclo menstrual -- Formula do 


Professor FERNANDO MAGALHÃES 


Associnção. efficacissinm dos 


as funcções genitaes “da mulher ; 





quatro hormonios que controlam 
ovário, thyroide, lóbo . anterim 


do hypophyse e cerebro, condjuvados por princíplos activos vege- 


tnes do incontestada efficiencia. 


Pela sun exacta composição hor- 


monica, é pois OFORENO um medicamento destinado n res- 
tnbelecer a funcção endócrina, Isto. é, ma garantir a resistencia e 
a defesa dos orgãos genitnes femininos, Tanto na cura symptomatica 
das alterações commauns da menstruação, seus accidentes e siguncs, 
topicos e a distancia, como na acção auxiliar da therapeutica espe- 
clnl, encontra OFORENO excellente opportunidade e indicação rigo- 
rdsa, de efflciencia segura o rapida. 


FREIRE, BAPTISTA & CIA. 


Hepresentuntes 


RUA DA QUIXANDA, 157-1º. 


e 
IN ud lis é 


ms 


EL, 30477 


, franceza, mugistralmento 


Sayão, desintoressadamente, póde-se 
deprebender que-o contrario disso 
foi dito pelo O JORNAL, entendemos 
deixar vegistrado que está bem claro 
em nossa reporlagem que a rescisão 
do contracto rn sen. Bidu” Sayão, 
foi pedida por ella propria e, portan- 
to, cru de seu interesse que a em- 
presa a concedesso, como q fez, des- 
interessadamente, 


LIVROS NOVOS 


ULTIMAS EDIÇÕES PADLISTAS 


(8. PAULO (Du sucuursul d'O JOR- 
NAL) — Enviados pela Companhia 
Editora Nacional, recelonos os pes 
gulntes livros ultimamento oditalos 
nesta captal: 

“As uventuras de Huck", do Mark 


Twain — Traducção do Monteiro 
Lobato. Este livro correspondo au 
vol, XIX da “Colleegão “Terrama- 


rear”, da C, Editoru Nacional A 
“Collecção Terramarear”, composta 
de livros do aventuras, historia, vii- 
gens o herolsmo para: a juventude, 
usuolhidos entro us nals notuvets 
obras vlassicus dg Mteratura mun 
dial, já se-tornou conhucida em tos 


já feita - Ee 
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CAMBRAIAS 
OPALAS 
LINONS 
TOALHAS 










ALFAIATARIA 
DA 


A NOVA TORK 


Sete de Setembro, esquina de Gonçalves Dias 
e pague á vista ou a prazo em pequenas 


prestações 


mensaes, 


O preço é o mesmo, em qualquer das 
condições. 


PARADA PDA AAA PDP DAP APPA 


Concessão-de terras & casas pa- 
7a alagoanos necessitados 


O titular da pasta do Trabalho 
transmittiu no ministro da Agrlt- 
cultura um processo sobre o pedt- 
do do Centro Alagoano, relativo & 
concessão do terras e casas para 
alagoanos nocesaitados. 


Emissão de apolices da Divida 
Publica ? 


O mipistro do Trabalho solicitou 
ao da Fazenda emiíssiio de apolices 
da Divida Publica'a favor da Caixa 
de Aposentadorias e Pensões da 
Companhia Ferrovinria Este Brasl- 
leiro, ua, importancia de 2:5645909. 


Supprimidos os despachos de 
encomendas para a agencia 
le Faxina 


A Estrada do Feror oSrtocabana 
rommunicou ás estradas de ferro fl- 
Hadas, que, wu partir do dia 21 da 
mez passado, foram supprlinidos os 
rorviços de despúchos de encominen- 
dass bagagens prra a agencia de 
Faxina-Cidade, portencente à referl- 
da Estrada, Essa estação ficará aber- 
tu, apenas, ao trafego de tolegram= 
mas, 








PAPAI ADA SIADAP DADA PAO MP PDDA O 0 p a irir de  pads 


Nomeações € reinteérações ma 
Prefeitura 


O interventor carloca assighou os 
seguintes actos; Nomeando na Di- 
rectoria Geral do Limpeza Publlea o 
Particular: para o cargo ds chofo 
de secção da ofíicina, o ajudante de 
engenheiro da Directorla Geral de 
Engenharia Alberlco Frelro Sant" 
Anna, para o cargo de fleis o au- 
xillar de fiscalização Luiz Gonzaga 
Valença e o praticante de official 
Victor Vianna Meirelles, para o car- 
go de chefe de Secção recentemen- 
to criado de 2º official José Fran- 
cisco Lobo, Mauricio Brumer o Josê 
Rino. 

Reintegrando o sr, Pedro Marlins 
Paz, no cargo de administrador do 
territorio da Directorla Geral «do 
Assistencia - Municipal, sem «lreito, 
porém, á contugem de tempo de ger- 
viço, nem & percepção do vencl- 
mentos atrazados, conforma tarmo 
do desistencia n ser asslgnado na 
Directoria Geral de Fazenda, e, fl- 
cando em consequencia declarado 
aúdido, 


CENTRO MATTOGROSSENSE 


Commeniórundo q data dn “Reto- 
mada do Corumbá”, o Centro Malto- 
Erosgonse promoverá, no proximo 
dia 13 do corrente, uma sessão cl- 
vica seguido do uma hora de arta, 
com o concurso do elementos de 
destaquo da colonia mattogrossenso 
c da nossa alta sociedade, 
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BRIN > 
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Desdo «a roupa do Papas, 
camisa, lenço, pyjama ; 


combinações da Mamão; 
toalhas, roupo do cama; 


tornos do brim do menino 
vestidos de côr da filha.es 


» Faz-se com tecido eg 
toda roupa da famíilio, 


é ella pobre ou rica, 
móre no róço ou aqui... 


Quem compra e usa, indica? 
só tecidos da JAPY. 


Cada metro tem na ourolla a marcas 
FABRICADO SF J SNO BRASIL 
São, pois, inconfundivais 


FABRICA JAPY S. A. - SÃO PAULO 


Especialistas em tecidos finos 
TODO BOM NEGOCIANTE É NOSSO VENDEDOR 






































et ara de Se JA PARA O ÃO O ALMIRANTE GAGO CONTIN 


Communicam-nos: 


“O ínicio da funcção nocturna, és 
20,30 horas, fot uma das tantas de- 
Hberações acertadas do Sarrasani, 
pola veiu permittir ao publico, com 
mais facilidade, oncontrar a condu- 
coão para seus lares, 

Na “matinte”, às 15 horas, as crt. 
anças até 12 annos pagam a metas 
de dos preços, a partir do 1º nssen- 
to, 

O programma de tão rico valor 
sorú levado nas duas funcções, des= 
tacando-se os numeros dos leios, 
animaes exotlcos; zebras, camelos, O 
unico hypopotamo do mundo, que é 
livremente apresentado no picadeiro, 
as phocas, os clephantes, os caval- 
los, a glrafa amoestrada, os cães sá» 
blos, ou acrobatas, os ballados, que 
têm arrancado os mais calorosos ap. 
plausos do Innumero público que tem 
assistido às funcções doe Sarrasant. 


Os preços populares de Sarrasant 
fazem prever que a Esplanada do 
Castello estará movimentadissima, 

O zoo ambulanto de ESnrrasani es- 
tará aberto das 10 às 12 horas, per- 
mittindo ao publico carloca uma vi- 
eita demorada à sur tfho escolhida 
collecção de raros e ricos animaes, 
Duranta esse tempo haverá concer- 
to pelas duas bandas,” 


Passagens Tornecidas por conta 
de diversos ministerios 


A estação D. Pedro II fornecou, 
hontem, por conta dou diversos mi=- 
nisterios, DO passagens na Iimportan= 
clu de 2:044$800, Eesags requisições 
foram assim distribnidas: M. dn 
Guerra, 6 passagens na importancia 
de 526$500; M. da Marlnhn, 6 nã 
quantia de 492$000; M. da Justiça, 
2, no valor de 1698900; o M. do Tra- 
balho, 37, num total do 1:750$000. 





2.000 CONTOS 


DE SÃO JOÃO! 


LOTERIA 
FEDERAL 
DO 
BRASIL 


CASA GUIMARÃES, LTDA. 


Que sensação a sua se... 
Vá, não hesite, compre o seu bilhete. 


É a CASA GUIMARÃES que vende a sorte, 


RUA OUVIDOR, 50 





O JORNAL em visita ag Asylo Nossa Senhora de Nazare 


Os premios conferidos aos blócos “Caçadores de Veado” e “Res- 
peita as Caras” serão incluidos em uma tombola, em beneficio 
us a ms mm mm fl grande casa de caridade mm me ms cms mus mu mms 


do o palz, elevando-so q algunas! 


centenas do milhares v numoro du 
volumes voudidos, 

O novo livro Lraduzdo pela fnesgua 
lavel penna do Monteiro Lobato € 
um dos mals famosos uté hojo edl- 
tudos em língua Ingleza, Jtepleto da 
Innces nventurosos co aumoristicos, 
as “Aventuras de Huck” attingo Lo- 
talmento ns finalidades da colieeção, 

“Aventuras de um Garimpolco”, da 
Emillo Salgarl — Truliução de Eu- 
clydes de Andrade. Vol. XIV ua 
mesma “Collecção 'Terremarear”, 

Q nome de Emillo Salgarl,. o ge- 
nial eseriptor Italiano, cujus cbras 
percorrem o mundo traduzidas em 
centonas de idiomas, é mais quo 
sutticlonte para a recomintndação 
desto extraordinario livro do avon- 
tura 

“O nutro do terror”, de Gustavo Le 
Rovgu — Traducção do Adriano Ge 
Abreu, 


Não ha quem não so cinovlono e 
não vibro Intensamento com qu jel- 
tura das paginas surprehendentes 


IReratira 
truduzido 


deste livro, colebro na 
vor Adriuno de Abreu, 
Le Ruuge, com esto livro, revelou 
n upogeu de eva imaginação nota- 
“sl, compondo puginas de avencuras 
“om um poder de atracção rara- 
mente attingido pelos mais' genlies 


| Muteres. 


“A dem branca”, do 1º Marion 
Crawford — Tradução revista por 
Buelydes de Andrnde, , 

“A Irmã Branca”o tridueção pure 
tugueza do formidaval romunco “The 
White Sistor", de Crawford, faz par- 
ta da “Collecção das  Muças”, dos 
mais notavels romances da litera- 
tura universal, ' 

E' um romance já Wnstunta nç- 
nhecido, pols tove a consagral-o de- 
finitivamente a filmagem de seu 
enredo, pela Metro Goldwzn Mayer. 


— Approvação de titulos de 
pensão provisória 


HABILITEM-SE 08 INTERESSADOS 


Ao delogado fisenl em Pernambuco 
p director do Extgulonto e Pessoal do 
Ministerio da Fazenda declarou que 
resolvera approvar os titulos de pen 
são provisoria expedidos em favor 
de dona Julia Rodrigues da Sliva e 
dos menores Aldo, Bugento e Gllber- 
to, viuva o filhos de Manool Rodrl- 
gues da Sllva, ex-remador da Capitas 
nki dos Portos do alludido Estado, à 
remettou o respectivo processo, afim 
de que seja providenciado sobre A 
habilitação definitiva dos Interessa 
dos. 


Conierencias Theosophicas 


Na sédo da loja “Orpheu”, da So- 
cledado Theosophica no: Brasil, si- 
ta à rua das Laranjeiras 34, reall- 
za-soe hoje, às 20 horas, uma confe- 
vencia sobre o thems: "A Arte o a 
Senda”, pelo sr. Leonidas Vargas 
Dantas, sendo & entrada franca. 

Tambem na loja “Persoverunça", 
da Socledade Theosophica no Brasil, 
sita é rua 13 de Malo 33, 4º andar, 
realiza-se hoje uma conferencia pe- 
ln sr. Aleixo Alves do Souza sobra 
“A Doutrina Secreta", sendo franca 
q cotradas 


em 


o SD sad ST ua ni A o or nt A at ÊNIO A in SD 








Conforme haviamos - annuncindo, 
em companhia das directorius dos 
blocos carnavalescos — Respeitar as 
Caras e Caçadores do Veado, O JOR- 
NAL visitou ns dependencias do 
Asvlo Nossa Senhora de Nazureth, 


O testemunho fiel de nossa 


situado & rua Ttapiru', afim de com- 
municar o xesto ultrulstico dum re- 
feridas sociedades, doando - áquella 
casa de caridade os prémios que lhes 
coube, por occaslão do “Dia des 
Blocos”. 

Eeriam, approximadamente, 15 ho- 
ras, quando a nossa reportogem 
chegou ás proximidades do “Asylo”, 
juntamento com, os dirigentes dos 


A ENTREGA DOS BRON 


vê 








vados à residencia da ventranda 
sra. Dailbina Maria dos Santos, que 
é a maior amiga daquella casa do 
caridade, Devols das apresentações, 
o nosso companheiro fez santir o 
motivo da nossa visita, solicitando, 





PRN 


observação, quanto ds meninas internadas, é o grupo acima 


então, os bons ofílcios da sra. Bal- 
bina, junto à' dirécção, pára -o des- 
empenho da nossa grala missão, 
Promptamente, a caridosa senho- 
ra poz-so à disposição, e, mnmuncia- 
da a notea presença, os sinos do 
Asylo deram os signaes de praxe, 
o immediatamente fomos levados à 
secretaria, ondo nos fol apresonta- 
do wu Irmã Gertrudes Boldrini, que, 


blocos offertantes, Antes, fomos le- | golente dos nossos propositos, EO, 


o 


4 


ES, HOJE, NA REDACÇÃO D' “O JORNAL” 


Directoros dos blocos Respeito as Caras ec Caçadores de Veado, por oconsião da visita feita cm com- 
panhia das Irmãs e do nosso companheiro 


mostrou, desde Jogo, multo grata, dl- 
zendo que Deus lúveria de recon- 
pensar tão maguanimo gesto, 
Depois de ligeira palestra subre o 
quo tem sido q actividado do Auylo e 
dos beneficios que tem recebido, 


mostrâmo-nos desojosos do conhecer 
as suas installaçõen, 

Dadus. as providencias necossa- 
rias. tivemos a salisfação do por- 
correr todas as dependencias, tendo 
a sra. Balbina o a Irmã Gertrudes 
a gentileza de nos acompanhar. A 
visita feita fol a mais agradavel 
possivel. Tudo que nos foi dudo & 


(Continua na 6º pago), 


| 





Impressões colhidas, no Recife, a bordo do 
“General San Martin”, pelo representante 
—= dos “Diarios Associados” —==<—<m= 


RECIFE, 5 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — A” bordo do paquete 
“General San Martin”, que aqui cho- 
gou no domingo passado, passou por 
esta Capital o vice-nlmiranto Gago 
Coutinho, que se destina no Rio de 
Janeiro. 

O “Diario de Peroambuco”, cujo 
representante teve opportunidade de 
ouvir, & bordo, o almirante portu- 
gucz, publicou, na sua edição de 
hoje, a seguinte palestra que mav- 
tevo com o companheiro do com- 
mandante Saccadura Cabral, na pri- 
meira travessia do atlantico suls 


“EM PALESTRA COM Q' VICE-AL« 
MIRANTE GAGO COUTINHO 
Fomos encontrar o almirante Gago 
Coutinho no tombadilho do luxuoso 
“Incr" nllemão, sentado em commos 
da “chaise-longue” a ler um livro de 
Blasto Ibanez. Com seus 65 annos 
de idade, dir-se-ia que o velho mari- 
nheiro volta nos tempos da moci- 
dade, assimillando os contos valen- 
elanos do grande escriptor caste- 

lhano. 

No melo da Jeliura é encontrado 
pelo reporter que sem fazer a ma- 
vor ceremonia indaga pela sua via- 
gem, sua saude, suas idéas, uma ver- 
dadeira confissão. E o velho zave- 
gador, já habitundo com os jorna- 
lstas, responde solícito a todas as 
perguntas, demonstrando sempre a 
mesma Lempera de moço, tuda vez 











Notícias do Ministerio da 
Guerra 


Foram transferidos do Q. 8, para 
o Q. O., sendo «lnssificados no 17.º 
B. €, os primeiros tênentes Luiz 
Mendes da Silva o Alcir d'Avila Mel- 
jo o no 1º R, 1. o 1º tenento Af- 
fonso F. Montelro Ribeiro. 

mm Ao 8.º tenento João Franklin 
de Athayde foram concedidos $ dias 
de prorogação de transito, 

— Fool designado para servir co- 
mo assistento militar da clinica de 
Oto-Rhino-Luringologica da F, de 
Madicina da Universidudo do Rlo de 
Janeiro, sem prejuizo de suns fun- 
eções, o 1.º Lenente Donato da Luz, 


Nomeado ajudante de ordens 
do general Rondon 


O 1.º tonente Manoel Pereira Car- 
rão fo! nomeando ajudante do ordens 
do general Candido Rondon, lnspo- 
ctor de fronteiras, 








que lhe recordamos os seus trium- 
phos. 

— Minha travessia sobre o Atlantl- 
co? Não avalia como ainda me lem- 





Atmiranto Gogo Coutinho 


bro daquelle tempo que 12 anno 
em vez de me fazerem olvidar, cal: 
vez mais avivam, ensinando-me que 
a gloria não passa, flea e vive sem 
pro comnosco, como as hônas obras. 


GAGO COUTINHO DEIXOU COM- 
PLETAMENTE A AVIAÇÃO 


Perguntamos ao almirante se ella 
ainda nutria desejo de se aventurar 
toulra empresa difficil e arrojada 
como ha doze annos, ; 

— Niio. Hoje vivo unicamento de 
meus triumphos, Agora é a vez dos 


miuis moços. A humanidade ngoria 


nem mais admira um vôo do genero 
do de Saccadira Cabral, 

Hoje é o Zeppelin que enthusias- 
ma, E" o avião sem motor, e o balão 
4 estratospliéra, Tudo mudou, 

Minha viagem ao Rio nada tem de 
novidade. 

Faço sempre, todos os annos, 
deixando-a de realizar o anno pas- 
sado por ter feito uma excursão à 
Africa,” 
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NAS HEPATITES 2... 
Sanabilis fu as Funcis 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO KC.' 


O Syndicato dos Carregadores 
de Bagagens apresentaram 
queixa ao Ministerio (9 
Trabalho 


O er. Salgado Filho encamtnhou 
ao ministro du Viação wu veclamu- 
cão que lhe fóra enviada pelo Syn- 
dicato dos Carregudores do Puga- 
gens contra o facto da Superinten- 
dencla du Estrncda de Terro Este 
Brasileiro somente conflar mw opsra- 
rios não syndiealizados o servigo de 
conducção do bugugens, 


POC nana mA PIA 





Dr. FELINTO COIMBRA 


Director frebnico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 4 às 12 he, No Con- 
sultorlo: Av. Rio Branco 183, (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 ás 10 ba. 
Tel, 8-2261, Ros.: 8-2429, 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da elinten gynecologica do 
Hospital de Prompto Soceorro e 
cirurgião do Ambulntorio Iliva- 
únvia Corrêa 
Consultorio: KR, 13 de Mala, 25 
5.º andar — Segundas, quartus o 
sextas, das 16 às 19 horas — 'Je- 
lenhone 2-2963, resid,; São Mi- 
guel 106, tel.; 8-75U8. 


Drs. DRAULT ERNANNY 
ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestins da nutrição (Obesidade, 
magreza, diabetes) o do appa- 
relho digestivo, Determinação do 
metabolismo basal, Diatermia, Ul- 
tra violeta, Massagons elecrricas, 
Praça Floriano, 55-4º andar, Ap- 
partamento 6 — Telaphona 2-6045. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra Victor Côrtes o Paulo 
Córtes — Radiodiagnostico, Exa- 
mes radiologicos a domicilio — Runa 
da Assembléa, 73-1º andar — To- 
lephona:; 2-5330. 


DR. MIGUEL MOTTA 


Av, Rlo Branco, 111, Sala 10 — 
Cancer e Fibroma do utero — Ra» 
diotherapia superficial e profunda 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista. Consultorio e clínica 
particular. L. da Carioca, 6 (Ed. 
Carioca) de 1 ás 5 horas. 

Para pharmaoias, medicos e pesa- 
bebés — ADOLPHO INGBER & 


Cia. — Theopiilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo Mnstrade 
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DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto e 
anus — Rua Rodrigo Bllva, 14 — 
Tel. 2-0688. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gunsaharn, 15 - 4º and, 
Teleph. 2 = 0277 
Byphtiia Clinica medica — 
Radio diagnostico — Electrothos 
rapia. — Das à horas da tarde em 
deanto 


DR. MURILLO FONTES 


Molestins VENEREAS — Doenças 

da Urctra, Bexiga, Rins, Prostata, 

Utero Ovarlos — Cirurgia em ge- 

ral — Plastica. Cons; 7 Setem- 

bro 88-3º and. das 8 ás 7 horas, 
Resld.: tel, 7-1342 


“DR. R PARDELLAS 


Serviço de cardiologia — Doenças 
do coração e da aorta — Hyper- 
tensão arterial (banhos electro 
oxygenados) — Electrocardiogra- 
phia — Ralos X — Republica do 
Perú, 74-1º — Nas 14 às 19 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU — 
Da Academia do Medicina — Ra- 
diodiagnostico, Radlotherapia — 
Av. Rio Branco, 257, 2º andar — 
Tel, 2-0442. 


aii nest Ss go SAS A. 
ALUGA-SE o predio da rua Diaz 

da Cruz n. 350, Trata-se com 
Ottoni Vieira, á rua Buenos Aires 
n. 68, 4º andar, 


A LUGA-SD o predio ds rua Maga- 

lhães Couto n. 26. Trata-se com 
Ottont Vicira, á rui Buenos Aires 
n. 68, 4º andar. 


Pin Eee att A a E SS Das 
LUGA-SE o armazem da rua 
Magalhães Couto n. 1. Trata-se 


com Ottonl Visira, & run Buenos 
Atene nm MO do pmdam 






O MATUTINO MA DiFFU 


te 
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NÃO SEI PORQUE 





TENHO A PELLE  TALVEZ;.. FAÇA USO D) G 
TÃO IRRITADA! GILLETTE LEGITIMAS 


SERÁ EFFÉITO 


DAS LAMINAS? e 


QUE SÃO AS MAIS 
AFIADAS 







NÃO ARRVINE 

SUA PELLE COM 
LAMINAS 
INFERIORES 












remediado q parto concornento À ba- 
nha, tratou de convancer o declu- 


ra 


entrega dos titulos 
Elo Grande do Sul, dopois do innus 
(meras promessas do novos o grun- 
diosos negocios quo seriam confia» 
dos om identica fórma a Marintu- 
ny e ao declaranto; 
negocios promottidos, Muristany pros 
pos tratar da colloonção, oudo pos 
slvel fosse, no extorior, do trezentas 


manifestando nessa ocensião que q 
ouro resultante 
soria parte applicada ao pagamens 


to 


rial ferroviario; que, 
elo forneceu elle, Marlstany, nÃo 


só 


fornacimentos de trilhos, mas ainda 


ab 


cão FPerrea do Rlo Grando do Sul, q 
qual tinha a chancella do respectivo 
director geral; 


ve 


esso negocio seria confiado a ella 
a ao declurante, que alle Maristany 
obtivera do Intervontor do Estado 


reu a exigoncio doa 


de 
va 


uinda que embora o declarante 
tivesso tido prejuizo o elo Mar 
ristany  nonhum 
um negocio rumoroso 


o 


vesarcidos polos grandes resultados 
que elle previa no negocto de 
lhos o novo contracto de banha, quo 
seria, ma certa, confindo à Marle- 
tnany, visto que cello Maristony sous 
hera conquistar a estima o q con- 
fiança do interventor pela garantia 
quo seus negocios offereciam; que 


vel, visto que com o exemplo das 


di 


controu na collocação da banha q 
prejulzos conhecidos, jâmais quem 
quer quo fosse concorreria go for- 
necimênto de trilho, com a ameaça 
quo, offereoia 6 negocio de banha, 
tags foram ns palavras de Maria- 
tany para o declnrante; quo, apesar 
do toda essa conversa convincente 
“agsenvolvida por Maristany, o decla- 
“tante no concordou a continuar a 


nhantos mil réis, motivo porque Mas 


ri 


der-so com o interventor afim de 
quo o preço fosse molhorado para 
quatro contos de róls para um lote 
do quinhentos títulos, visto que at 
então sómente haviam sido entro- 
gues mil e cincoenta titulos; 
viajando do Porto Alegre para Mon- 
tavidéo, all recebeu um telogramma 
em que confirmave Meristany a on- 
traviata tida com o “nosso amigo" 


“ 


quinhentos titulos seriam pagos ao 
preço do quatro contos do réis em 
vaz do tres contos e quinhentos mil 
ráis; que, cm virtudo disso, provi- 
denclou o declarante 


m 












| 
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(Conclusão da 3,º pag. titulos; que mais tarde so ropetlu o 
facto, em virtudo do uma disposição 
felta om correspondencia do decla- 
ranto para Maristany, na qual o do- 
claranto pedin-lho quo Interviosse 
junto no “nosso amigo", no sentido 
de sercm entregues quinhentos titus 
los com a melhora de quinhontos 
mil réis, no quo fol attendido, con- 
formo correspondencia existento em 
seu archivo e, certamento, no archi- 
vo da firma Maristany; que, assim 
foram entreguos mil titulos Go pro- 
go de quatro contos do réis em vez 
do tros contos e quinhontos anil 
réis; que, com roferencia ainda aa 
negocio de banha em titulos, o de- 
ularante depois da havor entregue 
a Meoristany o total do dois mil e 
cíncoenta titulos da divida extornua 
do Estado do Rio Grando do Sul, 
obteve mats uma vez uma melhora 
para os restantos trezontos o clncos 
enta títulos, melhora essa identica 
ás domais, ou sejam quatro contos 
por titulo do mil dollares; que, fl- 
nalmente, terminou no dia quatorzo 
do dezembro do anno findo q ontros 
ga dos titulos a Maristany, sendo 
assim completada É operação com 
alla contractada; que, no decorror 
das ultimas entrogas do tUtulos, Isto 
€, em fins do outubro, Maristany 
passou a auxiliar financelramento 
as remessas de titulos; que, nestua 
condições, o debito do declarante à 
firma Maristany elevou-se até nova. 
centos contos de rêls, os quaes to- 
ram pagos f referida firma com a 
producto de titulos ombarcados uma 
parto do Hio de Janeiro o outra par- 
te embarcada pelos corregpondentes 
do declarante em Nova York, dire- 
etamente para EB, Maristany que 
mor & Cla, em Porto Alegre; que 
o declarante procurou então Ma- 
cistany para ter novo entendimento 
cobro as possibilidades da renliza- 
cão do um novo negocio, tondo Ma- 
ristany lhe declarado que tinha dis- 
ponivel cerca de mil e tantos con-= 
toy de réis, dello o do um amigo, 
os quaes lrinm sor (nvortidos em tl- 
tulos da divida externa do | Rlo 
Grando do Sul, que seriam accumul- 
lulos até a formação de um lote 
interessante e, então, uma vez de 
posso dos mesmos em Porto Alegre, 
depois de demonstrar o preço do 
custo, serlam negociados no Thesou- 
ro do NWstndo com resultado mals 
pratico do qua o negocio que se 
estava concluindo; quo nessa ocen- 
atio Mnristany nssumiu o compro- 
misso de ser osza negocio entregue 
no doclaranto paro, com os clemen- 
tos de quo dispunha no estrangeiro, 
participar dos lucros que fossem 
verificados; que tnes promessas Mu- 
ristuny sempro as manifestou com 
franqueza o, demonstrando sempre 
franca confiança no declarante, 
quer matorlnl, quer moral, motivo 
porquo estava empenhado em pro- 
porcionar no declarante meloy para 
o regarclimento dos prejulzos 
provenientes da transacção do ha- 
nha e venda de titulos; que o de- 
claranto, pelos motivos já expostos 
francamonto com toda q minucia, te- 
vo prejuizos anvultados, sendo quo 
poderia tel-os evitado grandemento 
&o não lha houvesso sido promuttido 
exclusividades, auxillos q novos nc- 
guclos Já ento encaminhados e que 
trariam grandes lucros, capnzes ds 
cobrir o “uoficl” vesultante ata, 
mencionada transacção, promessas 
osses do Mariztany teltus por diver- 
uns Vezes à melos; quo tes prejul- 
ros iguniniento poderium haver el- 
do attonuados se o declnrante ti- 
vesso conseguido que o seu sovla 
B. Saur, logo depois de seu rogres- 
so da Europa, prestnsse suns con- 
tus devidamente, organizasse a con- 
tubilidado que lhe estuva affecta q 
que, finalmente, se delicasso mais 
uo negocio, na sua qualidade do so- 
elo; que o declarunte, polos motivos 
Já mencionados, nassumiu compro- 
missos diversos para com teresiros, 
obtendo croditos que sempre imugi- 
nou realizar o reegato respectivo 
com os negocios que estava tratan- 
do de realizar com Maristagy, os 
quaes o declarante não tinha duvi- 
das lhes serlani entregues, conflado 
om principlo de justiça, quer por 
parta do Meoristany, quer por parte 
das nutoridudes do Estado, que nun= 


à CASIMIRA 
que fíver 


EM CADA CÓRTE 


esfa marca 
SU, 


nto da necessidadedo continuar a 
ao Dstado do 


que entro us 


quinhentas mil caixas do banha, 
dossu exportação 


do trinta mil tonoladas do mate 
nessu occas 


o odital da concurruncia para os 
tevo um relatorlo interno da Vias 


quo Maristany fez 


r ainda ao declarante que tanto 


incluso do edital da Viação Per» 
concurrantos 


adquirirem o exportar panha 
ta O exterior; que, alardoando 


jucro, tivéra em 
como fôra 


primeiro, taes projuizos seriam 


tri- 


segurança dosso negocio era visi» 


ftílculdades que o declarante en- 


mprar titulos n tres contos e qui= 


stany promettou que iria enten- 


que 
a resolução de que as proximos 
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Avisamos nos nossos an 
nuuciantes que todos os 
ngentes quo fuzcm parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Erabalho), estão autorizados 
a trabalhos para este Depare 
tamento, 


Cobradores autorizados: 


O to mm 


A, Cardoso Pereira 
y. Moraes Junior, 





FEM CÔR FIRME 


e não encolhe 


O livro do dia 
de JOSE' JOBIM 


Sensacional reporilagem 
sobre a 
Allemanha de hoje? 


A' venda em todas as livrarias 


em 


AS LAMINAS 
SÃO DE FACTO 


N 


EE BARBELINO 
LA AFFIRMA: 


POLICIA MILITAR 
Serviço para hoje: 
Superior do din, conitão Muurielo . 
Official de dia no Q. Ge cap Vi- 


LLETTE MUITAS BARBAS. É 


MELHORES? 


/ 


“A sua fez 


veis: São 





qualidade, não adquire 








ESCANDALO DO CAMBIO NEGRO” 


rante; que faces esperamças eram 
robustocidns polo facto do haver o 
declarante, com q sua intervenção 
e o seu npparocimento em Porto 
Alegre, cooperado para quo o Estas 
do não tivesse prejulzos exportando 
banha sem ter um dopartamonto 
commercial copaz de attender deo- 
vidamento q operação; que mania es 
peranças tinha ainda porquo não 
ncreditava que Maristany, sclento 
do situnção financeira do declaran- 
to voltasse a assegurav-lho Tranca= 
monte o npoljo moral e matorlal in- 
disponsaveis á reslização do reer- 
gulmento imaginado pelo declaran- 
te que, chegando a umn situação 
embaragçosa para entinfazer sous 
debitos na praça do Rio de Janal- 
ro, vinjou no dia, 2 de novembro do 
anno próximo findo para Porto Ale- 
gre, afim do obter recursos, quer 
com Maristany, por conta do tltu- 
los a sorem liquidados, o quo nho 
Me fol possivel conseguir em viz=- 
tude de Mariatany ter allegado não 
dispor, no momento, da fundos”. 


O CORRETOR SANTOS MOREIMA 
E AS TRANSACÇÕES COM A CAI- 
XA ECONOMICA 


Abordando alnda o assumpto da 
firmp que estovo em projecto, Cos- 
flo diz que o corretor Santos Mo- 


em eroolheu o conhecimento do -n- 
crificio emprehendido melo docla- 
relra chegou a ser consultado para 
fnzer parto da mesma, mas quo so 
dosinteressou por completo dv neo- 
gocio, em virtude de haver Saur se 
ausentado do Rio, levando comelgo 
todos os papeis e livros qua podu- 
rlam servir para a realização de 
um balango. 
BD prosegue: 


“Que pindu com roferencia nos 
negocios que mantinha com q cor- 
rotor Santos Morsira, no decorrer 
do anno proximo findo o duranto a 
viagem de Saur, Suntos Morolra ne- 
nhuma ingerencia tovo nos negocios 
do declarante e de Saur, apenas er 
quem, como corretor, legulisava os 
contractos de cambio — compra o 
venda — renlizados com o Banco de 
Londres na America do Sul, nego- 
elos esses quo Santús Morelra logi- 
lisava no Banco do Brasil, por força 
da concessão feita polo Ministerio 
du Fazenda no governo do Estado 
do Tio Grunde do Sul; que nesse 
inesmo tempo, tambem tfol tratado 
o financiamento pars as obras da 
estrada do rodagem do Porto Ale- 
Ero-São Leopoldo-Gravatahy, fInan- 
clamento eseo contractado na Cul- 
xr Economica do Rio de Janeiro 
Conceição & 
Alegre, por 


com & firma Dane, 
Companhia, da Porto 
endo trabalho profisstonal Santos 
Moreira recabeu trezentos e tai- 
tos contos de véls que foram, depois 
de deduzidas algumas despesas, re- 
partidos entra o decinrante e Sanc; 
que as somimas recebidus, o decla- 
tanto entregou a Saurt a parto que 
lhe correspondia, ou seja um tor- 
ço, ficando o declaranto com q ent= 
tro terço, para attonder guns des- 
pesas purtloulures q sendo o torço 
vestanto wu quota do corretor Santos 


Moreira; quo. referindo mu trutim= 
noções rontizudas com q Guixa Tiuo- 
nomica do Kilo de Junciro, colas 


foram propostas por requerimento 
ussignado por um corretur afiiciul 
— santos Moreira — instruldas das 
respectivas nutorizações por quarto 
dos Interessados, acompanhadas de 
vertidões negutivas, balunços, or- 
samentos o demuls documentos for= 
nocídos polus prefelturas  quuntul= 
vaes, sendo que algumas dels à 
foram vom a garantia Linancelra do- 
eretada pola interventoria du lo 
Grando do Sul; que todus cssus opo- 
rugões foram realizadas sempro após 
demorada verificação dos documen- 
tos pelo Consolho Consultivo da 
Goixa Economica, o qual, por eua 
vez, ainda ouvia parecares teclmai- 
oon do seus funcclonários do von 
tlança, não tendo sldu poucas ap 
vezes om que novos documentos tu= 
cam exigidos para autho Merem os 
iegocius ullimados, por meto du 
esoripturas licitns em cortorio que 
bllco; quo us operações levadas à 
Calxa o foram Inlelalmanto pelo 
Acoleranto Hermes Cusslo, quo fol 
all apresentado no er, Solnno Car- 
nelro da Cunha, presidonto «dm Culi- 
«n Economica, pelo senhor Luis Ari 
nha, o qual, depois de scionta dus 
pretonsõçs do declaranto é npõs vo- 
vificor as credencines do quo o mek- 
mo era portador, da Prefeitura Mu 
niclpul de Porto Alegre, não tova 
duvidas em apresentar, por mely da 
um cartão, o declaranto do sr, Bo- 
lano da Cunhas que, dopois de Int- 
cinr as suas domarches com u sr. 
Solano Curneiro da Cunha, eproson- 
tou RO Mesmo o corretor Santos 
| Moreira, uv quo tambom fez relali- 
| vemento ao sr, Luis Aranha”. 





conto. 

Medico de dia, cap, der, Mnecedo, 

Medico de promptidão, elvll dr, Al- 
varonga, 

Pharmaceutico de dia, cap, gradua- 
do Agular, 

Dentista de dia, 2.º ten, Manhãos. 

Ronda: 9.º B, 1, 1.º ten, Paes; 4º 
49 B. T.,/1.º 


B. 1. 2º tem Livlo; 
ton, Achll- 


tem, Plmentel; R, Cu 2.º 


los, 

Motocyolista de ala: soldado Wral- 
demiro. 

Gunrida da Policia Central, 2.º tanans 
to Davi e sargento Alencar. 

Guarda di Moéda, 1.º B, 1, aspl- 
cento Anísio, 

Guarda do Thesouro, 3º B. 1. 14 
ten, Jocelyn. 

Ronda especial: sargts. 2º B. 1, 
Duque — 9,º Oswaldo e Paranhos, du 
E. C. Walter o Carvalho, do 0.º B, |, 

Ronda do empregados, sargentos 
Cunha do A, P., Cabral, 1º B, 1. 
Athayde, R. €. e Amarante, 8, G. 

Aux, do official do dia no Q. G. 
Miguel do 2.º B. T. 
eva de prompytidio, a do 2º 

Piquete ao Q. G., 2 cornetelros do 
nº . “ 

praqia & A, P., soldados Tertullas 
no e Cosmo, 

De dia no 1.º Batolhão, 1,º ten, IL» 
de Araujo, e de promptidão, asp, Quiu- 
rosma, 

No 2º Batalhão, 1,º ten, Gastilo a 
2.º tom. Antenor, 

No 3.º Butalhiio, 1.o ton, Sobrinho 
a 2.º ten, Almeida, 

No 4.º Batalhão, cap, Anthero e 2.º 
ten. Orlando. 

No 5.º Batalhão, cap, Guimarkes Jr. 
o 1.º têm, Darreto, 

No 6.º Batalhão, cep. Josuino e gap. 
Fonseca, 5; 

No Reto. de Cavalaria, 1.º ten, Mat- 
tos e-asp. Cavalcanto, 

No €. S, Auxilnres, t,º ten, Dorna 

Junta do inspreção do saude: cant- 
tio de. Quaresma, 1," ten, dr, Noro 
ml o civil de, Nulson, 


f 


Vs. AU EN o DS PRO e TS LT 


COMO O CARLOS TOMOU UMA FELIZ RESOLUÇÃO 


* QUE DUVIDA! E FAZEM UM MEZ DEPOIS... 
QUE, NA REALIDADE, CUSTAM 
Muito MENOS QUE AS 


OUTRAS DE IMITAÇÃO! 





Não se arrisque! As laminas de quali- 
dade inferior não-são apenas desconforta- 
perigosas! As irregularidades dos 
“fios, que não podem ser vistas a olho nú. 
arranham e irritam a pelle, causando 
aborrecimento para o dia inteiro. O fio 
duplo das laminas GILLETTE é mais 
agudo, porquo seu aço, de superior 
falhas quando 


eee nua vom metem = 


| 


O JORNAL — 








COMO VOCÊ ESTÁ 
DIFFERENTE, CARLOS! 

PASSOU À USAR 
LAMINAS GILLETTE? 












da Gillette 


Quinta-feira, 


passa, na fabrica, por 
São as mais economicas porque dá, cada 
uma, maior numero de barbas, 


GILLETTE SAFETY RAZOR CO, OP BRAZIL 
Caixa Postas 1797—=Rio de 


Gillette 
ao 





7 de Junho de 1934 


! 





CLARO! E TENHO DE NOVO 
O MEU ROSTO SADIO,NUNCA 
MAIS DEIXAREI DE USAR 


DIARIAMENTE GILLETTE 


afiação rigorosa. 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO | AGTIVIDADES ESCOLARES 


DA ASSOCIAÇÃO GOM- 
MERCIAL 


CONSULTAS RESPONDIDAS 


A uma consulta cuviada ao Depur- 
tamento Commerciul da Associação 
Commercial subro uu qurlguLoricando 
pura os operurios do estnbelochnentos 
fabris do attostudos ou fichas de sutis 
do, o dr. Carlos Raposo, advogado do 
musmno dopartumento, deu u seguin 
to raspostus; 


“jim so tratando do fabricas do 
goncrus alimonticios de qualquer es- 
pecle, é nocessario quo todos us ops 
rarios possuam uttestados do suuda 
(Begulumento da Inspoctoria do Ge- 
neros Alimenticios, D. N. 5. P,); 0n 
se tratando, porém, do oulros custas 
bolecimentos tabris, tal documento 
só 6 exigivol uos munvres us 14 a 14 
Lnnos, como prescreve o urilgo 4º da 
Decruto B4.042, do 4 do nuvombrs tu 
LyoZ, quo dia; 

“Os proprictarlos, directores, ad. 
ministradores ou gerentes do fabri- 
cas, officinas ou quaesquer estubolos 
cimentos industrines, não poderão ad- 
entttir no trabalho menores do 14 A 
LB annos, sem quo estejam estos mu- 
nidos dos seguintos documentos; 

c) — uttestudo medico de capacl- 
dade physicu cv do vacinação; 

Descs attestudo podem ser passas 
dos, como prelveitua o paragrapho 4 
dos clindos urtigos é devietus, por 
modico do Depurtamunito  Nacigral 
do Saude Publica, do Istituto Medica 
Legul e do serviço medico das escolas 
publicas ou por medico designado pos 
ta autoridado flsenl do trabalho, 

E' do se notar, alndu, que o Codigo 
do Menoros (decroto 17.444 A de 13 
de outubro do 1927), em seu artigo 
105, determina que: 

“Nenhum menor de Idade Inferior u 
18 nynos pode ser admitido no tra 
bulho, sem quo esteja munida ds 
certiflendo de aptidão physica, pas- 
sado gratuitamente por medico quo 
oi qualidade otficlal quim fa- 
gel-p", 


O JORNAL em visita ao Ásylo 
Nossa Senhora de Nazareth 


(Conclusão du 5º pus.) 
ver, é digno do rogistro, pois all 
existo completa ordem 6 assulp, 
às crennças que gosum q bunullvio 
da hospitalidade daquella cusa de 
caridade, demonstram grando satis« 
fação, 0 que so nota no semolanto 
rixonho de todas. A ordem quo pros 
sonclámos € digna de francos ap- 
plausos, A” proporção «to nos era 
tudo ver as varias dependencias, 
n nosso satisfação cresclu, pois mada 
deixava wu desejar. O ediflclp do 
"asylo” é olra do grande vulto o 
dispõe do tudo conforto, Jxistom 
5 vulões qmplos uq urejados, para 
os dormitorios e grando saln pura 
us refeições, Cinco grandes quartos 
de banhos co uma sulu para entor- 
muria cum tudos os requisitos in 
dispensuvols q salas pura uulas die 
versas, inclusivo du musica, 

Porminuda a visita, que foi Jon 
ga, pols 4 Irmit Gertyndes nos dava 
todas us explicações necessarius, so- 
Heitâmos a devida pormissão para 
as mentuas internúdas postarei pu 
ra o nosso photographo, Immadia- 
témoento (ol o nosso nlvitre gccelto 
o à proporção que a mentunda ja 
chegundo, grando ecra wa sur ule- 
grin, O quadro era digno de re- 
Elstro, Vla-so em ecnda rosto um 
sorriso demonstrando a grando “as 
tisfação quo lhes la n'alma, Danois 
de prolongado trabalho, ando o Pe- 
relva, o nosso photographo, demon 
atrou grando puciencia e carinho, 
fol consegulda a expressiva chapa 
que molma estampumos, bemt como 
outra, ondo so veem as irmãs pro- 
gentes no Asylo, as comissões 
dos blovos “Respelta as Caras" e 
“Caçadores de Vendo” e o nosso 
companheiro. No pntco, tivemas, 
ninda, n nosaa attenção voltada para 
uma “limousine”, que fora ufferla- 
da ao Asylo, pelo deputado clus- 
elsta, nr, Milton de Cnryalho, com 
o fim de ser organizado uma tom 
bola em seu beneficio. Quando nos 
destinayvamos à secretaria, formulá- 
mos as seguintes perguntas: 

— Tri Gortrndes, quantas meni- 
nas tem o Asrlo? 

— 'Pemos 120 meninas internas, 
fóra as externas, . 

— Quando fol funândo o Asylo N. 
S. de Nazaretl? 

— Pnromos no proximo dia 16 da 
julho do corrente anno 18 annos de 
fundação. Tudo que o se. pódo npre- 
clar, é esforço nosso, condjuvado 
por um grando número do amigor, 
destacundo-so vs srs, Lima Brugu, 
Milton Carvalho, dr. Affonso Pena 
e d. Daulbina Maria dos Santos, a 
quem muito devemos, pols, m malor 
parto do terreno lho pertence, D* 
Balbina é uma grando alma, 

— Como se chama a ir funda- 
dora? 

— Maedro Thereza Michel Grillo, 
que fo! de grando dedicação por esta 
casa. 

— As aulns são dirigidas por pro- 
fessoras diplomadas? 

— Peorfeitamento, As irmãs Ursu- 
Jing, Agostinha Vuz, Celeste, Marin 
de Lourdes, Marin do Carmo e eta. 
Yrancisca Iobra, quo fol por nós 
criuda desde os 3 annos do Idade. 
Stn. Chiquinha é uma das glorlas do 
nosso Asvlo. 

— TrmÃ Gertrudes, estamos plena- 
mento satisfeitos. Cumpre-nos, ain- 
da, em cumprimento à nossa missão, 
solicitar a presença das irmãs supc- 
rlorcs, em nossa redacção, na pro- 
xima quinta-folra, diu 7, às 18 ho- 
ras, afim do entregarmos os brou- 
zes em nosso poder. 

— Muito bem. Mais uma vez, so 
mos summamento gratas a todos, 

Estava finda todo a nogsa turefa, 
Entretanto, ulnda mantivemos pro- 
longada palestra, sobro varios us 
sumptos, falando-se com enthustas- 
mo com respeito á tombola a ser 
preparada em beneficio do Asylo. 
Ficou, desde logo, assontado que os 
premios em poder d'O JORNAL, por 
nimin gentileza dos “Caçadores de 
Vendo" e “Respeita as Caras”, go- 
riam Incluídos na referida tombola, 
Selente da orientação a sor tomada, 
o sr, Elas Pinto Sant'Anna, num 
gesto que o recommenda, promptifi- 
cou-se q mandar confeccionar as 
tombolas. Muis uma vez, irmã Ger- 
trudes é ud. Balbina apresentaram 
os neus agradecimentos. Já se fazia 
tarde, quando resolvemos apresentar 
ss nossas despedidas, bem como to- 
dos os demais, Ao despedirmo-tos, 
promettemos À irmã Gertrudes tudo 
fazermos eim prol da tombola, bem 
como pronorelonarmos fr crinscas 
e ão ingressos pnra q Úlrco Sar- 
Fusntui, 








VROSEGUE O CONCURSO DE CHI- 
MIÇA NO PEDRO II 


A deieua do these, hontem, do pros 
tensor Gildasto Amado 


Com a arguição, hontem, do pos 
nultimo candidato no concurso para 
a cuthodra de chimica do Collegio 
Pedro 1, o salão nobre desse estas 
belocimento, so não apanhou uma 
das malors enchentes, tove, comtu- 
do, 4 mails selecta, 

«No reservado du douta congrega» 
cão vinm-se, além dos enthedraticos 
do collegio, on dra, Castro Rebello, 
Leonidas de Rezende, Peregrino do 
Ollvolra o Gilberto Amado, da Fu- 
ouldado de Direllt da Universidade, 
professor Genolino Amudo, nosko 
collegna de tupronsa, docentes da 
fesegêpeo ds Medicina, jornalistas, 
etc, 

A dofesa do theso do sr, Glildnsio 
Amado, o candidato hontom chami- 
do, vorsou sobre “O nucleo louvent- 
co”, tendo s. 8. demonstrado seu 
pleno conhecimento do assumpto, 

Quando, entretanto, exaninudo 
pelo professor Lohman, da Escoln 
Folytechnica, o candidato não pôdo 
formular uma defesa mais à altura 
de seu valor, logo, porquo o profos- 
sor Lobmann, a cada passo, o Inter. 
rompla em guns demonstrações, ta- 
zendo-o, ainda, mails, desviur-so do 
assumpto em discussão, 

O prof, George Sumner arguiu 
com nquella serenidado que o cara- 
cterisa. 'Pom g, s. a mais exncia 
noção do que seja argulr em con- 
curso. Suas perguntas não são des- 
sas questtessinhas do alglbeira, 
proprias para atrapalhar o alumno 
em exame do preparatorios, Mulio 
ao contrario, deixam margem no 
candidato pura expandir-se, para 
demonstrar enbnlmente os seus cos 
nhecimentos. 

O presidento da banca, prof. Oll- 
velra do Menezes, examinou por ul- 
tímo, affirmando quo a thege do sr, 
Glidasto Amudo era wu mails perfeita 
que la viera às mãos, Não obstan- 
ta, formulara “0 objecções sobre a 
mesma, Terímina, entretanto, reco- 
nhecendo o valor e q erudição do 
candidato, 

Terminain a prova, Glidasto Toi 
muito cumpirinentado por todos ou 
preschtes, ' 


Collegio Pedro II 


CURSO LIVRE DE ITALIANO 


A Secretaria leva no conhecimento 
dos interessados quo ns aulas do cur 
so livro do lingua q Mteratura dtalino 
nas, yu cargo do professor Vincenzo 
Spinell, serão realizadas às terças e 
quintas-feiras, no sulÃo nobre do Ex- 
ternato, das 17 às 18 horas. 

O referido curso, quo € Intolra- 
mento gratulto, destina-se nos estu- 
dantes o is classes Inlcllioctunes em 
geral, 





SEGUNDO GRUZBIRO TURIS: 
TICO AO NORTE 


OS BEXCURSIONINTAS DO “ALHMI- 
RANTE JACEGUAY! VISITARÃO 4 
VORDLANDIA 


O “Almiranto Juceguay” devorá 
chegar, hoje, u Santarem, já du vo. 
greuso do Mundos, ponto Lorminal da 
viagem turbetlca uu extremo nurta 
promovida velo Touring Clybdo Bra- 


De Sanluvém, ou excursionistas qi 
mardo para a Fordlandia, situnde ds 
margens do Tapujás, onde terão qe 
casiho de visitar aos plantações de 
vorrachn, renlizada om grando ex- 
triisão nos terrenos da concessão 
Ford. É 

No dia 13, 0 “Jnceguay" aportari a 
Belem, cuja população mais uma ves 
so prevara pura testemunhar non ny- 
cursiontetas a alogriu com que q Par 
cá hospeda os seys irmãos do Sul. 

São Julia do Marunhão, que não fol 
escalada no itinorario do ida, snrú 
ugora visitada, demorando-so nella 02 
turistas duranto quast três dits com- 
pletos. Ser-lhe-f proporcionado q 
ensejo de conhecer u prala do “Olho 
d'Agua", ume das malores do Brasi 
o aquela, no norte, cujo futuro tnt- 
vez so apresento mulas promissor, 

Na viagem do regresso, o “Alml 
vanto Juceguay" tocará em Areia 
Branca, Natal, Cabedello o Mucrih, 
que tumbem não forum escaladoy 
quundo dn sublda no cxtromo norte 
jaquollo paqueto do Lloyd Brasileiro, 

Mas o “Jaceguay” voltará q estar 
em Fortaleza, Recife, Bão Salvador a 
Victoria, cldndes que, novamente, sr- 
cão percorridas pelos excurstonistas, 

A chegada no Rio dor-se-h q bo 
desto mez, e a 27, o “Jaceguay”* es 
tará em Santos, ponto terminal da 
admiravel cruzeiro interestadual pro- 
brio pelo Touring Club do Brs- 
sil. 


Passagens para a Feira de 
Amostras de Baurú 


A Central do Brasil recebou com» 
municação de que para a 1º Feira 
do Amostras da cldado de Baurh', 
en 5. Paulo, Inaugurada ha pouco, 
as partes de volta dos bilhetes, con 
abatimento, terão o valor do oltm 
dins, após à sua omissão, de accor- 
to com a Commissão de Tarifas, 


Reaberta à estação de Matta de 
9. João, ma Bahia 


Segundo communicação da repar- 
tição dos Correlos e Telegraphos, fo! 
reaberta n estação de Matta de São 
João, no Estado da Bahia, que pas- 
sou à funccionar como agencia pos- 
tal telegraphica, 

Neste sentido, a administração dn 
Cante recebeu communicaçãe a rage 
peito. 


Dispensado por abandono de 
emprego 


O director da Central do Bras!l 


dispensou por abandono de empre- 
go e de accordo com o artigo 146 do 








regulamento, o praticante do trem, 
dr Vitalino José um 
ollo. 


À renda da Central do Brasil 


4 ronda Industrial da Central da 
Brusil, Inclusiva as estrudas de ferra 
Citadas, no dia 9 do corrento attin= 
elu di Importancia do 492:88685h0, 
varm menos 3451273800 sobre Igual 
data do anno anterior, 













































































































Estado do Rio 


NOTICIAS DE NIOTHEROY 


ACTOS DO INTERVENTOR FPE- 
DERAL 


O interventor federal assignou, 
hontem, os seguintes actos: 

Contando, pura os devidos offel- 
tos, no tempo de serviço da Attlia 
Rios, 9 meses o 1 dia, cm quo O 
mesmo serviu como escrivão de par 
do 1º districto do municipio de Sãu 
Fidelis, 

Concedendo gratificação adúlcio- 
nal ao porteiro da Escoly Normal, 
Yanael Rodrigues Vereza, , 

Nomeando: Alcides Perelra, para 
substitulr o guarda da Penltencia- 
ria; Alberto Kelly, que so acha tn- 
corporado no Exercito Nacional; 
Sebastião Jordão Pinheiro, para o 
cargo dao serventuario do 1º offilco 
je justiça da comarca do Magãa- 
ena. 

Exonerando: a pedido, Pedro Fo- 
ticiano Pinto, do cargo de membro 
do Conselho Consultivo de Bom Jar- 
dim. 

Declarando em disponibiiidado re- 
munerada, a pedido, a adjunta cf- 
fectiva do Macahé, Alico Gulmariecs 
Peixoto) 


MELHORADOS OS VENCIMENTOS 
DO PROCURADOR DA FAZENDA 


O intervontor federal no Estado, 
por decreto de hontem, fixou em ,.. 
24:000$, a partir do Inlclo do cor- 
renta exerciolo, os vencimentos an= 
nunes do actual procurador da Fa- 
senda do Estado, 


TRIBUNAL DO JUNY 


Os rêos julgados na messlo de Ins- 
ânliação -— Todos os réus con= 
demnndos 


Sob a presidencia do dr. Affonso 
Roxonde, Juíz criminal, fol Instalia- 
dn, hontem, & hora regimental, n br 
sessão ordinaria do corrento anno 
do Tribunal do Jury, 

Oceupou a cadeira da promotoria 
publica, o respectivo titular, de, 
Melchindes Picanço. 

Constatnda a oxistoncia de nume- 
ro legal de jurados, fol sortondo q 


Cezarlo Corrta, dr, Herotides «de 
Oliveira, Azimor Goncalves Amos 
rim, dr, Clovis Rodrigues, Drnesto 
Ferreira Franco o José Alonso 
Othero, 

Fol chumado n julgamento n rio 
Alcldes de Mattos, vulgo “Moleza”, 
acousado do crima de furto, 

Lido o processo, fol duda n pa- 
Invra ao dr, Melchindos Picanço, 
promotor publico, que produziu a 
ncousação, 

Dopois de oecupar n tribuna da 
dnfesa o solleltador Balbino Ding 
Violra, o conselho do sentença ro- 
colheu-so & snln secreta, de onde 
voltou com a condemnação do rto 
a fi mozes do prisão. 

Entrou, em segundo Jogar, em 
lulgamento, o rén Percilio Pedro de 
Mello, necusndo do crimo do sedu- 
eção. 

Deforidito pela soloitador Balbiva 
Dias Vieira, o rão fol condemnado 
a 1 anno de prisão, 

Em terceira logar, fot chamundo 4 
barra do Trlbynnk o réo Romulo 
Rossi, processado pelo crime de se- 
duccio. 

Fo! « rão defendido pelo dr, 4l- 
berto Torres, depols da que o cons 
selho ne recolheu 4 saln secreta, do 
onde voltou com n condemnarão do 
rêo 3 apos a melo de prisão. 

Continua, hoje, n sessão, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


O dr. Gustavo Lyra da Sllva, pros 
folto municipal, assignou uma por- 
tarla concodendo licença, por tem- 
po indeterminado, com todos 03 ven- 
vimentos, para tratamento do sat 
de, no sr, E. Tonguim da Souza, vo- 
pinador do cemitorto de Maruhy, 
quailro supplementar, clusso A, da 
Dircctoria de FHyglene e Asninton- 
cia, tondo em vista 'o laudo medico 
da Insnecção a quo o mesmo foi 
submettido, 


05 ENVENENXADORES DA POPU- 


LAÇÃO 
As autoridades sanitarias munt- 


Sob a presidencia do ministro Ed- 
mundo Lins, e presente o procura- 
dor geral 
Bento do Faria, reuniu-se hontem o 
Supremo Tribunal Federal, 

A's 14,90 horas, abriu-se q sessão 
cont À presença dos ministros Her- 
menegíldo de Barros, Plinio Casado, 
Arthur 
Laudo 
Octavio Kelly e Ataulpho N, de Pal- 
va, deixando do comparecer, con 
causa justificada, o ministro Eduar- 
do Espinola, 


Lida o approvada a acta da sessão 
anterior, o presidento leu um telo- 
gramma do professor Candido de 
Oliveira Filho, roitor da Univers!- 
dnde, convidando 
assistir à Instalação do Imatítuto 
Luso-Brasiloiro de Alta Cultura o à 
solgmnidado de entrega do diploma 
do doutor “honoris enusa”, concodi- 
do pelo Conselho Universitario ao 
dr. Martinho Nobro de Mello, embat- 
pador de Portugal, 

Dospachado, após, tado o extbulien- 
te sobro a mesa, passou a Egregia 
Camara no julgamento da materia 
constante na ordem do dia, 


São Paulo — Relator, o ministro 
Ataulpho 
turma, os ministros Hermenegildo da 
Barros, Arthur Ribeiro, Plínio Cnsg- 
do e Carvalho Mourão. Suscitante: o 
nuditor da 2* Clreumsoripção judi- 
olaria militar. Suscltndo: o julz du 
direito da comarca de Pirassununga, 
Estado de São Paulo — Julgarmn 
procedente o conflicto o compatento 
a justiça commum do Estado de São 
Paulo, unanimemente, 


Goyaxz — Relator, o ministro Octn= 
vio Kelly. Juizes da turma, os mi- 
nistros Ataulpho N. do Palva, Tier 
menegildo de Barros, Arthur Hiboi- 
ro e Plinio Casado. Recorrento ex- 


memente. 

São Paulo — Relator, o miniatro 
Carvalho Mourão. Julzes da turma, 
os ministros 
Costa Mango, Octavio Kelly o Ataul- 
ho N. do Paiva. Aggravante: An- 
onto 
Fazenda Nacional — Negaram pro- 
vimento no nggeriivo, mmaniimemente, 


Hormonegildo do Tarros, Julzes da 
turma, om ministros Arthur Ribotro, 
Plínio Casado, 
Laudo de Camargo. Recorrento ex- 
offiçjo: o jula foderal da 1º vara, 
Aggravante; n Unido Federal. Ag- 
gravadas d. Maria Rosa Marques — 
Deram provimento, cn purte, ao ng 
gravo, para mandar que a Hnouidns 
elo prostga só quanto 4 importancia 
do S:7805500, com os juros du mos 
ru, unanimemente, 


Tawlto do Cunutrgo. 
ma, os ministros Costa Manso, Octa= 
vdo Kelly, Atauípho N. de Palyva e 
Hormnnegildo do Barros, 
to ex-offlcio: o Julz federal da 2º 
vara. Aguravanto; a Fazonda Nas 
elonal. 
Nactonal de Navegação Costeira — 
Negaram 
no aggravo, unanimemento, 


Plínio Casado, Recorrente “ex-offi- 
elo"; q julz federal em São Paulo, 
Ageravante; 
Aggravado: 
Adiado o Julgamento por ter pedi- 
do vista dos autos o sr, 
Costu Manso; 
Ars, 
Octavio Kelly, pelo não provimen- 
to do ngeravo. 


Costa 
ses. ministros Octavio Kelly, Atuul- 
pho de Palva, Hermenegildo do Dar. 
ros 0 Arthur Ribeiro, Aggruvantes: 
o Julzo Federal (“ex-offlelo") e Bol- 
miro Simões & Chi, Limitada; ag- 
gravados; Os mesmos o a Fuzunda 





O DIREITO E OFÓRO 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 





ram provimento ao aggravo, ununt 
memente. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
CORTE PLENA 3 


Presldindo o des. Elviro Carrilho 
secretariado polo dr, Celso Vielriu 
reuntu-so hontem q Córte Plena, con 
4 presença do des, Cesario Poreiru 
Cesario Alvim, Moraes Sarmento, Al: 
Frodo Nussell, Ovíllo Romeiro, Col- 
Inres Moreira, Arthur Soares, Ar+ 
mando do Alencar, Costa Ribeiro 
Fluminio de Rezende, José Linhares 
André Percira, Guldlno Siqueira + 
Fructuoso do Aragão, 

Julgou-se o seguinto feitos 


Recurno de revista 


N. 508, no aggravo de petição 
8.810 — Nel., des, Cesario Alvim 
recto, «José dos Suntos Corrên; 
recdos,, Murcus Veloch & Ciu — Não 
tomurai conhecimento por não ess 
tar devidamento curucterizado, Por 
mutivos constantes das respectiva 
minutas, fol encerrada a ccstão, audi. 
ando-so o Julgameto dos demuis 
tultos, 


da Republica, ministro 


Ribeiro, Carvalho Mourão, 
de Camargo, Costa Manso, 


o Supremo para 


Sorteio 


Sortearam-sa us seguintes process 
sos cm recurão de revista ; 

N. Ha (MN. 8.), na uppeliação duos 
—ltel., des, Alfredo Hussell; roctes., 
Brito, Porto & Clu,; reda., de Josos 
pha Soares da Silva, 

N,556, na appeliação 4.00—-Rocte,, 
o espolio do d. Anti Muria Moreira 
Dossu; recdos, qo cspollo de Jeros 
uymo Pereira Alborio v uutros, 

No DOT, um uppelhição  d50G — 
Roel., des, Leopoldo de Lima; revte,, 
Antonio Gunos; reco, Jonquim Cu 
elho do Souza Flo, 

Ne. 508, na appellução 3.545 =«Iel,, 
des. Nubuço do Abro; rocte., d. Ma- 
ria Cundhin do Sousa; recdos., Fer- 
reira da Costa & Cla. 

N. 559), no aggravo 8.054 — Roel,, 
des. André Porelra; recto, Honorio 
Paulino Soares do Souza; recda,, 
d. Maria Zlida Ferrolra, 


EXPEBDHEN'TIS DA SECRETARIA 


Conflicto de jurisdicção 


N. de Palva. Julzxes da 


Aggravos de petição 


officio; o Juiz federnl, Ageravado: De ph 
conselho do nentença, que ficou con- | Benedicto Bllva — Nekaram provi-| Do 3º e cr per Mnetérindo 
stituldo dos sra, Calixto Call, JoRo | mento no recurso ex-officlo, unint- | o pedido de recurso de rovistu Intove 


posto no aggruvo de petição UU. 16% 
pelo aglo, Manvol Ferrolra Plato, 

ldem, indoterindo o pedido do re- 
curso du rovista Intorposto no ug= 
gravo tu. 9,009, pelo ugtes, Jouquim 
Vuz de Silvia, 

Processo cum vista correndo 
pruzo 

Na appellação civel n, 4.007 — Ad 
dr. Enéas Worrelra da Silva, advo- 
gudo des routes. dr. Guilherme Tell 
Coelho Clutra o sim mulher, por 10 
dinda, 

CONSELHO DIE JUSTIÇA 

Acuórdios publicados : 

Nos confiletos 
aum q 245, cm que são respectivumens 
to suscltuntoes Munvel Jtudriguos é 
Julio Perolra Meco, 

Niws reclnnuições ne, Gb) e 652, em 
que são respoctivamento recinmantos 
Murta du Lua d'Avih o Pedro Sais 
tuelro, 


Laudo dn Camargo, 


Gambargote. Aggravada: a 


D. Federal — Relator, o ministro 


Carvalho Mbolrão o 


D, Federal -—— Relator o nnistro 
Juizes da tur 
SEGUNDA CAMARA 
Distribuição 
Appellações eriminacs us. food 
DB. 050, 0.601, 5.Mol, 5.064 0 0.654 no 

des, Vicente Piragibe, 

Recursos criminmes : 

Na. 1.503 o 1.508, do des, Vicéns 
te Piragibe: 

Ns. 1.595 e 1.600, no des, Arthut 
Sonres; 


Recarrons 


Aggravado: an Companhia 


provimento no recurso é 


Sião Puulo — Rolator o ministro 


Ribeiro; 
Ns, 1.b!M4, 
Antonio Noguelra; 
Ns. 1.596 o 1.040], vo des, Cesario 
Alvim; 
N. 1.009, ao des, Guldino Siquelra, 
SESS0ES DE HOJE 
Realizam-se, hole, soscóes da de, se 
e 5a Camaras oc do Conselho de Juss 
tia 


TRIBUNAL DO JURY 
O JULGAMENTO DE UM 
HOMICIDA 


Sob qm prosidomidia do jJuls Mugus 
rinos “Jorros reulizou-so hontem d 


u Puzenda Nacional, 
Olavo Gonçalves, — 
ministro 
tendo já votado us 


ministros Plinio Casulo o 


Sião Paio, 
Mungo, 


o lalstro 
uu 


Relator, 
Juizes da titmas 


cipres multarnm, hontem, o Jelteiro | Nacional, — Negaram provimento | primelra sessão do Pribumal dy Jus 
Joss Ignacio Macedo, propriatorio | ao recurso o ao ageruvo, unanimo- | rx, nesta uz, 

da aeurento Mooca sob n mn. 457, | mente, Ê Moto ic t julgamento | 
por ter eldo o mesmo ercontrndo — SEA P | Ttelator, o ministro | Fêo Amnlbal Co cias, Inturso no 
vendendo leito fraudado por addi- beorb Ro isaço eira roça net. UM, parugo ro LM da Cons 























































qão do agua, 


FACTOS POLICIAES 


A TRAGEDIA DA NUA FRO'ES DA 
CRUZ — FALLECEU A SENHONI- 
TA CAREINDA MACIEL 


A despeito de Lodos o& recursos 
empregados pola sofencin e dos des- 
velos do seu medico operador, dr. 
Alcides Melra, fallecou por volta dus 
tros horas de hontem, u Inditosa 
senhorita Carlinda Maciel, um das 
victimas da brutul trugedia occorri- 
da no dia 47 de mulo ultimo no tn- 
terlor da Avenhda situnda de qua 
Frócs du Cruz 90, o da qual fot 
protagonista Syla Gunvino di Cruz. 

A qufortunada Carolina que pelo- 
rara subitamento na tardo de terça- 
telra, tLovo 05 seus padecimentos 
nggravados durante o dia de quar- 
ta-felra, quando foi declarado do- 
senperudor o seu estado, 

Voriflundo o desenlace, o corpo da 
Joven foi romovido para a capela 
do Hosuital do Sunta Cruz, du De- 
noficencia Portugueza do Nletheroy. 
n cujo eutabelecimento fôra hm dins 
recolhida all ficando em camara 
urdento. 

Conhecida n Infausta nollela, uma 
enorme multidão de povo, represen- 
tada por pessoas de todas ns class 
vez, aftlulu à camara ardente, em 
visita no corpo de Infellz mocinha, 

A's primeiras horas da tarde fo! 
n cudaver removido para o necrote- 
vio do Instlinto Medico Legnl, onda 
fol nautopsiado pelo dr, Lutz du 
Quelroz, que attestou como ctusa 
da morte "ferimento penctranto mus 
cavidades thoraxica e abdominal por 
projectil de arma de fogo, com ler 
nões do orgãos e Infecção consecull- 


u 


V 


O corpo de Carlinda Maciel foi 
dado à sepultura hontem, ús 17 hos 
ras, no Cemitorio de Maruby, 


AO SALTAR DE UM DONDE DA 
CANTAREIRA, O GAROTO TEVE 
UMA DAS PERNAS ESMAGADAS 
PELAS NODAS DO VENIOULO 


Fot internado hontem pela manh, 
no Berviço de Prompto Bocecorro, wu 
menor de nome Fidelis, de 11 an: 
nos, filho de José Silva e morador 
no lugar denominado Caramujo. 
Apresenta elle esmagamento dos 
ossos da perna direita, 

Fidelis fol victima de um hiumen- 
tnvel accldente nn lndelra da Caixa 
d'agua, ponto final dos bondes da 
linha do “Fonseen”. 

Ao eultar do um desses vehículos, 
o pobra menino fot colhido pelas ro- 
dos do mesmo, ficando gravementa 
forido. 

O motorneiro fugiu, tendo sido a 
facto communicado ao commissario 
eis de serviço ne delegacia du ça- 
vital. 


AO DESCER DE UM NOXDE Foi 
ATROPELADO POR UM AUTO 
PARTICULAR 


O commissario Raul, do serviço 
na Dolegacia Geral do Nictheroy, fol 
procurado pelo sr. Sylvio de Cam- 
pos Nogueira, morador no Districto 
Federal, à rua Corrêa Dutra, n. 12), 
o qual lhe apresentou u seguinte 
queixa: 

Disne elle que viera u Nictheroy a 
passelo, tendo resolvido assistir à 
um espectaçulo no circo de cavalli- 
nhos à rua Paulo Cesar, para onde 
co transportou em bondo da Canta- 
relra, Ao saltar, porém, naquela lo- 
cal, fo colhido pelo auto particular 
449, de propriedade de João Rodri- 
gues Sampaio, residente á rua do 
Cruzelro 930, soffrendo escoriações 
e contusões goneralizadas, 

A victima foi medicada no Servi- 
co de Prompto Soccorro, recolhon- 
do-se, depois, à sua residencia, 

Na delegacia da capital fol aberto 
fnqterito, Ji tendo apurado a poll- 
cla que no auto causador do acci- 
donte ontrara na contruemão no lo- 
ent citado, estão matriculados, a!ém 
do seu proprictnvio, os chnuffeurs 
Yalentlty Agular e Jusme Avelar. 


Hormenegildo dc Burros. Juízes da 
Lurmis, 
Ribeiro, 
Mourão e Luudo de Camargo. Ag- 
gravanto; à Companhia Aliança da 
Vala do Seguros Murltimos o Ver- 
restron, Aguravada: a Laniport d 
Holt Line, — Derum provimento so 
agsravo para julgar não prescripta 


quo! so pronuncio sobro O ruspe- 
etivo 
do ur. 
que neguvu provimento ao mesmo 
nggravo, 


nistro Arthur 
turma. os ministros Plinio Casado, 
Carvulho Mourão, Laudo do Cumar- 
go e Costa Munso. Rocorrento “tx- 
officio”, o Juts Pederul da d! Vara. 
Aggravanto; w Fuzenda 
Ageravada: u Companhia Jurandy, 
Socledado Anonyina. — Deram pro- 
vimento no ugeravo, para mandar 
quo subsista à penhora é prosiga a 
execução, 


nistro Octuvio Kelly, Juízos da tur- 
ma, us mulstros Hermenegildo de 
Burros, Arthur Kibelro, Plinio Cas 
sudo e Carvalho Mourão, 
rente “ex-officio”, o Juiz Federal, 
Aggravado; Beverino do Vasconcel- 
los. — Negaram provimento ao re= 
curso, umanimemento, 


do do Camargo, Costa Manso o Oeti- 
vio Kelly, Recorrente “ex-officio"; 


gruvanto; u Fazenda Nacional. Ag 
gruvadon: Sta), Telles & Clin, Lim!- 
tnda, — Negaram 
aggruvo, contra o voto do sr. mi- 
nistro Plinio Casndo, que lho dava 
provimento, para julgar procedento 
a acção, rejeitando as embargos op- 
postos é penhora. 

— Bio Paulo. Relator o ministro 
Carvalho Mourão. Julzes da turma, 
os ministros 
Costa Manso, Octavio Kelly e «ataul- 
pho de Palva. Aggravante: Adrondo 
de Almeida Ramos. 
Fazenda Nacional, — Negaram pros 
vimento ao agaravo, unanimemente, 


turma, os sra. ministros Costa Man- 
niatro Laudo de Camargo. Julzes da 
go, Octavio Kelly, Ataulpho de Pil= 
va o Hermenegildo de Barros. Re- 
corrente “ex-ofticlo"; o Julz Fede- 
ral om São Paulo, Aggravante: à 
Fazenda Nacional. Aggravado: An» 
tonlo Timotto Affonso. 


soliinção us Le Pontes, jorque, 
no dia 24 do dezembro do 1044, pes 
las 14.00 horas, no Largo do Ein 
contudo, agerediu o soldado do 
Exercito Jusé Liger Tiíllo, com 
quatro trou do revolver, imtandos 


ministros Artur 
Cusado, Curvalho 


us Srs, 
Pilnio 


o. 

Fez a nocusação o promotor Tui 
fino do Souza o n delosa o advo- 
gudo João Custa Pinto, que nlegou 
em favor do ucousudo a dirimento 
da legitima defesa. 

O consolho da sentonça, ouviado a 
defesa, resolveu reconhecer a ar- 
gumentação do advogudo, absolve 
do o rio, 


VARAS CRIMINAES 
SETIMA 


Por sentença do Julza da 7º Var 
Criminal, dr. Lufayetto Andrade, < 
rto Munoel Fernandes fal absolvido 
do crimo quo era necusado, porqua 
quando conduzia um automovel pes 
la Estrada do Tijuca, no diy D dy 
outubro de 1932, atropolon o mas 
tou à menor Francisca q feriu Jotu 
Cyprinno, 

Os véos Jonquim de Souza e Do 
mingos Marques do Palva form 
condemnados n 3 annos o O mezer 
e multa do 8 4M por cento, porque. 
no dia 23 para 24 do novembro de 
1933, nrrombaram a porta do açu 
da cosa à rua Coronel Hangol, nm. 
400, o furtaram mercadorhts so vas 
Jor do 958000 q cm diínhulro véia « 


moção e mundar que o Julz “ua 
morecimento, contra o voto 
ministro Curvalho Douro, 
— D. Federal, — Relator, o ml- 
Ribeiro, Juizes da 


Nacional, 


unanimemente. 
— Silo Paulo, — Jelator, o mi- 


Hecor- 


— Siko Paulo, Reintor, o minis | 4025000. 
tro Plinio Casado. Julzos da turma, OITAVA 
og ministros Carvalho Mourão, Lin» O Jules dae 8.4 Vara Criminal, dr, 


Afranio Costa, concedou habcas.cor- 
pus a Ivan Sertguefl, quo se dizia 
constrangido pelo julzo da Bt Lros 
tora Criminal, 
EXPEDIENTE DE HoJso — 
SUMMANIOS 


Serão summariados hoje, nas dl- 
versas varas crminnes, os seguin- 
tes réos: 

Na Segunda — Joanna Pernundoa 
— Bubino Cacavo — Henrique Go- 
mes — Belmiro Ferreira Cunha 
Filho — Nestor Dias o 
Ramos Nunes, 

Na Quarta — Trajnno Barreto — 
Otto Commigues do Andrade o Ma- 
thilda Costa, 

Na Quinta — Alvaro da Cunlit 
Carneiro — Antonio Carneiro ou do- 
sé Ricardo Candido Borelll — Divw 
Campos — Mathias Vargino Barh- 
sa — Luiz Soares da Sliva é David 
Telxelra Filho. 

Nn Setima — Jorgo Ellas — Nas 
moel dos Suntos — Altamiro Bur« 
roro — João Augusto do Carvilla 
e Annibal Xavier Peralra. > 

Na Oltava — Carlos Fransivcr 
Quadros. 


Juiz Federal de São Paulo, ug- 


provimento ao 


Antotly 
Laudo de Camargo, 


Aggravada: a 


— São Paulo. — Relator, o ml- 


— Nogas 





“O JORNAL" 


AVISO AOS ASSIGNANTES DO INTERIOR 


A serviço de assiguaturas e publicidade | 
d'O JORNAL, percorrem: — o Estado do ' 
Espirito Santo, o er, Oscar Tigre Moreira 
Lopes; o Estado do Rio, o er. Raul de Brito 
Chaves; os Estados do Norte, o sr. A, Costa 
Theophilo; e o Estado de Minas, os srs. Alcin- 
do Pereira da Cruz, José Vianna e J. Paiva de 
Oliveira, os quaes estão autorizados a effe- 
ctuar recebimentos em nome desta Gerencia, 


e a Se 


A GERENCIA. 





a 
, 
> 
pe 
e, 

+“ 


do juridicção ns 


NH. 1.907 e 1.003, no des, Costa. 


1.509 6 1.404, no dem, 








TITULOS 


E ACÇÕES 








Lormerco é Producçã 


























FECHAMENTO 
NOVA YORK, 6 do junho, 


Mercado apenas ostavel, com bal- 
xa parcial do 2 « 4 pontos, em rela- 
quão ao, fechamento anterior, cotan- 


do-so por libra-peso: 
Hoje Ant. 
Para, julho R...... 8.38 8.y 
Para setembro ..,, 8.43 B.46 
Parn dezembro ,... 8.50 B.t4 
Vara IMAIÇO sesenaa 8.61 8.0) 
Sacena 
No dia anterior ,,.« 10,000 
Vendas do dia ,,... 6,000 

Contracto de Santos (Lermo) 
ABERTURA 


NOVA YORE, 6 de junho, 

Morcado cstavcl, com baixa de 2 4 
1 pontos, em relação no fechumento 
unterior, cotantdo-so por Mbru-peso! 


Hojo Ant, 
Para junho «secs w 10.81 10,85 
Para Julho ceu 11.18 11,2% 
Porn setembro .,v»  Ji.Ul 11,84 
Para março ces 11.40 11,43 


PECHAMENTO 


NOVA YORK, 6 de junho. 
Mercado apenas estavel, com baixa 
de 4a 7 pontos, em relação no fe- 
vhamento anterior, cotando-so por 
Hbra-peso: 


Hojo Ant, 

Para Julho «ces 10.78 10,85 

Para setembro as 117 11,28 

Para dosembro «ss. Il.) 34 

Para março cce 11.08 11.42 

Saceaus 

Vendas do dia «ie 20,000 

No dia anterior «,sa 15.900 
NOVA YORK, 6 de Junho. 

O mercado “Jo cata  disponivol 


funceionou com os typos de Santos 
rato No Inaltorados, votundo-go por 
Hura-pesos 


Compradores 
Hoje Ant, 
De Santont 
No commnesenpênara FL IS 11 1/3 
Se comosrornasasas Li 11 
Do Rio: 

Nr18 coscanroconcevo - 10:5]8 10:6I8 
Neo morasse natos. MO:8B: 30/M)8 
MERCADO DO HAVKRI 
ABERTURA 


HAYVO, Gde junho, 

Me: npanas estavel, com bal- 
xao de tn 1 franco om relação no 
feclu4 nó nuterior, cotmido-se, por 
DO Kilou, “cul francos: 


Hole Ant. 
Para Julho secs... 183 1/4 104 
Pora setembro ,.,. 16 Mt 169 
Para dezembro ,., 166 1/4 167 1/4 
Para março ,.vec. 167 168 


Snccau 


Fondas: . cvesasvio 1.000 


FECHAMENTO 


HAYRE, 6 de junho. 

Mercndo estrve), com baixa do 1!4 
m 12 franco, cm relação ao fecha- 
monto anterior, cotando-so por 50 
kilos, om francos: 


PA ASAS DIS PILLS LIDA SIA AA 


À Drogaria | Ja 


Assembléa, 34 
e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 
mentos nacionaes e estran- 
geires com apenas 10 % 


de lucro 
CM UU TITE ester ares 





de lt a 1/2 pfg. em relação no fe- 
chamento anterior, cotando-se por 
meto kilo, em pêg.: 


Hoje Ant. 
Para julho ..,,o.. 434 9 9M 
Para setembro ,.. M ua 1/2 
Para dezembro ... Mg) 4a 
Para março «e... SIM dg 


Vendas « seesasros 
FECHAMENTO 
HAMBURGO, 6 de junho, 
Mercado estavel, com atu de 1/3 à 
1 pfg, em relação no fechamento 
anterior, colundo-se por meio kilo, 
em pfg:: 


Hoje Ant, 
Para julho cio META DL aé 
Para setembro ,,. MIM vii 
Para dezembro «.. tm 4 20 
ua e 





Para MUNÇO seres 
VANTAS: Vau Dá iao 
No din antorior ... 


MERCADO DE LONDHES 
LONDRES, 6 do junho. 


Cotações do café disponivol, às 11 
horas do hoje, por 112 Hbras-peso: 
Hoje Aut, 
Typo 4, suporlor, Suntos 
prompto pjembarque.. 48,0 48.6 
vo.» 404.0 46,0 


Typo 7, Rio, prompto pas 

ro embarquo ,,.. 

ROTTERDAM, 6 do junho, 

A ostalistlca mensal de valo nos 
seis principaos merendos dos Eeta- 
dos Usnldos o dn Europa e uv suppri- 
mento visivel do mundo, organizado 


pelou srs Durleg & Zoom uccusa os 
seguintes nlgnrismos: 


Stocks Sucenm 
Com cafés do Brasil. tus .n0o 
Do outras procedon- 

SP 102,000 

Entrndas: 

Com enfés do Brasil... 777.000 
De outras  proceden- 
Masi a e aa 0,4 vOd. 004 

Entregas: 

Com cntés do Brasil , THB. DOM 
Do outras  procedeu- » 
QUIETO a ANSA alto 243.000 

NOS MERCADOS DA BLROPA 

Story Snceas 
Com cafés do Brasil, . 2.206.000 
De uutras proceden- 

ClUM MOD Da dio io Taio 1.670.000 

Entradas; 

Com cafés do Brosll ,., 1.093.000 
Lo outras | proceden- 
CIMO) o êrcosy 0uis 851.000 

Entregns: 

Com cafés do Brasil ,., 156.000 
Do ontras  proceden- 

UIRZ MS Mig Ce 505.000 
Consumo uté o tlm do 

mez passados 
Nos Estudos Unidos . , 4,511,000 





(v) Quandidade de cafés não bra- 
sileiros já Incluida nos respuctivos 
totacs, 

Mulo Abril 

Stoclis por nove 
mercados eu- 
ropeu ,... 

Em vingem do 
Brasil para q 
Europa . .. 

Em viago mude 
Oriente... 

Em viagem dos 
Estados Uul- 
dos para a 
Buropa ... 

Stock nos Estu- 

dos Unidos ,. 

Em viagem do 
Brasil paru os 
Estadon Unl- 

GOMA vá ep é 

Em viagem do 
Orlento , .. 2.000 

Stock no Rio da 
Janciro ,,. 638.000 

Stocl: em Santos 2.512.000 2, 

Stock em Victo- 


3.200.000 0.091.000 


416.000 
58.000 


423.000 
101,000 


992.000 


891.000 
342.000 392.000 
12.000 


732.000 
165.400 


Pla ce... 283.000 206.000 
Stock em Por- 

nambuco , .. 18.000 22,000 
Stock em Para- 

VARUA «ce 72,000 0,000 
Stook na Bahia 18.000 19.000 
Stock ém Angra 

dos Reis , . w 51,000 105,000 


Supprimento vi- 
elvel no mundo 8.609,04 S,gD),000 




























' ts a b 
MERCADO DE NOVA YORK [imenso no um 
NOVA YORK, & de junho, Pnrnhã; 7%, 2968 esses ss sscuss Hu 14,86 
do inelu-cdau, mu lulmu do hoje, vigoraram au sa | Alo Grando do Sul, 4 sp 1026 ,, 20.00 20,00 
Kuintes cotuções; Rio Grande do Sul, 6 vjs, 1968 ,., 15.50 15.60 
Pregos da ultima | Eno Paulo, 8“, IDBLDO 4. co ces 00 30,04 
venda São Paulo, 8 9/9 1925]60 ., cucres 22.00 s1,60 
Cotação officinl | São Puulo, 7“), 1036/60 ,, aseseres 18,6u 18.26 
Hojc Antorior | São Paulo, 6 SP, 1028/68 ,. sie 18.02 18.86 
Dolla, Dolls | são Paulo, 7%, I99U(o (Coftoe 
Hojo Anterior LOnN) co ciro as cvrrcerridasao 79.00 78.45 
unielpmis 
American Car & Foundry Co, Sjcol, 20.189 sito Paulo, $:09, 1073 0. vo dossas 22.00 22.00 
American de vorelgia Lower Co, Mercado estavol, 
Bidio q depoCeseencênadonds. 8,12 R.uo 
America simelting & Refining MERCADO DE LONDRES 
Doc q 0 0 cocoprcnscconoças s5.GU v8.87 R 
Americun Volephono & Telegraph LONDRES, 4 de Junho. 
CO. e ranereeacsearacrrraro  AIGLTD 114,87 Na hora do fechumento da Boisa de hoje, vigora- 
American Tobacco Company ,,., bU.GU 69.00 | Cum as cotações abaixo: 
evumento & Co, qÊ Nlinois ua TITULOS BRASILEIROS 
BOOR oras Poidcaa sinta nho co 6.12 6,13 COMPRADORES 
Alebinus, Lupeko & Sunta KO Raile Hoje Anderlor 
WAY; 0 6a qerbosedoposnsassos 6.87 50,12 | Funding, 6 pt esa noE 94.10.00 94,10, O 
Atlantic Ieflning Co, .. ve soe 25.97 25,14 | Novo Funáing, 1914 Ls. MID. 0 Ti, à 
Luldwlu Locomotivo Works,, .. JL0U 14.76 | Conversão, LDO, 4 co, .. 16.15. 16.15, 0 
Dothlohem Btocl Corporation ..., 3. UU 4.50 | Fimprestimo da JDM, 5 mo ,, 21. 0,0 21. 6,0 
Burroughs Adding Machino Co,.. 13.54 13.60 | Funding, 1991, & op ,. ,... CLIO, DU GL.10, O 
dpuzblina  CLrUGLIGA, dus GE 4, CO. Brasil (DE. UU, do), 
RARO EE GE pata Da 6 po a Sicot, 8.37 1o2T|sT, GU MB op, .... 83.5.0 25.60 
Canadian Pacifla Co, .. cerassas 16,2% lú.Zô | ESTADUAES: 
Catórplliar “Pructor Co, «sy sesese “0.00 25,60 | Olstricto Foderal, Gr .... 33.0,0 32.0,0 
Chrysler Corporation .. es sus 49.04 SU. Tb | Rio de Janoiro, 1987, 7 sf, 18.10, 0 13.10, n 
Consolidated Gas Co. ,erenenses 48.07 v2.87 | Bahia, 1988, 6 op bica ee 2.0.0 34. 0.0 
Corn Products Refining Co, .... 46.75 00500] LOLA) DR as sean any 4.0.0 40,0 
Dupon (DB, 1) de Nemours & Co,, 95.35 85.26 | Minas  Gornes, (Ust, de), 
Mastman Kodal Co, o! Now Jersey Vo, UU v3.0 1928/08, O 12 oju isso. 21,0,0 81, 0.0 
Blegtrio Bond & Shnro Co. eerese 14.7 14,0% | silothoroy (Cid, de), Tv... 17.0.0 17. 0.0 
Goncrul Eleetrle Company .. Su. UU “0.UU | Paraná (Est. de), 1958, Te, 17.0.0 17.04,0 
General Woods Corporation «, 32.4 vZ,60 | 5, Paulo (Bst, de), 1931/90, 
Goneral Motors Company ,. Ji. vo vL.1% É O SA DAN UU) 31, 0,0 
Gilletto Bafety Razor Co. seseves 10,60 10.03 | S, Puulo (st, do) 1926/56 
Govdrich (B, P,) Co, ..ceecanes 13.50 19,60 71/32 0p (Inst. do café)... 32.0,0 32.0,0 
Goodyear Tiro & Rubber Co, «s 28.76 28.00 | 8, Paulo (Est, de), 1020/50, 
Ingersoll-Rand Co, .. se as avra GTUU 64.60 To (Watorwks) .. cc. 28,10, 0  2310,0 
Internat'l Business Machincs Corp, Sjcot 193.00 | 8, Pnulo, (lt, de), 1928-68, 
International Cement Corp, .... “3,00 22.00 giopiço aaa RAE 1. 0,0 21, 0,0 
Intornational Harvoster Co, .... 32,bU 31,87 | 8. Poulo (list, do), 1020/40, 
internat'l Nickel Co, Inc, (Tile). “0.25 20.00 7º (Sob. gar. do café) 93.10, 0 02.10, 0 
Intermal'l Telophona Co,, Inc, «« 12.50 12.00 | &, Paulo (Hunco do Estado), 
Montgomery Ward & CO, ..rase 25.75 40.97 6 “jp, Nerta “AM Ss. soco 35. 0,0 35.0,0 
Natlonal Cash Register Co, (The) 14,50 16,18 TITULOS DIVERSOS 
N. Y. Central & Hudson Kivor Anglo Soutl: Amoerivan Bank ', 
Bo Bo co pa DeRPennSAsCa Gra 28,07 28.75 Ltd, Sério "DB" Iite- 
Norfolk & Westorn Railway es» 180,00 174,00 gralizados cesar 0.7.0 0 7,uU 
Radio Corporation of America «, «a 17 7.97 | Bank ot London & Bouth 
Standard Brandu Ino. ,, cecsesss 2U.14 20.12 America, Ltd, RES 4.6.0 do 746 
Standard Oll Co, ot California «« a4.uo 33.12 | Braziliun  Pruction, Light 
Standard Oil Co, of New Jorsey q 43,50 43.00 4 
& Power Co., Ltd. ....$ 8.62 8.02 
Studebakor Corporation .. . eeve 5.00 4.75 Braztilun Warrant Agency 
Texas Company .. ve us ussonaas 24.50 24.26 & Finance Co., Ltd, £.. 0. 2.0 0 2,0 
United States Eubber Co, « 19,00 18.76 | Gablo & Wireless, “Ltd, 
Unitod States Bteol CorD, suaves 40.47 40.604 (“B” Shares) .. esses: 8.7.6 9,476 
AVuouum OI Co, (Socony Vacuum Royal Mnil Steam Packet a 
OD.) e o us ársisresRsnhos 15.87 16,02 Cos IRA. So rogo! eretas 1,10, 0 1.10,0 
Westingnouso Blootrld & Mnnuf, Imperial Chomicall Indus- 
O o 0 0 | cososanensooasdoa 34,75 vp.18 tries; LIMA: O Sossecess 2.15. 4 %% 1.14, 0 
Woolworth (PF. W.) & Co.aseax 48.87 49,00 Leopoldina  Kallway Co. no 
as DN ga o 
Canadian Bank of Commerco « « 162.00 152.00 ENa7 E Maia E E R85 194/19 
Chase National Bank, N. Yeseses 28,00 27.00 a Td: (A 217.3 BT. 3 
Quaraniy Trust CO. No Tocos 28200 367.00) mica andlro Cito quo tee tando 
National Clty Bank, Ne Ye 28.00 27.04 do. Uta a EE SD 
Royal Bank of Canadá «me mem 358.00 159.00 Sd 
EMPRESTIMOS BRASILHIROS 8. Paulo Railway Co,, Ltd. 80, 0.4 80,0,0 
Wedernexs Western Telegraph Co, Ltd, 
CONPRADONRES 4 ºj> Deb, Stock e 0064 101, 0.0 101, 0,0 
q oh, ABS o coesiecesoonme SUR :AM.1A TITULOS ESTRANGEIROS 
7º, 1059 (Elo, Cont. BR. Rss 23.62 24,560 | Emp. de Guerra Britannico, 
6 2a o 1996)67 co vo ou concosns; 24,60 24,60 BajBojo 1927/47 ce co. 102. 0,0 109, 0,0 
E 1/9 0, IOMGT So do co vocosems 24,50 24.50 | Consols, DJ jo o sa gera MV.) 70,0 
E eta 4 na P 4 1h rr rig MERCADO DE SANTOS 
ara julho cenas 4 
MERCADOS ESTRANGEI- || pare duo preto Je mi | A 
ROS E ESTADUAES |) Zara março «viii a6t tê 266“ | pop MSrendo do cuté typo 4, mola 
ed. mas va + 
e memiss di Vendas do dia gre! cotações o as correspondentes uo fos 
c AFE' endas do ... de chamento antertor, 
No din anterior ,.. 1,000 Mojo  Antu 
do GO o O | Dean Da, custa do | Ge Ponto» vem USO 
egundo as estatisticas monsal da | Para julho , «ssa 5 
Contracto do Río (termo) Cata Lanouvile, o supprimento visl-| Para ngosto . « . w 19%6T% 105675 
ABERTURA vol ço cnté, no mundo, era o so» Fora dedo mms pt ie 
' di guinte: ara outubro , «» 1 198660 
tri o do Junho: Snecan | Para novembro , «q 193425 J9449; 
rare bp pára som. x à  DAr-| No mez de maio ,..evvco 8.559.000 | Para dezembro « « « 19F500 19560 
picas Mt pe h em relação no fo-| No mos anterior ..r..v.s 8.680.000 | Pura Janeiro , «» o IOF4TG 19847 
Iidrapeso: ol Cotando-se For! Em igual mez de 1054 . 6.921.000 | Para fovereiro 2 =. 19S47G 19g4iu 
a Sncvam 
Hoje Ant, MERCADO DE HAMBURGO Total das vendas ,. — 
Porã JUNHO ssseveso ses eu ABERTURA rendido do junho, 
mn setembro sy . : : PECHAMENTO 
Haha HAMBURGO, 0 do junho, 5) 
gs ng e é : an ne Mercado estavel, com alta porclal| SANTOS, 4 do junho, 


O mercado de curé typo 4, mole, 
fechou paralyzado com as seguinte 
votações o as correspondnetes ay fo- 
chumento antertor; 


Hoje Ant, 
Para junho , « «oo 198700 198707 
Para julho . «++ I9SEID 10F57L 
Pura agosto , , « « 103075 19$6% 
Pora setembro , « « “US00U 20800 
Para outubro , « «+ 198550 195564 
Para novembro , , «+ JUS406 198446 
Para dezembro , «« 19S5U00  IU$50U 
Para janeiro . «+ «« JDS4TD  19$476 
Para fevereiro « » » 195475 10847 


Snccau 
Total das vendas , «e.» — 
No dy anteriro + , é 
SANTOS, 6 de Junho. 
O mercado do café disponivel fun 
eclonou calmo, vigorando as su- 
guintes cotações, por dez kilos: 
Huje Ant. A, prsa, 
17$1000 W$10u 138400 
MOVIMENTO ESTANTISTICO 
Entradas até ds 14 horast 
Snecam 
40.718 


No din da hoja +, «vu 


No diu anterlor +, Ba VOL 

Em igual data de 1993. 15.1N 
Embarques: 

No din do hoja . +, . t2 408 

No dia antertor .. é B3. 01 


Em igual duto do 193% . 
Existentia de honteni 
para embarques; 

No dia du hoje , +... 1 

No din anterior , , .4 4 

Em Igual data de 1994, 1 
Saldas; 

Para os Estudos Unidos 

Pora wu Duropa . 


«B4G (10 
«657. U0M 
455,53] 


69.081 
40.174 
TOLD esco 89,890 
MERCADO DE Ss. PAULO 
PAULO, € da junho. 


5. N 

Sucena 
Entradas do cufé em; 
Jundiahy: 


No dir do loja ,.icas 1.000 
No dia anterior ,, veses 4 dO 
Em 8. Paulo pele 
Borocabuna, eto.; 
No dia de hojo , +. «uu 40.000 
No dia anterior . . «o 27.000 
Total: 
No dia de bojo , 4 «+ 4.000 
Nou dia anterlos s1.uMo 


MERCADO DE VICTORIA 
VICTORIA, 6 de junio, 








BUERTURA 
O merecendo do entá a termo, con- 
trmeto A, typo 7/8, abriu paralyando 
o não cotado, 
Compr, Vend, 
Para Junho « a Nicot, Nicot, 
Para julho «++ « Njtot, Nicot, 
Para ngotto . + Nicot, Nicot. 
Para setembro « + .« Nicot. Nicot. 
Snccar 
"Potal das vendas .. — 
FECHAMENTO 
VICTORIA, 6 de junho. 
O merecendo de entê disponivel, 


contracto A, typo TIS fechou calmo, 
com as seguintos cotações; 


(Continua na 13º pag.) 


“A morte de um velho 
negociante 


ATROPELADO, HA DIAS, PON 
AUTO, A VICTIMA FALLEUEU 
HONTEM NO H, PP, $s, 


No din 2 do corrento foi vistima 
do um grave uculdonto o açougreira 
Cundido José Martins, de 56 annou 
do linde, morador à run Carlos da 
Vasconcellos, numero 141. 

Um auto atropelou-o na rua Con- 
do do Bomfim, em frente ao nunio 
to 394, enusando-lho fractura da ba- 
“o do cranco, 

Soccorrida no Posto Central del 
Assistencia, fol w victima depols! 
traneportada para o Hospital de 
Prompto Soccorro, ondo velu a fal- 
lecer hontem, em virtudo de pxpra- 
varem-so os seus padecimentos, 

Seu cudaver fol removido para a 
“morgue” do Instituto Medico J.vg9], 
endo será nutopsindo, 

O commandanto Assis Braga, do 
decimo setimo districto poltolal, 
apurou ter nido o auto nusgurs JI£ 
o causador do desastre, 

à autoridado Inetuuroy o comes 
tuito Inquerito, 


























VERMIFUGOS !! 


O uso antiquado, Incommodo e 
perigoso dos Jombriguelros e ver- 
mifugos foi modernamente substt- 
tuldo pelas Pilulas Vitalizantes. Tjs- 
tas pilulas, dispensando por com- 
pleto o uso dos vermifugos e lum- 
briguelros, operam n expulsão sun- 
ve e lenta do todos os vermos inteo- 
tinues, vo mesmo tempo que fortl- 
ficam extraordinariamente o orga- 
nismo, acabando com a pallidez dos 
anemicos, dando appetite aos enfus- 
tindos e engordando os magros, 
Sim: — basta de lombriguelros!! 


A 
À COMMISSÃO CENTRAL 
DE COMPRAS 


E UMA DISPESA REGISTRADA 
PELO TRIBUNAL DE CONTAS, 800 


PROTESTO 
Ao prosidento da Commissio Cen- 
trai de Compras, o director do Ex. 


pedlento o Pessoal do Ministerio do 
Fazenda communicou, do ordom do 
ministro, que o chefe do Governn 
Provisorio, por despacho do 23 do mez 
findo, “proferido no Processo a que 
está junto o officio do Tribunal de 
Contam, communicando o registro, 
"sob Protesto”, dn despesa da .,.... 
7:298$300 aifectuada pola referida 
commissão, em abril de 1933, à ve 
nulsição do Ministerio das Relações 
Exteriores, regolvou maidar recome 
mendar à Commissão Central de Com 
Dras, que providencio «fim du qua os 
despachos ordenados em chancelnn 
despachos ordenados de pagamento 
sojam feitos de proprio punho, « 
não em chancelia, como occorreu mr 
caso em upreço, 


AAA AAA ANNAN AAA ANA ANANDA ANADIA 


LEE 


comico hespanhol 
de renome, 
fará a sua estréa hoje 
no 


Gasino Balneario 
da Urca 


especialmente 
contractado por 
aquella empresa 

















O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Junho de 1934 


INADA MAIS DE| Alterações na Directoria Geml| Desastre na estrada Rio- 


da Limpeza Publica 


1GOS E SECÇÕES CHIADOS, 
BXPINCIOS E AUGMENTADOS 
NAQUELLA DIRECIONIA 

O interventor federal gssignou de- 
ereto criando na Directora Gorial 
de Limpeza Publica uv Particular o 
cargo de chefe de secção da ofíici- 
hi, com ou vencimentos de B4;0005 
nnNuUues, uu secções de Quwaldu 
Cruz (abravgendo Turyassu')); de 
Irajá Cubrangundo Vicento de Car- 
valho); Penha (abrangendo Brax ve 
Pina nté Vigario Coral) e mais dols 
eurgos de fleis ma Sub-Directoriy do 
Almoxaritndo; extinguindo no qua- 
dro do pessonl technico não diplu- 
mudo du Directoria Geral do Enge- 
nharia o cargo do ajudunto do en 
genhoiro, 

No mesmo decreto ficou ostnbele- 
cido quo no cargo do chefo do oífl= 
clnas será aposentado o actual uju- 
dante de engenheiro, quo vem exer- 
condo aquello cargo em commisaão; 
para os cargos de chefa das secções 
criados serão aposentado tres unti- 
gos escripturarios do estação o que 
e nclual cargo de contador daquela 
directoria passa a denominar-so 
chefe de secção de Contadoria com 
ey mesmos direitos dos domais che- 
fes do secção. 











Falso alarme de incendio 


Uma classe dificil de ser oxtn- 
ctn é a dos “ongraçados”, que dia 
nlarmo falso do incondio. 

Hontem, muls uma voz, necortos 
ram os soldados do fogo do posto 
do Humuytã, commundados pelo Les 
nento Duque Cesar, para attondor 
“ um aviso dado pola caixa do In- 
condio numero 2, da rum Salvador 
Corrêu, 

Chegando ao local, os bombatros 
verificaram quo nada havia qua 
justificasse o chamado, 








À mote mysteriosa da professora Vara dk Freiis 





CONCLUIDO O INQUERITO POLICIAL 


Constum destos autos, além 
declarações, das ucureações e dus 
roiuquirições day testemunhas, o 
tuto do cxumo cidaverico de [ls., O 
boletim do soccorro (cópia) du s- 
sictencia Municipal o o reglutro tu- 
chnico, reservado — relativo à opo- 
vuçião o phenomenos clínicos unsun- 
trados em Yara do Fretas, 

Considerando quo ha um documen- 
to muito Importante em relução co 
incto que 6 objecto desto inquoarito; 
au consulta medico-legal. lute dy. 
tumento, incorporado uos autos, 
promuna do Instituto Medico-Legul 
da Policia do Distrloto Federal. 

Dals nomes igunimento neutsailos 
no ussumpto o enbscrovem: doutures 
Fiorisno Bittencourt Bourguy de 
Mendonça e Gunlrer Adolpho Lutz, 

Junto à esta consulta mediçgo-ln- 
gul soguem dols schemas das le. 
sães existentes na faco unturor é 
postertor do tronco do Yara do IFrel- 
tus, uutopsiada pelos referidos me- 
divos do Instituto, que chegaram à 
conclusão, como peritos que Losum 
vo cnso, “que us lesões corporaos 
ussignaladas no laudo podia tor zi- 
do produzidas por tiro desterido po- 
bi propria victima, sendo mulor q 
uresuinpção do “sulcidio” do quo u 
da “homitdio”, 

Considerando qua um outro do- 
cumonto tambem Interessante, qpe- 
sar do grandemente prejudicado, em 
virtude da alteração do loenl do fe- 
cto, 6 0 qwuto do examo de reco stl- 
tulção do local, feito pelo Gablynoto 
do Posquisas Selentíficas da Dizas 
etorin Guoral de Investigações, 

Esto auto, que está junto do In- 
quérito, conclue pola versão de "suis 
cidio”, 

Considerando «quo as proviis co- 
Judas nos autos, quer através do 
testemunho do uns, quer aluda, se- 
gundo às Investiguções procedidan 
om torno do fucto, dos documentos 
constantes deste inquerito, a auto- 
ridade que ora presido & conclusio 
dosto procosso se vê na mesma cons 
tesoencia dos peritos, ndmittindo a 
possibilidado do “suicídio”. 

vonsidorundo quo factores mos 
raes houvo, em grande numero, que 
teriam arrastado mn infeliz educados 
vu Yara de Frelias uo lumentavel 
gesto, matando-se. 

Considorando, finalmente, quo es- 
te processo teve a sum phase tu- 
multuaria o us provas cireumstane 
clnes nelle contidas não autoriziun 
outra capitulação que não seja pelo 
sujcido, assim procedo, 

O presente Inquerito correu 
termos regulares, pelo que q 
escrivão, feitos os necessarios ro 
gistros, o remeolta no M. M. Dr. 
juiz de Pretorla Criminal que, por 
distribuição, couber, Delegacia do 
1, distrioto polical, em 5 de junho 
do 1934, — Fausto Barreto, delega- 
do,” 

O Inquerito Instaurado na delo- 
gacia do decimo sexto districto pa- 
ve apurar q causa da morto da pro- 
tessora Yara Freitas, occorrida nu 
din O de abril do correuto anna, à 
cum Barão do Bom Rellro, numero 
684, o presidido pelo dr. Fausto 
Marreto da Camara Durão, aculu de 
ser concluldo, 


das 


sous 


er, 


Os autos do Inquerilo são os se- 
guiíntos: 

“Nesto inquorito policial depuze- 
ram innumeras pessous Interesaadas 
DO facto, directa o indirectumente, 
Houvo varias ncarenções. Todos wu 
depolmentos prestados anterlormun- 
to às acarenções foram mantidos, 
integralmente. 

A autoridade processante quo dra 
presido na linhas finnes deste in- 
auerito no duvidou, um só fnstun- 
to, da lenldado das declarações con- 
tidas no corpo destes autor. Mun, 
Intolizmente, os factos nho se pre- 
sumom, provam-so, Quantas vuzes 
possuimos r convicção moral do um 
facto criminoso, mas não temos u 
consciencia juridica do mesmo, 

Artigo 254 — Consiltuem provas 
no processo crimina!: 

1º — q confissão; 

2º — O tostormunho; 

1 — 04 exames por 

4" — os documentos, 
do identiflonção: 

6º — Os Ilcios. 

Nn madrugada do din 6 de abril, 
a casn do Yara estava completa- 
mento fochada. A rum Burio do Bom 
Toetiro, Aquela hora, estaria, conto 
habitualmente acontece, desorta «e 
muda. Os seus moradores, recolht- 
dos, dormiam. 

Sublto onve-sa um tlro partido do 
interior do predio numero 682, da 


peritos: 
inclusivo oa 


mesma rua, E' n residencia de 
Yara. 
E, logo após, grado anlgugarra, 


clamores o gritos sbatndos  esca- 
pam através das portas e das ja- 
nollas: fechadas, indo, como é na- 
tural, pelo adeantado da hora, des- 
pertar a vizinhança mais proxima, 
ularmando-a, 

Acudiram, Mas aq ensando Yara 
continuava tochada, e as vozes nffil- 
clas das pessoas de sua familia não 
sé fizoram munis onvir, 

O casal Cunha Machado, quo che- 
gara é janela Interal do sua vesl- 
dencia, all permaneceu vigilante, 
longo espaço de tempo. 

O casal Cunha Machado viu salr, 
então, da residencia do Tarw, seu 
irmão, o dr. Nelson de Freitas «a 
outros detalhes Importantes que 
constam do seu depoimento. 

A não ser pessoas da familia in 
victima unll rosidentes, quem seria 
capaz, em sã consciencia, da affir- 
mar ter sido o dr. Nelzon da Frol- 
tas o autor do tiro desfechado, na- 
quella madrugada, na senhorita Yã- 
ra-? 


Nada mais eloquente num facto 
delictuoso do que provas! provas! 


provas 1 





Colhida por um trem 


Na estação de Triagem, hontem & 
tarde, um trem da Linha Avxillar 
colheu a viuva Francisca Carneiro 
de Oliveira, de 40 annos de Idade o 
residente à rum Cordovil, na esta- 
cão do mesmo nomo. 

A vietima soffreu fractura da ba- 
so do craneo e fol soccorrida pela 
Assistencia, sendo em megulda In- 
ternada no Hospital de Prompto Soc 
corro, em estado grave, 









etropolis 


UM AUTO-CAMINHÃO PERDE A 

DIRECÇÃO, INDO DE ENCONTRO 

A UM ARMAZEM — TRES PES. 
S0A45 FERIDAS 


Noglstrou-so, na madrugada de 
hontem, miuls um lamentavel gocl- 
dente na Wutrada Rio-Patropolia, 

Com destino à esa capital, proco- 
dento de Julx de Fóra, corria nas 
quella rodovia um quto-transporte, 
com grande carregamento de moer- 
cadorius a dirigido pelo chauífeur 
Arsento Montasin), que tinha colina 
ujudanto Sebastião dos Banton, 

Ao attingir o Kllometro 42, proxl- 
mo à estação de Estrela, naquela 
vatrada, partlu-so q burra de diros 
cção, 0 o vehículo sem controle, fol 
chocar-so com q fachada do um ar- 
mazem de ecceos e molhados al 
existente, do propriedade do com- 
morciante João Neves Vieira, qua 
em companhia do sia esposa d, Al- 
sina Vieira, habitam nos fundos do 
estabelecimento. 

Em consequencia do  accldonte 
sairam foridos o ensal de negocian- 
tes 6 o ajudanto do motorista que 
tevo fractura do ambas as pernas o 
a senhora que soffreu esmagamento 
da coxa direita e contusões e esco- 
riações pelo corpo, tondo seu marido 
apenas recebido ligeiros ferimentos. 

As victimas foram medicadas no 
Posto de Assistencia da Penha, 
onde aínda so encontra por apra- 
sentar corta gravidado o ajudanto 
Sebnstilo dos Santos, 

Informadas do occorrido, compa- 
reooram ao loenl as nutoridados po- 
Holues de Caxias, que providencia- 
ram q respeito, prendendo o motos 
Plata e Inlolando q compotente Ja- 
querito, 


Yae servir no Material Bellico 


Para auxiliar o serviço na Diro- 
ctorla do Material Bellico quo conta 
com reduzido numero de pessonl, 
foi posto & disposição daquelia Dl- 
rectorta, o capitilo Manuol Monteiro 
do Barros. 
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“promplamente as 


coceiras 
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Aproveitando o silencio da noite 





Os ladrões assaltaram um estabelecimento no Engenho de Dentro 


03 estabolecimentos, com as portas arrombadas, no 


re 

“A população dos suburblos contt- 
nús entreguo à sanha dos ladrões, 
que vêm investindo contra o alheio 
gem a menor cerimonia, Emquanto 
os quo duranto o dia so ontregam à 
luta incossanto do commercio, os 
meliantes rondam as casas que se- 
rão nesaltadas à nolte, 1 os arrom- 


MORTE TRAGICA DE UM 
FOOTBALLER 





FOI SEPULTADO O INDITOSO 
“QUIM”, acao MODESTO +. 
LUB 


donquim dos Eantos Tara, o ns 
pular pinyer "Quim", fol, como nnt'» 
nlâmos hontem, victima do um acol- 
dente de consequencias fntacs, 

O desventurado aportaman, quo fal- 
leceu no ver gocoorrido na Assistencia, 


“Quim”, o soguelro morto 


foi sepultado na tarde de hontem, no 
cemitorio 3, Pruncisto Navicr, O fre 
retro saly do necroterio e toi nooin- 
panhado por amigos e parentos de 
"Quim", além das delegações du Mo- 
desto P, Ce do C,T. Flamengo. 

O Infortunado zaguelro ery do prl- 
metro úestos clubs q pretendia entrar 
para o ultimo, q Flumengo, que 
custeou os sous funcraes, 


Atropelado por automove! 


Quando ntmyestava à rua do Rim: 
chuelo, fol atropelado, pelo autonia- 
vel m. 9,554, Rodrigo Pereira, do “k 
“nnos realdonto à rua Frei Caneca 
n. 727. O muto acima era dirigido pelo 
motorista Harman Kaulmann, 

à victima teve contusões generaliza- 
das polo corpo é fal soccorrida pela 
Assistencia, 

A qceurrencia foi registrada pela po» 
Hela do 12% districto. 


psi cnf  te 
Aggrediu com uma pedra o 


companheiro de quarto 


O syrio Amadeu Silveira, de 49 
annos, vendedor ambulante, mora 
num quarto da rua do Cattete, ni» 
nero 246, com o garçon Ernani Ale 
ves, do 22 annos, 

Dividem elles a despesa do alii 
guel, e como Ernani estivesse uy. 
vendo J0Z no syrio, este, dissutin= 
do com o mesmo à respeito, exages- 
rou-se e entrou à aggredil-o com 
uma pedra. 

O Inspector do trafego numusra 

836 correu ao quarto o prendou q 
aEGressOr. 
Na delegacia do sexto distrinto, 
ondo fol autuado em fugrante, 
Amudou declarou no commiesasio 
Pinklus qua o garçon perdia toda 
seu dinheiro no jogo, o depois &s ro. 
CuUsuvO 4 pagar sua contribuição, 





bamentos, noguldos do roubo, vêm 
nugmentando din a dia, sem uma 
providencia energica da pollola, 

Ante-hontem, à nolte, no Engenho 
de Dentro, a neção de uma quadri- 
lha no fer sentir flagrantemento, 
pelo arrombamento de portas do aço. 

O nrmazen n. 147, de propricdnde 
de Antonio Fonseca do Ollvelra, fol 
o primeiro assaltado, A porta do aço 
fol arrombada o a cata fol roubada 
em cigarros, quatro Jitros de vinho 
quinado o 208000, que era o quanto 
oxiatia na caixa registradora, Depols 
do calmamento terem feito a “lm- 
peza”, os mellantes salram sem o 
menor Incommodo, 


REPETINDO A FAÇANHA 


Achando pobro o “serviço” felto 
no armazem n. 147, os lúrapios ata- 
caram o de numero 171, situndo na 
mesma run, de propricdndo do M, 
Santos & Cla., negociantos do soccos 
o molhados, 

Ahi, como no primeiro armazem, 
forçaram us portas, penetrando no 
Interior da casa, onde roubaram um 
relogio do ouro, mercadorias, dinhel- 
ro da calxa rogistradora, e tenta- 


Imigração de subditos lri- 
“tamnicos ao Brasil 


O Departamento Nacional da Po- 
voamento do Ministerio do Trabalho 
expediu um aviso ao ministro das 
Relações Extorlores sobre n Imini- 
gração de subditos britannicos dus 
Indias Occidentaes. 





Um desconhecido aggre- 
diu-o inopinadamente 


Solleltou curativos na Assistencia, 
hontem, Gastão de Azevedo Costa, mó- 
rador « rua Vidal do Negreiros mn, 5, 
que ciugo ter sido megpgrodido a prulas 
du por um desconhecido, quando pas» 
sava pola rua S, José O seu agprose 
sor malra do predio nm, 67 daquella 
rua, Investindo incsperadumento con 
tra nle e, depois de tel-o esbordoado, 
tugira. 


à victimo, no ser soccorrida, apra 
sentava forimentos na rogião supor. 
elias direita o retirou-se depois dos 
curativos, 





















Engenho de Dentro 
rum, sem resultedo, arrombar o cos 


fre, 
O TERCEMO ASSALTO 


Terminado o roubo do nrmigen; 
acima, a quadrilha passou para o ou- 
tro lado da rua, ondo go encontra 
n “Tinturaris Ideal”, no numoro 146, 
do propricdudo de Breno de Ollvol= 
ra. Não foram, porém, felizes nesen 
façanha. Dopols de torem arrombas 
do q porta do ago o do já enturem 
no Interior do estabelecimento, ons 
viram um ruldo capeclal na ports 
Era o aviso do “chofo”, quo so en 
contriva do espreita, o qua os uvisas 
va da npproximação de um rapaz. 
Conseguiram, nesim, fugir a tonipo 
os membros da quadrilha, cujo ches 
fo fol visto polo rapaz quo provocou 
o fracasso do assalto, 


O commissnrio Nelson Peretra, dn 
20º districto, mosto no par dos fucton 
pelo mesmo rapaz, pensa tratar-so 
do Já conhecido meliante “Lulu! Ba- 
calhão”, - 

Fo! aborto Inquorito sobro om 
acontecimentos e o investigador Mis 
pasa está encarregado das diligen= 
cias, ” 


———— >>> 4 


( = | 
Ateou fogo às vestes ' 
Thercsua Curvnlino, com 21 annos 
de (idade, sotleira, brasilolra, regis 
dento à rum Julio do Carmo 
hontem, pela madrugada, desgosto 
ai, du vida, combobeu as vestes om 


alcool o, om seguida, ateou-lhes 
fogo. 
Com queimaduras do  tercalro 


grão polo corpo, a victima, depois 
de soccorrida pelo Posto Central de 
Asnistencla, fol internada em estas 
do gravo no Hospital do Prompta 
Soccorro. | 


Por causa do “jogo do 


bicho” 


O menor Orlando Taunisanna, de 
14 annos, filho de Orlando Taunisaas 
na, fot agredido a socos pelo blehol-= 
ro Amaro Barbosa dos Santos, do 21 
unnos de Idade, soltairo, morador q 
rum Gomes Sorpa, 109, à prata do Dos 
tafogo numoro 80, nobrado, onde L0s 
ra cobrar uma “poulo", 

O nggrensor fol preso e mandada 
nutuar polo commissario Lírio Cow 
lho, de serviço no 7º districto polls 
oial, 


Coma tudo 





quanto quizer, 


graças ao 
Charbon de Belloc 


O CHARBON DE DELLOC é q mes 


Hhor desinfectante do tubo digestivo, 
O seu uso em pô e em pastilhas, allie 
vin rapidamento as dôres e incommos 
dos do estomago, am molentiny inteme. 
tinnea, enterite, dinrrhta, etc, —s 
mesmo as mais antigas e rebeldes w 
outro qualquer remedio, Produs uma 
nensação agradavel no extomago, dá. 
nppettite, necelera a digestão e fas dem 
npparecer n prisão de ventre, E! nos) 
berano contra on pesos de estomago, 
npós nm refeições, as dores de cabe- 
ca provenientes do má digestão, am 
ncidezes, arrotos e todns ns demaiv 
nffeocõen nervonas do estomago e dow 
intestinos, 





VENDA Pon 


ATACADO: Maison F RERE 


A retalho; em todas ax Phormacias, 


19, Rue Jacob, PARIS 


Appr, De Ne SP, em 2 de Abril 1857 




















O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Junho de 1934 


O DIA DE UMA PARISIENSE EM 


Vinte e quatro horas 
ao levantar, antes e 





ova 


4 pa 


PARIS — Maio de 1934 — Cor 
respondencia de Maryse Chény. es- 
pecial para O JORNAL -— (Pelo 
correio aéreo, Via Air France), 

Uma carta do Rio de Janeiro 
que acubo de abrir, o que me volu 


pe ou ar 
ristonso em pesseio, surprehendida em seu e 








da vida de uma mulher — 


depois das refeições, 


Va o a 





. no corpo da mulher mais elegante do mundo 


nunciam — mas algo da vida quo- 
tidiana de uma parisiense em. Pa- 
rÍS... 

Satistaço o seu desejo, Nada 
mais justo. D como o assumpto, 
supponho, interessará a todas as 


Encantadoras “tollottos” pura menhã: simples, bonitas, cleguntes, 
De manhã o tom geral será esportivo 


por intermedio deste jornal, me 
põe ao par de algumas novidades 
da mais “bella cidade” da, America 
do: Sul, pedindo no mesmo: tempo 


que lhes conte o que ha de Interese 


sante actualmente aqui em Paris 
— não aquilo que os -jornaos an= 


minhas leitoras, a resposta servi- 
rá de thema-a esta chrontca, ., 
— O que faremos, nós, as mu- 
leres parisienses, no decurso das 
vinte e quatro horas do dia,... 
Tanta colsa!'E tanta colsa-que, 
por vezes não podemos dizer! 





3, Ourives « Phone Z-u404 
(Junto a Ouvidor) 


TI dem 


O meet 


Era 
= a 


Disirituid 
Cu dustriasBrasieiras Portela 34, 


RUA THEOPNILO OTTONI, 142 -R 1 O 





Tapetes feitos a mão: 


PASSADEIRAS — . CORTINAS 
TECIDOS E DEUOKAÇÕES 


PEÇAM ORÇAMENTOS 


SE 
Preferido 


pelas suas 
qualidades 
anfiseplicas 















Mas, commumente... Será in- 
toressante trabalharmos com esta» 
tisticas? “Toda gente” é um per- 
sonagem banalissimo que nada faz 
digno de ser relatado. Prefiro to- 
mar como paradigma a minha pros 
pria vida e a de algumas de mi- 
nhas amigas. 

O que faremos desde pela ma- 
nhã até mela noite? 

Para prínciplar um bocejo (es- 
peremos que outro nos venha qua- 
torze horas depois), Em seguida & 
mula de gymnastica. Actualmente 
nenhuma parisiense elegante dis- 
pensa a gymnastica, a melhor coi- 
sa que existo para conservar a 
silhueta com suas devidas pro- 
porções. — Algumas de nós usa- 
'mos « gymnastica de quarto, com 
radio ou sem radio. Outras pre- 
forem frequentar o curso Popard 
ou outro qualquer, de tarde, o que 
é mais interessante, polis a de 
quarto é um pouco fastidiosa, 

Banho e calé, 

Uma leitura -e a correspondon- 
cia. 

Pois não, O “vicio” de escrevor 
ainda persista em nós. Basta que 
so diga o successo que obteve re- 
centemento o concurso da mais 

| bella carta de amor, realizado re- 
| contemente pelo “Nosso Club”, e 
“mo qual venceu um entantador es- 
pirito feminino que conseguiu com 
o menor numero possível de pala- 
vras dizer as coisas mais ternas 
que um coração enamorado saba 
crear para os ouvidos da outra 
“alma irmã” que o comprehende .. 
| (Entre parenthesis, o crlterin 
| das julgadoras do concurso foi n 
' mais certo possivel. Os homens 
actunlmente, gostando de recehes 


cartas amorosas, detestam as lop- . 


gas epistolas sentimentaes, Coisas 
“gostosas”, suaves, apaixonadas. 
Mas sem grandea rodelos.) 

Adeante. 

O almoço. 

Caso tenhamos convite, toma- 
mos a segunda refeição com ume 
amiga ou com um amigo genti!. 
Tolletto simples, quas! sportiva. 

Pelas treg horas um “Lour'' pas 
las casas de modas ou livrarias. 
Hoje em dia não se admitte mais 
uma mulher apenas bonita a ape- 
nas elegante, A socledado 4 maia 
exigente. Conhecer os romancas 
e os postas modernos é colsa In- 
dispensavel para  suconsso mm 
qualquer salão. 

Assim temos que procurar no- 
vidades para o'corpo e novidades 
para o espirito das 15 ás 17 horas, 

Em seguida o estomago... 

Um “lunch” rapido não é coisa 
que se despreze, antes do, bridge. 

— Duas coisas estão em modk 
nestes ultimos mezes, em Paris; 
bridge o o suco de frutas, 


Duas' coisas Insípidas, dirão al- 
guns. Provavelmente estes “al- 
guns” não experimentaram aio- 
da uma e outra coisa, 

Esta ultima é verdadeiramente 
surprehendente, 

Emquanto os “yankees”, depois. 
de abolida a lei seco, atiram-sa 
como loucos-ás bebidas espirituo- 
sas — os parisienses, que sempre 
puderam beber á vontade, estão 
gostando demasiadamente do cal- 
do de frutas... O eterno contras- 

te — o eterno-fruto  probibldn 
sob nova interpretação. 


"Todas as tardes, portanto, a pa- 
risfonse elegante, visila o luxuoso 
Bar (será propria esta denomina- 
ção?) que um atilado negociante 
abriu em pleno bairro dos Campos 
Elyseos, Este atilado negociante, 
Eegundo me disseram, é figura da 
alta sociedade franceza, que escon- 


de seu nome prudentemente, Sup-. 


AMADA DPI PAPAL PAPA AA 


Ondulação permanente 208 


Ondulação Marcel 4: Manicure 
38; Marcação: ds “mis-en-plin" 25: 
Massagens 105 — Instituto Brlar 
— Gonçalves Dias, 73, 1º andar 
— “Tel, 2-1357 Ned da Leiteria 
pa 01) “tomei 








ponho, entretanto, que esse é mais 
um plano seu, para reclame do seu 
estabelecimento, 

De qualquer manelra, devemos 
registrar o successo do Bar, onde 
sómente encontram as nossas ele- 
gantes os gucos de frutas, prepara- 
dos das mais. variadas e gubtis ma- 
neiras, Além dos “sucos” nada 
mais que doces finos que multas 
desprezam com receio de engor- 
dar... 


Temos portanto, entre quinze e 
dezesete, “tout Paris" abancado 
innocentemente a beber bebidas 
innocentes. (E digam depois que 
aqui é o centro mundial de cor- 
rupção!) 

— Depois o bridge. 

Como a malorfa de minhas lel- 
toras, detesto os jogos de azar, O 
do cartas principalmente, um fas- 





PARIS... 


Um thema que não foi escripto por Emil Ludwig = De manhã 
de tarde e de noite — Gymnastica, 


conferencias, compras, bridge 
e A mais bella carta de amor e outras frivolidades — E, como 


sempre, a Moda === 


lemento, Neste grupo encantador, vens ao vivo todas as tendencias actuaes da morta, 


| ultimo só recebem pessoas elegan- 
tes nas secções nocturnas, De nol- 
to tambem es celas, sempre mui- 
, to concorridas, 
Mais diversões? 
Algumas mails — gendo 
certas, Iinconfessavols. 
Muitas mulheres explicam aos 
maridos, com grande satisfação 
| Quo Saem ao dentista, ., 
— Autefl abriu guns portas, Mas 
a chuva tem estragado tudo, 


— Sobre Modas. Pouca colsa 
para que não se perca o costume, 

Algo sobre tecidos. As mistu- 
ras de lã com'linho e lá em al- 
godão nlicançam relativo successo. 
Para os de Ji e linho encontramos 
alguns padrões interessantes, com 
pontilhados ou latas dinagonaes. 
Glinah é o nomo onde vemos reu 
nidos os desenhos mails modernos. 


que 





tidioso pasga-tempo para pessoas | Em linho puro, uma combinação 


sem imaginação, Mas o bridge, 
O bridge é differente! 
Quem o não conhece, pôde de- 
testal-o, mas uma vez no vicio, 
Por que não o experimentam? 


As parísienses que já conhecem 
o bridge frequentam os numerosas 
clubs que Já se fundaram, ou pra- 
ticam o delicioso jogo em casa, 
com “rodas” de antemão combina- 
das, : 

— O o que mais? 

Nho Imagine a leitora que nada 
ha de mais Interessante, do tarde, 
em Paris, que o bridge eo suco 
de frútas, 


Temos tambem, ao menos tres 
vezes por semana, notaveis con- 
forenclas que vivem chefas. Leon 
Daudt, Henrlch Mann, André Mau- 
rois, Joseph Calllou possuem pu- 
blico selocto para todas as pales- 
tras que realizam, 

Ha tambem o Cinematographo, 
os Concertos e o Theatro, 

Em geral, porém, o primeiro ao 


feliz fol o que vi recentemente 
num “match” de brilge — fundo 
beige com pintas verdes, 

Otrama de linho e seda artiri- 
cial nos dá tecidos leves, granula- 
dos ou raiados, com effeitos mul- 
to Originaes, Este tecido é Ideal 


para os denominados "vestidos para | 


de tarde”. 

Lamiah usa lã e fios de ouro, 
O tom dourado está em moda na 
pintura dos automoveis 6 nos ves: 
tidos femininos. Constituem a ul- 
tima novidade da estação. 

Os-estampados grandes, actual- 
mente, são feitos em tecidos não 
transparentes, como algodão, 1l- 
nho e fulard. 

E no assumplo nada ha mais 
da importancia capital. 


MARISE, 


, TINTURA QUE SERVE 
VARA OS CABELOS DE VE ncia 








EXMAS SENHORAS PREFIRAM NA: FUA 
HYGIENE INTIMAR 


” api 


proventivo allemão 


Em masa tranrparante sem gordura 


Olegitimo tem cinto amaralla de 


gurantia 


do deposifario geral. RID,CAIXA DOJTAL 833 








NÚTAS MUNDANAS 
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OS CAPRICHOS 
DA GLORIA... 


s 4 Succia acaba de prestar, a Gre- 
ta Garbo, uma homenagem positiva- 
mente excepcional: botou a sua ephi- 
gis num sello! Excepcional e descon- 
certante, ' 

Como toda gente sabe, a Gloria 
tem uma escala de rythmo juvaria: 
vel. E as ultimas ctapas dessa escala 
eram, até então, a estatua e a opera, 

O individuo que começava a esca- 

| tuda da celebridade tinha forçosa- 
mente que receber, no seu caminho, 
algumas homenagens invariaveis: o 
“utrato a oleo, a condecoração, a pla 
ca commemorativa, O nome em uma 
rua, o busto em bronze, a estatua e 
por fim, a opera. Esta ultima ecra o 
necidente mais raro; aconteceu a 
Guilherme Tell e n qoucos outros 
herões do destino Iyrico, Mas o sello 
tinha sido, até aqui, homenagem do 
concessão limitadissima: só se usas 
va consagrar os políticos importan- 
les e os militares mortos, Temendo 
que elles não sobrevivessem, pelos 
seus feitos ou pela sua gloria, mo 
“ memoria da posteridade, os seus ad» 
miradores tornavam essa medida pru- 
dente: botavam o retrato delles mos 
sellos postres. Isto lhe assegurario 
"a eternidade, pelo menos nas colls 
eções dos philatelistas... 

| Em todo caso, ninguem júmais só 
havia lembrado de tornar essa ho- 
menagem philatelica extensiva aos 
artistas — e muito menos aos artis- 
tas-vivos. O governo da Suecia tem 
2 prioridade na iniciativa revolucio- 
naria: voc'botar Greta Garbo nos 
seus sellos, Isso terá; desde loga, 


“unia: consequencia jrremediavel: ins 


tegrará os “funs” da enigmatica “ag 
“Irella” sueca na familia universal dos 
e Hecionadores. de sellos, [is 
Mas o que me preoceupa e juquiéta 

é que a iniciativa da Suecia possa 
encontrar Imitação noutros paizes 
Teriamos,' dest'arte, --Marlene Die- 
“rich nos sellos allemies;' Katherins 
Hepburne, nos inglezes; Dolores d'El 

Ho, nos mexiegnos; und so water,.. 

* se a moda chegasse acaso ao Bra 

il, quem era que iamos botar nos 

ossos sellos? A sra. Carmen San- 

tos? a sra. Lou Marival? ou o. sr 

Noulien? Evidentemente o cinema 

tacional tem suas glorias — e é pro- 

Iso aproveital-as quanto antes nos 

“elos do Correio, para que ellas com 

ram o mundo, ao menos no enveloppo 
das cartas.,. O Congresso Philatell- 
co que se vae reunir no Rio, póde 
tomar uma iniciativa opportuna nes- 

se sentido. E isso terá a vantagem 
de livrar as glorias do cinema. nn 
cional das ingratidões da nossa in- 
«diferença c do nosso esquecimento, 


PEREGRINO, 


ERES 


t Cigarros 








Carteira 1$200 


Cia. 
| Souza Cruz 


fas 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Descobrir um genlo é boy 
difticil do que so suppõe, 

4 Commissão Exocutiva du Asso 
clação das Industrias da Massaehna 
setts, nos Estados hp ensarro 
gou uma Sub-Commissão de Techinl- 
“o% de procurar, nus fabricas do son 
sector, rapazes e rapurigas do Intel- 
lgencia excepclonal para serum 
educados à sua custi, 

A Sub-Commissão escolheu vintó 
rapazes e uma moça. 

Após algumas provas eliminatas 
rlas, reglizadas nos laboratorios do 
Psychologia da Universdade de Har. 
wurd, foram aproveltadou apenas 3 
rúpozes o q moça. 

Por tlm, porém, apéós malz severos 
“tasta” psychologicos, nenhum doa 
escolhidos fol considerado possutdo” 
do aptidões excopelonaes ! 

Como vêem, não é facil encontras 
inteligencia de axcepção... 


A POMPADOUR |. 


BOTÕES, CABOCHONS, FI- 
VELLAS E ENFEITES PARA 
CHAPEÉO 
Rua Ramalho Ortigão, 22 
Wone: 2-4228 
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Letras e Artes 


Um novo livro ds Jorgo Amado 
vas ser lançado breve pela Aro! 
tiditora; “Suór”, 

“.“ 
| Já está no prelo a “Introdusção 
f Archeologia Brasileira”, do pro- 
fessor Angyone Costa, que vas sur. 
gir na Collecção Brasilluna, da Edl- 
| tora Nacional, 


Para dentes 


PASTA LUCY 





Anniversarios 


Faz annos hoje o sr. Adclpny 
Schermann, presidente do PF, A. E. 
4, Co. 

1 — Fizeram annos, hontem; q nl- 
'mirante Isalas de Noronha; o dr 
Emilio Tavares de Maçedo, director 
Regional dos Correios o Telega- 
hos; o dr, Torreão Roxo;.a menina 
vra, filha do sr. Manoel Alculá del 
Ohmo; o gr. Norberto de Moura 
Britto, funcclonario dos Corrstnu. 





Ea e cp lr um ot 8 é A, 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO. 


136 — Ros do Ouvidor — 136 
171 - Avenida Rio Branco « 171 








Contractos de nupcias 


Contractou casamento com a »E 
nhorita Ignéz Teixeira Leite, filha 
da viuva senhora Isabel T. dos San 
tos, o &r, Raul Lopes Ferreira, 

— Contractou casamento com q 
senhorita Conceição Mattos, irmã dn 
er. Pedro Mattos, funcclonario da 
2 1. L. da Contral do Brasil, 4 
er, Jarbas Victoria Junior, funcelo- 
nario da 2º Sub-chefia do Trafega 
du moema Estrada, 


TROQUE A S 
SE NÃO FOR SA E FORMOSA 


ou 








SUA PELLi 


nico creme que pódo renovar u 


sua pello completamento é o Hugol. 


Mais do quo um Ucla 
Uream... mais do que 
im cremo tonico para a 
utis,.. mais do que um 
imples adherente pura O 
ó de arroz... 


O Rugol sobrepuja a 
udo isso pois é um pre- 
mrado sctentífico que re- 
mo em sua formula os 
melhores alimentos uermit- 
cos, 


O Rugol tem o poder de 
revitalizar a cutis, seja 


ella flacida, enrugada, amarellida, do côr terrosa, queimada ou 
amortecido, As rugas desapparecem, assim como as manchas, 
borbulhas, sardas, cravos o os póros abertos, 


Para tornar a epiderme alva, transparente e fina o Rugol 


é de um resultado encantador, 


O Rugol póde ser usado como protector «a cutis em todas 
ns épocas do anno por duns razões: no verão pura evitar a 
acção do sol, da agua do mar, e do calor excessivo, e no inver- 
no para preservar dos ventos frios e rachaduras, Applica-se O 
Rugol no rosto, na unca, no collo, nos braços e nas mãos. U 
Rugol é Inoffensivo, absolutamente puro c livre de gorduras, 
Cumeco hojo mesmo a usar o 








Enhico de senhorita Daniela Pere 





ENDOSSA AA ÇA SID DD q 1 IA 


> cum o sr. Cosintiro Fraga, mestu 


capital (Photo De Ollvetra para OQ JORNAL). 
e ms 


Tascimentos 


Nasceu o menino Fernando, filho 
do sr, Murolllo Moncorvo a du su 
nhora Maria de Lourdes A, Mou- 
corvo. 

— Nascou n' menina Haydee, filha 
do casal Oscar Juventino-Gracinda 
Pereira, 


- 















à POMPADOUR 


LAS — LINHAS E TODOS OS 
ARTIGOS PARA BORDAR 
Rua Raninlho Ortigão, 28 

Fone: 2-4228 








LAPIS PA LISAS PAPA PAS 
Festas 


Realiza o BEotufogo Football Club 
domingo proximo, no salão .restau- 


rante de suw sóde, mais um apro 
clado Juntur dansante, das 21 horas 
em deante, com O concurso da ex 
celiento orchastra, 

— Conforme está annunciada, c 
Fluminenso Football Club vas pro- 
mover um “cock-tall" dansante, do- 
minge proximo, 10 do cotrente, Jo- 
go upós a partida de footbnli entro 
o Club do Regatas do Flamengo é 
o Fluminense, 

As daneas serão animadas por 
uma de nossas mals apreciadas or- 
chestras, 

— Continuando o programma de 
festas cluloradu para o currenta 
mez, o Departamento Social do 
america Football Club fará reali. 
cur sabbado, 4 do corrente, das 21 
às %4 horas, muls um chá dassunte, 
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GRINALDAS. PARA NUOLVA, 
VÊOS E ARTIGOS DE 
COMMUNHÃO - 
Run Ramulho Ortigão, 42 
2-422 










Fone: 






Jomenagens 


Professores da Escola Folytechnl- 
ca promovem ao dr, Ruy de Lima 
o Silva expressiva homenagem pela 
EUR reconducção so cargo de director 
daquele estabelecimento de ensino 
para o trlennio 1934-1997, 


Ser-lhe-á offerecido um banquete, 
na proxima semana, em local quo 
será previamente marcado. 

— O Rotary Club do Rio de Ju. 
neiro dedica sua reuntão de amanhã 
& feliz solução do caso Internacional 
de Leticia, prestando, nessa oct 
sião, etpeclal homenagem 4 persos 
nalidado eminente do presidenta da 
Conferencia do Rio de Janeiro, em- 
baixador Atranlo de Mello Franco, 

Para essa reunião foram convida. 
dos, além do homenageado, o mi. 
nistro dus Relações Exteriores a os 
IMustres diplomatas da Colombiy e 
do Peru', que ainda se encontram 
ou que residem na nossa Capital, 

Após o ulmoço semankl, será inau- 
gurada na Secretaria do Club o edt 
ficlo do Custollo, uma galeria do 
retratos dos ex-presidentes da Jn- 
etituição, usando então da palavra, 
como interpreta cordial de todos 08 
consocloz, O rotariano João Pazheca 
Fo rio vice-presidente do , Rotary 

ub. 

— Transcorreu hontem a data na- 
talicia da senhorita Izail do Andra- 
de, funcclonaria do Lloyd Brasilol- 
ro, 

A anniversariante, que é aulto 
estimada entre os seus collegas, pb 
las suas virtudes do espirito e co- 
ração, recebeu as mala expressivas 
Gamonetrações do affecto e cerinho 


NA DISPEPSIA 2, 


Duartina: reta Cree 


HOMG6OPETIA- MN EDA CANDOSO & E, 








| Hospedes e viajantes 


Regressa hoje polo “Neptunia” e 
sr. Augusto Niklius Jr. “us ustos 
vo em Reclte chofhudo q delegação 
do Rotary Club qdo Kia do Junelre 
& Conforencia Totarlana reulizndo 
na capital pérnambucana, 


O sr. Niklous Jr; 6 o superinten- 
donto geral das Agencias da “gg! 
America Capltullzação” o primeire 
secreturo dv Rotary Club desta cão 
pital, tendo sido recentemento elei- 
to seu primeiro vice-prestdenta que 
ra wu futura administração, 


— tm guzo do ferias, mntinponi 
no “Highland Brigudo” o ur, V, 
J. Bensusau, presidente da A, A 
Moinho Inglez, 


— Encontra-se nesta caultal oq 
dr, Jayme Ferrolra do Vasconvíllos, 
nosso confrado de Imprensa mutto- 
grossenso « divector do “Jornal de 
Commercio", do Cumpo Grande, 


DE QUALQUER 
IMPUREZA 





Missas 
Por alma da vonhora Alica Da- 
nicl do Deus, viuva do dr, Daniel 


de Deus, será rezada hoje, quintiu- 
felra, 7 do corrente, ás J0,40 has 
ras, no altaremór da igreja do S, 
Francisco da Paula, missa do sell- 
mo dia, mandada rezar por eua fas 
milia, 





| A POMPADOUR 

FITAS, RENDAS, BORDADOS 

E TODOS OS ARTIGOS DE 
ARMARINHO 


Rua Ramalho Ortigão, 22 
Fone: 2-4228 















Noção util 
Para o periodo de crescimento, não 
melhores proteinas que am dns 
ovoa é do leite, Este, por offerioer 
tambem outras grandos vuntigena. de- 
ve entrar largamente nu alimentação 
Qus crianças. — IPES, . 


“A Sericicultura no Brasil” 


A Directorla de Estutistdca da 
Producção, do Ministerio da Agzl- 
cultura, fez exhibir, novamente, 
hontem, pela manhã, no Cinema 
Odeon, o film “A sorlcicultura no 
Brasil”, o primeiro da sério educa- 
cativa organizada pela Escção de 
Publicidade daquela Directoria, e 
que mostra, em seus minimos deta- 
lhes, todas as phases da industria 
da ecda, desde a plantação da amos 
reira e a criação do bicho da seda 
até os mais modernos processos da 
fiação, 


A exhibição do fm, que fol tirne 
do na Inspectorin Regionnl da Eas 
ricicultura do Ministerio da Agrlcul= 
tura, em Barbacena, lovou ao Cines 
ma Odeon uma assistencia da cerca 
fa 1.500 pessoas, em grande pare 
composta de nlumnos das nossas es- 
colas publicas, 











O JORNAL» NOS SPORTS 


Por sua transcendencia excepcional, o termo da luta entre amadores e profissionaes, 


O JORNAL — Quinta-feira, 7 de Junho de 1934 
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deve ser considerada como uma pagina de singular relevo na historia do sport do Brasil 














O embaraço previsto pelo O JORNAL -- A attitude do $. €. Brasil -- Uma assembléa dos filiados da G. B. D. -- Outras notas 


Dendo hontem ostá de parabens q 
em fentos q sport muciomal, Vol co- 
Jobrada a reconciliação du monta 
grande familia aportiva, 

Eua puolficação, ame cru o malor 
anhelo do todo o pule, fot recebidu 
com verdadeiro Jublio por quantos 
querem vêr o mport branioiro cada 
ver mus forto o glorioso poln suiiu 
e colinboração de todor um mumu vi 
lorem, 

4 uJupção dy profisyionalamo, 
abalando profundamente q mumuy 
melo spurtivo, provocou a separação 
donves valurom pondo em qunpos dino 
tinatos qm que pognavimas pola matina 
tenção pura e nímpley do mundorin- 
mo e om que ne batiam pelo novo ros 
gimen, tído como uma evolução do 
nosso foutbull, 


Vorida u Jutu, vEL forçono recunek- 
cer que m dita mova ficou vivtoriu= 
mu, Amma, queltu pelo publico q pet! 
eenmde anloria lou qhubm qumnfmex= 
pressivon do tinvgcer'" braniluiro, mio 
ne poderia comprehender piano mes 
puração cm md persintenoia ade ma! 
luta que ulho tinha maiy significação, 

EB fob amam pensando que ou mus) 
mens responsaveis pela orientação | 
dus nportm patelom apóm variam tem- 
totivas, fograram chegar a um agoor= 
do honrouo, eovo quntguado hontem, 
páreo beneficio qu mportividado: munior 
mm]. 


4 ultimo hora indo murgicam al- 
Runs embnraços pura essa tão necews 
surto poetticação, mesmo no proprio 
meto do Conselho de Adminintração 
dy O 0, D, conformp noticlâmo 


maly abnixo, | 


Mom, m pociliga dramfa em mi mnhis 
força tão Imperiona quo eques embn- 
ruços forum mojuolonndon digmnnmes- 
te pura om que, dentro dom mes 
principios o de amam! convicções, ne! 


oppuzeram no assentimento da supre-. 


ma entidudo mo pucto qolebrado, 


Vellamente, ento vem de restnbelos 
cer a hugmony qo colectividade 
uportivo Urasilelr, vela qual quot 
me bnteu Q JORNAL, por maneira | 
que qu nonvog votos são pora que de 
hoJo em dennte n emu mportiva nos | 
etonnl, num amblento de gnima e de 
eordinltiinde, retomo q rythmo de 
sum netividades, 
meuy altos destinos em prós da grhn- 
deza e dao robusttolmento da ryan 
branlleira, ES 
A CHEGADA DO RPONTEMAN AR» 

. GENTINO Mg 


Vol o ar, Durique Pinto, emis- 
sario dos clubs argentinos, dos 
sportsmen que ou ultimos asontegl= 
mentos focnllisaram, o primeiro q 
chogar à stde da FP. B, PF, ' 

O paredro portenho encerrou-se 
logo nu solo do Tribunal de Rogise 
tros da. Liga, Cariçen para redigir q 
documento que seria maip tardo en 
troguo no sr, Luiz Aranha, Nesso 
documento a ar. Wnrique « Pinto 
compromotte-so pn conseguir-o par 
dão dos jogadores quo estão na Bu 
ropa com o gerateh ga O, B, D, 
O porçdro,nreentino chegou é atdo 
da Federação 4 10,20 hora, . 

Pouco depols chegava o sm, Bor- 
gio Meira, que dava as ultimas or» 
dons pura o banquete do Juja, 





condusindora aum |- 


O IMPASSE QUE “O JORNAL! 
nova 

O Impasse que O JORNAL previ- 
rã, porém, vetu refardar a pacifl- 
cução ou no menos Impedir qua a 
aemppnatura do documento fossa xu= 
allenda à horn pre-estabolocidn, isto 
6, úm 11 horas, Os commentarios 
forvilhavam, Nnvondo Intonmy es- 
poctativa, quando foi do coghoci- 


mento do todos o Quo necorrorn: ro- 
unida o Conuelho du Administração 


ata Doce felin uma exnonleta 








ma, n noticia propalou-se rapida- 
mente. Fof um momento do destli- 
são. Alguns presidentes do clubs 
queriam retirar-se o varias pesso, 
cslutindo de esporar, dirigiram-se 
pera o clovador, 


4 DECISÃO FINAL 


Nossa occasio, o nr, Luiz Arn- 
nha ontrou em nova communicação 
com o sr. Arnaldo Guinle, dando- 
Jho conhecimento do que decidira o 
Code A, da 0, B, D, 








engrandecimento do sport, declaran- 
do que ella muito collaborou para 
que so chegasse a eso resultado. 

— Os termos do nccordo são clas 
row, inilludiveta, Pelo trabalho roa- 
lizado eu estendo, fraternalmento, a 
aninha mão nos srs, Lula Aranha e 
Eduardo Trindade. 


PALAVRAS DO SH, LUIZ ARANHA: 


Logo n seguir fulou o sr, Lulz 
Aranha, que começou dizendo: 
— Assigno o accôrido convencido 


Sportamen o jornalistas presentes à rountão do hontem, nn séde da F.B.F., por ocentão du ursigiua- 


pelo sr, Lulz Aranha, os demais 
membros da referido poder, srs. Vê- 

q de Darros, Samuel de Oliveira, 
Arlovisto da Almedina Rego e Souzu 
Mibelro, estes aportamen so mant- 
testaram posfiivamento contryrlos 
às bnses do convento, que coguldo- 
ravam attentatorias nos direitos 
dos ontidades filludun, cujon Interen- 
gos não podinm disp”. Em face 
dessa attitude, de que un a um os 
roforidos pareilros deram coabues ex- 
plicações, o sr, Lulz Aranha decla- 
rou, por eva vez, quo vó Jhe enhla 
deixar pn presidencia do C, de A, 
uma ves quo Igyalmento não era «t- 
gno que recuosso dos compromissos 
peSSoaça up pesuniira, 

Esyn declaração fes 
Dutrt re nnaeras 


que q 


Dados 


com 


A 











ao vulto, o procer profisslonalista Arnaldo Guiínlo c, em baixo, o 
amadorista Luls Aranha firmando o accordo coma ropresentantas 
“das duas fecções 


OS PROVISSIONALISTAS NA KS- 
PEOTATIVA 


A! medida quo se approximava a 
Nora mureada para o uecordo, o su- 
Jão da Fedoração Drasilelva enchin- 
ao do una multidão de. sportistas, 
Estavam prosentos todon os prest- 
dontes de clubs; ara, Oscar Cosa, 
Victor do Moraes, 3, J. Araujo, Jo- 
st Bastos Padilha, Alvaro Novnes, 
Mario Nowton, excopto o prestdonto 
do Bangú, que não comparoceu, A 
assignatura do accordo estava mar- 
cada para am 11 horas, 


Apesar disgo, às 11 horas, os srs, 
Luls Aranha e Tdunrdo Prindado 
não tinham ainda chegado, 


As 11,20 horas chegava o er. Ar- 
naldo Guinle, que fazia a neguinto 
communicação: ) 

— Ao molo-din estarão aqui, 


O sr. Arnaldo Guinle tevo n so- 
gulr uma conferencia com o sr. Bn- 
riqua Pinto, e Sergio Meira, Poudo 
dopois, mma telephonada Tanta olr- 
cular os mais desencontrados bon- 
tos; o sr, Lulz Aranha nho mais | 
viria nestegar o nccordo, Polo mo- 
nos podira uma transferencia para 


Br. Souza Ribeiro, oxprossando o 
posto do vista, de sous collogas, qua 
ractificavam o que havia sido dito 
antes, declurasso qua em attenção 
aos serviços do er, Lulz Aranha à 
enusa dos sports muclonnes, transl- 
elnm em parte, mas, estebelocendo 
que fosse convocada com q inaxina 
urgencia uma assembléa dan anti. 
dades filindas, para um pronuncias 
monto definitivo. Já w esso tempo, 
o Br, Eiluardo Trindade telephqunra 
no er, Arnaldo Guinlo, pedindo que 
ndlasge ou transferisse a assignu- 
tura do nocordo, mesmo porque, 
sumbom conhecedor do ponto de vis. 
ta dos elnbs dn Ames, quo conside 
revi IHegal sur actuação, uni vox 
que o periodo regimental 3) proro- 
endo, fôra encerrado qm 31 de malo, 
de qualquor modo asslgnarin O con 
vento fim 14 horns, Após ter roceht- 
do a telophonema, o ar, Aranido 
Guinio conferenciou com os grs, 
Sergio Molra o Enrique Pinto, fl- 
cando assentado que caso pergistia= 
ee o Impasse, seria immediatumento 
nssignado o convento com a Argon- 
tina, 


Embora os paredros da Federação 


“os 14 horas, Os commentarios fer- Rute gunrdassem o mnis abso- 


vilhavam. 





À revanche Pefia e Isidro 


luto sigilo a respelto da, telephono- 








- COMO E' ESPERADO ESTE GRANDE CHOQUE 


Istdro ce Pena são os dols advor- 
sarlos quo empenhar-se-fo nabbado 
no Stadium Brasil em um oncontra 
cujo resultndo vem apaixonando ap 
nosgos melos sporilvos. 


Da primeira vez quo so encontras 
cama luta terminou empatada. 
Muitos, porém, achavam quo a ce 
cisto fuvorecora' do lutador lJusne 
Pena dominava nltidamento os pri 
minlros rounds o n renóçio de mem 
sulversario s6 so vorlficara nos ultl 
mos, Assim | sendo, é facilmente 
comprehensivel o empenho com que 
mmbos sublrio ao ring depols do 
umanha, Tim a argentino | mara 
obter o triumpho do uma maneiro 
tão nilida que não lh'o possam, malu 
vegar o o outro pera demonstra” 
que aquela suportoridado fôra tãr 
súmento o fruto do um mito dia. 


COMO ISIDRO TREINOU 


Paro Isso tretnou rigorosamente, 
Blle não esqueceu aquello segundo 
round Lerrlvol em que experimanton 
uma dus mats fortes emogõestde to. 
iva sum carreira, Aqunllo encontra 
com Pena serviu para bullr com a 
vuldado do Isidro, fazendo com que 
ello ge entregasso nos treinos com 
guthusiágmo. 





«- Vocês nim verio midado, decia- 
rm o “Baby Paco”, Pisavol o ring 
preparado, realmente em forma 
Quando combatl com Pena, no pri: 
melro encontro, estava Indisposto, 
em vondições difforontes, Já ngora, 
não aconteco o mesmo, 


4 ANSIEDADE EM TORNO DO EN= 
conTRO 


Pode-se alfivmar que nxisto uma 
espectativa nnaloga em torno do cons 
contro que Esldro q Pena torão sabba- 
dono Stadium Brasil, segundo tudo 
Indica, um dos mulores choques que 
a cldndo já assistiu, Os ndvyorsarioa 
se dizem em forma « cortumento of: 
fnrecorÃo um espectuculo de extras 
ordinaria belleza. 


SADHANVINO E ABBATE, OUTRO 
ENCONTRO IMPORTANTE 


Sabbatino em sua apresentação 
não teve opportunidade de demona» 
trar suas possibilidades, Mostrou, 
porém, quo tem qualidades aprecin- 
veis, capaz de se traduzirem em um 
grande technico, Sabbado, frento a 
Abate, ella terá opportunhlade da 
exhibir-se, pols o pugllista urus 
guayo tem credencines para exigir 
do negro costa-riquense todos os 
seus recursos para voncel-o, 


tura do convento de pacificação 


A ASBIGNATURA DO ACCONDO 


Quinze minutos depole chegavam 
6 sede da Federação Brasileira vux 
Bra Lulsx Aranha o Eduurdo Trindu- 
de. E logo depois o presidanto do 
Conselho do Administração da CG 1, 
D. sentava-so é cabeceira dr mesa 
das uessões e entrava no exame de 
accordo, Leu-o rapidamente, Depois 
assignou quatro cópias. 

Vol o mr. Lulz Aranha o primero 
n ussignar o documento. Depois o 
documento foi entregue ao sr, Sor- 
eio Meira que o rubricou. A seguir, 
essignava o ar, Dduurdo Trindado, 

O er. Enrique Pinto passou o do- 
cumento para as mílos do sr. Arnal- 
do Guinle, declarando: 

— Quero sor o ultimo. : 

Os assigtontos mantinham uma qt 
tenção religiosa. 


FALA O SA, ARNALDO GUINLE 


O er, Arnaldo Guiínio toi o primal- 
ro à fazor uso da palavra. Declaroy 
quo o pacto qua acabava do sei as- 
signado era “uma promessa magnt- 
fica do paz para o anno de 95", 

-— ss pas, porém, começara dea- 
de ento momento, desdo ostá momen- 
to Inicigrá“um trabalho focundo de 
uma remodelação completa no orga- 
uisino do sport nacional, com a re» 
tórma de C. B. D. e o reconhecimon- 
to das entidades especializadas, 

Blogin o trabalho da imprensa no 


e repetem 


Douglas, campeão gul- 

americano de remo, com- 

petirá com os “sculeres” 
brasileiros 


Yulherme Douglas, vam- 
peão individual sul-america- 
no de remo, actualmente na 
inglaterra, onde foi particl-' 
par das celebres regatas do 
Hendey, como representante 
do Montevidto Rowing Club, 
pretende, em sua volta para 
a Republica do Uruguay, de- 
morar-so alguns dias no Rio 
de Janeiro, 

Aproveitando a sur estada 
nesta capital, o grande 
“sculler” realizará uma com- 
petição com os remadores 
brasileiros, numa prova de 
skift, em 2,000 metros. 

Douglas deverá tomar 
parte nas regatas de agosto 
proximo, da Federação 
Aquiutica do Rio de Janeiro, 
uu jagor Rodrigo de Freitas, 

1% esta, sem duvida, uma 
noticia alvigareira para o 
nosso rowlng, polis, Irá pro- 
porclonur vs seus afílciona- 
dos uma opportunidado de 
assistir à oxhibição do maior 
singlo-scullor sul-americano, 
numa prova de remo, 

















Resolvendo pelo co- 
operativismo um gran- 
de interesse sportivo 


Os numerosos gremios esportivos 
formados por funcelonarios da Light 
o Companhius Associadas acabam de 
encontrar uma forma do realizar, 
pela cooperação dos esforços do tos 
dos, um grando movimento do sports, 


reunindo” as varias contenas de 
sportsmen quo os constituem, 
Assim, fol entroguo a um dos 


gremios — q Light Rua Larga, for- 
mado por funccionarios dos easgri- 
ptórios contrzes — u organizução de 
um grande tornelo de varios rports, 
em que tomario purto reprssenta- 
ções do todos qu demais clubs, em 
numero approximudo do vinta. 
Bsso resultado, difficil do encon 
trar em virtude da diversiduda «o 
interesses do tão elevado numero de 
nucleos, fol recebido com o mator 
agrado e, pura commemorul-o, aquol- 
lo club vao realizar, amanhã, una 
grando festa de arto, dedicada a to 
dos os demais, quo formam a Fa 


fernção dos Isportos Athlotisos «da 
Light o Companhias Associadas 
(Polcu) 


para malor brilho dessa festa, que 
sera realizado vu ampla sédo da rua 
Figueira do Mollo, numero 456, em 
us tomam parto grupos musicães « 
do artistas umadores empregados 
das companhias, fol obtido o con- 
curso do um elevado numaro do con- 
uagrados urtistas do radio, cujos 
nomes, por si só, neseguram o exito 
dn noitada. 


Retribuindo a visita 
do São Paulo 


O AMBRICA PANTIRA* HOJE PA- 
RA A PATLICE'A 
Devendo enfrentar amanhã, em 
match nocturno, o São Paulo, o 
America lavará -hojo à Puulicén o 
sou quadro principal, 
A delogação rubra será choflada 
pelo gr, Laufayetto Ribeiro, 





do que presto mm serviço no sport 
nacional. lisa luta que cessa, meus 
senhores, poderia apontar um venci- 
do e um vencedor. Mas, no tlm an 
refrega, vencido estaria esmagado, 
vencedor estria extuusto. Por isso 
a luta só mal podia fnzer no “port, 

Lembra a clreumatanci do mer 
adversario Intransigento das enthida- 
des especializalas, Cedou quando 
verificou quo era cesso à Impecilho 
para ma pas Mlogiou o trabalho do 
sr. Eurbyio Pinto, que tanto colla- 
borou para q pacificação o declarou 
que n pas no Brasil Iria reflectir-so 
no sport do toda a America do Bul, 
Reconhece no sr, Arnaldo Gulnio um 
verdadiero sportista, defendondo q 
neu ponto do vista, e lermina fuzen- 
do um appollo para a pacificação dos 
espíritos dos homens. 


Pouco depois estava 
sessão debaixo 
enlva de palmas, 


o ACCoRno 


Os Lermos do accordo são ps gos 
guintes: 


“Aos seis dina do corrento mex du 
Junho de mil novecentos e trintn e 
quatro, nesta cldnde do Rlo de Ja- 
neiro, capital dos Estados Unidos (do 
Braosh, o predio sito À avenida Rio 
Branco, numero cento o trinta o seto, 
quinto andar, enla quinhentos e dos 
zo, sédo da Federação Brasileira de 
Football), retinirm-so os senhores 
doutores Sergio Meira Filho, Arnal- 
do Guinle, Eduardo Gács Trinidade e 
Lulz Aranha, respectivamente, pre- 
sidente da Federação Braslleira do 
Football, presidento do Conselho de 
Administração dn Liga Carioca de 
Football, presidente dn Associação 


encerrada a 
de uma demoradu 


| 


Metropolitana do Esportes Athlett- 
tos e presidento do Conselho de Ad- 
ministração da Confederação Brasl- 
loira de Desportos, com a presença 
do sr, Enrique Pinto, secretario du 
Liga Argentina do Football, para o 
fim de, por sua Iniciativa, raconcl- 
lar as facções om quo su dividiu o 
sport nacional, 

Após a troca do Impressões entro 
as pessoas acima citadas, v por cs- 
tarem todas de nceordo, foram con- 
siderados pacificados ou sports na- 
vlonaes, obseryando-so as seguintos 
bases: 

Primeira — A Associação Metro- 
politana de Sports Athleticor furá 
publica demonstração de desagerio 
vo o cordislldado gos clubs clu4ml- 
nados por ella quando du eclsão ny 
capital, compromettendo-su, pura 
Isso, a annullar préviamente a cll- 
iminação « communlcar cssa annl= 
lação aos clubs em questlv; 0 com 
prometto o concomitantemente, do- 
sistir da neçião judicial que movea 
contra os clubs du Liga Curlocu de 
Foutball por aquello motivo, 

Depois disto, a Associação Mutro- 
politana do Sporta Athleticos fará 
tusão com a Liga Crrloca de Athle- 
tismo, entregando os seus archivas 
a trophéos rolutivos nos «utros 
sports ás suns respectivas ligas. 

Segunda — A Confedorução Hra- 
alieira de Desportos compromstte-ga 
a reailzar a reforma de suas leis 
antes de primeiro de Janolro de mil 
novecentos e trinta e cinco, nos ter- 
mos da proposta apresentada pela 
commissão constituida polo artigo 
terceiro, desdo já considerando pon- 
tos basicos os seguintes; 

a) extincção do Conselho de Jul- 
gamentos; 

b) transformação da assemblêa 
geral, tal como existe actualmente, 
em um conselho constituido pelos 
presidentes dns federações reconho- 
cldus; 

c) os novos dirigentes dovarão 
ser escolhidos, da primeira voz, pela 
commissão de que truta o artigu 
tercelro; 

d) Imelegiblilidado para os cnrgos 


| dirigonten da nova organização dos 


directores ou conselholros em cxer- 
cleto pertencentes mn quncaquer des 
cluba fillados às fedorações roconhe- 
cidas pela nova organização. 


Tercolra — Reconhecimento, con 
comitantemento com q reforma dos 
estatutos da Confederação Brasitel- 
ra do Desportos, como unleas diri- 
gentes dos sports respectivos no 
palz da Federação NMrasilelra do 
Football e das Federações Drasitol- 
ras já fundadas de athletismo, bas- 
Kotbnll, tennis a quaesquer federa- 
ções especializadas quo de futuru 
sejam fundadas, 

Quarta — A Federação Rrnsitotra 
de Football  compromotte-se, em 
disposição estatutaria, a nuxillar fl- 
nancelramento ns demais federações 
especializadas que não tenham pe- 
cursos para manter vida proprln. 

Quinta — Para n realização do 
todas as elausulas do presento pos 
cordo, a Confederação nomeará o 
dr. Loliz Aranha, ou outra. pesson 
quo seja ncelta pela Federação Dra- 
sileira de Football e a Federação o 
dr. Arnaldo Guinle, ou a quem cesto 
indicar. 05 quaes, de commum accor- 
do, elegerão o tercelro membro, «o- 
mo presidente, com voto do desems 
pato, 

Sexta — Tim janeiro de mil nova- 
contos e trinta o cinco, a Liga Cas 
rioew de Football crearã o oltuvo e 
ultimo membro da sua divisão prin- 
cipal de proflssionaes, elegendo, por 
mnaloria de votos — em concurso 
com os Clubs — Botafogo FP. G,, 
Andarahy A. C,, 8. €, Brasil o Ola- 
ria A, GC da Associação Metrono- 
litana do Sporta Athleticos, quo en- 
vinrão, pura esse (im, ao presidente 
da Federação Brasileira do Foot- 
ball os seus votos por escripto — o 
elub que, entro os quatro citados, 
oceupará nquelle logar, ficando nos 
outros tres facultada a admissão nao 
Sub-Liga Carloca de Football, 





NA PAGE DECISNA DA TE TAÇA DO MUNDO 


No Stadium “Berta”, de Florença, Allema- 
nha e Austria disputam hoje, as 3.º e 4: 


A FINAL DE DOMINGO PROXIMO — NOTAS VARIAS 








A redueção dos concurrentes ao 
trophés maximo do fovtball mun= 
dint pra quatro, não Mmituu ou 
desmerecen o certumen para u 
o grando publico, cuja atteução 
continua presa no certumen mas 
ximo do “nocegr” Internacional, 
Em fnce do “piscard" dus provas 
de quarto-funt, estão classiflen- 
dos para a prova de encerramen= 
to, cus os títulos de ecunmpeão € 
vice-campeão garantido, m Itulla 
e 4 Tcheco-Slovuaquin, que climi-= 
Inm respectivamente nu Austrin e 
a Allemnnha, comildatas qgus ter= 
eelro posto, em prello que hoje se 
rentizurã, 


Aquele match pela conquista 
dos vols prémeiros logures será 
por sua ves disputado domingo, 
no stndium “Nacional”, mm enpl= 
tal romana, 


A situnção renl dos convurrens 
tes à conquista da faça de Ou- 
vo”, fôra, uliás, prevista pelo 
JORNAL, que, sopezando o vmlor 
de um o cutro sdversurium, pro- 
enosticou, om sum edição de do- 
mimso, horas uutes, portanto, das 
disputas do dias; 

“Dos quatro participantes dos 
provas de hole, o unico que, de 
antemão — o 8O minis uma ver 
Jogleu não falhar — pôde ser con- 
siderado eliminado, e consequen= 
tomente indicado para o quarto 
ponto, é mn Alemanha, polis, que 
menos capacidade terá pnra dis- 
putar à Xtnlia ou À Austria, o dt 
logar, 

A esse respeito, convém, uma 
vez nínda, — tio certos têm sido 
elles — reproduzir os proguosti= 
cus que O JORNAL fes à vespora 
da disputa das provas de quartos 
Sinal, 


“Os Jogos de mnlor importan- 
cla do grande certumen, dado o 
favoritismo das esqundens re- 
presentativas aa Jínilo, da Aus= 
trela e da Tebecoslovaquin — môr= 
mento as dons primeiras — nho 
Justamente nequeltes de que am= 
bas participam, Into é, os mas 
tehey Iénlia x Iespanha ec Atuye 
fria x Mungrin, 


Baseados nnm nprecinções Já 
envindas o emittidas pelas malo- 
ros mutoridades do football Ju= 
ternncional, como sejam o techul= 
co Molzl o q enteninenc  Nazzo, 
não podemos deixar do fazer nosso 
proguostico favornvel ás repre- 
sentações da Mulin e da Aumtrin, 

Baseados nus mesmas fontes, 
acreditamos porn os dois restan- 
tes matelies, nos trinmplhos da 
Allemanha sobre a Succia e da 
Techeconlovaquin sobre a  Sulmun, 
muito embora o placárd do match 
com os rumenos não confirme am 
credencines tou telecom, 

Entnrão, nesim, clusnificadas pas 

ra os scmi-finnes, a Austria o 
contra a Malla o a Alemanha 
contra a Teheconlovaquia, 

Estas representações serão, n 
mosso ver, vlnsalficados om  pri- 
melros, megundo, terceiro e quar- 
to postos da IX Taça do Mundo, 

Pesando, embora, o nrrojo de 
um vaticinto mo football — é 


E PROGNOSTICOS 








ncompunhando a logica anterior 
— necitamos q triumplo ttnliano 
sobre ox mutrincos e dom tchevos 
sobre us tentos, 

A qrunde intognita residir, 
pois, dizinmos, na prova final, ua 
disputa provavel da alla com 
a 'Fcheconlovaquin, om flnalistam 
do certumen no ponto de vistu d'O 
JONNAL que, apenas ndmitio uma 
alteração perfeitamente nceltavel, 
mllis cm fuvor dn Atstria, que 
poderá, emso elimine a Âtnlia, ito= 
mingo, mer a competidory da 
Teheconlovaquin", 


Como se observa, apenas ucelta- 
ramos u Auntrin, como niversa- 
rim alo Bénlia, em fnce dos entor= 
vos dinpendidos pos seus homens 
nos matches contea a Hespanha, 
emforçus entes n que, ntiám, qu vens 
cedores de domingo resistiram gu 
Ihardamente, 


De qualquer modo, vs quatro 
perfiindo»s d'O JORNAL quura ns 
principaoa ponições yÃo vcenpul=ns 
renimente, não sendo diffleil, já 
agora, prever que os fínlinnos, 
refeitos dnquelles esforços, ani« 
mudos pela sun gente o ninsindo, 
o mnlor ndveranrio — a Auntrin 
— não admittem duvida quanto à 
conquista do trophéo maximo do 
foviball internacional, Isto porque 
« Tehecoslovaquin, vinda de uma 
chave fraca, não posva de uma ijn- 
cognita, 


OS QUATRO PRIMEMOS 
rostos 


Em fnce dos resultados das pros 
vas de quarto flunt, os disputan- 
tom dos Jogos de domingo estão 
com as clussificações para o pri- 
melro, segundo, tercelru e quarto 
vostos garantidas, sendo que, sos 
vencedores caberá decidir a pos- 
“o da “Copa de Ouro”, e, nos ven- 
cidos, m conquista dos terceiros « 
quarto postos, o que vao ser fel- 
to, hoje, 


A REALIZAÇÃO DOS ULTIMOS 
MA'TCHES 

O partido entre om vencidos de 
domingo passado pura n clansífi- 
enção dos tercelro e quarto logn= 
ren, foi munreundo para hoje, no 
méndium Berta, em Florença, 

Neste Jogo nerão cobrados xs 
preços segulutes para as diversas 
locnlidades:; 

Gernes — 14 JHran, 

Lopgnres dintinetos — 15 lrans, 

Arechibanendas cobertas e des- 
cobertas — 2% lira, 

Archibanendas numeradas — J0 
Uras. 

A FROVA FINAL 


No studium Nacional, em To- 
ma, ax representações da Hnlia e 
dn Tehecosloraguia decidirão, no 
dia 10 proximo, a posse da “Co. 
pa de Ouro”, 

«Para este match, ns localidades 
serão cobradas nos preços neguin=- 
tem: 

Gernes — 15 liran, 

Logares distinctos — 25 lras, 

Archibanendas cobertas e des- 
cobertas — ft) liran, 

Cadeiras numeradas — 100 H- 
ris, 


tan.) Lulz Aranhu, Sergio Maira, 
kduardo Trindade, Arnaldo Guinle, 
Enriquo Pinto.* 

O PONTO DE VISTA DA FUDENA- 
ÇÃO DE TENNIS DO RIO DE JA- 
NEIRO ACERCA DA PACIFICAÇÃO 


A directoria du Federação do Ten- 
ls do Hio de Janeiro, reunida em 
sessão ordinaria u 5 do corrente, re- 
tolveu tornar publico seu ponto de 
vista com relação ao momento spor= 
tivo uctual, na parto quo proprin= 
mento ijnterossa no tennis, 

Do aceordo com n deliberação do 
pus ultima Assembléa Geral, u Fe- 
deração tem-se mantido nibolu à 
fundação do uma entidadao nacional 
especializada, 

A direcioria, por seus membros, 
não é contraria à idén da crsação 
da uma entidade nacional, mas jut- 
Eu sor, 19 momento, precipitada suu 
fundição, visto não tor uinda o ton- 
his nacionais attingido qu um grão 
do desenvolvimento que lho pormit- 
té muúnter uma tutldulo eftlcionte q 
do completa uutonomis tinancera, 

Julga tambem que, chegado o mo- 
mento opportono, sia fundação o 
orlontação deveria cuber às orgunl- 
ecuções cepecializadas actunlmento 
nos Estados, E 

A Directorin deseja alnia fazer 
notar quo n Federação, apezar do 
filiada à Confederação Brasilera da 
Desportos, não fol por cata (lada 
notificada de qualquer accordo que 
ve osteJn processando para, transime- 
mação da Confederação o consaguare 
to reconhecimento, pela mesma, qe 
uma entidade especializado para di- 
rlgr o tennis nacional, 

Deve timbeom esta directoria fri- 
enr quo não tomará qualquer deli 
beração sobre tio dellendo ussum- 
pto, sem primelramento ouvir 4 Fo- 
doração Paulista de Tennis q do 
mais federações especializadas «um 
Estados, sem o concurso das quaca 
nanda do util se podorá Inzer em 
prol do desenvolvimento do tennis 
nacional, 

Rio do Jnneiro, 6 de Junho Gu 
1934, — Paulo da Ellva Costu, pri- 
meiro secretario. 


DOMITTIU-SE O SECRETARIO 
DA AMA 


O sr, Lourival Daller Pereira, 
eceretario da Aimea, não so confor- 
mando com os terímos do nucordo 
entro n CC. B, D. c0 FP. DB. F., di- 
rlgtu um officio ao presidente da 
entidado solicitando à sua climing- 
cão do elevado cargo, 


REGULAMENTANDO A TRANSEH= 
RENXCLA DE PLAYIOES BRASELIS- 
ROS, ARGUNTINOS E UMUGUAYUS 


o convento privado nesignado - 
hontem 


Havendo ternilnado do forma fa- 
lia o brilhante o seu proposito dy 
paclticar e unir o football brasiol- 
ro, o sr, Enrique Finto, reprosen- 
tante dos clubs argentinos, logo 
npós a assgnatura do nccordo entre 
“Ce DD eu PB, FE, reluleleu 
as suas actlviindos palma Clem com 
a nossa entidado profisslonalista 
um convento privado visando W res 
gulamentação de transferenckhs do 
jogadores sul-americenos, 

Nio encontrando dificuldades no 
amblente profisslonalista, as nuego- 
cinções chegaram logo a bom ter- 
mo, remlizando-so na séde da F. 1. 
Do às 17 horas, q ceremonta du 
assignatura do pnceto, presenciada 
por um grando numero de sports- 
men o jornalistns. 

O convento assigando é o megula- 


te: 

CONVENTO PRIVADO — Primero: 
Ningun jugador de cunlquier club 
prasileno podrá jugar en ningun de 
los clubs argentinos firmantes do 
esto convento, sin previo  consentt- 
miento del club do la “Federação 
Brasileira de Football" al qual cor- 
responda el jugador; y ningun Juga- 
dor de cunlquier club argentino po- 
dr4 Jugar en ninguno de los clubs 
brasilenos que subscrlhon ol presen- 
te contrato, ein previa nutorizacion 
del club de Ja "Liga Argentina de 
Football" at qual corresponda el Ju- 
gador. 

Segundo: Para el cumplimiento de 
este convento, se reputará que los 
jugndores correspondem al club que 
estean contratado como proflasiona- 
les o inscriptos como amateurs, de 
acuerdo com el Estatutos y el Regu- 
lamento de la respectiva “Fadera- 
são” o “Liga” u que estan afiliados 
los clubs contratantes, En caso de 
jugadores profesionales cuyos con- 
tratos hajan terminado, se conside- 
rari que corresponden al club del 
ultimo contrato vencido, 

Tercero: Bl club argentino que 
quiera contratar como profesional o 
Inscriblr como amateur a algun ju- 
gador correspondlento a un club 
brasileno, deberá pedir cl consenti- 
miento del club de Wu “Federação 
Braslloira de Football" al que cor- 
responda el jugador, Jgual requesi- 


O FOOTBALL PRO- 
FISSIONAL 


FLAMENGO E PLUMINENSE NUM 
CUOTEJO DE SIGNIFICAÇÃO 


Em qualquer dos ramos do sport, 
as camisetas rubro-negra do Fla- 
mengo e tricolor do Fluminense, st 
empenharam em todas gs lutas, com 
os curacterísticos de honra. 

Dahl ficarem valendo aquelas 
compotições como factor de emoção. 
Domingo, us equipes de footbull de 
um q outro vão se enfrentar, Nu 
matelh do turno do Campeonato de 
Profisslonaes o Fla x Flu fol todo 
um espectaculo, menos pela classe 
de Jogo, posto em pratica pelos pla- 
vers do um e de outro team, do que 
pola emoção com quo foi a peleja 
disputada, 

Recordam-se os leitores de que o 
Fluminense, dias antes daquela 
partida, vencera o Bangu" em sen- 


eacional virada, o que levou erttt. 


cos o apreciadores à justificada pre- 
tensão do que esse resultado reve- 
Java um conjunto de largas possibi- 
Húndes no certamen que então se 
Inivlava o foi então que o Flamen- 
go, alnda com" o seu excellento par 
do backs, perturbou bustante esse 
julzo n respeito da representação 
tricolor, 

Effectivamonto, a surprehendento 
notuação dos rapazes da camisa ru- 
bro-negra, muito rapida no ataque 
e sufficiontomente attenta na dofe. 
sa, tirou aos sous tradicionaes nd- 
versnrios uma grando dóse do en- 
thusinsmo de que estavam raovesti- 
dos para a campanha do certamen. 

Infelizmente, o trio Amado, Bibi & 
Moysts volatilizou-se, tornando-o 
umii lenda sem nenhum effeito utll 
para o Flamengo. afastado o pri- 
meiro o os dos seguintes servindo 
no Boca Juniors om Buenos Aires, 
deixaram amplos claros, a que a di. 
recção do club, mão grado todo o 
esforço dispendido, não conseguiu 
preencher compensadoramente. 

Eis porque o Flamengo de domin- 
Eo à não ser que as suas ultimas 
acquisições Improvisem com os cle- 
mentos já existentes um onge do va- 
lor, entra no jogo com “chance” mul- 
to reduzida, 

O Fluminense, mnl confortado do 
revés da ultima rodada, em que o 
Bangu', coheso e robusto na defesa, 
nlém do oxtremamente perspleaz 108 
avanços, O altrmou quanto no ver- 
Undeiro poder de sua equipe, entren- 
ta, assim, um Flamengo que é, afl. 
nal, uma Incognita. 


4 INFLUENCIA DO RESULTADO 
RIO x 8. PAULO 
PARA O TORNEIO 


Como so sabe, o 2º tormelo Rin x 
São Paulo, inter.clubs, vae ser rea- 
lizado com um campo do dez con- 
currentes, formados pelos cinco pri- 
melros colocados nos campeonatos 
regionaes das duas cidades. 

Flamengo e Fluminense oceupam 
em Iguntdado do pontos o 5º ponto 
da tabella, e na defesa do direito 
de entrar no referido certamon In- 
torestadual, o encontro de domingo 
representará novo attractivo, 

Estão, pols, tricolores e rubro 
negros às vesperas de um match 
duplamente Intoressante para elley, 


h 


to deberá lenar el club ULrusilona 
ante cl respoctivo club de la “Liga 
Argontina do Football” cuando aquel 
queira contratar o inserlbir um ju- 
gador de ésto. El pedido do consen- 
timiento deberá hacerse por carta 
certificada com “açcuse do recibo” q 
“nviso de retorno”, Bl club al quo 
so le solicite su consentimicuto estn- 
rá obligado a contestar aeordando 
o denegando Ja transferencia cuya 
sollcitud no hava sido contestada 
dentro de los dies dins después de 
habersa receblo, segun la constachas 
del correo, 

Cuarto: Los clubs contratantes se 
compromieten u suministrarse entre 
si los informes que reciprocamente 
so soliciton con respecto a Ja teneri- 
cia de jugadores sobre los. cuales 
quicran formular reclamacion. En 
estos casos, para mojor Informa- 
elon, cl club consultado responderi 
previo informe de la “Federação” 6 
“Liga” n que esté afiliado, 

Quinto: Las penas aplicadas por 
la “Federação Brasileira do Foot- 
bal” serân reconocidns y rospeta- 
das por los clubs de ln "Lign Arigon- 
tina do Football", y Ins impuestas 
por esta instituclon seran reconoci- 
das y respetadas por los clubs de In 
“Federação Brasileira de Football”, 

Sexto; Los jugadores, que, antes 
dal presente acuerdo, hayun para do 
cluby brasilonos a clubs argentinos 
o de estos n aquellos, serán conal- 
derados como correspondientes a Ig 
Instituclon en que hayan Jugado 
con mas imedinta anterioridad & lu 
fechu do este convenlo, 

Setimo — Pnra los efectos do es. 
tesconvenio, Jos «clubs argentinos 
conttltuyen domicilio en la cludad 
de Ruenos Afres: Avenida de Mayo 
h,º 411; y los clubs brasilenos en 
Rlo dº Janelvo, Avenida Rio Bran- 
co 137, 5º piso, — Nio de Janoiro, 
Junio 6 desiom, 

De cotformidud con tas comunt- 
enciones wlefonicas recebidas por el 
senor Enríte EB, Pinto, se extlen- 
do el preserta convento a los clubs 
de la Liga Uruguaya de Football, 
quiones debera) retlficario dentro do 
los treinta dias de la fecha, 

Rio de Janelr junio 6 do 1934, 


(nss.) — Enrigw P. Plito, p. e. 
Liga Argentina 3 Assoolacion Ury- 
guaya; (ass) — Arnaldo Guinle, 


pao Federação Prauleira do Foot- 
nl, 

Tambem, no desejo di regulamens 
tar e conciliar os intoresws das en. 
tidades profissionalistas sil-amerte 
canas, fol nssignado o heguins pacto 
ppa FP. DB. Fong ren 

mas 

“Convenio privado quo fazem Co 
uma parte a Podovação Brasileirao 
Football o dn outra os clubs quo 
constituem q Tiga Argentina de 
Foothal: 'Pendo em vista o preto de 
pacificação dos sports da Tepublica 
dos Estados Unidos do Brasil, ge- 
stgnado mm dia de hoje, pela Cons 
federação Brusilelta de Desportos o 
“ Federação Drasilelva do Football, 
entre esta ultima entidudo o 
clubs que constituam a Liga Argon- 


tina do Football, com o objecto de 
situnçõen 
enl-americanos 
com q Implantação do football nro- 
Interesses 
geraes e communs «q cada uma dns 
entidades que o pratleam, resolvem 
pel- 


as diversas 
pulzos 


considerar 
creadas nos 


Tisslonal e, de concllar 


aesignar'o seguinte 
vudos 


cotvento 


— — 


O Campeonato de Football 
da. Amea 


BOTAFOGO X PORTUGUE- 
ZA E MAVIIAS X RIVER 


O campeonato promovido 
pela Ames proseguirá do- 
mingo, com a realização dus 
seguintes partidas: 

Botafogo x Portugneza 

Mavilis x River 

A partida Brasil x Enge- 
nho do Dentro fol transferida 
de commum accordo entre os 
dois clubs. Tendo o gremio 
suburbano perdido o seu 
campo e estando o do River 
occupudo, a solução encon- 
trada fol adiar o match “sine 
dio”, 














ou 


A Liga Argentina de Football con- 
vocará, para antes do d0 de julho 
do corrente uuno, cm logar que ella 
determine, um congresso constituldo 
por delegados da Liga Argentina da 
Football, Fedoração Brasileira do 
Football, Fedoração de Football do 
Chile e Associação  Urugunya do 
Footbnlt, para organizar, discutir q 
assignar um acourdo, conformo q su- 
guluto programa: 

1º — Exposição da esltuação do 
footlml profissional nos diversos 
palzes representados no Congresso 
por seus respectivos delegudos; 

24 — congregição do football pros 
Eissional, debnixo da direcção do um 
comité diroutor, que exercerá, pura 
effeitos dus relações internaçionnes, 
a suproma direcção do football pro- 
Elsstonal na America do Sul; 

1º — orgunizar o decretar um ros 
gulnmento para q transtorencia do 
Jogadores Interligne; 

4, — solicitar da FL Fo A, do 
conformidade com o quo dispõo o 
artigo 15º parusraçho 4º «dos sous 
Estututos, o reconhocimento do co- 
mité do que trata a claúsula 2º do 
presente necordo. Rlo do Júneiro, & 
de junho de 1994, — (ny) Drnrique 
Pinto — Pola Liga Argentina de 
Football o Associnção Uruguaya do 
Footbull, — (nas) Arnaldo Guínio 
— Pela Tederação Brasileira “do 
Vootball.” 


& ATTITUDE DO S.€. 
BRASIL 


UMA DECLARAÇÃO INCISIVA DD 
CELIO DE BARHOS 


O necordo firmado hontem, com 
grande solemuldade, entre n € H. 
DenF. B.F. visando a puelfica- 
vão e a união das duna correntes em 
que eptava dividido o football nn- 
cional, não encontrou apofo anani= 

; ane cpeca 





ZA 


Celio do Barros, presidente do 
5, O. Brasil 


me e npprovação geral entro om pns 
vedros da entldnde afflelal, 

Não nó entre ou clubs mas tambem 
entre membros do Conselho de Ad- 
mininteação dn O. D. D. ha um 
grando descontentamento pelos ter 
mes do ncecordo, 

A proposito tivemos opportunidas 
de de ouvir o dr, Celio de Burros, 
nospxo collega de Imprensa, membro 
secretario do Conselho de Adminin- 
tração da O. DB. D, que ocenpa ny 
funcções de presidente do 8, O, 
Brasil, um dom baluartes da Amen. 

Cello de Barros teve palavras de 
fmuca reprovação no pncto naslgnn= 
do pelo sr, Lulu Aranha, disendos 
nos o seguintes 

— “40 meu club, o 8, O. Brasil, 
compepto de homens de diguliinde, 
não se afusin da attitude rectn que 
nssumin desde o Inlelo da companha 
e não npprova o qerordo ausignado, 
principalmente quanto à clausnta 


primetra, contra a qual em todo 
tempo protestará, 
Ella representa uma tralgocira 


ponhalada, Nós repellimos essa Ins 
diguidnde.” 


Nas quadras de basketbal 





TRANSFERIDAS PARA HOJE, AS FINAES 
== DO TORNEIO ABERTO —-==- 





O toum do Flamengo que se baterá hojo em disputa do 4º posto 
io) é no Torneio Aberto 


Em obediencia 4 tabella, deveriam 
renlizar-so hontem, na quadra de 
Fluminense P, C,, as partidas finars 
do Campeonato Aberto do Basketball, 
Dara classificação no 1º posto, do 
qual são candidatos o Flamengo + 
o Carioca, o do 3º o dº logurey, pos- 
tos uspirados pelo Vasco q Santa 
Heloisa, 


Em face, porém, du realização nao 
mesmo stndivum, do mate do foot 
bnil Bomsuccesso x Vasco, à Liga 
Garioca de Bunkolball adiou as pars 
tidas referidas para a noite do hoje, 


UM APPELLO DO CARIOCA 6, €C. 
AOS SEUS ASSOCIADOS 
DB ADEPTOS 


Nenhum associado, admirador ou 
torcedor do Carioca Sport Club devo 
ignorar que na nolte do amanhã, à 
do corrente, será travada gigantesca 
e sensacional peleja de buskothall na 
Symnásio do Fluminense RF, C,, em 
disputa do honroso titulo de Cam- 
peão do Torneio Aberto o que o “tri- 
color” da Gavea, representado pela 
aum vatorosa q adestrada  aquipa 
procurará trazer para o bnirro o 
sceoptro da vistoria, confirmando 
assim, plenamente, o triumpho ma 
recido que alcançou sobra as bri- 
thantes elevens do Tijuca, Boqueirão 
Banta Heloisa o Vasco da Gama, cu» 
jos ecores de 20x17, M0x38, J3x16 w 
20x29, attestam a officloncia do con 
lunto gavenno., 

Repetir com galhardia entas faças 
ohas “no match do hola com a forte 
turma do OC. NR, Flamengo, 6 o que 
esporam e aguardam ansiosos, dos 
sous defensores, aquellos que zelam 


polas tradições do Jegendario club, 
mas € necessario, Indisponsavel mos- 
mo, quo não lhes. falto no Instante 
decisivo de luta o encorajamento, q 
enthusiasmo, o applavso, a torcida, 
emfim, dos seus adeptos fervororal 
e aincoros. 


Portanto, “o dover so im do o 4 
Carloca Sport Clul aUPRdRCA Rials 
badamento o comparecimento do tos 
dos as seus amigos, hoje, no Gym 
uúsio do Pluminonio K. C,, «erra 
como esth do quo 4 flammula “ca- 
cloca” não deixará de «empolgar u 
multidão e conduzir a esquadra da 
Gavea à victoria 1,.,,” 


CAMPEONATO METROPOLITANO 
DD BASKETBALL 


Os Jogos de nmanhh 


O Departamento Autonomo da Base 
kotball da Ames, de uçcordo com A 
tabolia organizada, determina pura 
manhã, S do corrente, os jogos sos 


guintos : 
1º DIVISÃO 
Olaria x Niver 
Primeiros quadros — Lourival Das 
lhos Pereira. 
Segundos quadros — Franciseg 
Ferreira Botelho, do 8. C, BrasH, 
Delegado — Archelles Portella, 
2 DIVISÃO 
Mavilliy x Cocotá 
Primeiros quadros — Nalar Danta 
Diniz, 
Segundos quadros — Jayne Paches 
co Parbosa, da A, 4. Portuguoza, 
Delegado — Olymplo Saralva, 
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! uma latinha. 
| de uma dose 
à da famosa 





Con 19500 


» V.S. comprará em 
rodas as farmacias 










O JORNAL nos Sporst 


Sports Suburbano: 





Pelas Entidades e Clubs Avulsos 





CAMPEONATO DA LIGA METROPOLITANA 
mms D JOGOS DE DOMINGO irmos ams mu 


Pura o prosegubiionto do seu cum 
peonato, u Liga Metropolituuna fnrá 
rentizar, dginingo, ou ceguintes jo- 
guM: 

Sporting Cluh do Brunil x Sportis 
vo Campo Gennede e [0 quuiros — 
Curlos Visita. dr quadros — Lune 
dicto “Tostu Parreiras, Reprosentun- 
té — Arlindo Montetro, 

Sudan A, €, x Suntbisimo PF, €, 
tempo do Sudan A, 0,) — 19º qua- 
dros — Alberto Fernandes, 2º qua- 
dros — Ignacio Murtins, Meproesen- 
tunto — Alvaro Amaral, do Sportivo 
Cúmpo Grando, 


M. CS. dont x 8. O Don Vista 
ed 


Cetinpo do 4 CC, So José — qu 

quadros — Curtos Gomes Potengp, 

ee quadros Antonto Violra, Ju. 

presontante — Murto Alves Piprol= 

ra, do 8. €. Porbugul.dovensil, 
FESTIVAES 

A PESTA DE ANNIVEISARIO DO 
TUurPY Fr. cioy 


Tronscorre, hoje, o ly” anntyersa- 
vio de fundação de Tupy Jo, Cu 
valoroso gremib o pulbtu-negio du 
Ha do Paquels, 

Em regus]h u lão gloriosa duta, 
mw divectori do sitio dito organt- 
ou un visto jrogramma de feste- 
Jos que Jojo se intelm e cujo Lerim)- 
no seci domingo proxtimno, com um 
timpomuto lostival, 

dv golemuldades do lujo uv ama- 

clio são as segulntos: 

Ae Tubo Jorny — Missa goles 
um qatriss às 4 horas — tenção do 
pavilião social, vfferecido polo JLe- 
vartumento Feminino do club; ds 21 
hordas — Wytrega o hastenmento, mit 
sédo, do puvilbio, com a presença 
dos sovios e convidados; Hoseão es- 
traordiimria dia divoctorin em home- 
vagem dy data natullola, 

Din 3 -— “as 20 às 23 horas, re- 


vepçião du úçrectoriu, dedicada aos 
socios em geral, Llversies, 
Dominev, então, renlizurv-ge-ã 
Lenta eportiva, copo varias provas 
de corridas do moças e tmpazes dv 


uvuls encontros com ag fortes equl- 
pes do Magésnee PF, Os do Mengo, 

Nosso dia w directoria prestam 
uma homenagem no sport Dire 
val Barbosa, gem iucansuvel vepre- 
ventante no Rio, 


DIVERSAS NOTICIAS 


SA FEDERAÇÃO BANCARIA — 
BOA VISTA F. €, x GERMANICO 
1. CLER 


Realizou-se esbbado pussado, no 
campo do Hotalogo Jo Ca umas 
rado encontro entre ab fortes emuih- 
pes do Boavista 1. 0, 0 Germunico 
FP. Club. ' 

Depois de uina Jula renhida, movl- 
ctoria sorri so Boavista, pola cone 
tugem ecelvada de 5 x 0, 

Foram untortes dos pontos: Pache- 
so, 1º — 2; Pacheco 2º — 1; Bal- 
hazar — 1; Oswaldo — 1 


U ANNFVEKSARIO DO UDAVISTA 
XxX. CLUB 

Comunletoy no dia 22 de malo p. 
p. muis um anno de constantes pros 
Egressos o Honvista FP. C., constitul- 
do por funcelonarios do estabeleci. 
mento bancario dó mesmo nome. Mu- 
dou-se, tambem, nessu mesma dalu, 
4 sum directoria, que [Tlcou ussim 
constituida; presidente, Souza Leite; 
vice-presidente, Armando Lima; dl- 
rector sportivo, Muriu. Pacheco; 1º 
secretario, Mário Nascimento; 2º so» 
eretario, Nelson Silvay |" thesgural- 
ro, Lula D'Arngona; 2º fhesonrelro, 
Euclydes Marques, o director social, 
Oswaldo Luz. 


CAMPEONATO DP BASKETRALL 
DA FEDERAÇÃO BANCARIA 
Om Jogos Infeineu 
A: Federação Buncaria dará inlolo, 
hoje, no ser campeonato de haskot= 
bull com w réniizaação do jogo «sa 

gunto: 
de. A, Companhia Sul Amerisana 
& 8. C, Casas Pernambucanas, 


O 8º ANNIVERSANIO DO 8, U, 
bos DEL MARE 

O'B, CO, Del Mara, o valanto dera» 
mio da rum Coronel Pedro Alves, 


Mario de Souza Graça 


O Bloco de “De Lingua não se 
vence”, em pessão de directoria, 
renlizuda à 1º do corrente, por par- 
ticipação do sr. Carlos do Oliveira, 
prestou uma homenagem posthuma 
"no nosso companheiro Marlo Graça 
(o Rojão), chronista gportlvo e.ro- 
erentivo, 

Depois de fnzer o elogio do extin- 
cio, pediu elnco minutos do silen- 
ulo e ainda, que so inscrisse na acta 
um voto de profundo pezar pelo seu 
passtmento, . 


Um novo filiado á As: 
sociação Fluminense 
de Esportes 
Athleticos 


a Associação Fluminenso de Esa- 
portes Athletlvos, acaba do dar fl- 
Vação ao Royal S, C., o valente 
gromio da Barra do Plrahy. 

O valoroso club que até ngora 
mantinha Intercambio amistoso com 
um clubs desta capital, irá agora 
manter eslrollas relações com ou 
evandes clubs do vizinho Estado. 


'O campeonato de pe. , 
lota de mão na As- 
sociação Christã 
de Moços 


Reallzar-se-À proximo sabhado, às 

16 horas, na Assoclicho Christã' da 

Mncor, o Tornelo Início do pelols 
do mão. 4 

Todos devem comparecor à ori 

“marcada, oflm do que não so atra- 

“abm as diversas provas do Porneto 














Infelos : 
e) qiindo campeonato da “simplas”* 
terá Enlelo mn 13 do Judo, terqa-fel 
co proxima. 


que obicvo grand: renome no seiwu 
do pequeno sport pelas suas consu 
cutivas vlotorins, vit transcorrer, pá 
dia 460 do mez Findo, o seu oituvn 
anatversurio do funduçãe 

Em commenvração à “auspicinso 
data, w diretoria lavon a afraito, 
em sum side, um Imponento bnita. 
que estey animudssimo. 


A PREXINA FESTA DA SOCIEDA- 
DE RECREATIVA DE upNpa 
MIiBuIno 
*ulrovinado pela comissão com: 
bosta dus senhoritus Mark do Lotr- 
tem, Christina, Elviva o Zutmiva, sos 


tá realizada domingo, qu Sociedade 


Hocrentiva Lento Hibelro, dk rum Judo 
Viceuto, numero 96%, julia ima vit- 
Hiasto “uolréo dansunto”, que (eri 
2 impulsional-a dn juzas Meia se 
ima, S 


Por oceasião da festa Juveri qu 
toruelo do valeu, cum premios, ini 
seryudo au primeiro coliocudo, dor 
vendo a escolha ser feita polos jut- 
“es seguintes; ar, Alvaro, (suit 
Lopes (Jordy, do “Corralo dy Sru- 
SIP” q senhorita Ilyira, 


Center 


O programma para 
a corrida de 
domingo 


1 parco “Jeriinas' 
tros — 4úgus, SULZ uv 





— 1.200 mo- 
c0u4. 








RE 7 PR ar a 
d Aleuzar , o, : 46 á 
do dulur o, . vL q 
* Cabityu' o, uu ; 
ú (Mes Meio e perros 4M b 
>» parçu -— “Suptly” — h Do. 
trus — 4:uys, duvy O Pro Er 
E 3 BRUDOCA É ssa gasi Ev di 
€” lolymodo , +. o. 04 
8) 2 Swect Cul, 4a 534 3 
5 LOM Srs ie igunios 143 
PRO NR Om ais AY 
SID VOHOW Sis cenrses G & 
VB BOTOU. . suor 4 E 
(7 Chouannerio , ... bi 5 
EU Dinblejo é se ses 4 b 
CO BRIDO O gens à MA eb 
“º pareo “Delegado” — Lyty mu- 
tros — A:UU0F, SUOZ e 2003 
LR do Minie CRER 
JU Duna ao var 53 uU 
da Boyul Star «sas Wo nú 
41 Deliciosa . cui BE 4 
ED Univerad . sa vo UU 4 
DI 
(O-New Blur. cc E 4 
4º parco “Quelxgmo” — 1.09u 
motros — 4:UUUS, BUOS qu LOU, 
&s. Pla. 
Il Adirga . e ca ha 
af * L'Amazone , «a. . bs 7 
CMN» o q é css DA 3 
4 Ritual. 3. o cs ED 4 
( 6 Tarso co o vas BI 4 
Peço o. . eus bu 4 
(CE PORÓLS SS quarta ouso eU 4 
& pareo — Classico “São Fran 
elseu Xavier" — 2.400 metroy — 
Fo U0S, JIOVOS q TOUS. 
13. Ts, 
1 Bosphoro, by bd 
3 Bolfort, as ba 8 
& Fila . ooo cus bo q 
4 Beef. <q eesaseas 52 4 
6º parco — “Gavarni” — 1,600 
metros — 4:0008, 800$ e 2003. 
Ks. Pis, 
as 1G. Marnior cu 5 4 
(3 Manl. oco cus bo 
(3 Topazo ., «cus 66 
3] 4 Marcllegl , oo ess 435 3 
( 5 Cuchuloto q «oc S0 q 
CO Miculn . «ua ques 2 5 
3/7 Vicentina «uso 48 8 
(8 Mango . « é curas 50 4 
Ea Primeiro , sa wo 49 5 
410 Zinnta . rr ume 48 6 
CO NEMBNiS area ro dana Da 6 


7º purco — “Santarém” — 1.750 
metros — 4:0005, 8008 o 3005 — 
(Betting). 


Ks, Pis. 

Í L'Twinbar . «co DS 6 
1 y ; 

( 2 Lord Breck .. «uq 56 1 
q RESMOn DO Steel, o 5% 1? 
9 

Qd oro acesa senvdl BM. A 
| 5 Insurrecto . vc. 51 7 
3 ; 
(GUIA da) pero vossa Bh 3 
€ 7 'Tompyrim o... bt 4 
4] E Xenon . «vc si Ú 
("Xerem . «eu co BY 8 
8º pareço “Sastre” — 1,750 1ne- 
tros — 4:0008, 8008 o 2008 — (Bat- 
Ing). 
e Ks, Pla. 
( LiCoNtao 4 6) e vesns! THB 
11 

( 2 Lemonítion «+ «« |? à 
(4 Bon Ami, o. ac BT db 
n1 

( ASGR s cuerto csesro MI A 
riMenadas saia ivo) O 
“(Hal Mark ec 55 8 
UT Von o So el eças BA US 
41 

("In Sonkina sc... 494 
9º parco — “Velusquer" — 2,200 
metros — 7:0008, 1:4005 e 4508 — 
(Betting). REED 
= UBARIA! orio ca darredao CWONUIA 
(2 Clever Boy «cc bl? 
« q Luminar o oo NA 3 
t 4 Kosmos .. cao 4% 1 
81 Ê 
ENS. hargo eco me Bh | 
(4 Hoquendo , cv vs 4 
11 “a 

(7 Carmel. 


. umas “e 
O primeiro pareo será corrido às 
12.50 bornr. 






dus Jockeys Celestino Gomez o Nel- 
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Os estreantes das pro- 
símas corridas 


Nus prosimas reunlões d > 
drono Brusileiro CUrGANãO Pb 
guíntes animacs; é 

SAMBA, fem. zalna, 4 annos, Are 
sentina, por Inlelador o Zem 4eny, 
to Imporiução e propriedade do dr. 
vcixoto de Custro, Treinador: Juãn 
vherubim; 

JOREBR, masc. zulno, dois annzs 
frlunda, por Sum Yut Sen e Totra 
Brook, de propriedade do se Cor 
nello Ferrelra, que é Lambem q nur 
treinador; 

UASS MD, fem, castanha, idoje guie 
nos, lrlunda, por Solon Kop « Cl 
soyenne, do propriedade do datas 
Lima Hocha, Treinador; Alcides Me 
cunda. : : 

CHOUANERIE, tem/, alnzgi, tres 
annos, Argentina, por Copyright e 
La Vendée, de importação q proprie- 
dado do dr, Peixoto de Castro 
wreinador; Gabino Rodriguez; 

FOLYMODO, masc. tres unnoa, 
tordilho, Inglaterra, por Poltuça « 
grosso Modo, de importação do sr, 
Walter Nobla a de proprichade ala 
general Flores da Cunha, Treina- 
dor; Xipidio Corrêa; 

BWEBBT CUT, mago. Lres nuno 
custunho, Inginterra, pur Friar Mar 
eus e Lot's Wife, de propriodado do 
er. A, E, Souza Aranha, Trelnus 
vor: M. Fligueirda; e 

BALBO, inúsc,, tres autos, qnstre 
nho, Paraná, filho doe Jutuplon 
Mira, de propriedade do sr, Palxota 
a pr ad Treinades: Muncel do 
Mello. 











Zelma chegou 


A bordo ds “Itupagé” chegou bon- 
tem, do Uruguay, do cg ve tezn 
ennos, Zeima, salmo, (hu do Asts- 
rolde « Zellka, Importada pelo sy, 
Osweldo Gomes Camisa para o sr, 
3. &, de Macedo Soares. 


Animaes chegados 
do Uruguay 


Chegaram ante-hontem, do Uru- 
guay, os aniriaes El Mírio e Provi- 
doncia, que ingressaram unas covnel= 
ras do Jockoy “entralneur” Domiige 
Sunres, 


A morte de um animal 


O cavalto DI Chuy, que vinjou 
juntamente com El Mirlo e Provl- 
denclu, morreu ante-hontem a bor- 
do, quando o navio entrava na Eus 
hia do Cmanabara, 

“O importado de Domingo, Susvez 
Pol vtetlinndo por uma premmania. 


Voltaram de $. Paulo 


Procudentemde So Paulo, anis se 
encontravam hn mezes, chegaram 
ante-hontem os cavalos Hudson « 
Trohtdor. 








O DERBY DE EPSOM 
COLOMBO PERDEU o TITULO DE 


INVICTO AO SER BATIDO POR 
WINDSON LAD E BASTON 


O Derby do Epson, uma das muis 
importantes provas do Lurf mundial, 
disputado hontem na Inglaterra, foi 
Jevantado por Windsor Lad, tendo 
Buston entrado em segundo e o alé 
então Invicto Colombo, o franco fu- 
vorito, em terceiro, 

NWindsor Lad fol conduzido pelo 
Jockey J, Bmirke, 

São estas us flliacões dos tres 
primeiros colloondos: 

Windsor Lad, nascido em 2 de 
março do It, pot Resplendent (By 
ticorge e Sunhridge) o Blandford 
(Swynford e Blanche); 

Enston, mas, filho do Dark Le- 
gend o Plnona; e 

Colombo, mase, nascido em 
murço do Toyt, filho de Lady 
no (Chaucer o Lammermuir) o 
na (Phalaria e Wufles). 

A difterença entro Windsor Tad 
e Tastom fot do um corpo, o deste 
para Colombo do enbeca, 


Voltaram de s. Paulo 


Chegarmy lhontem, de 8, Paulo, 
dols antmuncs do propriedado do sr, 
Linneir de Pauta Machado, 

O ndeantado da horta nos impediu 
do suleerimnos os sens nomes, 


Continuam apresen. 
tando melhoras 


São bem animadoras uz condições 


25 do 
Nalr- 
Man- 





son Pires, que continuam Interma- 
dos no Tostyuto Cirúrgico Pmes de 
Carvalio, 


o programma para 
o “meeting” de 
sabbado 





1º puros — “Vampnlro” - pt0m 
motros — G:000%, 1:2003 e anngnoa. 
Ke. Pts. 
E Pripitoira: q que sco RE 8 
8 ASBUDO , o o oiee BL 4 
% Garboso « co, 63 4 
2º pareo — “Bolichoro” -— 1,400 
metros — 3:000%, 600% e 1503000, 
Ks. Pts, 
(4 Lombary CEa ÇA MAR DE 
NA AndMMA op 0 es AS 4 
(à Jemonoisr , «cc. 7 6 
Sd UDI.., no nçe BA 5 
(5 Ibirapultan , seas. bt 7 
(6 Kremlin . «cega BA 3 
(CT lmRendA sos o 6, 148 2 
A NBr so o cio “60 4 
(* Boranióev, do ed, 48 4 
3º pnreo —-- "Zelnya” — 1,400 ma- 
tros — 4:0008, 800$ e 200%000, 
Ks. Pta 
I-1 mn Revard , . 0, n4 5 
(3 inata Sbóiia qro pio Pu SA 
at3 Alpatarra o ca cu 49 4 
(4 Brazino . cc cos AN 7 
aff P. do Norto , «.. 41 5 
(6 Mineral, 2; cv bl q 
ET AVG O arioe suo AA 4 
4º parea — “Astro” — 1.600 mae 
tros — MnNA£, 600% e 150%00n, 
Rs. Pts, 
(1 BÉMSA. cod creia VI 
Tt3 JURbICO Fio cevo se 5) h 
SIQRINPSA e bio qro; DE B&B 
2(4 Arlequim . su. BH 4 
(CSS GI A a dO) META 
(6 Marfim . Si, MA & 
37 Tarzan , ec cnnra BH 3 
(8 Vamplro , «aus R3 E 
(9 Taguarê , cce. 5a 7 
AO PRE S ese eroso MA 7 
GI TADON s eraseaco SE ,.4 


5º pareo — "Portena" — 1,500 me- 
etros — 3:0001, 600% o Iio$00o — 
(Betting). 


Rs. Pts, 
FU ATANÕOEY sra a seo BM “6 
Ha Saratoga , cvs RR q 
(3 Krunpa scr. à? 4 
CE MracuIR AS gr eis as 7 
(à Rigdps é es 51 5 
th Piarah o, a e. A 4 
TO SAAE o a 5º 3 
SL 8 Connstomar AE nt 4 
(94 Trnhidor!.-, cre. BR 8 
(IMSAS o raro a ALR 4 
(MM InndA SR (2 5 nd 
10 Pollepera laio O 8 
40M Csripridl Do Re 
(1 Alterosa, , 4. 19.3 
6 marco — “Sta Copk” o tomo 
metrna — s:0008 6007 € I5MtNMy — 
fRetting). 
Ta, Pte, 
t 1 Homeand . o R 
TE MN C»enpamla . 4 4x 4 
GEMNCATOSS Cet arasa AM 4 
A Te, q Bi à 
ERA e aaa AM ISR 
FR Mnrimulta Eee AN NV ER, 
7 Porteca tio mM A 
CS Troniealo, RES OT 44) " 
(9 Tantan o, RUA IA 1x 1 
HOM Menriana 4 «vo PR: 
(" Massiço . 4 
Trounreo — “Frynno” — 1.60 


: T Eu 
metram — JN00S, 6008 e Iangnng -— 
(Bettingl, 

Tu, Ple, 
to Oren 5 «5 
UN Irignven pos soa 
fe Atantta 4 4 
264 Gmolrnlo 
Ynk.. 
Samba - 
Mutante! x 
Fenemerito , 
Trus 


OSHO 30 


.. 

60 pra 

.. ... 
. “ 
+ 


no 


às 


a 
E E E, 


O TA paren. nerd corrida 
horas, 


14,15 





Obteve grande exito a festa do “fox” — Vencedores os 


pareos do Orpheão Portugal 


e Fraternidade Lusitania — 


Esperada com ansiedade a festa da “rainha” do Cárnaval 
— (Os passeios maritimos do blóco “De lingua não 





' 


Foi de um succorso absoluto o 
torneio de “fox” realizado domingo 
ultimo com o magnifico chá-dansarn- 
te offerecido pola “Cedofeita”, 

A séde social da veterana socieda- 
de apresentava um lindo aspecto, 
quer pela sua frequencia, quer pelo 
gosto da ornamentacão, obra da sr, 
Jont Baptista Linhares, ex-presiden- 
te dos Endiabrados de Ramos, que 
vem actualmentao emprestendo o seu 
valioso concurso no Penha Club, Em 
todo o redor do salão foram arma- 
das nrtisticas mesas, onde fo] ber- 
vido o chá, 

Todos que comparecoram à festa, 
não pounaram os seus applausos 
pola perfeita organização e brilhan- 
tismo da reunião, 

Eram 17,15 horas quando teve Inl- 
elo o tornelo de fox. 

Terminada a exhibição dos con- 
currentes, quando « commissiio com- 


Aposta dos professores Antonio Nu- 


“nem, Bueno Machado, Antonio Tor- 
dalio Filho, 7, Mattos e Aida Silva 
apresentou 'os pares das sociedades 
Orfeão Portugal e Fraternidado Lu- 
sitania, como vencedores, o sou ves 
redictum foi enthuslasticamento ap- 
pinudido. 

Emquanto à comnttasão Julgadora 
estudava o seu verediotum, o nosso 
collega tenente Eduardo Magalhies, 
JO Suburbano", enalteceu o traha- 
lho das organizadores da festa e so- 
Heftou que a senhorita Mercedes 
Portella, rainha do Carnaval, recen- 
tomente eleita, entreguase nos von- 
cedores do torneio do tango as me- 
delhas a que fizeram jus. 

Terminada pn solemnidade, mrose- 
guiram as dansas, que se prolonga- 
ram até às 24 horas. 


Com o successo da festa, estão de 


“Iparabens a commlesão promotora, n 


O a a 
E Dn a 


Hr, Linhares e q veterana sociedade 
da estação da Penha, que desta f6r- 
nu continfn com o bastão de "lon- 
der” dos gremios da zona leopoldi- 
nense, 

O DIA DOS DLOocos 


“O JORNAL” ENTREGARA! HOJE 
OS TROPHEOS AO ASYLO N. 8, DE 
NAZARETH 


O JORNAL, duulo cumprimento 
nos desejos dor blocos entunvalencos 
Hespeitn as Corna e Cnendores de 
Vendo, entregará hoje, ún 18 horis, 


DADOS CAMPOS 


QUARTA EXPOSIÇÃO DE 
MILHO 


A Escola Superior de Agricultura 
w Vetrinaria do' Estudo de Minas, vo- 
mo hos annos anteriores, promove 4 
Quarta Expostgão do Milho, que ser 
effoctuada de 1º de julho proximo 
a 8 do mesmo mez. 

Snrão distribuidos nos lotes de as- 
plgus vencedoras valiosos promlas, 

Os lotes do milho serão do 10 es- 
pigus & deverão chegar à Wscoly, no 
maximo, até “5 do Junho. Os que 
nhegurem depois desta dnta não nos 
rão Jjulgudos, 

Instrucções pora escolha dus espi- 
gns destinudas no verlumen ; 

1 — Escolher 10 esplgus das mo 
lhores; 

“* — Será molhor a escolha dag us 
vigas na roça, antes da colheita gu- 
ral, sendo assim multo mais fuel q 
ceplda q escolha dus melhores esyi- 
Gus. No pulol, multas vozes us me- 
lhores coplgus Tleum por baixo, sen- 
do À tussivol achol-as. Deve-se co 
ler uu numero multo maior de es- 
bigur duo que o necessario, para de- 
Dols do descascado escolherem-ze 14 
espigas para qu oxposição, As pontas 
au subugos não poderão ger apara- 
tas; 


4 — Cada lote não oderi Ler mais 
nem menos do que 10 (dez) espigas; 
Tanto quanto possivel, os los 
tos de 10 espigas deverão Ler os so 
Guintes curnoteristicos : 

Espigas do mesmo tamanho, 

Espigas da mesma cór, 

Pontas e pts ben chelos, 

Carreiras certas; 


5 — Quem liver mals de umir va- 
rleduds poderá remettor um lota de 
cada; 

6 — O milho deverá ser bem scon- 
diclonado em embrulhos e caixas a 
despachado pelo correio ou estrada 
de ferro, protegendo-se bem cada ea. 
bira, afim de não se debulhar; 

7— Para evitar estragos pelo ca- 
rancho, o milho poderá, Jugo npós a 
colhelta, ser  reomettido 4 Escola, 
onde será guardado “ Immunizade 
contra o caruneho; 

8 — Cada lote dever trazer o no- 
me do remettonte, residencia (must 
einln a districto) + o noma da varle- 
dade, se souber. 


BROCA DAS LARAN- 
JEIRAS 


E Augusto Fernandes, Rio, escrevo- 
os: 

“Como vem apparecendo. bróvas 
nos pés de Inranjas do meu quin- 
tal, venho consultur se posso pas- 
sar pixe nas brocas ou qual o re- 
curso para cural-a e evital-us.” 

RESPOSTA: — São hem ntume- 
rosos os Dbezouros, que ma sua pha- 
se larval se constituem brocas das 
Inranjeiras, Ora cada especie tem 
meus habitos, quor dizer, maneiras 
diferentes de se localizar nos 
troncos ou ramos das tInranfeiras. 
Conhecendo-se a especia com mais 
facitidado pe subo o melo de aza- 
cal-a, 

A broca mals commum e preju- 
flelnl aox troncos da laranjeira é 
o Arlequint pequeno, o Macropha- 
ra necentifer, O combate a esta 
broca varia, conformo o tempo cm 
que estã localizado no tronco. 
Logo no começo do ataque, desco- 
berto o sltlo, que se denuncia pela 
serragem, basta destacar a crsca 
do tronco com um canivete q des- 
alojar a broca, esmagando-o. 
Quando mails tarde, estando esta já 
mettida na parte lenhosa do tron- 
so, o melo é embeber um algodão 
em sulfato de carbono ou gazoll- 
ma Introduzil-o no furo o tapar 
este com barro, cora, massa de vl- 
dracelro, 

Mas hn outras brocas, de trata- 
mento semelhante mas que pude 
“arlar em pouenos detalhes, Não 
convem passar pixe. 

Pnra tor um conhecimento do as- 
sumpto vapaz de fnclitur uma 
sampunha efílcaz contra as bro- 
cas o ontros parasitos, recommen- 
do-lhe a obra “Inimigos e Doen- 
cas dus Fruteiras”, de Burlco San- 
tos, T 

41 encontrará os detalhes, ne- 
cessirlos, fnelusive a época em quo 
deverá colar os troncos para evi- 
tur o ntaguo das brocas, ete. 

O preço do volume é 6$000, soh 
registro, . 

Encontra-se À venda no “O Cam- 
no, à Avenida Ro Branco, 177% 3 
andar — Rio, 

B. Ss. 


NXUMBRO PE METROS QUANT *- 
Dos Qrm NECESSITA CAM 
GALLENHA, EM PARQUE 

N 


Dr, A. Barros Carvalhaes, cr à 
ve-noR: j 

“Um parque para 35 frangas Les 
ghornes, quantos metros quadrados 
deve ter? 

Qual o melhor systema para 
eriur Leghornes para produeção do 
ovos, so em parques de 2a gntll- 
nhas ou em mator numoro, ete.? 

RESPOSTA: — Pode ter emas Rá 
frangos em postura nim só par- 
nte, Deverá ecalenlar, Lres metros 
quadrados por cabeety quer dizer, 
sem parque devo ter 105 metros 
quadrados, pouco mutls pouco me- 
nos. Assim tum terreno de 25 x 40, 
Sh x 50, de 17 x 70, noderá v. e 
alojar suas Sã Piso nd ã 


se vence” e “Tuna Carioca” 








em sum redncçião, os frophéus que se 
acham em new poder, parn serem 
dondos no Amplo NM, 8, de Nnrureik, 

Pelo Anslo deverão comparecer q 
irmã Gertrudes Roldrint e q. Balbi- 
om Marin dos Santos, 

Para ente neto, mn direcção d'Q 
JORNAL convida ns directoria dus 
soclelades offertantes, para malor 
nglemnidade do acto. 


O PASSEIO MARITINO DO “DE 
LINGUA NÃO SE VENCE! 


Sun realização domingo proximo 
< Será no proximo domingo que a 
Embaixada dos Fundadores", flla- 
da ao veterano blono “De Lingua 
não sa vence”, van otforecer nos sens 
amigos e associados um encantador 
basselo maritimo pela bahia da ua- 
nabnra, a bordo do “Mocanguá", 

Multo vêm trabalhando os orga- 
nizadores desso Interessante passeio 
para que a sua Intelativa seja caron- 
dn do completo exito, x 

Duas jazz foram rontrartadas 
bara nlegrur os dansarinos; 

4 bordo haverá um perfeito sapyi- 
co de restaurante, 

O ombarquo para esse passelo ta 
dará às S horas na praçã Sorvulo 
Dourado, 

Og convites acham-se 4 disnastnã 
tos Interessados, na secretaria ida- 
quella bloco, 


4 FESTA DA “RAFNHA DO CAlta 
NAVAL” 

Constltulrã, sem duvida, um aon- 
tevcimento, no reçreativismo, s festa 
da coroação da “Rainha e das dez 
“Princezas", dn Carnaval carinos 
deste nnno, eleitas polo concurso 
offectuadoa pelos nossos colleges da 
“Jornal do Brasil”, 

Constnrá ousa festa de um ball a 
realizar-se no dia 16 do corrente 
no snlão do Palacio das Festan, qua 
A julgar pelns providencias qua es: 
tão sendo tomadas, prometto alean- 
car grande exito, 

O salão daquela dependencia da 
Muninipnldsdo apresentará a mosma 
nrnamentação, feita especialmente 
bara os grandes balles de Carnaval, 
pelo artista patricio Jayme Silva. 

Neverido dirigir ne dansas, culo Inte 
elo está marendo para as 21 linyra, 
tres das nossas melhores jazs-bands. 
Além disto, numa demonstração "a 
erundo apolo n essa festividada, com 
naracerto n “Tuna Carioca" e a-Juza 
Guimarkes. 


A nótemuldade do coroachn 


O acto da coroação da “Rainha” 
sorá presidido pelo interventor carice 
ea que teria seu Jado os srs, Ama- 
“pl Pelxoto e Alfredo Pessoa, 

N traje exigido será torno de ca- 
semira completo, sendo permittido q 
Lranço de uno, 

A commiesão encarregada está om 
pregando os maiores esforços par 
que nada falto e aselm possa essa 
testa nicançar o brilho esperado. 

Estão sendo expedidos convites 
especines para as nltas personageaus 
da Commissão de Turismo, 


Os FESTEJOS JOANNINOS DO 
PENHA CLUB 

O Penha Club, uma dus mais gn 
tigus unegromiações recreativas dos 
suburbios da Leopoldina, vae iniciar 
domingo proximo, o perlodo de fey- 
tas calpiras, commemorando a np- 
proximação do 8, João, 

Os dirigentes daquella socledude 
estão em plena aclividade, empre 
gundo os seus malores esforços, na- 
ra qua esta primotra festa, assignu- 
lo mais uma victoria para os seus 
nnnaes, 

O locul escolhido para q festa re- 
rá feerlonmente iluminado, Em to- 
da u sun extensio, eerÃo armudas 
barraquinhas, onde gentis patrleins, 
nimiradoras dn veterana noclediide, 
offorecero à venda doces, retres- 
cos, fogos, emfim, tudo que se pon. 
emo rolacionur com a festa, Ag Ma- 
chadinho caberá a funcção do fizer 
o loilão das prendas offerecidus, 
Av ar livre, haverá desafios, cho. 
ros, réco-réco, fulos 4 portugueza e 
qunsas. Una banda de musica abri- 
laentará q festa, que terá Inicio ás 
14 horas, 


A TUNA CARIOCA E O PASSEIO 
MARITIMO DO DIA 24 DE JUNHO 

Multo embora ainda faltem mul- 
tos dias, grande & o Intererse que 
vem despertando o passeio maritl- 
mo, que será organizado pela Tuna 
Cerloca, para o proximo dia 24 de 
Junho, . 

O paeselo, a julgar pelos anterlo- 
rem renlizados, trá proporcionar aor 
partleipantos, horas bem agradn- 
veis e de grata rocordacão. Os com- 
ponentes da Tuna Carioca, na da. 
sejo de hem servir, têm tomado to- 
das ns providencias nocessarias, 

O vapor “Mocangnt” deixará a 
ches ge 9 horus a estará do regresso 
às 17 horna, . 


UARDA CIVIL 


SERVIÇO PARA HoJr; 


Estão de dia 4 1, G. PP. — Suph. 
vor; — Dr. Joaquim Didier Filho. 
Auxiliar, sr. Carlos Cezar de Souza, 

Segundos Fiscaes de Dia uos Gru- 
pos. — Central, Cnsullhas; Escola, 
Alberto; 1º:G, R., Coelho; 2, Du- 
tra; 2º, Campello; 4º, Leonel; 3º, E. 
Santo; 6º, Augusto; 8º, Ignacio, é 
99, Prisco. 

Ronda Geral — 1º Turma — Prl- 
metros fiocaes, Lincoln, Bentgno, 
J. Neves, B. de Macedo e o du 1, 
ff. Hercules Barra: segundos tis- 
caes Sampaio e Palm; 2º Turma: 
Primeiros fivones, Borba. Cabrel, 
Gulmarães e Dermeva); segundos 
fisruem, Alzir e Machado; à” Turma: 
Primetros fisunes Napolcão, Conrne 
do, Juvenal, Sizenando, Deocleciino 
e Nory: 2º fiscal Milanez. 

Livre Transito — 1º Tempo: 2º 
fisoal A, Avila. 2º Tempo: 2” fis- 
cal Foltoga. Tunas Gonçalves Dias € 
Orvidor; — 2º fiscal Darcy, 

Serviços Fixtraordinarios — 1º fla= 
col. Osenr de Farta. 

UNIFORME à, 


PUBLICAÇÕES 


“9 MALHO” — O ultimo numero 

4'“O Malho”, traz Interessantes repor 
*ngens photographicas, vistas do Inte- 
“or do Brasil, flagrantes de factos 
aa somana 6 Instantaneos de curinsl 
úndes muúndines, além do duas lindas 
masinas de cinema, paisagens di ter 
“a corloca, etc. O nupplemento de mo- 
jus traz novidades sobre assumptos 
Femininas, 
“0 'PICO-TIÇO” — As paginas 
Mustradas q côres que q “MN Tleo-Ti 
0" publten em cado cum dos seur 
Wrmeros, são us mals lindas e qm mals 
Interassantes entre as que se destinam 
és criances do Brasil. Na edição des- 
ta esmana da querida revista Infan- 
til, encontramos varias dessas espten- 
dlúns. paginas, contendo historiotas o 
conto, A esta atiracção d'“O Tica 
Tico”, Juntam-se varias outras, como 
as paginas de armar e de collorir, os 
tornelos de charadas e de envgmas 
com premios nos sollucionadores, as 
lições do Vovh soro os mnia diffe- 
rentos ramos do conheciménto huma- 
vo. a Historia da Terra e dos homens, 
n *Gavetinha do Saber”, emtim, uma 
variedade Jumensa de assumptos, enda 
qual attrahento para o espirito curtos 
so das crianças. 


PROCOPIO 


TOJE= A's 20 € 22 horas —HOJE 


Prosegulrá n carreira tri= 
' umphol de 


DEVO LHE PAGUE 


a famosa comedia de JORACY CAs 
MARGO, que completará 223 re- 
presentações, 








— 














A bllheterin foncclona das 10 fa 
“3 horas, 


UTEIS ESTE 











THEATRO E MUSICA 





"A Madrinha 
hoje finalmente 





— mm q 


MORA LYAICO MUSICAL 
E' hoj: qua so realiza, no salão 


dos Cadetes”, |. ss ss ria, ne suis 


no João Caetano 





Gilda de Abreu 


(O Rio vao finalmente conheçer esta 
noite a opercta fantasin “A Madrinha 
dos Cadetes”, orlginal dos ars, Wulda. 


que vero sendo ouperuda com desusado 
intorsese, 

Desejuso do apresentar esse csne- 
etaculo com'*o malor brilho, o empre- 
sario Pinto, cioso da sua responsabili+ 


sica, o annunciado recital da sopri- 
no Carmen Gomes e do tenor Reis e 
Silva, pois artistas Iyricos dos mulas 
justamente apreciados entre nós. 

Por isso mesmo, a magnífica hora 
lyrico musical que os dois urllstis 
nos promnttem é esperada com viva 
ansledado. 

RECITAL DE CANTOU 


a professora Léa Azeredo da Sii- 


dude, entregou a scenographia de “A | Velra convida os seus numerosos mi- 


Madrinha 
maiores scenographos: Colomb, Raul 
de Castro, 
primeiro delles fez: *O Jardim de Tn- 
verno”, de "Juplter", que cllo com- 


dos Cudetes” aos nossos | miradores para só reunirem, no pro- 


ximo dia 11, às 21 horas, no Thea- 


Lazary o Jayme Silva. O | tro Casino de Copacabana, onde lbvs 


offerecerá um recital de canto. 
Essa noltada do arte terá alndu a 


poz com as tintas mais vivas de sua | colaboração da professora Lita Bach 
imaginação creadora; Raul de Castro | (harpist) e do profossor Arnaldo 15=- 


uprosenta, entro outras colsas, o sa= 
lão onde se realiza o casamento da 
“Madrinha dos Cadetes”; Lazary nos 
mostra os amblentes onde os noivos 
ge preparam para o casamento, e Joy- 
me Silva um uspecto externo do pa- 
lacio renl ontre outras visões fortes, 
Gilda de Abreu será a protagonista 
e terá por companheiros; Olga Vigno- 
tl, Sarah Nobre, Lindomar Lima, lza- 
bel Ferreira, Eva Tudor, Alma Cas- 
tro, Juracy Silva, Vicente Colestino, 
Armando Nascimento, Apollo Corrda, 
Brandão Filho, Ary Vianna, 
de Olivoira, Adalardo Mattos, Salva- 


trolla (planista), 


PEDRO E JOÃO CELESTINO FA- 
ZEM SUA ESTRE'A, AMANHA 


Estes dois festejudos artistas, que 
são tambem os empresarios da Col» 
vanhia Naclonal do Opareta Viei- 
nense, quo ha dols mexes actôa com 
successo Indiscutlvel no Theatro Re- 
publica, fazem amanhã sou festival 
artístico, 

Aprouve-lhes ascolhor para eb. 
noite aq Interessante opereta ic 


Arthur | Franz Lehar, “Frasquita” — em que 


Pedro, no papel de Armando, q, Jó 


dor Paoll, Alberto de Andrade, Luia | de Hypolito, João Celestino, tôm tra- 


Azevedo o dezenas q dezenas do figus 
runtes de ambos os sexos, 


balhos de valor, que lhes são attus= 
tado de muito estudo e talonto apre- 


E' certo que reunidos, assim, tantos | elavel. 


motivos de exito, “A Madrinha dos 
Cadetes" vencerá integralmente, im 
pondo-so ao conceito do publico que, 
logo & nolte irá ouvir 2 mis musica 
deliciosa e as subtilezas do seu poema 


Um acto variado cofplotar o pros 
gramma, 

Procopio Ferreira, Casarré, Vicon- 
ta Celestino, Gllda do Abreu, Enri- 
ca Spinelll a o proprios organizado- 


e render as justas homenagens do sua | rem dessa festa sympathica tomarão 


admiração à Gilda de Abreu, a ques 
rida artista patricia, de dotes artisti- 
cos tão apreciados. A estréa de hoje, 
pois, se carnctoriza pela sus signifi- 
cação 
os desejos do 
mo, logo: 
tará clelo, polis não ha ninguem que, 


ublico, E, por isso mes- 


parte, dizendo e cantando colsas 
novas o de absoluto ngrado, 
Fara que esse espectaculo tenha u 


maior brilho, Pedro a Jollo Celestiso 


da estréa bem do accôrdo com | resolveram manter o preço cobrado 


ordinariamente, o que reputamos ds 


é noite o “João Caetano" es- | bom alvitre, tanto mais por sabor- 


mos que o grande numero do adeptos 


pele cidade toda não tenha dossjos | do ambos compensará, sem duvida, a 
de conhocér “A Madrinha dos Cado- | modestia do preço, 


mar do Oliveira o Samuel Campello, tes", 





TUDO MUDA... SO" O “AMÕR,..” 

FICA!.., A VESPERAL DE AMA 

NHA, A DO PARANA', SABBADO E 
“ELLA E EU” 


O mundo marchã; as poças se sun 
cedem nos cartazes, os homens mu- 
dam de idéas e as mulheres de capri- 
chos e “Amôr..." importurbavol vas 
fivando, como quem está multo bem 
Insuliudo onde floou,.. A passo é 
passo, a satyra-dynamite de Oduval- 
do Vianna, vao subindo os duzentos 
degrãos gloriosos do sem Triumphbo, 
“em que nada lhe perturbo a ascen- 
são maravilhosa, Duzentas represen- 
tnções valem pela affirmação do que 
“Amôr,..” valo pela sua essencia a 
vela audacia da sun concepção. B' com 
uma idén que arrebentou as algemas 
que a prendiam... é o publico, por 
isso nesisto a sutyra com prazer e a 
npplauds com enthuslagmo e a pror 
foro, sobre todas as outras.,. Hoje, 
no “Rival-Theatro”, terá logur q “Voss 
peral da Mocidade”, com pregos da el- 
nema e sabbado. será a “Vespern] do 
Paranú”*, com um programma chetu 
de encantos, Tegonclo Corrta, n gran 
de porta da terra dos pinheiros, dirá 
pulavras bonitas sobre a terra mara- 
vilhosa, que & o poema muls bonito 
mue Deus escreveu no coração do Bra- 
elt, Serão cantadas e tocadas mus!- 
cas rogionaca Intereszantissinas é 
uctuurão figuras conhecidas e pronti 
glosos nos nossos palcos e salões, De- 
pois de “Amór,..", oceupará a cartas 
do Rival-Theatro, “Ella e Eu", origi- 
mul francer Interessantissimo, quo Al- 
berto Queiroz traduziu e que marcas 
rÃ successo Igual ao do “Amôr.,,” 
sem duvida nenhoma, 


“DEUS LHE PAGUE", NO CASINO 


Fol optimamente recebida, no Casl- 
nn, A resolução ide Procopio, de fa- 
zer umn repriso da mais notavel da 
quantas comediaa tem gubldo em nos 
bos palcos ultimamente ; “Deus Jhe pa- 
gue”, de Jorney Camargo, Aquella de- 
licioen philosoplhia do mendigo milio- 
nario communtcada ao soy collega Ba- 
rata, nos Jongas couvereus mantidas 
nn rendosa profissão de explorar a ca- 
cidade publica é sompro ouvida com 
grande altenção gelo multa que faz 
pensar. 


Hoje, nos duas cossões, “Deu lhe 
pague”, 


A ULTIMA VESPERAL A PREÇOS 
REDUZIDOS DA FÉERIA “ENSAIO 
GERAL" — “ONDAS CURTAS" SE- 
RA A NOVA REVISTA DO CARLOS 
GOMES 


“Entalo Geral", qu orlginalissima 
revista que Jardel Jerçcolis está nos 
apresentando e que já conta com 
cerca do sessenta ropresentações 
cousceutivas. esti prostes a deixar o 
curtas do Carlos Gomes, posto que, 
ne proxima semana. será dada a 
“premitre” da mova revista “Ondas 
curtas", 4 ultima producção da já 
consagrada parceria dJercolis-lglo- 
zias. 


Tendo fleudo estabelecido pelas 
empresas Paschoal Segreto e Jurdol 
dorcolla que vómente aos gabbudos 
sejam realizadas “matintes” a pre- 
cos reduzidos, vw, sendo desejo dus 
duas empresas fazer u apresentação 
da nova rovista na proxima segy- 
na, depois-de-amaunhã, sibbudo, será 
renlizada q ultima “vesperal Jaroo- 
lis”, isto é a ultima “inatinte” a 
preços reduzidos . 


A simplesmente noticia do que 
“Ensalo Geral" está para doixar q 
cartaz do eleganto thoutro da Bm 
presa Paschoal Segrelo tem Telto 
ehegar no Carlos Gomes grande nu- 
mero de encominendas, de bilhetes, 
não sómente para os espectaculos do 
lojo + amanhã, como para q vespo- 
ral de sabbpdo., 


O publico de bom gosto nãn póda 
deixar do ver “Ensaio goral”, que 


| 


IMENTRO REPUBLICA 


Om neimiradores da querida actriz, 
enntora BENHICA SPINELLI ves 
nhnm, hoje, ún 20,45 horas, dar= 
Té o testemunho da sus admira 
chão, 


“CASA DAS 3 MENHAS” 


'Troupe Jjnponeza do SANRASANT 
— MANOEL MONTEIRO, tenor 
SANTORO e n homenageada no 
nelecto “Fim ide festn”, 

Amanhhã — Recitn don irmãos 
Celentinos, 





é, sem favor, m mais original revis= 
ta nté hoje posta nos nossos palcos, 

Sobre a nova pega “Ondas curtas”, 
ha, já, grando ansiedado em torno 
da sua apresentação. 


“Ondas curtas” está recebendo 
montagem luxuosa o os sous ensaios 
entraram, Já, na phaso do apuro. 


A PRIMEIRA “MATINBE” 
CIAL DA PEÇA NOVA DA CASA 
DO CABOLCO 


Registrou-so um novo exito pars 
a Casa do Caboclo: a apresentação 
do original “cxlçara” “Caboclos do 
Mar", de autoria. de Pedro Marujl- 
nho o João Pescador, com a inter= 
pretação de homogeneo elenco regio- 
nal que Duque formou e vem dirl= 
gindo, 
Empresa Paschoal Segreto, 

As casas chelas só têm succedido, 
desde nas primeiras representações e 


ENHICA SPINELLI E' HOMENA- 
GEADA, HOJE, NO REPU- 
DLICA 


Realign-so hoje, finalmonte, « 
grande récita gm homenagem á que- 
rida actria-cantora Eurica Spinc!l!, 
quo durante a prosonte tomporada da 
opereta arcou com os principaes pu- 
pels desse difficil gensro, conquistan- 
do, através froneticos o diarlos ap» 
plausos, a geral sympathiu da culta 


ESPE. | platéa carioca. 


Eorá representada, pola ultima vez, 
a opereta de Wolnor JJ, Relchert, 
com partitura de Schubert; “A Casu 
das Tros Meninas” — quo Octavio 
Rangel o Luls Palmelrim trangportas 
ram ao verneculo, na qual a home- 
nageada tem, sem favor, uma das mos 
lhores personagens da sum fartissis 
mn galeria, quer cantando, quor res 


no popular theatrinho da | presentando. 


A segunda parte constará do um 
“Fim-de-fosta”, que terá, entro ou- 
tras, a grande novidado do um au- 


hoje, registra-so a primeira “mntl=| moro do programma Sarrasani, o do 
née” ospecial, às 16,15 horas, ropres | troupo japonezu, com seus famosos 
sentando-se “Caboclos do Mar”, de-| trabalhos, 


dicada às senhoras o sonhoritas e 


Tambem Manoc] Montolro, o popus 


com o abatimento de cincventa por| lar o apreciado Iutcrpreto do fado; 


cento nos preços das localidades, 


O ORIGINAL CONCURSO INFANTIL 
DA CASA DO CABOCLO 


terá parto sallonto, polis far-so-& 
acomanhar da um terno dos molhozes 
guitarristas o cantará uma nova gér 
ele dos mais tecontes Laudos Jisboe- 


As tres sessões, do “matinto” o] tas, 


“solrée”, da Casa do erro do 


proximo din 15 de junho, cons 


rão q fostr artistica do nctor Eu-la Enrica Spinolil 


O tenor Santoro Interprotarã uma 


tul=| Gas mails populares oneras do Voril 


uma “romanga” 


gento Paschoal, com a colluboração | inédita do Trans Lebur, cuju Jotra 


dos mais destncndos elsmeantos clr= 


conses, thcatraes o do broadcasting | 4a Fontoura 


cariocas. 


Na “matinte”, dedicada ao mundo 
infantil, havorá um concurso do 
sambas, canções e poesias, para 
crianças quo se poderão Inscrever e 
ensalar até m ante-vespera do fos- 
tiva), offerevendo-so ao vencedor 
um lindo premio. 


“sE O ANACLETO SOTBESSE,..*” 
FOI EDITADA PELA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE AUTORES 
THBATRAES 


Continuando no seu programma do 
divulgação das peças do malor asuc- 
cesso do nosso theatro, » Bocledado 
Brasllolra de Autores Thegtraes edi- 
tou a comedia de Paulo Orlando, in- 
titulada “Se o Anacleto soubesse”".., 
cujo successo fo! absoluto quando 
Fapennenta ds no antigo Theatro São 

osê, 

“So o Anacleto soubesso,,.”, acha 
se 4 venda em todas as livrarias, 
em elegante brochura, ao preço po-[ 
pularissimo de 1$500. 


MUSICA 


RECITAL DO TENOR FRANCISCO 
PEZZI 


Amanhã, o salão de audições do 
Instituto Nacional de Muzlca certa- 
mento ficará repleto de admiradores 
do tenor Franciscó Pezzl, que all 
fará o creu rocital de despedida go 
publico desta cidade, por ter do em- 
barcar para Buenos Alres, onde se 
farê ouvir tambem em alguns con 
certos, 

Ten a recommendar o festival do 
conhecido artista patricio a excel- 
lencla do programijpa, que, por ger 
variado, permitte a Francisco Pezzl 
demonstrar as multiplas camblantes 
de sua voz, 

Flguram no programma, que terá 
Início às 20 horas, canções, roman- 
xs é melodias, além de trechos de 
opera, tres como “Mephistopheles”, 
“Fanciulia del West”, “Tosca”, “Car- 
mon”, “Martha” o “Bohême”, 


galo Caos ma 


HOJE — A's 19,45 e — HOJE 
22 horas. 


JARDEL JERCOLIS continãa a 
apresentar o mais original, lu- 


xuoso, engraçado espectaculo 
do momento: 


ENSAIO GERAL” 


Com o encanto da estrella LO- 
DIA SILVA e o magnifico des- 
empenho do seu elenco 


Sabbado — A's 16 horas: 
“TESPERAL JERCOLIS” 
Preços reduzidos 


































DUAS ORCHESTRAS 


AGINDO COPACABANA 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes no GRILL - ROOM, 
a 15$000 por pessõa 


Matinées aos domingos, às 3 horas da tarde 





tambam ínfdita do esoriptor Malhetir 
será distribuida pelos 
espectadores. 

ds: pro das localidades não vof- 
forão a menor alteração. 





CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — *Ensalo Go- 
ral”, original argentino de Doblas, 
Salinas Belin!l, adaptação de Cas- 
tro Bittencourt (Companhia Jardel 
dercolls) — A's 19,45 o 22 horas 
— Poltrona 78000. 

RIVAL — “Amor”, originn! da 
Oduvaldo Vianna. (Dulcina, Odilon, 
Wanda Marchetti, Durães a Penna). 
— A's 16 horas — “Vesperal da Mo- 
cidade” — Poltrona. 44000 — A's “U 
o 42 horas — Poltrona 6$000, 

CASINO — “Deus lhe pegue” 
Original de Joracy Camargo (Com- 
panhia Procopio Ferreira) — A's 24 
o 22 horas — Foltrona 75000. 

REPÚBLICA, — “Bayadera”, opt- 
rota -—— (Spinelll-Pedro Celnetlno- 
Jofio Celestino-Rosalla Pombo) 
A's 20,45 horas, 

CIRCO SARRASANI — TPynegio 
ás 15 e 21 horas. 


Pequeno conselho 


Kas primeiras “4 horas de vida, n 
rocemnascido não precisa se alhnes 
tar, Nos dias e comunas noguintes, 4 
emammentação va fará, om regra, no 
selo muterno, de 3 em 3 horas, 


— 














Aproveite! Vá ver 


AMOR... 


a formidavel peça do 


ODUVALDO VIANNA 


que pelas 


187, 188º e 189: 


vezes consecutivas 


DULCINA 


representará hoje, ás 16 ho- 
ras, em 

VESPERAL DA MOCIDADE 
a preços reduzidos e para a 
qual restam poucos hilhetes, 
e é noite, ús 20 o 22 horas, no 


Rival-Theatro 


com a collaboração do 
ODILON, DURÃES E ARIS. 
TOTELES 





Da “carta aberta em 
resposta ao  Almiranto 
Americo Silvado”, assl- 
enada pelo grande philo- 
sopho O. Jinarajadasa. 

“Releve-me V. Ex. que 
lhe recommende ir ver a 
notavel peça de Odavaldo 
Vianna, “amôr,.,”, 
um de sens trechos en- 
contrará Y, Ex, excellen- 
temento pintada, essa lc- 
gislação unilateral a quo 
me refiro”, 

Do “Correio da Manhã" 
de 36-74, 


















EBabbado: 
VESPERAL DO PARANA” 
Grande acto regional com os 
mais destacados artistas do 
grande Estado. Palavras de 
Leonclo Corrêa, 4 


3º-feira, — Grandicgo fes- 
tival commemorativo das 


o) 


representaries erguidas de 


200 no Rio — 39, seguidas, 
em 8. PAULO. 
seguir: 


ELLA E EU... 


.Um grando successo parl- 
slenso que o Rio vae assistir 
encantado. 
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quilequers imaginação 








|: Uma fortuna de premio 
+" nela captura do homem 
“2-0 invisivel, vivo ou morto | 
e] Elle vê, mas não é visto 
fi — Elle está em toda 
Ea dire e em nenhuma! 
|::)] Quem poderia prender 
Es um homem assim? 
Vá INTRIGANTE! 





rom 





















CURIOSO! 
UNICO! 


SEGUNDA-FEIRA no 


ULTRA SENSACIONAL, 


“Podas as concepções clitemas 
tographicas já estão atregis 
montadas no espirito dos fans, 
mas mo tim pellicula-quo a 
Univeréal so predispõe a apre 
sentar 4o publico ultrapassa a 
Intitniae 
na! — ALÍPIO CORDEIRO 
€'Correlo da Manhã”), . 






MO MUNDO CMEMATOGRAPAÇO | 
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“O HOMEM INVISIVEL” 





Gloria Stuart em ma scona do “O homen, invisivel” 


JA está bem proxinio o dit da ch= 
tréu de “0 Momem Invinivel”, de 1, 
G. Wellm ame fniela sui exhlhição 
na proxima segunda-feira, 

Pnen demonstrar o grande Intes 
resne que ente film Ir desperinr, vo- 
mon tranncrever nqul uma parte dias 
loguda do fm, que se redigo um 
mim 


Dr, Kemp — “Eu não havia pen 
sado nisso", 


O “Momem Invisivel? — “Nom eu", 
A neve tambem fes ver outro pori- 
gos, Dm din de neves Umpassivel 
enteç om Coros ne mecunpulariam sulre 
olm, denunciando-me, 


O mesmo succede com mn chuva, 
que formeria sobre. m minha elle 
vm contorno liqnido, como um res 
“rHlnuto molde de homem, J3 den- 
tro do nevoeiro eu seria como bolha 
na neblian, dando nu vaga forma de 
um simulacro hamano, E nho é só. 


(Havia a poeira das runs, quo ge am 


cuntuinca cem meus péx ec por todo 
e corpo, formimndo uma leve capa 
vintvel, uma casquinha de homem, O 
pó de Londres — o pó de cnrvão,., 
Comprehendl que em Londres não 
em o meu Jogar," 

N aesim corre o dialogo do extra- 
ordinario fim da Tnlversal. que é, 
mem aluvlida, suma Lila sensacional, 


e 


UMA OPINIÃO VALIOSA 


"Semelhante, embora superior, & 
“Setimo Céo", “Paraiso do um or 
men" é a malor vletorin do grande 
“gireotor Frank Borzgags”, nffirmou o 
"Hollywood, Reporter”, Tuca foram 
ps palavras de incondicional clogto 
-com que o brilhante orgão da Im» 
cprenea hollywoodenso noticiou u om. 
rtrón do “Paralro da um Homem" 
“(Man's Castlo) da Columbia Piotus 
xo, 


Tambem o “Liberty Mngazino”, tão 
Justamento afamado pelos neus mês 
ritos do Indopondoncia  proflenjonal, 
manifestou significativa epprovação 
a osso film, decinvando; “Paraiso do 
um Homem" 4 À obra-primi do um 
mestro — Borsago — A lição do ar- 
to meta proxima da-vidal”, Ora, des 
ante de tnes testemunhos, mada als 
iMelto que provenir nm culta. sensibi« 
lidade dos carlocas ncorça desson um 
pectaculo, ondo campeln q belleza, 
na gua mnls alta exprossio; o amor, 
“nos-sous main cstupondos examplon; 
vm dor, na aua psycholosia mais ros 
finada.., Als, o fm encerra a 
mala humana lição do sentimentos, 
RFEÇaU | um onrodo quo A um ros 
“manco romllata, movimentado o lin 
sprevisto, São softy Interprotas os 
grandes nrtistag Lorotin Young, 
copenosr Tracy,: Waltor  Connally, 
Marjoria Raumbeau, o Intelligonto gu- 
veto Dickio Mooro, ctg, 

UM EMULO DI AMIL JANNINGS 
! EM “MOCIDADO JEROICAM 
à A Ufa, essa esplondida organiza 
sgão nlemi que na. guropa ogeupa 
“Jogar -do destaque, não so const na 


.e..p 


Cr e 


procura de valores artísticos, que 
vao buscar na massa enonynia, come 
d Jus do ribalta — quando reconhe- 
co q Intolrore' desses “valores, Ago» 
va mesmo temas noticia do que EHel- 
rinc Georg, um dos luminares do 
palco beorllsyenso, fol attrahido para 
ow studios do Neubabelsbera, o ejlo 
quo surge agora como principal fi= 
gura do film "Mocidade herolca”, quo 
o Programm Art nos vas dar, bres 
vemento, Nós não o conhocamos nin- 
da, mas 6 certo quo a critica nija- 
mi o compara a Emil Jannings — 
u na será prociso acorescontar inata 
nada, 


QUANDO SENA! EXHINIDO “NK- 
! DORA" 


JA estamos todos nús É espera da 
pogu de Sardou, que o cinema frag» 
vor aiaptou para q tola com tanta 
propriedade, “Fodora”, quo fol um 
dos muloros succossos ultimos de 
Paris, vio sor-nos mostendo no Pas 
thé Pelnco, A datn do oxhibinão estã 
dependendo da chegada do film. 
mas pareco que go fará ou nos ultl- 
mos ding desto mez, ou no começa 
do julho — e com elte termos o pri= 
motlro Jançamento da Bociedada 
Yronco-Densilelra de Plms — como 
uma demonstração dn renlidindo da 
que, daqui por deante, teremos qu 
grandos producções dos studios fran= 
oores, 


“ÇAPRICHO DRANGO”, COM 
KAY FRANCIS! 
Está munronda a premitre da 


“onpricho Treo? (Mandalayo. 
E a clade já uulse que com esse 





romance vem, para regulo de 
sonssns sensibilidades, Kay Frans 
eim cergada por uma côrte da 
actorca, entro ou quaces so destas 
cam Nlenrdo Cortez, o neu mos 
gentílico pne de “Presa do Destl=- 
no”, e Lyle Talbot, o neu “part= 
ner" de “Mulher e Medica", Dols 
tyrannicos npalxonados que no 
juntam para disputnr m belin 
mulher! Porém Kay Francin, em 
“Capricho Branco”, apparece em 
um papel Intelramente novo e 
que mnly favorece an exhibição 
adoravel dn sua belleza e da sum 
arte. Em nun feimo, Kay vive a 
aventura de uma aulher que cos 
nhecia npenns nove mandamen= 
ton entre os des da Let de Deum, 
Soberana abuoluta de uma res 
elo nindn por clvilizar, pela 
fnscinação poderosa dos neus en- 
enntos,ella ern mn pulnha do pras 
zer, porque possuía n selencia 
das ntiltudes ue subjugam e 
enlonquecem os homuns, Ella 
ern.o nuavo e nmiirgo "Cnpricho 
Branco”, Homem que n conle- 


- CONNC- uma vos não mnis q eme 


quecerin e, ernel, ella os domi- 
mnva, Implncavel e fria! Coda 
enpitulo da mun vida cera um ept- 
sodio denunelono). KO, mussi, ves 





Key Francis em "Canricho 
branco”, da Warner Iirat 
National 


gulu o aum vida, procurando vie 
ver loucamente q presente, para 
esquocor nm Joncuras do passe 
do, desse tempo em que nmára 
um só e sauntto moffrera! “Cnpri= 
echo Nranco'! tem, ronimente, em 
Reu doxenrolar, romanço 0 helles 
em, mus tem, acima de tudo, Kay 
Francis nn fascinação maxima 
dos mens encennton, 


“VIDA DE ESTRELLA” 


James Dunn, CHI? Edwads, June 
Knight, Charles Rogers, Lian Bond, 
Dorothy Lea o Lena Andre formum 
o “cast” brilhanto que:tem a szu 
cargo “Vida do Estrel", o fim mus 
slendo que veremos na proxima ses 
mana. 


Jilmnis, desdo "Mocidade e Farra", 
se reuniu um tão forto conjunto ars 
Ustico w Interprotar uma “extrava- 
gauza” musical e cesso fol um dos 
motivos do exito-record que o fm 
alcançou no seu pals do origem, 

Au contrario do que o ttilo pore- 
co ludiuar, não so truta de um flim 
“back stago”, no estufado padriu 
tod conhecido do publico, Ao contras 
tio, nu trajectoria da acção estonde- 
se desdo um mafuá de provincia, 
atravessa um elegante club da jogo 
de Nova York, penetra nas elogans 
tes vivendas da sociadado milllonarin 
Ja Long Island, é vas tor o sou pone 
to terminal om Brondway, onde a 
dosenluco tom tanto da comico como 
da romantico, 
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dinoria ternura e sensibilidade, 


Reune o fllm, nos seus fumeros do 
conjunto, um encolhtdo grupo da 
sehorus-giris” vordadelramento arro- 
mntodoras pela belleza o poli gra- 

f 





. —e e it ee e ee e 

Cusutuo, Ubetulo.. Juno Agi 

é à tentação de “Vida do 
Estrella” 


ca, As quaes omprestam dobrado vu 
lor 4s canções que “Vida de Estrol- 
la" já está popularizando através 
das nossas orchestras do balle s' us 


PP RD A dd dd 


Uma historia comica para desafiar os 
mais sérios, 
O can-can parisiense 
4 dansa da Coruja 


Musicas 
Pequenas 
Montagem 


tações rudlo-difíusoras: "IL Nover 
Took wu Lesson in My Lifo”, "New 
Deal Eythmn", “ls Oniy a Paper 
Moon", ato, 


“ESCANDALOS DE DROADWAX" 


Já vem despertando um curioso q 
invulgar interagso quanto à data du 
xhibição desta revista, que u Fox 
ari qpresontar Dbrove. Eeto íntos 
rógso vem go justificando pelo facto 
do mela duzia de privilegiados ter 
ausintido un sala do projecção dn 
Fox Film um prssaguns souberbas du 
AA 


Amada por muitos homens e, mais ainda por 


RICARDO CORTEZ c LYLE TALBOT 


EM — 


CAPRICHO 


(MANDPALAY 


Noltes enlunmadas, canções doentes, queime de gui» 
tarra, homens ousados, brutnca, mulheres... acostumatas 
às ousndias o breutalidades dos homens,,, Els o que vão 


———ses fl Of 


“funs” 


RANCO 


BD partir dO —e————e—— 


SEGUNDA-FEIRA, no 


ÓDEON 








“Alma de Medico”, dedicado pela Metro 
e a Cia, Brasileira de Cinemas à classse 
e—— medica brasileira —em—= 


Aninham-se na trama romantica c cmocionante de “Alma 
do Medloo” (Men in White), o flim do Clark Gable e Myrna (que 
ahi estão) e ainda Jean Hersholt, Elizabeth Allan o Otto Kruger, 
mil motivos sentimentaes que esaltam a nobre carreira dos pra- 
ticantes dm medicina. Sun renuncia, seus sacrifícios, sum dedl- 
enção ao bom da humanidade — tudo estã extertorizado no dell- 
cado film dirigido por Boleslavsky para a Metro, com extrnor- 


E nor isso 1 Metro o à Cla, Erasilelva de Cinemas — aquela 
como productora, e esta como proprletaria do cinema quê exi- 
dirá o flim — o dedicam à classe medica brasileira, 
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deslumbranto "soreen review”, como 
nté mesmo nos palcos do Broadway 
Ainda não fol vista! Georges Whita, 
em pessõu, realizon o dirigiu para 
à Fox, mostrando um elenco dinho- 
Meco em materia do revistus, Rudy 
Vallêe, o “x” do brondeasting ame- 
rícano, Allco Faye, o “feitiço” louro 
do Rudy, Jimmy Duranto, Cit Wd- 
wards, Adrienno Ames o uma col= 
lerção preclosu” do “Gcorgo Whito 
Boneens” farão am delicias do publi- 
co, mostrando umn revisto original, 
espirituosa, incrivel mesmo... mas 
uma revista que é um guthentico o 
adoravel "escandalo", 


“CAROLINA” 


Quando Winficid Shechon resolveu 
n realização desta pelicula, teve a 
felin fdén de conflnl-n à direcção de 
Henry King, na certeza plena de 
que o lnurendo director produziria 
ama obra prima. 


Mnis certeza teve alnda quando 
King npresentouclhe o elenco pnru 
levar n enho nu confecção desta nos 
vela tio qpopulurizans em Norte 
Amerlen, Levava m lintn st Junet Guy 
nur, Lionel Barrymore, Robert Young, 
Richard Cromwell, Mona Bnrrie, 
Henrictta Cronman, Stenin Fetchit, o 
negro quo adquirica fama em “Fol- 
les 20", Shechan ficou encantado 
e nppos á líntu o fá tho popular 
“o, KR". 

Sol ns ordens delle, deu-se Intelo 
à fiimagem uma ves terminada, 
no “projectlon Room” dna Fox exht- 
biu-se “Carolina” -— exhibição esto 









que o proprio vice-presidente da Fox 
Do Nrenstl, ne, Murley, nanístlu, no la- 
do de Janet Guynor, antecipando à 
querida entrelia ox antecipudus ap- 
pinusos do publico brasticiro, 

E! ente flim que, devolvendo Janet 
n seus innumeros “fun”, irá mntar 


ai 





Scena do film “Carolina”, com 
Janet Gaynor e Robert Young, 
da Fox 


ns maudades Intindan, mn partie de 
negundn-felra, ea de Jubblo porra tus 
dom, porque, na realidade, “Onrolina" 
é um cofinndo e mubtllinsimo enpes 
etncnto, onde então conjugadas q 
arte do Janet Guynor e ax hellegas 
do seu romanco tão cheto de pornto, 
de encanto e de mmor! 



















De um lado, a noiva, bonita, um perenne beijo nos labios sedu- 
clores; de outro lado, a carreira de medico, cheia 
de abnegação, de desprendimento. . . 


UM FILM DEDICADO A" NOBRE CLASSE MEDICA 


uq 
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“HORAS PORTUGUEZAS” COMME- 
MORAM HOJE O SEU 1.º ANNI= 
VENSARIO 


Então de parabens os ouvintes de 
radio enriocas e, quiçá, do Brant, E” 
hoje o grande diu do “Horas Portn- 
gucras” “o programma de qudio 
que tonta sympathia goma entre nús 
— pois o seu extrnordinario pros 
egramma de annlversnrio, que tilu 
anslusnmente vinha mento esperado 
realanc-scã hoje, dos 18 ás 23 ho- 
rom, pela Bndio Gunnabara, e conas 
tará de cinco partes inteiramente 
dimtinctna, manim discriminadas: 2º 
parte — dos 18 ás 10 1/2 — Tora 
regionnt; 2* parte — dos 20 fis & 
horas —— Horn de unrte, com Nicoll- 
ne Milanos 3º parte — «nn 21 úm 23 
horas — Mora popalnry 4.º porto — 
dns 23 As 2% horas — Hora mixiniy 
s* porte — das 23 às 24 horas — 
Fim do festa, com o desfile dos ur- 
tintas de “Horas Portuguezas" e 
ontrom, O conhecido historindor bra= 
elletro ar, Ouwaldo Orlco fará, no 
começo da frendiação, uma saudação 
a Portugnl, e o dr. Alberto Mnnen, 
director du Madio Guanabara, dará 
abertura so programma  Approxi-= 
midamente úm 25 12 horas, o sr 
Frederico Rosa, critico o chronista 
clnematographico portugues, fnlurá 
nobre 4 evolução do cinema em Por- 
tugal. Em commemoração a ensa 
nusplelosa dutn, om wrs, Antonto Cum 
tro e Gennro Gunma, directores e or 
ganizadores de “Horas Portugues 
=zam”, sentir-ne-fo sinceramente agra= 
dechlon com n presença de seus omi- 
gos e admiradores, portadores dus 
innumeros convites distribuidos, 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


Das 11 às 12 horas — Supplemen- 
to musical do meio-dia, Discos va- 


viados, Das 16 às 17 horas — Hora 
do Lar — Palavras do di, Porto da 


Ellvelra — Conselho do dr, Floriano 


de Lomos — Um pouco do theoria 
musical ds crianças — Musica do 
Jar, Das 17 ús 18 horas — Voz Rlo- 
pintenso sob mw direcção do dr. Ro- 
drigues Fabregat, ex-ministro da 
Imstruoção Publica do Uruguay, Vl- 
são panoramica dq todas as occur- 
renclas mundiaes, Pogela — Arto q 
Critica — "Musica rlopintonso, Das 
183 às 24 horas — Programma de an- 
niversaçio do “Horas Portuguezar”. 
Abertura do programma do dr, Al- 
berto Manes — O dr, Oswaldo Orl- 
co fará uma saudação q Portugal — 
Sextetto Cyrlaco Cardoso — Jolo 
Rainha — Manoel Monteiro — Es- 
meralda Ferreira — Arnaldo Amarat 
-- Edmundo André — Thomaz Lo- 
rena —- Antonto Rodrigues — Xavicr 
Pinhalro — Margarida Bimões — Se- 
nhorita Carreiro — Conjunto Reglo- 
nu4l Brasileiro — Quartnto do came- 
ra — O chronista o critica clnema- 
tographico Frederico Roza falará 
sobra q evolução da cinema em Por- 
tugal. Concerto da Nicolino Milano 
o sua orchestra, Das 19,90 às 20 ho- 
ras -—s Havorá Interrupção no pru- 
grammn, afim de sor vetranamitti- 
do o Programme Naclonnl do Dopars 
tamento Nacional da Publicidado, 


RADIO CAJUTI 


Das 9 às 10 horas — Cajutl — 
Jornal sportivo, social, telegraphico 
e discos É cargo do Jornalista Zoln- 
chlo Diniz. Das 10 fm 14 horas — 
Horn nporitlvo do almoço, Das 12 
és 13 horas — Hora Internacional — 
Discos seleccionados. Das 14 ás 17 
horas-—Supplemento Fominino (utus 
dio), Palestras sobra assumptos do 
lar o notas Jitorariea, & cargo do 
Lourdes Moreira Ribeiro, Das 15 às 
18 horas — 4 Nossa Hora (Etudio C) 
Amadores — Novidades — Literntu- 
TA — Notas socinen, eta, Dam 18 ún 
19 horas — Hora aperitivo do Jan 
tar, Discos seleccionados, Novidadon 
tás segundas o quintas, quarto do 
hora aclnomatogruphico, por Maria 
Lucia). Das 19 46 20 horas — Sups 
plemento do jantar (Studio) — Mu- 
nica de camara pelo Trlo de Quro 
de PRE-S (ás segundas, quartas é 
noxtas das 30 ds 20) — Rato Thea- 
tro, Ás 10,90 diuriamento, transmis- 
são do Programma  Nacionaly, Dar 
90 às 94 horas — "Cadeira do Bare 
belro”" (humorismo) — Tixpresso Ca- 
juti — Chegada dos artistas do stu- 
dio: C para o programnma do dia, 
composto dos seguintes valores: 
Nalr França, Mario Sodint, Violatn 
Del Rio. Americo França, Celina De 
Nigro, Wanda Marques Coelho, Ka- 
lua, Sebastian Perer, Josus Trinta, 
Henrique Brito o Alberto Rios, (A'm 
20,45 “A Nota do Dia”, q cnrgo do 
professor Bevilacqua), A's 2% horas 
— A hora “HH”, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Das 13 ds 13 horas — Discos; das 
9.90 ás 20 horas — Programma atf- 
(olal Das 20 às 214 horas — Discos! 
Das 21 45 83 horas — Programma do 
Ride Verde Amarela exceulado, qe 
estudio da estação chave la Nôde, 1º 
BR. B, f, de S. Paulo, transmitido 
simultancamente pelas ertações: PP, 
RD. & Rio; P.R. DB. 6 8. Puulo! 
PKR, By, Julsderóva; PAN 0,4, 
Complnas; Sorocaba e Tnubaté;eP. 
Ho A, % Ribeirão Preto; DP, RB, B, 6 
Franca, 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO 
BRASIL 

Das 10 ún 12º horan — Discos, Dar 

1) dm 14 horas — Discos escolhidos. 


Das 18 An 18,45 horas — Dinços sos 
locclonudos, Dus 18,45 às 1Y horas -— 


Quarto de hora da CG. B, R. Das 19 
As 19,40 horas — Diécos  espeçines 
Das 19,40 às 20,15 horas — Program 
ta Nacional, Dus 20,10 às 20,00 ho- 
rus — Discos, Das 20,80 horas am 
vennte, programma CASB', 


RADIO SOCIEDADE | MAYRINK 
VEIGA 


Das 645 ds 8,15 — Duas gulas do 
gymnastica com musica, dirigidas 
pelo professor Oswallo Diniz Maga- 
ihãos, 'Das 11 às 13 horas — Program 
ma dus Donas do Casa, Das 1h às 18 
horas — Discos escolhidas, Dus 18 s 
18,45 — Discos variados. Dar 18,45 fig 
19 horas — Quarto de hora Jiducalivo 
da Confederação Brasileira do Radios 
diffusão. Das 19 às 19,40 — Discos 
populares Das 39,80 às 2 Horus — 
Programma Naclonal organizado pelo 
Departamento Nacional de Publlsla- 
do, rotranamittido pola PRA-D. Dus 
20 às 20,16 — Silvinha Melo — Or- 
chestra de Salão. Das 20,15 dy 20,80 
— Patricio Telxalra — Cireno Pagun» 
des, Das 20,90 ds 24 hortas — Carlos 
Vivan — Bando da Lu'a — Orchestra 
Hegional. Au 41 horas — Chroniea 
da cldade — Das 21 ús LI — Sylvio 
Cnldas, Das 21,15 às 21.40) — Silvl- 
nha Mello — Patrício 'Teixolru, A's 
21,90 — Um pouco de bom humor, 
Das 21,80 fis 21,45 — Cirono Pagun- 
des, Das 21,40 ás 22 horas — Sylvio 
Caldas — Bando da Lu'a. Dna 22 ás 
23 horas — Desonhos | unimados: 
Cock-tall do colaborações — A estréu 
do couraçado — O sulcida mais ori- 
Elnal do mundo — O Inventor da Un- 
gungom elírada — O protector de 
Henry Ford — Do Joanna D'Aro q 
Marlene — Desita, Mnrconh!, A mus 
lhor de Socrates. De 224,90 ús 12,45 — 
os Desenhos Animados apresentarão 
o Quarto de hora da Imitação, A's “3 
horas — Commenturlos do observador 
da PRA-9, dentro da Assfmblbn Na 
elona! Constituinte. Aclunviã como 
spenker Cesar Ladeira. 


RADIO CLUD DO BHASII 


7,50. horas — Aulas de gymnustica 
pela professora Polly Wet — Sup- 
plemonto musical da gurysada — 
Buição matutina de “A Voz do Bra- 
all", 13 horas — Discos — treçhon 
de operetas, 13 horas — Muslemn po- 
pular qm discos. 16 horas — Edição, 
vesportina da “A Voz do Brasil" —| 





discos populares, 17 horus — Valsas 
e Intermezzos em gravações, 14 hos 
ros — Musica do camera, 18,15 ho 
ras — Quarto do hora du CO. B, KH. 
19 horas — Aracy Córtes e Confun- 
to Typico de Luperco Miranda, 19,44 
horas — Radto-dornal do Serviço du 
Publicidado da Imprensa Naclonal, 
20 horas — Quinteto do PIA-d, An 
um do A, Mello o Radio-lheatro com 
Anuita Spá o Adacto Filho: 1) Tii- 
pucel — Minuetto; 2) Lumolro — 
Eternol; 4) Cunto — Anna A. Mol- 
lo; 4) Do Boris — Capeia Romalns; 
5) Radio-theatro; 0) Labar — Cló- 
eló; 7) Canto — Anna A. Mello; 8) 
Bevco — Serenata d'Amnltt; 0) Ras 
dio-theatro; 10) Puccini — Tosca: 
11) Canto — Anna A, Mollo; 12) 
Karl — Bentlful Ohlo, 21 horas — 
Aracy Côrtes ao Conjunto de Lupercr 
Mirandn. 21,90 horas — Quintetto, 
Anti do A, Mello o Radio-Lhontro 
1) Bonincóntro — Ituol occh]; £) 
Canto — Anna A, Mollo; 3) Rndlos 
theatro; 4) Lehar — Muzurka agul; 
5) Canto — Anna A, Mello; 6) Ros 
bortt — Since you cropt, 42 horas — 
Arney Côrtes o Conjunto do Lupers 
co Miranda — Radio-Lheatro, 22,90 
horas — Musica dunsanto do Grill- 
Tioom do Copacubanh Palico Hotel, 


RADIO-RIO 


8,30 horas —- Tora certa, Jornal 
da manhã. Noticias o commentartos, 
Bphemerides brastletras do Lurão do 
Rio Branco. 1º horas = Hora cer- 
ta, Jornal do imelo-dia, Supplemen= 
to musical, 17 horas — Hora corta, 
Jornal da tnrde, Quarto do hora tn- 
funil por Tia Bentriz, Supplemento 
musical, 18 horas — Palestra sobro 
Antropo-Geogruphia pelo prof, Ruy- 
mundo Lopes, 18,45 horas — Provi- 
são do tompo, Discos variados, 18,45 
As 10 horas — Curso Pratlco da Lin= 
eua Franceza, mintido pela GC. Es 
KR. 19 horas — Programa  Odot, 
19,10 485: 19,00 horas — Discos vartu- 
dos, 19,10 dn 20 horas — Progeum= 
ma Nacional (Departamento Naglo- 
val de Publicidade), 20 As 21 horas 
— Discos variados, 21 ún 22 horas 
-— Programas do discos selecelo- 
nados. 2º ds 22,1h horas — Quarto 
de hora de Historia Natural pelo 
prof, Mello Loltlo, 2215 dm 94 ho- 
ras — Continpação do Progrumma 
do Discos Seleccionados, 
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: Na dia ARO VIA vy 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Sobro Londres a 4 d. 
(Lib. 60 !; Parie, 790; Portugal, 


ram à Par cbivangas a 4 ANDO (Lis 
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Hoje Ant 
Pornambuco “Fair” , 621 6.14 
Macalá "Palr', nt a) Grdl Gods 
peso E ay 
Ama con RR ao A 
É 
Para, jult a e... e. at 8.2 0.16 
ERrA ant PO «one po Soly 0,1 
Para janeiro .. us ep feê 6.0 
Fara RO GHAd tiro 6.21 0.00 
LIVERPOOL, 4 do jpnha. 


O mercado a torma melhorou do. 
pois da arortira devido 
qões de enntraotos o ps compras do 
gn 

o p ent 0! 
re pl o) e joeha Rama o o anterior, 


anjo An 
Pora julho ce ca ee a at, E 
Para Outubro q cs ma tas 8.11 
Para janeiro e sa. Ha 6,08 
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. Ê 30 11,85 
amena Futuros; o a ; 
Para Quiubro ' s sa : E 

Ara Janairo «s “ v 
Para março .. ? ua 


NOVA voe o [) o junho, 

O mercado dao algodão a tormo 
npresentou-sa activo em goral, dovi- 
do nompras espegulativas o pa 
estado do tempo, 

Desde o fechamento anterior, al- 
ta do 10 mn 17 pontos para o Ame- 
rloan. Futures, que está cotado em 
dentãa per Hpra-paso: 





Hoje Ant, 

Para Julho corno vo 18.03 11.98 

Para outubro ,. sv ss qa 13,21 

Para Janeiro ,. ce co 19,41 14,91 

Para aa ER nana” 12.41 
NOVA ZORK, '6 6 de junho, 


O mercado do mnigodão a termo 
anresentou-ge estavel, 

Desdo o fechamento antorior, alta 
prrcinl do 1 n 3 pontos para o Ame- 
vloan Putures, que esti cotado em 
centg, por lhra-peso: 

Hojo Ant, 
1,94 d1.p3 
33.16 12.10 
13.34 14,81 


Para julho «e 
Para outubro 
Para janeiro ., «e 
Para março .. “ 13,49 12,4] 


MERCADO DE 5. PAULO 


ALGODÃO PAULISTA 
Contracto A 


ABERT 
3, PAULO, à de Pa 
O mercado à termo ahriy estavel, 


cotundo-ge por dug ellos: = 
IA end. 
Para junho ,. ss ve JOSDON Nigot, 
Bari Julho ve o» vo ADS000 Niaot, 
Para ngosto , q +e MON) Nicot, 
Para setembro ,. «« HO$000 Nicot, 
Para outubra «, «+ 08000 Not, 
Para novombro e JO vou Njoot, 
Vendas (kilos) ... — 
FECHAMENTO 


5. PAULO, (, 
O mercado a termo fachow estavol, 
Gotando=se por dez kilos; 


nmp. 
Para Junho eau ve IM 90 
Para julho ,. cs, «+ 0200) 
Para peosto ,. ev no MDZENN 
Para motembro .. «o JUBTUN 
Para outubro «, se. M8S00 
Para novembro ,. ,. 43300 
ai ad vendgs 


o: 10.000 
MERCADO DO PERNAMBUCO 
RECIFE, Q do junho. 
j MRRFORR do algodio, honter, no 
ipofostia, npresontava-ga firme, 
Entradas Mondo Nontama om 
O Bion 
No dia de loja ,, av va 6.200 
No dia anterior ., 


esdo 1º de setembro do 
ano pregado; 
Ne. ain ae, nojo 104. 1ao.000 
2 anterior , 7 
e PO RO AMAGAM 
na da da hoje ,. qu au 24.000 
esgie anterior ,, ces 21.000 
Aba Imerto do SonRnmo 
MINE 44 
Preço de 1º partos” di 
to, nt, 
Vendodntes +, as ER ge 
Compredares ., ve B55000 555000 
Snidus: 
Fnrdos de 
180 Kilou 
Não houve, 


ASSUCAR 


MERCADO DH NOVA YONK 


PECHAMENTO 
NOVA YORK, h de junho. 
Meroudo estnvaol, com njta parecia] 
de 1 ponto, em relação po focha- 
mento anterjor, cotando-so O apeuy- 
ea bruto por Jbra-peso: 


Hoje Ant. 
Para junho co. 1,54 2,59 
Para Betombro, «q « « 1,5) 1,58 
Para Jezembra , «. 1487 1,07 
Para ic nte EBD 19 
NOVA YORK, 0 do junho, 
Mevendo entávol, vom ulta da 1 


a à Wontor, em rolagão ao Eashar 
mento anterior, cotando-sa o uu» 
car bruto por Hbra-poso: 


Mola Ant. 

Para Julho vv. o 1,68 

Pare setembro, , «q ] 50 

Pora degembro, o. dus vi 

Vara Janoiro “ 1,70 RU) 

MERCADO Ni LONUNHS 

LONDRES, 0 do Junho. 

Cotuções do nenuear; façhou hojo 


con um ceguintos cotagões para o 
typo rango, cryatal, por meia Hhras 
pero e os correspondentes no fecha- 
mento anterior, 


4 


sm 


PRE BEL TITA br do) — 


a liquida- |. 


CAMBIOS E DESCONTOS 








MERCADO DE LONDRES Mole, To Am 
e. ElLondres, & da por! £, 3. 65.04.18 03. 
“ LONDRER, 6 fndunhoy SiPáris Lob UOP Po Erecerciioo  RBIDO O SBU GO 
axa de dogcontou: Pira Ee por le Geemcrrvoro 0,60 RR 
Ago CA iTnsiat qndo Anterior adrid, pop P. C.rsereco 11,06,00 19.07.00 
o Banco da Inglaterra «seseess 4% us SlAnstoraam, ad por FI, q. 67.70.00 67.75.00 
E Banop de Vale eererrrosoças Bá DI Bernu, tel; F, Cirifatrera 00.44,00 32.59.00 
Ho jts do je eins | d E tals - pos P. Crererres, HO.GA-0O 23,35,00 
Rnoa da BR querer ! ge) tel. 1 gts corro DT, 08,00 39.05.00 
Sonda Em sm ceri QUPB) ria Ty 3% Goa No VA YORK A de junho 
| PITLtrtSgar | Exas ogm que abtly, O já, o mercado de cambia 
m Nova York, nd vende), 1/4 “moh a 
E EN A HP à meses Pa nrmh wioa ] + volro ns peguintes praça: nojo F. Ant, 
[= 4 ne. ' 'f 5.04,1% 
ii Br aouAm Vu por & T, BI, u9 na Sbaio fato ia A , , 60/00 A 
Eldola, elond A EiY por [4 en rap Fa, SlGenova, tel, por DL, q... - Bo,00 8.602,60 
pluadrlo, NM por 100 furos E VU:00 sa Si EA ADA dado MAGO 
y trsão 1 4 etor bl, é IT 41H, 17.70, 
ente pi, eiv  ttlyenda) 29:00 29.00 Aero, foi, por Ea iba ' Bqrma 32.44.00 
CERA ERRNAAESAN: , ' ruxelias, tal, or ? ' 187.0] 23.985,00 
ee afLonarem Ivo (teomp 1d rata SiBerlim, tal, dor PL EA 7 Hi o rio] 
por Ps cririprontad +, ] 
SendRaA qlá Leu 8 graram hoje nento quer MERCADO DE PARIS 
endo, vor aogasiÃo da ahevira, q as corrospondantas PARIS, 0 do j 


ao fechumento pnterlor, apbra ga pequiias HrAÇaS; 


SiNnva lota f agi por Ecpre 








boa te pI 


tai qi tm por £ Ly Rot 
A, Midis vor Ê Mr do “7 o 
E por ? 74,60 70,60 
am oi É ” a por É medo 2iG AO 
em h Bo é por Pa vresto 11,85 H pa 
Ama ardam, À vista por é Fls 1/46 
Bern op as Bus 1h. Bh no 
pera vrsltom À à vii, PPP TA 1 
Tagus Ee pt am aid hola, nesta mars 
ando, per engastão do genamento 8 u5 gorrospondens 
tes ao dia enterlor sabre as seguintes oie as 
(| n 
Elova Tork é visto, par & fue 5,05,87 Ed 
Elaneva À vista, Bor $, Dessa O 8.87 
é vista, por £ P.ssnen 30.87 
aPaçia A, “ vit por 1 Prerenano 76,60 fio 
p laboa, 4 vistá, por IN A9 SAO ini 310.00 
SiBerlim, á vista, por FA Mesceau 19.48 13,80 
SlAmata ros É go por E.creas 7.46 7.46 
Eita id PE por £, Moças 16.h 15,64 
ella, M a por E Bros SLAS  dIG0 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA TORK, E q 
Taxas com 
nobro aa seguintea praças: 


Junho, 


us fechou, hoje, o mercado da cambio 


O mercudo de Ei 


ue 


nidrea 
Hell, á . 
BIO Tork, à viata, por |, 


A vista, 


vista, 


Bo. 


7) Ê 
por 100 Las Do 
Pose 


o Fechou, hoje, com as seguintes 


Hole Fr. Ant. 


iii RB! 76,47 
18 131.85 
1H, HH 15.18 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


HUENOS AIRES, 8 do punha 
ABERTURA 


dog É t. tu por É panel, tlv., 


SiLondpes, + 


BiLonidres, t, ty por £ papo! 
EL a t to, Dor £ napol, 


à Abhei, £ panel, Elos ! 


a A É da junho, 
BHAMENTO 


tlys 8 
ta 5 


Hoje F, Ant, 


1,40 17.40 
15.00- 15.00 
Hoje TF, Ant. 
W.40 17.40 
15.00 15.00 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


MONTOVIDEO, 8 de Junho, 


SiLondrer, t ty nor S ouro t 
SjLondres, t, t. 
MONTEVID 


ABOBTURA 


Va à, 
$ ouro, tle, à, 


Deo” 
f de junh o, 


PUCHAMENTO 


Ellondrem t. ty por & auro, tlv, d 
SiLondres, t. tu Dor $ ouro, tio, à 





à MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, f de junho, 









Ant, 
Para Julho «mw 4, BIZ 4. 61/94 
Para agonto . + q 4.101j2 ER IO 
Para getombro, q 4.103/4 4.111 
Para MORO q 4,11 1/4 4,3114/9 





PAULO; de pit sa 
a) meregdo a termo 7 paraly- 


gado e sem cotações; 
Comp. Vend, 
Para junho ,.seccese Njoot, Njcot, 
Para Julho «cesememe Nicot, Nisot, 
ara agosto ,. ' cot, Nicot, 
ara agtembra ++ Nicot, Nest 
RETA outubro qpesgta Ria aot, 
aa novembro ...e Njco Nioot, 

a 


Condo + rigor iaNTO 
8. PAULO, à ga junt 
Q mercado a torna. feghiou paralys 
ando e sem aotagões; 
Comp. Vend, 
Nicot, 


Njcot. 

Nicot. 
Not. 
Nicot, 
Nlont, 
Nieot; 


Para Junho envase 
Para jul ho qe 
Pora pmosto «sy "e 
Para agtembro pqnaa 
Para outubro .ssses 
Para novembro ,.ea 
Vendas , .qeess 

8. PAULO, q da junho, 

O mercado de asgugar dlapanivel 
fechou com as segujn 2 Di 


Brarrco orystal ,.. minal 
ti na 628000 








SomenaR « cereespa 


Meto ANO DE PRANAMBUGO 
RECIPR, 6 nO 


O merqado do dae hoje, às 1? 
horas, nprosentava-se firme, 
Entradas desde hontem, em sacou 
da 60 Jellos; 


Snegan 
No din de hojo .uessesy ini 
No por ada SALSA “a. 11100 
8 1," de matembro: 
No pao a hoje escenssr MM MN1 ADA 
No dia exterior enereera SiS. TO0 
Existonoia; 
No din do hoje ,eqeneas 34,000 
No PN EMA, anterior quraress 413.800 
Não honve,, k 
ias w Ku 
oa 
Usina da primeira; 
OJD cereqrctestertaçqraos Ninat, 
Dia putorior «erenesnresma Nigot, 
Usina de segunda; 
Rojo Mistgresesttpenaatara “N Nlent, 
Diá anterlor eessernana nda Nicor, 
Demeraras 
OI eeertrscreanrreeatana Nipot, 
la anterior qeseneararess Nicat, 
eojeresira norta! 

OO expersereserdançasana Nidats 
Dia anterior eenqanaere as cot, 
Porra Nioat 

oja E da ca 09t, 

Dia antorior ,.cusesaasos Nlage' 
ruto pi 

Rojo .- vo e cureseneeas Njcot, 


Dia anterior «queer leot, 


CACÃO 


MBRCADO DE NOVA YORK 
O mercado apriu firma, cotandos 
se por 16 Kilos 1 
Mols Ade 


Pora selambro. n.oú 


Para dozombra css BT 65 
Pura AMARGO seems MU Abd 
Para maia eseeseesro Ml 6.) 
Vondas .epeerratesusa e 

No dia anterior «ess ui -— 


TRIGO 


MERCADO PR NUENOS AIRKS 

HUENOS ATRES, 6 de junho, 

O merendo a termo, nesta pragn, 
fecham estavel, cotando-so por 100 

kilos, posto naa docas, em peso-par 
psi, q as correspondentes po feclas 
mento anterior 





p h Pr A 
nro junho slvar ' 
Para ua AN o u. 00 E 
Pará BRORLO qecserero 1.18 08 
mos itPOR otr 
vo Borletr para q 
Dusil, 4 E ee Ni 8,20 0.00 
MERCADO DE CHICAGO 
CHICAGO, 5 de junho, 
O meroado a torno, nesta praga, 
fechou com ans soguintos cotações 


em dollares, por hushell, q as: gor- 
respondentos no fechamento nua 


rior : 

Hoje ant 
Porn Junho «crer 100,87 DO, 
Para setembro eve» 102,57 07. 


PRAÇA DO RIO 


NEBOADO PR GANHO 
“ nossa 


Q morcado do qumblo gbriu, hons 
tem, calmo, vom o Banco do Brasil 
dando remensas w taxa do 4 7950 q. 
t£ GOEGIP), o para compra de cober- 
turas mn de 4 99/356 d., (E BÓNTOO), 
sem alteração digna & registro nas 
cotações das diversas moedas, . 


Assim deixamos o moroado, às 

[6] 1y horas, no 1º oncerramento, 
tarde, na reabertura do mer 

endo, encontramos o Bango da Bra- 
sil operando am mogmas tagus da 
abortura, pxcepto para q do dollar, 
quo ficou mais angensiva), cotado, 
Ro ipod à vintu, no preço do 

s bangaos estrangeiros operaram 
livremente q com p procura mois 
uctiva, tendo os mercados movusíulo 
pequena alta, floupdo com w bra 
de 868 0 E5TROO, 6 q dollnr, do 103554 

a 175000, 

NCNOU o mercado calmo o sem 
mitor desenvolvimento no cursa de 
uuns operações, 


mis 


Bancos 
sompram 





T 










tras t 
afferecidam ) 


TABELA, no ANCO e Do 


O Banco ” aa declarou para 


cobranças ap seguintos taxas : 


4 prnzo 

Londres , vas 4, oo 
L Fa q. as mw 688509 e 
Londrso 4 Pd e 
7... bs 

Libra q eau Ra 00$000 e 
CAPS a od WO O 790 se 
Suissa . o. voe qo  HABOS us 
filtomanha tudo 44540 AT 
tnla sans ow + — 
Portigãn', e... 550 — 
Tespunha , o 180385 .— 
Belgica, quro , 4. 2$805 -- 
Nova York , .« 11 Dio e 114870 
Byenos Alres , , 485 — 
Montovidéo , . « - 0sioo — 

Por cabogramm 
náres . caca o o aamaso — 
LINTA 0 o o vo é 00s685 — 
CODERTURAS 


Pora compra do debentures, q 
Banco do Branll aftixou hontem as 


seguintos taxas; 


Londren .« «+ FS 
Libra . 
Nova York «e .s 
Para e qo ds 
Hal «o. ... 
Alemanha , 


.. ve. 


Londres + v + 
Libra o... 
Paris PR 
Nova Tork , 
Hola «qo 
Alemanha + 
Por cabogramma: 
Lond OB cc, . 


ANPR o cqe avg a 


Nova York , .. 


qria 


Lt) a 


saiá 


19070 
Goi 


asno 


4 pigs 
b 


ED$I0 
113700 


[41 a! 


Sit 


o 1136 


1] 


o MFU6O 


O PREÇO DO OURO 


O Banco do Nrasll aftixou, hon- 
tom, para compra de ouro-fino, à 
hrse de 7.000/1.000, o prego "do réis 
10$500 por gramma, 


TADELLA DOS BANCOS 

FSTRANGEIOS 
VENDA 

Os barcos estrangelros vondlam, 


hontem 


de acogrdo com o decroto 


que cstnbelecay o cambio livre, fa 
moedas abaixo, gotadas nos seguin- 


A! vista 


tes pregos: 
Londres , 
Nova xe Ra Maris 
8 nes 
Tulio poa qa 
Portugal, map 
Alemanha, , «qq 
Hespanha SA pé o 
Austria «cena 
ps PoE poe 
entina « 
ia qa 
Relgloa, papel”, ta 
Holanda ,c sul 
ga nte 


Blovaçuia * . 
Uruguay . 
Hollanda +, 


, 
. 
, 


Hollanda +. soe. 


LIS 
163860 
RIAA 
IgA 


14410 
. ASH 
FUBA 
SANTO 


— 


a 853500 
nu 174000 
a 3120 
no MTO 


u TM 
ie 


E 
Eid 


quo 
us2ão 
170 
a 43150 
a R$580 
a 318500 
1 44800 
FR 14] 
nu —- 


— 


MOEDAS EM DSPECIE 
Nas cnsns de cambio regulavam, 
note, 98 pegulntos pregos mjn, pa: 
ra RH moedasspapel guirangelvar, em 


tapecle; 


(Cotações fornecidas ola casa de 
cumbio Adrião T. Porto) 


Pego (Uruguayo) .« 
Pesetn  (Hospar- 
pv RO PUTA 
VA B) - en 
Transa trança , 
Franço (Belgo) + 
doe Ga 
ulden (Holanc 
fede (oianda) » 
Kroner (Noruega) 
Pois ( (Dinamaroa 
ur (Ne Amor, 
Dollar (Canada) ; 
Rejohsmark (AU ad 


q 
169000 ) LF000 


Venda, 
B$700 


HoMibine CAluiçho” 25h07 tivo 
ohtling CAs cha e 
Corõa RE SARORG TAS ' | 
DA q. , (119 ao 
ipare (Rervia) PTS no RIO 
(Rumania) . ua 140 
Margo (rintandia) nao [O 
Zloty (Polonia) , 249 tEuno 
Yen (Japão). 48400 48700 
Peso (Bolivia) , , ! PI) 14100 
Poso (Chile) , Shal 7040 
Peso (Paraguay) , — —— 
plbra (Port) + BORN 24000 
tera as Renttut) o BUD 4300 
Escudo (Portugal) 3740 801 
Libra ir ódi) ia ESgõoo 
AGIO DA PRATA 


Moedas do Imperio 


ES 


Moedas da Republica 47% 
CAMARA NYNHICAL DER 
CORARTAREN 
Curso official de pad s mos: 


das metallcas, 
Land 


Valor da bra” p ain 


Haly , Do, 
Alemanha , + 
Portugal, 
Heglon, pepel, 
Boladon, ouro, 
Hespanhn, 
gap PETER 

« Slovaquia «q. 
Eh York «eo 
Montevidóg + 4 sa 


+, 


..- 
-.... 


E 

Se, 
ES 

E 


E 
ts 


UgI0A 


Dollar 





ro F, Amt, 
NT N/A MM 7/8 
08 6/8 03 6/8 
Hoje FF. Amt, 
97 18/10 47 7/8 
88 0/16 98 6/6 





Informes addicionaes 







| O Banoo do Brasil coms 





ipre E q 589700 e dollar q 
Hg, 
O Haneo do Brasil com- 
pra La G8PT0W o dollar a 
1$540, 
ee 
+ IEEE 
B,. Alres, papel, « -— nêgal 
Hollanda, , +. + — 105617 
FRDRO o a pis qrê — UsTaD 
Rumanta nes" -— su 
pdia corr roe = rs 
Austria , «po o — 93140 
Cangdh «cova -— Es 
Polonla , ... me e-— 
Ms tEoiea 
Bancario , «ua. 4 7|856 — 
 Matris . w à — — 
MOEDAS 
O-Libra, papel. o ecsvasço SNS0D0 
Heudo, panel enterro qa cas had 
atri, DApel ALA 15440 
Franco, fa escassas -— 
Pescta, pa senrenttqqnero - 
Relohamprk, Coapei q eropnoa -— 
Dollar, papel Porcrenenrana -— 
Paso IMEDETO papeL ,ecv — 


MEDETO “AD VALOR EM” 

No! enlculo dos despachos “ad-vas 
lorem" processados no corrento mez, 
dovem sor observadas as seguintos 
médias du taxa cambial do maio, ra- 








glstradas pela Camara Syndical dos 
orretorea: 

Austria , A | rercanaas 09585 
Belglen, “tranco out 1 0a TE 
Belglea, franco panel. , gata 
Buonos Alres, peso papel , 33520 
Husnos Alrés , vcs Niauro 
CAnadA + os quere pesesyo tg 
Chllê es. o cesqranicenare Ninouva 
Dinamarvou , TESTS NiReuva 
Hamburgo, rejohamarol . 44919 
Fasanta 20 poscusseno 14750 
Hollanda , «po A$323 
India . . «o crsou «+ Nihouve 
Il o o q o opre soro ao pão i bo 
Japão .. TM 
HONRSDA “é UOJOBS 051) | ER | asniaçd 
Montevideo . « e cesperaso pgsos 


Noruega 09, densa 


Nihouva 





Nova York . . tuga 
seio a Syria v.. Ninquia 
Paris , 5 . S46 
Portugal” (6 antinento) , rt 
Portugal (réis insulanos). Nihnuvo 
RUMAnIA So 0 o o ussvras 8145 
Suocla . «a qersecereracse  Nihonvo 
NUMERO cio ca oras apo va ves 45087 
x slovaquia ADA TES 8511 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de Fundos funceionau, 
hontem, pouco movimentado e com 
negocios menos desenvalvidos, 


As upolloes Pedarnes nominativas 


e ua 


ovindor fechyvam estaveis q 


sem alteração nos nreços, 


às municipres 


o ue estadunee fls 


epram tnmbem ostaveis o som altu- 


ração diga do 
ções, 


regista nas cotas 


As Obrigações de Minas, Juros je 


9%) veguigranm 


male, aocesplyois, 


gom compradores p I;010S000 e ps 

do Ehoanuro Naclowal inalteradas. 
As noções do banços, de comp 

nhigg q 08 demais titulos em evijen- 


cla, não despertaram grando Intas 
resse, inda como po vã em seguida) 
gs EFVECRUADAS HONTEM 
Federneus ; 
2 Div, Emissões, port, BRIGA 
15! Div. Bujlusões, port. . Hougou) 
Obrigações: 
40 Obrig. Vhesouyo, 1900, 
PIO, Toji... 0989000 
40 Obi, adendo 108%, 
UI, 7%... + MDLOSIÇO 
1 Obrigações do Minas, 
200 ETo 2024000 
105 Obrigaçõei da Minas, 
cao carro  BIOSÓGONO 
Estnduness 
R EPT apo Pe 003000 
Ort, , 
40 distado, de Tha, dec, 
mn, D. 604, 7 eju, port. R554000 
20 Mintado Ms ERVA des, s50g000 
' oo, port, 
i Estado de Minas, dee. , 
. 025, 794, port. 8513000 
10 findo do Rio; a “ 
Roo 4758000 
$ Estuda “ag Bio, EU 
bo are 4508000 
3 Estado “ap Rio, E “ej 
000 0808000 


1 Fada do “Porto, part, 


Municipugus 


8304000 


h Dmup, de 1017, eBorke vo 1588000 
170 Jony, de 208%, port, 197$h00 
145 Bin. de 1991, port,,. JaRÍVIO 

4 Hmp, do UAI, paort,,e HOLSUOO 

Imp, de 193], port,,. 0088000 
000 Decreto 1.550, port... 17ag0go 

y Dovreto 1,904, mort... 166000 
400 Dvoreto 1, 948, port. 178400 
10 Decreto 8, 097 Dor 1T2d00 

bo Porto Alogra (Daore- 

tu/ZéMD o qa gago 4384000 
Acqlent 
bt Banoo do Brasil. 4058000 
Amorosa Pabril , «a 1354000 
E marito Fabril. tongodo 
4 1/3 Munutatora Flumi- 
nense . correr A45G000 
“Debenturest . 

55 Manntatora  Pluml- 

AQUMO DS Diante páio enogoga 
ULTIMAS OFVENTAS 
APOLICES Vend, Compa 

de 
Unit 6 sp, R — -— 
bécin Nanfonal 

io] Rd — 

1100 pas 8505000 
Div. DO raia 

Hom +. + — -— 

POPLgs po asigo 8509000 
Yobrig Thos 

ET) + Qt LQIEFODO 1:0085000 
tdem, Idem 

1930, ex-ju- 

TOM 0 ++ 1:0005000 so8$ovo 


e via -— 6$000 
MERCADO MUNICIPAL gps = RoaNOO 
e Galli, cador ”- 
T me. 160 000 
ih HM em pn = tio 
; oupa, Jin- 
A che Di prio, % di: o a a ae 1905000 
addgoa pERcad|nh inha 1d bálinho, migo, Plumbnanso — 006000 
im at A namárado, vermolho,| Em mobiliari 
evin ad pamá HEA ha q en A ragjlolra . — em 
Ria io [ ii kllo, B$40 | dnairia, apt 
end: dust — mo5000 
A, lano: hovina, 480 Corturáto, -— 1605900 
rr vit alla; Po tas A ao Vis Nasi % xá Sútncia 
pet dito nai toug puelgh o Miluea 4 100009 515000 
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DISPONIVEL, 

O maroado da disponivel 
abria a vegulny hontem, em posigão 
sustontada, sem altorução pas ogfu- 
qões gos diversos typos & cum os 
po ad myito retraidos, do Lor- 
ma que os neguclos correram em 
escala pouco desenvolvida. 

Com cffolto, a» comissão de pro- 
gos sorteada, cotuy o tyyu 7 aa pros 
go anterior do 1TÊ440 por dez Kilpe, 
base otfugl em qua trocam deolu= 
rudas vendas ducanto o «lu, no Cén- 
ter de Comnorato do Café, mm to- 

q 1,68% mupcos, contra 4,643 qll- 
ae atolado po dia anterior, 
Vechou o mervado Inulterado, 


) IRÃO DE PREÇOS 
Pinto cid da o a A 
Uuelho sena a Pistas 
Gumes Pllo & Cla. 

VENDAS HEALIZADAS 


NO O qressyr ese erto su 4.004 
Morvado euatantanos 
NO DIA 4 

Bacona 

Até 45: 11 horas q.euere dai 

Mals tardou cesretasesa [E] 


—— + 


1.685 
Mercado sustentado. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


TyDO 3 cecessposcrsonsps 16$80 
Dypo É cusesprercasanara 184840 
Typo D ceereryronesaasao 18gndo 
Tyho O ecequerreneaaares EaLdbos 
Pypo ! presos prada A 175400 
DYDO Seres asse enepeéos 17$100 
Typo 7, em ama Lais" 145600 

osto WD, à lo (ouro) 55000 
Ea Migas fguro) .... 34000 
“tão 4 p L0-G-tã4 154750 

vin a pefiviismico 


Entradam Bacona 
— Lonpoldina; 
Minu Rd SRI PIIgOA spc mi 
RÍO à qorsirrsesogu os ques 4 
Nictheroy . asenenvsanso .-— 
Muritimas 
Minas ,, e. ne an e" id 
Rio e utdos sa — 
EB. PRUIO cossecrocosesoo — 
Total « ...pepreqras 143 
Idem unno passado see p.430 
Desde o 1.º do mos ,..w Loo 
Media . mcrrvencevnes 414 
Do 1,º do julho «sessees una 
Modia S io ai E. 
Do 1º do julho anno paa- 
e RO e quenperecss 7 oe 4,976. 65S 
café revertido 'no stovle 
desde 0 1% de Julho , 237.857 
Café retirado do merenda A 
dede 0 dit sk mez .. Er] 
RERaRAA 
Ciro e Cstascpçcs da n40 
te 3 
Total + secmsereero B40 
Ident: anno passado ces 7. Zan 
Desdo o 4º do mos se. b.bta 
Do 1,º de julho ,..ee.os LOL. 
Idem tuno pussada ,,.. ad 
Stock . querteeeseneçara G5a, Bl 
Menos consumo local do 
dim B-0-04 assume , boo 
st. 
Cnté bonificação — 10 so ) 
es um, 
034,80 
Caté dovolvido ,,eresses ] 
94.BL1 
Extatencir . «eseseunees 634, 
Idem anno passado ..ee 881.480 


TERMO 
O merenda do PR 5 torino abriy, 





"MEDICOS 
Oparas 


Dr, Brandino Corrêa “oem: 
Hernina, anppendialte, " y bexiga, 


doanos múdor: Bio a fi 

€ quas 08 maisaçãe em Prostatitos, Orr 

PE 
EO 14 45 18 haras, 


Qua 1 do É 
Clinton das doongas do 
Estomago e Intestinos 


Novos melos dingnosticos q trat? dam 

enças estomago, Flosras estomago 4 

duodeno sem operação, pelo p a Cepsa 

do Prof, Guelser do Berlim: glitor, 

diarrhóaa, prisão, da ventre, dyepepala, 
ecidos, ato, 


Dr. Ernesto Carnçiro 
Esneclalista drengaa a Ad 


" K 
Prntioa DAP SR 


FP 
HYPROOESLES e varizes, Gura radi- 
gal sem operação e sem prejulso dag 
ocounações, FRAQUEZA SEXUAL 
-— Proucesg especial o moderno. 


Dr, PEDRO LUZ 


Bxapslsionto da 5, G, Miterlcor- 
5 ES artes janela. apeoinlita 


q pas Sia vrinarias, Cura radical da 


blenorrhagia e suas idido vip] 
HERNIAS — App, apparelhoa, Tras 
curto dem dor. Conamt, E 
vy E a DR 1º = Diariamento, das 14 


quo ar fog morviços da Ho pa 
s garganta e nlhos do Hos 
elo pa Aiko p Landon ia Morioi 
a fe Batom 


ae b. | 3 
Ma “El vt E 


E e Junior 
ja a0* Enfermaria da Senta Cpma. 
emeno o do prot, dn 
pe anger bias editicio 8º 


Tuberculose = Decintizados po 
ppl Fo 


eai RA pis a pinto, Big 


par bla, 07º — Disranent 
os Enono G-Ugid. — Dr. IA 


CURA DA PYORRHÉA 


Elom Infecção o sem dor. Formula 
e processo do dr. Hugo &llva Curso 
especial da Unjversidado do Colu 
bla da Nova York pe Juno Imper: 0; 
cola 21 — Tel, 8-022 


Dr. Arthur Breves = Situr: 


urologinta da Beneficencla Portugues 
“a, Dopngua “ operações dos ring, 








brasas proat tra, Ansem- 
blá da 08 Da Reu ieuidenota: tolo» 
phones rodo: 





Dr. Irineu da Fonseca — 
Bosntá medica — Vias qrl Arias - 


oonças do SONhoram cm, 


gão, 0-1 
s Duarto Nunes ETA 


ps tofdih ER 
e Don 8 do 14 horas. 


Dr. Chagas Bicalho — 


pepecialinta em DOENÇAS DA FEL- 
YPHILIS, Tratamento da Bos 
Nor ég (gordura da faco) e dos ty- 
morea da pollo (cancor) pelga Ratos | M 
* Eloctrigidade medica em geral, a 
plicada no tratamento das doenças a 
pollo = UrugURyana, 104 — Das 4 às 


+ 








Tratamento moderno da Lavra e o 


hontem, firme, com a baixo o alta par- 
clal, de $085 w 9050 q de G09B a, Quis 
respactivamento, A* tarde, no ge- 
gundo pregão, p mercado apvegau- 
ter-se em posição gustantada, com 
baixa é nlta parcjal, respectivamêén- 
to de $04b a FD) e da $050 a $0i5. 
Og pogogios ndão qua d “mala no Vos, 
nem Lola n ven E) duas Bojsas, 
num total Baccas, Eobens, 
7.500 ditas, Pi adas do veapera, 


COTA a au HORANAM HON: 
Hi E AS DIVFERENÇAS Cop 
SPONDENTES AO FEOHAMBN» 
To ia es 
(Ba 
Pra Ad es Elias) 
O Eua cl 
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GSMO 10] 
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400 
166800 
Out. « 195000 
Neve o» I6GAMU 
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2h manos 
165825 manos 36 
145725 menos qu 
My$nTA mais Th 
VORáVO mais Sha 
Bnscar 

RO 


,..10 7700 


mir. 

fo inalterado 
ER ntenos bo 
fgosto dino JUG900 mais  B0AU 
Ot. + q jê 800 10$796 menos Sox 
Qui. «+» 109600 16667A imúis  Sp75 
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Talel dar Vendas career 3.t 
fercada gust tado. 
VArORES SMbOR do COM CARE! 


Portoas Y Aptridn! Snccnn 
ape d chip 
Antuerpia q verestreçes ma 


INETITUTO DE CAFE! DO ESTADO 
é np SO DAULO ig 


Agencia dg Mo de Jnnelro 


Boletim da entradam embárques e 
exintenola do café na praga do Rig 


de Janeiro em Q de junho 8344 
ENTRADAS 
EB. PF, Contrul do Brasil 43 
Regulador e rrereres 24 
Bomma das entra R ,. am 
Da 1º do mez ale à á au SATO 
Até esta data es Bota ” 4. 8at 
Existencia anterior, dia G 084,81 
Entradas de hoje «cares HH 
Café entreguo bontt. .... 1.8 
080,359 
EMBARQUES: 
Buropa — Oéste 6 Norto 1.150 
America do Norta ..,... 8.470 
Bomma dos embarques, 4a 
Do 1º do mes uté din 6 
AL6 esta Qua «eeeesas 10. M44 
Retirado do merenda, Ses 1 
Do 1º do mes atá dia 5 e73 
Até esta Guta «esco em 
Consumo local dinrio «. 6.830 
Existencia às 17 horas ,. 631.049 


Boletim de entradas, embarques o 
exintenola do cató ma praca do Ria 
de Janolra em & de junho do 1994: 

ENTRADAS; 


Hf, | Pinheiro Ladeioa é 
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CR MRSO ANE a ora E di diario ecoconge 


o Pp 
Exletencia dg LTchoras ,, GI4.BLL 
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NO DIA q 


Savcas 
gipsita é 

nner ; a So dh 
alo. Bentoy “a Uia Sd sa 
x Fontes & Cla. Udto 
o Sed Clin. 4 Lsci 
Uol Esrnel & Un, ,, às vt 
b pta Lopes & Cla, , 

tito & Ulm. as 1. 
da telm MR Ulm, coro bia 
unrino de Clio ,, vs u 
dv uernia: 
Rebello Alves & Cia,,,,, nus 
Praga, Irmão & Cinco, +. 3rt 
Cloe [RO 


.. 


resto : 
nl Pintos 8 
rugtuln 
Sinner PM a 
Pinto Lopes e 'tid: Ea 
Hebella Alves & lit, E 
pinheiro Judeltmo & Cla 1h 
Hard, Ran de Class, 

8, Francisco ; 
Loon ferau) & Cl, 8, A. 
diehello Alves & Us, 
Pheodor Nilo & & Ol. 
Nouva York 
Hard, Hand & Ci: cores 
Hembuyr q: n 
Orneteln Va, jus 
Sanz Pimenta pao 1 it 
Theodor Wo & Cla, ms 

Antuerph: 
magõeNiao à M, & Vilho 


o Na 0. hd Cnta 
Theodor Willg & Ola, 
Murd, Raul & Cla, s, 


Total PERLA Hi. 103 


MERCADO DE ALGODAU 


O mercado do algodão disponivel 
funcelonou, hontem collogndo qulos 
possuldares cm posição firma, cem 
alteração uos pregos dos divorsos tvs 
pos o com negecius also desonvulvis 

as. 


O movimento estatistica verlflonia 
no die anterior fol o seguluto: eus 
truram 400 furdos do Maranhão, eals 
vam 080, floanda em stock nos tras 
nlohas 4,34% ditos, 

O mevondo 4 termo não regulou, 


COTAÇÕES DO HONTEM 


Progou fo 10 kilos; 
Md dao onga em 


ela. 


e. sou 
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420 
ER 
aum 


Gu 


«400 


ici 
41 
ps vsu 


cereerrers ALFO0O q 418501 
pa ur A digo a 405501 


Bal quo — 


rtgeu 
Eyoo 3 0º qu ou do 
Tyno À .. co oq vu 
E Conrii 
y .e..euu. 
Ud adiado 
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attaçi 
Tyno O ya 
Typa 6. 


399000 a 305004 
854000 à 265000 


nominal 
nominal 


858000 a 36$00b 
328000 a 335000 


Tyro À seres go MEN A ITEONO 
Tema 6 LULU St! S49000 mw 355000 


MERCADO DE ASSUCAR 


e. 
.. 


Pruligiaa E 
" 


HF. FP. Leopoldina eva 11 
a Pr brhy o funcelagou o mercado dá 
Ho Je PROPINA vós isó so pebar di disponivel, ainda hontoni, em 
d mtradas « 14n | eitunção Elrmn, com as cotações dos 
Do dr de ed ae dia 4: ER! ptetas tyyos  mstentndas anejes 
à Levta Ê msguldores e & a 
AE Do —— Ps Pás os mercadoros do gos 
Existencia ompariar din 4 (96.408 | nervos sendo nesim fochadou negocios 
Entradas de bojo soa 347 | multo redualdos, o! 
eis entrego honttena é O movimento estatístico do dia nad 
atá dovolvido ese  Sltarior constou do soguinto: entr 
085.051 | vam 6.040 nutena da Pernambico 
EMBARQUES: eulram 1.290, floando armazenpdar 
R| Cabotagem Eul .sesentano 49 | em atnck 116,089 ditas. 
Somma dos emiprques,s 40 O moreado a tarmo não operou, 
Do 1º do mer até dia 4 4.875 COTAÇÕES DD ad 
a Preços por 00 kilos, 
pato ema data acres o SP) mranoh oryaiad , + so SODA 1 004 
De 1º do mes até dipd, vam riaa amarelto » ' ajtooa à E + 
 e— | MASCAVO » + q s84000 
Até csto data cesso 908 | Mescavinho , «+ 45H00 à 405000 








Dos 
Dr, Adauto Botelho — cento 
chnfo de glinica da Facnlindo de 
Mediçina, -— Dosnção qorçeuçam q 
mentaes — Elestrioldade mentes — 
Eleotro dingngsílco,  altrarviuteta, 


” Jono-thevagia, etr 
o fntraa verei Flovianado mm 
dor. qnia 044, do 15 ds 18 horas. 


DR. SANKOTT 


de sarharas Noenças 
vera O Queriatom me Niadham 
mia, EleotroponanliçÃo, ado uia 
E pa ta 
andas. T. 9.dD4é = m Essa hj efa? 


Blenorragia Pesaueta genital. 


o = Entreitar 
menta da uroira em tamento rar 
aldo e mederno no homem q nn maus 
her es Dr ALVARO MODTINHO - 
Rom Bmenem Alves, 07, 4! andar == 


10 dm 18 horas, 
adrigues Lima 


Dr. 
eo pa pá Partos 


pla e Ta Sn ni 48r|8 


6 horas — Residencia: 0-375 


PE 
Prof. Dr. Mario de Góc- |- " 
Ocouliata — Mudou Fay dad 4 torio 
Elie a TR do rar Gino 


———— esc 
Dr, Miguel Pirzolante — 
Viau mrinarias es Nacnças doq qa 
nhoras — Hemarrhaldes es Srabilia 
e Electrotberapia — Alta-frequeneia 
np Ta Mie E em dennte 
a Em me 07, A (oemndor) -" 
) 


saci Rir ad DE ARS 
Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clínica geral — Gynecologia = 
Partos. Consultario e resid: Barão 
de Mesquita, 1.109, Tel.; BeB00O. à t 


Dr, Jurandyr Magalhães — 
ape A qse AR 


a pel pedi es arianen- 
ig o 8-69 


Doenças do apparelho di 


gestivo € nervosas —aanros x 
- DK, RENATO SOVEA LOPES 
rr apl da Vac, E. José, 89, do 3 


Dr. H. €. de Souza Araujo 


domia d 
Sgt Bonnie do 
4) 


outras po tres totas tropicass. Physlo- 

rd ' E gema -— Conquitas d 
24 paldino do Amaral, dl 

Te RT + Talegr. Sousgrauio. 


ng 


Prof, Clementino Fraga 
Felhos Fo Tubereole Pim pa Rad 
gaviar TWO. Pad, je vo, a be am 


| indo grraleo Dornças q | Penboros 
onças — Pa 


“| De. Odorico Victor + do Es 


pirito Santo —=— Em mento O) 


Timentos 4 
hamerrhagina mor mronesuo moderr 
no, me neultamia Av. Mem do EA 


tn 39 dna 
BE de a aa 
B. rp 


Dr. Milton de Carvalho — 


IDOS, NARA o GARGANTA — 
feáico- Ad unto do Serviço «do DK 
PAUL DÃO, E Hosp. Eu 
Fro O ASA Largo da Carioca, «bt 
andar “báiticio Carioca) Tel 2-0800 











Dr. Augusto Linhares — 
De volta dos Estados Unidos, tem 
consultorio, run E. Josó, 69. Das 14 
és 18 horas, Tel, 2-0515. Ouvidos, Na 
ris 6 Garganta. Clrurgia esthaticas 
«Da os 


Dr, Arnaldo Ballesté mtigons 


ola Portuguesa) — Gynocolúgia d 

partos; Epa moderno dao va- 

Pay (uloora a e a, varigonas 
R à 

io 4 ara tafephona ReDigB; ponis 

or ad Imiranta Tamand até, 624 

tnlophone 6-1078, , 


CONSELHO UTIL “! 
Nnvo processa allemãa em donta« 


furas era Pa o RS e os gone 


o 
Wáitieio ra , andar, RIA 3 
= Dentista alemão, | 


DR, RAUL PACHECO — 


Partolro a Gyriecologinta, Praga Elos 
riano, DE, 88, Tal. 9-8806, Pratas 
mento mto doa, tumores do selo a vontro 
infuneções soxuses na mu- 

e mo ermias epenalcites: ato. pings 
los dos rolos, vantra é orgãos gos 
Nata» ' 


PYORRHÉA 
Dr. Rubem Silva uti 


tembro, Ut 
de and. T. 90800, Cura garantida; ro 
medio de sup exolualviinio, 


HYDROCELE 


"por mais antiga é volumosa que 
seja. Qura cadical, sem, anerição 
cortante, gem.dor e sem afastanmen- 
SD e 
-— Tug Rodrigo Silva, 7 

Dra 18 8 ds 1 O horas 


] 





DOR E DENTES? 


[5 Sá ENS J niniios 





VARICES 


Viceras voricosas das penas, 
Eeiç gg gem qperação e gem 
F, 
Erindo 1878 — Das 8 1/2 fa 6 1, 


ADVOGADOS 


Dr. Joaquim Inojosa — 
Advogado —- Run da Alfandega, 47-5* 
andar — Telenh.; 4-697, 


Justo de Moraes e Prue 


dente de Moraes Nelto — 
DVOGADOS, Et astuintorio, & rua 





q Rosario. à endar, telt= 
phonei É Rettad, ho Rio Di JANEIRO 
ocems á rua ra BA Novems 


bro n.º Ea jo toa ru tol,s 90801, 


Dr. Jorge Severino Bibei- 
co Asp 


-B759, 
Drs, Justo do Morses e 
Herbert Moses Jota tibi 
Raul Gomes de Mattos € 


Olavo Canavarro Pereira 


-— Advogados: Rosario 109, sobrado 
— Tolephona; 8-BB16, 














Dr. Targino Ribeiro “ago 
Carmo, 00 (4º andar), (clovadors 


E) e 


UMA SECÇÃO | 





ANNO XVI 


ETR UE RO Poem rd 
O 


Desappárece um (1 


O JORNAL 


RIO DE JANKIRO — QUINTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 1934 r 





| EDIÇÃO DE 14 PAGINAS | 





=. 4.490 








(Conclusão da 3º pag.) 
boia 6 q inspiração da minha 
E conclula : “Os psychologos eu- 
contrario nesto facto as causas do 
meu feitio moral, essa tendencia 
trresistivel para a bondade, que é 
um dos peores defeitos do homem.” 


MODESTIA E BOM-HUMOR 


No seu discurso de recepção na 
Academia, elle aflirmou ; “,..em es 
tato de colinpso da consciencia, ene 
guel até 4 entrada da Academia, but) 
á porla, e vós como bem educados 
que sois, a abriste, e só depois ante 
o esplendor da vossa perfeição, já 
tarde para fugir, reparei nos meus 
andrajos”, No discurso da festa jus 
bilar, repetindo estas palavras, ad- 
vertiu quo eram méra flor do re 
thorica, porquanto, no momento do 
sua recepção solemne, vestia q ars 
dão academiço,., 

A ORIGEM HUMILDE DO GRANDE 
MESTRE DA MEDICINA Es 


O professor Miguel Couto era ho: 
mem de origem muito humilde. E etie 
tinha orgulho e alegria em confessar 
essa humildade, Certa vez, entrevis- 
tado por” Peregrino - Junior para 
O JORNAL, ao acaso de um encor- 
tro fortuito, numa barca de Nicihe- 
roy, ella declarava com a mais bella 
franqueza : 


— “Eu para estudar trabalhava 
como caixeiro, numa boticça, alf am 
São Domingos (e apontava da barca. 
com a mão, a logar da pharmacia de 
Nictheroy, onde vivera os dias ob 
curos da sua adolescencia), Trabalha- 
va lá e estudava aqui no Rio. E em 
São Domingos toda aquella gento -: 
para quem eu era apenas “seu Mix 
guelzinho da hotica” — gostava da 
mim, Depois que me formei, pensei 
em permanecer em .Nictheroy, Mas 
toi impossivel : eu continmava q ser. 
depois de “doutor”, para aquoll 
boa gente, o mesmo “seu Miguelzi- 
nho da Dbotica”” dos tempos de estu 
dante. Mudei-me então para o Rio” 

Recordando, lempns. depois, essa 
episodio numa chronica, Peregrine 
Junior recebeu de Miguel Couto uma 
corta que dizia assim: “Li as suga 
lindas palavras. Elas estão, e quem 
as escrevou, dentro do meu cora 
cão,” 

RESISTINDO A'S SEDUCÇÕES 
DA POLITICA 


Outra revelação dessa - entrevista 
d'O JORNAL : a obstinação com que 


o professor Couto resistiu sempre au 








quo a Constituinte possa prestar 


lhe todas as homenagens a que' 


ello tem direito, 


AS HOMENAGENS DA CONGRE- 
GAÇÃO DA FACULDADE DE ME» 
DICINA 


A directoria de Fuculdade convl- 
dou mn Congregação para, em com- 
missão, dar pesames à familia do 
ilustre mestre e comparecer a to- 
das ns homenagens que lhe forem 
prestadas, Ipcluslvo à missa da cor- 
Do presente que será celebrada por 
s, em, o sr, cardeal d, Sobastiio 
Leme, ás 8 horas, na residencia do 
falecido, Ay 

Designou, tambem, o professor 
Aloysio de Castro para, em nome 
da Congregação, falar por occasião 
do enterro, tendo ainda determinado 
luto por 8 dias e todos os actos es- 
colares por 3 dias, e mandado de- 
positar uma corôa em nome da Fa- 
culdado, y 


AS HOMENAGENS DA ACADEMIA 
BRASILEIRA DE LETRAS 


A directoria da Academin Brasi- 
leira de Letras, so ter sclencia da 
grande perda 'soffrida com a “morte 
da Mignel Couto, coccupante di cu- 
delra de que é patrono o Visconde 
do Rlo Branco, resolveu tomar Juto 
por 3 dias, mandar hastear o pa- 
vilhão jacademiço em funeral, depo- 
star uma corôa de flores sobro o 
ataudo de seu' lustre confrado e 
transferir para amanhã, sexta-fel- 
ra, 68 17 horas, a sessão ordiparia 
que se deveria roalizar hoje, afim 
de que todos os membros da Acade- 
mia possam tomar parte nas homa- 
nagens. que serão prestadas ao 
grande morto, A, 


OS NOUTORANDOS DES MINAS GE- 
RAES ENVIAM PEZAMES A* FA- 
MILIA MIGUEL COUTO 


- Com a perda do dr, Miguel Couto 
abrju-se um grande sulco nos mefos 
intellectunes, devido no seu grande 
valor como súlentista e professor. 
As escolrs suportores Interrom- 
peram suas aulas para que os mo- 
cos pudessem prestar uma, homena- 
gem.ao seu estimado umigo e pro- 
fessor, ! 
A Faculdade da Medicina de Bello 
Horizonte, lamentando a sua morte, 
enviou jmp ,corós, e fex-so repre- 
sontar pelo professor Eurico Vil- 
lola, afim de levar 4 familia do [l- 
lustro Miguel Couto os pezames dos 
seus discipuloz de Minas, 
MANIFESTAÇÕES DE PEZAR DO 
PARTIDO DEMOCRATICO 
ECONOMISTA 


Afim de prestar as devidas homo- 
nagons À momoria do-eminento se, 
entista «e parlamentar dr, Miguel 


Couto, que qisputou à ultima cleição 
sob a legenda do Partido Economlis« 


ta do Brasil, estiveram hontem reu- 


nidos, em sossio especial, os mem 
bros da Comissão Wxecutiva desta 
ugromiução o os do Purtido Demo- 
cratico do Districto Fedoral, 
Unultecidas as qualidades cívicas « 
Intellcctunes do llustro briusileiru 
extincto, forum, após, assentadas di- 
vorens providencias, entre as quaes 
a do so reproduzir na acta de seu 
Gio ay palavras com que é Púrtido 


seducções da politica, Confessava elle . 
então, Anfassat 

— “Nunca quiz ser senão medico, 
Sou medico, só medico, e não descia 
scr outra coisa. uando era presi- 
dente o dr. Wenceslau Braz, de quem 
eu era medico, offereceu-me uma ca- 
deira de senador, Recusol, Como re- 
cusel depois outras solicitações iden 
ticas. O mal do Brasil é o “bovaris- 
mo”... Tenho horror ao “bovaris- 
mo”... Nascl para medico — hej du 
ser medico até no-fim”, 


A SUA-DESPEDIDA DA 7º EN- 
FERMÁRIA, NO ANNO PAS. 
A 


sersonalidado do professor Miguél 
v“outo no Manifesto dirigido, em 
melo do anno findo, ao povo carioca, 
a que são as seguintes :* 


Tondo de assumir a sua cadeira nn 
fonstituinte, o professor Couto, nd 
auno passado, recebeu uma grande 
homenagem dos' seus discípulos na 
7º enfermaria, onde fóra fazer as 
suas despedidas. E repetiu o que 
disséra a O JORNAL ha seis ou oito 
annos : ; 

— “Eu não sou político, Nem que 
ro ser. Vou para a Constituinte para 
não recusar um serviço clvico que 
o paiz me pede, Mas o meu ambien- 
te não é aquelle ; é este, Aqui é que 
eu me sinto bem; no meio de vocês, 
entre os meus internos, entre 03 
meus doentes. E se não fizerem a 
Constituição em pouco tempo, eu 
abandono tudo — e volto para ch | 


MISSA DE CORPO PRESENTE 
O cardeal D, Leme. celebrará 
hoje, ás 8 horas, na propria resl» 


ma do classes, 
agrupamentos, E' 
tuda à Nação." 

A Commissão Executiva do Puar- 
tido Democratico Economista, atten- 


patrimonto 







su correligionario 


social do Brasil, resolveu : 
rar mais cedo os trabklhos da sua 


rôa no tumulo do representante de 
Districto Federal. 


Algumas impressões colhidas 
pel! O JORNAL 
VIDA ACADEMICA 


O professor Miguel Couto fot elel- 
to membro da Academia Brasileira 


Economista do Brasil so róferlu 4 


“Miguel Couto vale por um clario 
fa cultura o de caracter, com pro- 
fecção para além das frontelras na- 
clonass, O Partido não quer conk!- 
ferar apenas spu corroligiahario esse 
aubio de notoriedade universal, esso 
tuminar quo é sem à menor duvida 
“am candidato do Brasil. Paira aci- 
de institulções, ne 

o 


tendo não só áz nobres virtudes do 
como ainda à 
projecção da sua figura no scenario 

encer- 


Secretaria e Secção Dleltoral; enviar 
uma commissão, afim de apresentar 
pezames, á residencia de familia do 
melgna mostro; o depositar uma so- 


dencia do professor Miguel Couto, 
& praia do Botafogo, missa de cor 
po presente, pelo grande mestre da 
medicina brastletra, 

Essa missa representa o satis: 
inção da um desejo antigo do pros 
fessor Couto; que 6 manifestara 
uo proprio cardeal d, Leme, E co 
mo para celebrar missa de corpo 
presente em casa particular era ins 


dispensavel ama lcença especial, 


de Letras no anno da 1916, a 9 de 
dezembro, por 27 votos. Sua posse, 
entrotanto, só se verificou quasl 
tres arnos depois, em 3 da junho 
de 1919, Occupava gl! a cadeira ne. 
40, do que é patrono o Visconde. do 
Rlo Branco, ; 

Era seu antecessor Affonso Arl- 
nos que, por sus vez, succedera & 
Eduardo Prado, Tendo sido récebl- 
do no solo do Petit Trlanon pelo 
aendemiço Mario de Alencer, o pro- 
fessor Miguel Couto fes um brilhan- 


tá cloglo de Affonso Arinos, nota- 
vel tanto pela agudeza. critica co- 
mo tambem pela belleza de aestylo 
.e precisão de lInguágem., 

| Bua” actividade academica fol te- 
cunda, tendo'tomado parte, por va- 
rios annos consecutivos, nas seguln- 
"tes commissõós: Comissão “do Pa- 
trimonio (1920 a 1929) e Comnilssão 
de Custas (1923, 1074 e 193), 
“  Profundamente acatado por todos 
os - eeus companheiros, o professor 
Miguel Couto foi alvo de uma sig- 
mflcativa manifestação na Acado- 
mia, no anno de 1933, constante de 
wma festa jubliar commemorativa 
do -25º annivorsario do sua ascensão 
do ministerio superior, 














do Papa, d. Leme ha tempos so 
Heitaru essa permissão, que fôra. 
tmmediatamento: concedida, 

A missa de hoje será celebrada 
na-camara ardente, que foi armada 
'no grande salão de banquetes do 
palacete da Praia de Botafogo, 

O ENTERRO SERA! A'8 16,90 
+ HORAS o & 

A pedido do sr, Antonlo Carlos, o 

enterro do professor Miguel Cou- 
“to se realizará 4s 16,80 horas, para 











DA PRISAO 
A prisão de ventre traz, 
“como primeira consequencia, 
um excesso do fermentação 
do putráfação-no intestino. 
Formam-fe, ahi, muitos ve- 
nenos que; não ssudo silmi- 
nados, passam pata o canguea 
e vio produztr irritações em 
numerosos ongãos. 

Ora são espinhas que sur- 
gem na pele, cm grundo 
anintidade, ora eão/perrur= 
bações do figado, ora são 
disturbtos nas arterias, ar- 
terio-esclorose- 

Appareco um mão estar 
geral, com dôres de cabeça, 
continuada falta de appetite, 
lingua suja, ete. Como se vê, 
a prisio de ventre é uma 
perturbação seria e quo exi- 
ge um tratamento cuidadoso, 
Longo porém de recorrer a 
um purgativo violento, o que 
se dove fazer, é usar um pco- 
ducto que-regularizo o func- 
cionamento Intestinal, tal 
como PURGOLEITE, 

PURGOLEITE existo sob 
a fórma de comprimidos e 
granulado effervescente, 

Os comprimidos quo ee 
vendem em envoloppes e tu= 
bos, produzem effeito suave, 
não irritam os Intestinos, nto 
tom gosto o tomam-se facil- 
mente. » 

PURGOLEITE granulado 
é tão saboroso como os me- 
lhores enes do frutas, e 0 Ecu 
uso toda manhã protege & 
snudo e prolonga & vida, 


O, padro Naluzzl fol o sacerdote 
chumado pelo professor Miguel 
Couto, nos seus ultimos momentos; 

Procurado pelO' JORNAL, rece- 
beu-nos gentil mas profundamente 
abatido o declarou-nos, com au voz 
repassada do amargura: 


— “Conheço o prof. Miguel Cou- 
to ha mais de 40 annos, Ful seu 
amigo intimo e o seu unico con- 
fessor. No dia 13 do abril dia de 
meu anniversario, estevo em pales- 
tra intima commigo aqui no Vollo- 
Elo. Em 8 de dezembro passado 
tomou u sua communhão annual,” 


“UM JUSTO E UM BOM" 


— “Sobre o sou valór solentitico 
e profissional continuou — é 
unanime a opinião em nosso palz 
e nos centros culturaos da America 
e Europa. O que mais me impres- 
siona no sou espírito é 4 rofuligon- 
clu du sua alma cu bondado do seu 
coração, A synthese moral de sun 
personalidade clfra-so nestas pola- 
vrus: um Justo e um Bom. 


Crente 4 vatholico pela educação 
que recebeu desde o bergo, nem cs 
annos nem a sua multipla. variada- 
de sclêntifica lho ofluscaram a cla- 
ridado da fé intógra “4 Inconçuasa. 


OS PERIGOS | 


























Fé catholica, dedicou filial devo- 
ção à Virgem Immaculada, com- 
mungando-ve, annualmoente, om sum 
homenagem, 


Desde quando habitava o palace- 
to da run Marquez de Abruntes, fiz, 
a seu pedido, a enthronisação do 
Sagrado Coração de Jesus no salão 
nobro do nua rosidonciu, onde, até 
hoje, ostenta-se ngtintica imagem de 
Juspo e bronze. 


Ha inulto tempo, pedira à S, Em. 
o sr. Cardeal de conseguir do sobe- 
rano Fontlfica o privilogio do ter, 
na sua propria casa, umu capela, 
Hoje mesmo, declarou 8, Em,, que 
o privileglo lho fóra concedido,” 















Praticando sempre os proteltos da- 
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DDD — 


ande vulto da medicina Irasileia 


Falaram nesta solemnidade 


ex- 
copclonal- os ucademicos Afranio 
Peixoto, Medeiroy e Albuquerque, 


Mario do Alencar, Constuncio Alvés 
Ef po de Andrade, 
professor Curlos Chagas, cx - 

drutico do Faculdade do Medicos 
q director do Instítuto Oswaldo 
Cruz, escreveu hontem-para O JOR- 
NAL, na camara mortuaria do pro- 
fessor Miguel Couto, as seguintes 
palavras; 

— “Miguel Couto fol q mymboljo 
pra da ea mediça hrasiicira e 

agora uma dos glorins 1 
da Nação.” apa 


EXPRESSÕES DO PROFESSOR 
AUSTRUEGESILO 

Els,o que disse a O JORNAL o 
mestro da Neuroiogia Brasllelra so- 
bre aquello que tora seu mestrs o 
era seu collega na Faculdade, na 
Academia de Letras e na Acadonia 
Nacional de Medicina; 


“O professor Miguel Couto ful o 
resumo da mediciua branileira: ua- 
her profundo, honestidade Jiíbada, 
bondade transbordante, 

Tudo Into lhe dava temanho pres. 
tísio que júmula medico algum en- 
tre nós mereceu tio Iuminosa au- 
reola, 

: 4. Anstregenilo," 


PALAVRAS DO PROFESOR AL- 
FREDO MONTEIRO 

O profossor Alfredo Monteiro, un-= 
tigo profqssor de Anatomia é hojo 
cathodratico de Cirurgia Nervosa da 
nossa Faculdado de Medicina, escre- 
veu pura O. JORNAL a seguinia; 
phrase: 

-— “Premido pelo dôr que o ful. 
minnva,, Miguel Couto plnda sorria 
para o enfermo destn manhã, a 
quem dérm o nltimo aliivio,” 

A VOZ COMMOVIDA DO PROFES, 
SOR SILVA SANTOS 


O professor Silva Bantos, cathos 
dratico Jubliado da nossa Faculdudo 
do Medicina, depois de ter visitado 
demoradamente o corpo de Miguel 
Couto, teve sobro a morto do seu 
velho e Ilustre companheiro de con- 
gregação estas palavras; 

— A pórdn pira a Mediclun Hras 
siletra é irrepnravel, Miguel Couto 
nfio era grande só pelá inteligencia 
e peln cultuças ert grande sobretu- 
do pela bonde! A sun morte vne 
levar magum € pesar u todos Os res 
cantos do Brasil, onde hnja um mew 
dico” — porque elle, mais do quê 
professor fol mestre de todos os me- 
dices braniholros.” 








“MORREU O SANTO", DIZ» 
NOS O PROFESSOR 
ALOYSIO DE CASTRO 


Sem conter us lagrimas, 
num commoção que o impe- 
dia de fular, o professor 
Aloysio de Castro, no ser in- 
“terrogado pelo O JORNAL 
poude dizer npenas isto, que 
era tudo: 

— “Morreu o Santo!” 





PALAYRAS DO Ef metid RUÚCHA 


Els como o pevsessor Hocha Vas, 
cathedrutico da nussa Niuouitndo « 
membro da Academia Nucionni de 
Medicina, so munitestou sobrg du 
grande morto de hontemnt 

“Miguel Conto ecra o symbnio da 
bonde e q mor gloria dn medicis 
na brasileiro, Jura ao persuuataiade 
medico mis completa que conteul”, 


como FALOU O PHOrESS0R HE. 

LION PUVUA H 

OQ professor mellon povoa, cuja pos- 

vo nu Academia Nucional do Madi 

cina devia sor, presidida, hoje, pelo 

professor Miguel Couto, declarou 
veguinto a O JORNAL; 


“o Mrasil peraueu uv malor dos 
nous filhos, e a socillcina tãv cêdo não 
preencher, entre uts q Incuna 


immensa da nusencla uuquollo que 


tul mestre dos mestres”, 


LMPRESSÕES DO PHOFESSOR GE- 
NIVAL LONDRES 


Antigo discipulo do professor MI. 
guel Couto, o professor Genival Lon 
dres, docente de Clinica Meaica da 
noseg Wacuidade e membro titular da 
academia Nacional de Medicina, es 
erevou para O JORNAL as seguintes 
Impressoes; 

“Porsonalidade unica a qmuronr 
tpora nu ovolução de qualquer povu 
pelu pujunça, integralidade « harmo- 
mia das suns virtudcs, Na mediciua & 
no scenario social de nussa Latria, de 
tal modo nos havianmos ancostumndo 
no Infiuxo bemfarcio do seu exemplo, 
quo a real significação dn sum intim- 
enoln só puderá mer devidamento 
aprecinda do hoje por deunte, à mes 
dida que a falta do Meu umpnro nos 
tôr demonstrando a Inanidado dou 
nosnos esforços desarticuindos, en- 
tregues à sorte exclusivamente dou 
seus proprios valores”. 


COMO NOS FALOU O PROFESSOR 
W. BERANDINELLL 


O professor Berardinelli, | dacon+ 
to da Faculdade do Medicina o figur 
rm, central da nova geração de mo- 
dicos do Brusll, disse o seguinte: 

“a morte de um erunde homem 
não se acompanha de uma banal trise 
teza. E! n glorlflcação. Miguel Cou+ 
to, homem-symbolo, homem-synthese. 
estã um pouco em enda medico bra- 
silelro, “que todos são seus dineipu- 
los, it : 

Miguel" Couto, ou sua Influencia, 
uma orientação, sun alma, emílm, ese 
tará sempre em todos om amphithen-s 
tros, em todes ns mesns do estudo, 
em todos on leitos de Or”, 





Palavras do Padre Natuzzi, confessor 
|e amigo do professor Miguel Couto 


UMA SCENA PUNGENTE 


Fassando a relatar w morte do 
professor Miguel Couto, prosegulu 
o padre Natuzel: 

— Pelas onze e mela ful chemado 
pelo commum amigo dr. Joaquim 
Morelra da Fonseca. Chegado à ve- 
sidennia do prof. Miguel] Couto, pudo 
ainda lhe dar a absolvição sacra- 
mental o administrar-lhe np extrema 
uncgão,  Dei-lho  conjunctumenteo 
benção papal e na presença de 5, 
Em. o cardeal d, Sebastilo, reci- 
tol todas as orações ltúrgicas dos 
agonizantos, à 

À ucend,.,* 

A esta altura entrou o ministro 
Arthur Ribeiro quo fôra cumpri- 
mental-o, 

— [etou amargurado, amargura- 
do — foi u resposta do padre Na- 
tuzzl, : 

— Sim, era um grando espirito, 
o homem mais conhecido do Bras!) 
— pnjuntou o sr. Ministro, 

Fulando agora para dols Interló- 
cutores, terminou o padre Natuzel: 

— “Assisti a tudo. Imaginom que 
sconn commovedora! A esposa lhe 
approximava o crucifixo dos Iúblos, 
Tolos choravam, E eu.. Fol um 
golpe, torrivol, uma scona pungen- 
to... 

E o velho escerdoto balançava a 
cabeça, olhos doloridos, descanso- 


lado. 
ULTIMAS RECOMMENDAÇÕES 


Saindo o ministro Arthur Riboiro, 
o padre Natuzal reutou a narração: 

— Hoje. mesmo elle fôra assistir 
com a senhora no santo sasrificio 
da missa. Depols, entregou-so & in- 
buta habitual, Por volta das 11, Já 
em casa, sentiu-se peor c mandou 
chamar o velho amigo Natuzzi. Pre- 
tentia Já o approximar-se da morte, 
Tanto que deixou à respoito um pe- 
queno escripto para a familia, 

— Recommendações Intimas? 

—- Nem eu mesmo scl o que con- 
tinha, . 


é 


À PROPAGANDA NAZISTA 
NOS ESTADOS UNIDOS 


REVELAÇÕES DO INQUERITO QUE 
SE FAZ À RESPEITO 


WASHINGTON, 6 (Huvas) — De ne- 
cordo com detlarações feitas na pri- 
meira sessão da Commissão de In- 
querito da Camara dos Representan- 
tes, sobre a propaganda nazista nos 
Estados Unidos, o sr. Luther, embai- 
axdor da Allemanha, teria provocado 
e pago a publicação de documentos 
daquella propaganda, 

Um antigo cura da parochia de 
Perth, autor de uma brochura Ínti- 
tulada “Justiça para a Hungria, a Al- 
lemanha ea Austria”, confessou que 
possula correspondencia provando 
que o sr. Luthér financiou a publl- 
cação daquelle livro. p 

Numa carta que está nos mãos da 
Commissão de Inquerito, dizia o au- 
tor da obra em questão: 

“Se esta correspondencia fosse pu- 
blicada, a sensação na imprensa ame- 
ricana e mundial serja tal, que pro- 
vocarla a retirada do sr. Luther, o as 
relações 'amistósas entre os Estndos 
Unidos g a Allemanha ficariam pre- 
judicadas por muito lempo,” 

O sr. Charles Dicuey, representan- 


“to da casa de publicidade Karl Byor, 


em Nova York, declarou ter recebi- 
do 4.000 dolares, dinheiro Jiquido, 
do sr. Otto Kicp, ex-consul geral al- 
lemão naquella cidade, para dissemi- 
nar a propaganda anti-semita. 

A casa obteve, em seguida, um 
conjracto com a Repartição Allemã 
do Turismo, para fazer propaganda e 
reunir documentação sobre o turis- 
mo. O contracto especificava o paga- 
mento de 6.007 dollnres mensaes, 
dos quaes 1.750 cablam so agente 
George Sylvestro Vicrck e o resto fi- 
cava para a casa de publicidade, 


Para encerramento de escrinta 
e passivo do amno de 190 


Pera o encerramento do eseripta, 
balanço « passivo do anno do 1993, a 
administração da Central do Brasi! 
solicitou, por ordem superior, u ta- 
das ns divisões, por clreular, a res 
messa urgente e demonstração da 
custelo Industrial, referonte ao anna 
de 1933, até 0 dia 41 de março daste 
ano. , R 


Para à supressão da circular 
dla estação D, Pedro II 


A administração da Central da 
Brasil, afim de encersar u sério de 
experloncius paru a suppressão dn 
elrcular da estução D. Pedro W, 
Fará hoja, À tarde, na hora do malor 
movimento, alteração na chegada q 
sulda de trons de suburblos, 

Estes entrarão nas linjas dos ex- 
pressos € regressarão como os des 
mais trens, sem entrar na referida 
cireular, 


Recrudescencia dos actos de 
terrorismo na Austria 


VIENNA, 6 (H,) — O director da 
segurança pública da província da 
Alta Austria chamou a attenção da 
população local para a recrudestar= 
cla dos actos de terrorismo praclon- 
dos por elementos nacional-sochlls- 
tas com o intulto de perturoar a 
corrente de turismo para-a Austria, 
Frisou ao mesmo tempo qus não 
correspondiam à verdade as nllzga- 
qões dos nazistas, quo Imputaçam q 
pratica, do taes actos a elementos 
marxistas. 

Advertiu iguvalmonto que as nutos 
ridades austriacas estavam dispostas 
a responder no terrorismo com n 
udopção de medidas do extremo ri- 
gor. 


Adumittidos como trabalhadores 
da limpeza: de carros 


O director da Central do Braalh 
ndmittiu, como trabalhadores da 
Limpeza do Carros, qs seguintes ch 
dadãos : Elyslo Rodrigues, Joaquim 
Torres Netto, Antonio Ramos Cas 
valcant!, Adriano Augusto Vieira, 
Ivaneck da Silva Oliveira, Rogeris 
Bartolotti » Vicente José Henriques. 














São Paulo 





A proxima visita dos importadores america- 
nos de café — São Paulo, grande productor 





- Ultima Hora Sportiva 
nota sensacional dos sporis nacionaes 


; 
E N 





O dissídio que estlolava o sport nacional, Jevando-nos a amargar 'revezes normalmente Inadmissiveis nos cotejos Internacionhes, cone 
é «o dominio de todos, desappareceu. Os “sportsmen" do Brasil, relegadas valdndes e caprichos, attenderam no anseclo geral. Novos horf: 
sontes surgem, offerecendo perspectivas magmificas de paz e do .concordin, condições Indispeusnvels para que se reanimem as forças 
vitaes do sport brasileiro, depauperado pelo prolongado da contenda de profissionalistas e amadores. A harmonia reina entro as ente 
dades a quem cabo zelar pela marcha progressiva do sport patrio; tudo fazendo crer que em futuro não remoto ella retomará o rye 
thmo interrompido, A transigencia deixou de ser uma necessidade para surgir como um dever imperioso nos homens de responsabili= 
dade no sport, que, bem o compreendendo, flrmaram o pacto de pacificação. Q ncontecimento, por sua expressão, foi consmomorado 
em todos os clrculos sportivos, que viam menos vencidos ou vencedores, o que de-facto não houve, para sentir o triumpho unico e abr 
soluto do proprio sport brasileiro, A* noite, tambem os paredros se confraternizarum cy olvidados os resentimentos vãos que haviam 
aberto até á vespera um oceano entro defensores. de um mesmo ideul, reuniram-se num banquete, que teve logar no Hotel Gloriu. Do 
agape O JORNAL colheu o flagrante que reproduzimos acima e no qual apparecem os figuras mais destacadas de ambas ns fncções, Os” 
brindes mais cordines o expressivos forum trocados, entio, ficando evidenciado quo à luta sem treguns suededeu um periodo de pe- 
flexão c enthuslasmo, que, trazendo paz á familia sportiva, serã a alavanca propulsora do progresso dos sports no Drasll 





CAMPEONATO MUNDIAL DE FOOTAAJL 


O jogo para a collocação em 3º e 4º logares 


O jogo nocturno de hontem 
A difficil victoria do Vasco da Gama por 4 x 3 


Porante uma cerescida assistencia 
encontraram-se, hontem, à molte, no 
“stadium” da rum Alvaro Chaves, qué 
equipes do Vasco e Bomstecesso, ant 
disputa do Campeonato de Profissiu. 
nncs. 





cto contrario e Durval tem o ensejo 
do fusdr brilhante defesa. Os deun- 
toiros Joopoldlnensos desenvolvem 
boa combinação. Os zaguolros vas- 
calnos empregam-se bem, A pelotas 
vae nos pés de Theophilo, quo obri- 





ROMA, 6 (Serviço especint O JORNAL) — Será renlizada, 





Ao.-coptrario do que se esperava, n 
Bomsuccesso Jógou de modo elogia- 
vel, fazendo jus ao trlampho, mus, 
dada a Infellclôndo' que o perseguiu 
nos ultimos mítiitos dó embate, vela 
a ser derrotado  nór 4 % 9, pelo Vasco 
multo embora tlvosso sido o senhor 
do jogo duranto quasi todo a sou 
transcurso, : 

Até nos ultimos momentos projudj= 
cou um tanto o seu quadro com q jogo 
pessoul que desenvolver. 

Destacaram-se durante o Jogo: Rey, 
Domingos, Fáusto; Nuvanuel e D'Aleg- 
sandro, no' Vifseo,'e todos os do Bam- 
succosso, notadúmente a ala asquerda 
e otro final À viotorin do Vasen 
toi difélvilimiu e sómente fol, obtida 
nos minutos finnes do empolgante on- 
contro, 


A PARTIDA PRELIMINAR 


Para a realização da purtida prall- 
minur, as oquipes se apresentaram 
em campo assim constituídas: 


Bomsuceesro: Durval; Waldemar 
(Hermes) e Octuvlo; Dinllo, Jonquim 
e Theophilo: Waldemar, Humberto, 
Barrosy, Esperidião e Antenor, 

Vasco da Gama: Ferrelra; Bruno é 
Oswaldo; Baruta, Heitor e Mello T; 
Mello 1, Nuymundo, Almelda, Cebl- 
nho e Mário Mattos. 

O Jogo transcorreu movimentado e 
algo equilibrado durante quaz| todo q 
seu trapscurso. 46 investidas dos dolu 
bandos. so cargoterizatam. pela boa 
ordem e perigo, mas, as defesus de 
ambos estavam arwentas o tudo en- 
nullava, Os Jeopoldinenses passam a 
jogar melhor, Ha um corner sem re- 
sultado, Es K 

Ha uma fulta contre Waldemar, 
que o juiz pune. A fulta, quo é ba- 
tida por Joaquim, resulta um for- 
te ataque, que é desfeito por Bruna. 


Ea Ferreira n fazer difficil defesa. 
A pressão do Bomsuccesso continua 
forte, Ha um corner de Oswaldo, 
sum effeito, O Vasco rengo por sun 
ver, A ala direlta so destnca pola 
sua ligelresa co impetuosidade. Wal- 
demar é obrigado 'a* conceder cor. 
ner de nulo effeito, Durval faz do- 
fesas asaombrosas, arrancando np- 
piausos da adssistentid. Danillo q 
punido por uma Falta commettlda 


em Raymundo, Régistra-se ranido 


avanço lIsopoldirnensé e Esperidiio, 
recebendo um centro dr extrema 
esquerda, conquista um ponto, que 


não é consignado por ter sido feito 


com a mão, A' pressio leopoldinon- 
se continun, Mumberto tem o en- 
sejo da fazer E] 1º ponto dos meus 
e quasi no final, ha um penalty do 
Oswaldo, hatido por Octavio, resul- 
ta no 2º e ultimo ponto dos seus, 
E com esso rogultano, tprina-o Jo- 
&o & favor do Bomsúcceazo, 


NO INTERVALLO 


Entram os quadros sobracando 
as bandeiras da Amea, Liga Cario- 
ca, Federação Brasileira e Confeda- 
ração Brasileira de Desportos, Os 
foolbnliers erguem hurrabs vibran- 
tos pela pacificacão dos mports. 
Pulmas sho vibradas pela assisten- 
cla, emquanto os photographos ba- 
tem chapas. RA 


PARTIDA PRINCIPAL 


Entram em campb 'ag duas equi- 
pes que se alinham deante da Lrl- 
buna, erguendo hurrahs & assisten- 
olu que os applaude. |. 

Os quadros se alinham da forma 
seguinte: 

Vasco — Rey; Domingos o Italia; 
Gringo, Fnusto e Molla; Novamucl, 
pao Gradim, Nena e d'Alessun- 

FO? E 













em Napoles, o Jogo entre as esquadras du Austrin e da Allamns 
nhr, porg a classificação do 3º e 4º logares, 

Puneclonirá como arbitro o julz lnlano Carrara, 

AS DECLARAÇÕES DO TECHNICO MEISL 

O technico Melsl, preparador da esquadra úustriuca 6 um 
dos nomes mals Iaurculos nos cleeulos do fapthnl, referindo-se á 
partida de domingo passudo entre ns equipes da. Uulia o da Aus 
tela, fez os seguintes decinrações: “A Tala venceu muito metros 
cidumente o jogo contra n Austria, Acimn do qualquer discussão 
acerca do valor techaleo do goal, que: decidiu a sorto do embate, 
e cuja regularidade 6 absolutamento jndisentivel, está s superio- 
ridado effectiva e incontrastavel com n qual actuaram os italige 
nos, Os “nmres” conservaram sempre, antes e depois da victoria, 
um absoluto predomínio sobre sens ndversarios, O trlumpho teçe! 
como determinanto principal m moral altissima dos Italinnog 
nllindo à pujança e à ousadis de um onze fotmidavel pela 
tencia physica c pela tecnica do escól. 

“Estava convencido do que a preparação do quadro mustrinco 
havia conseguldo que o mesmo se apresentasse com on moral 
elevadissiuns. devo reconhecer, porém, que meus compatriotas 
foram grandemente superados pelos. “Azucs!! que offereceram 
aprova mimivavel, mm espectncalo soberba 
quanto pódo A vontade e n combntividade, 







resigs 


4 


t. inesquecivel, do 


Os ftnljunos jogaram admiravelmente, muito melhor do que 


fizeram em Florença, 


O encontro, que upalxonou os adeptos do football de todo o 
mundo, se desenvolven em fórma, digamos assim, multo athleti- 
ca, tendo conservado, porém, em todas as guns neções, uma tech 


nica de priviçira ordem. 


Os ititlianos não devem o successo unicamente À sun excos 


pelonal vitalidade mas tambem à organização de phases admira« 


veimente concebidas e executada. 


Os jormes nustrincos. confessando n superiorthiade ttalinna, 


ataque. 


O JOGO DE DOMINGO PROXIMO 


Nos amhientes desportivos dá-se como certa a victoria da 
Malla, no Jogo flnnt de domingo proximo, contr a Techeco- 


slovnukr, 


attribuem a derrota do seu quadro à deficiencia da luhn do | 





A ulo direita vascaina vao no redu- 












Bompuccosso — Zez6; Lnzaro é 
Heitor; Alfinete, Otto e Claudio; 
CREiinhos, Caldeira, Hugo, Cocy « 

ro, 


Vasto procura reagir e & repollido. 

O assodio do Bomsuccesco é cu 
da ves malor, Otto, com à sua mos 
roslinde, entrava um pouco a acção 
dos sous, 

Carlinhos escapa, drlbblt Itala, 
pusei à Hugo, que finta Domingas 
o passa q Cecy, quo faz o segundo 
ponto do Bomsucucsso, em exçellen- 
tu estylo 


. O JUIZ 
Arbitrouo jogo o sr, Oswaldo 
Kropf do Carvalho, que actuou com 
correcção e Imparcialidade, nho ub- 
stante alguma severidado demona- 
trada contra o quadry suburbana, 


Informações Uteis 
2 TEMPO 


MAXIMA: 28,8 — MINIMA: 20,0 





de algodão — As férias de inverno 
-—— mas escolas primarias ——=—=— 


8, PAULO, 6 (Agencia Meridional) 
— Hogressou ha dias para q Europa, 
a curavana de Importadores do café 
que aqui velo q convite do D, N, €. 
para conhecer de visu as nossas pos- 
sibilidades. Em pormenorizadas repor- 
tagens os “Disrios Aspociados” nãm 
só publicaram notas das vingens que 
os nossos visitantes clfectuaram atru- 
vês dos Estados do Rio, de Minas Ga- 
raes, do Paraná o de S. Feulo, coma 
tambem publicamos -varias entrevistas 
concadidas pelos mesmos e nas quans 
resaltaram suas opiniões, quas! nem- 
pre muito Jlsonjelras para nós. 

Ao que tudo faz cror tambem para 
oD,N. €C. pureccu optima a Inicla- 
tiva quo deliberou * tomar, pois que 
pelo sou presidente, dr. Armando, VI 
dal, fo! feito, recentemente, um cons 


Comunicações Terroviarias 
- interrompidas nos Andes 


BANTIAGO DO CHILE, 6 (Asso- 
clated Press) — Communicam: da 
Puente «Alto que em consequennta 
das ultimas tempestades vorlficou- 
“uv grande-queda de barreiras, o que 
'mpediu o trafego da esfrada dt 
torro, 

Varins turmas do soccorro astão 
trabalhando para remover a terry; 
Em Snn Peiro, o vendaval destruiu 
“ ponte de Mouco e deslocou 600 
metros do ferrovia: As communions 
ques forroviarias ficaram tambeiy 
interrompidas. Em Curico pereve- 
*am afogados devido à Inundação 

“SjAjo SIOp à Oxjauiquano us 


À itologia nova da Alemanha 


UMA CONFERENCIA QUE O Mi 
NISTRO GOEBHELS FARA! NA 
POLONIA 
BERLIM, 6 (H.) —.Os meios au- 
torizados confirmam. a noticia . do 
que o ministro de propaganda do 
Reich sr. Goebbels irá à Versovia 
em attencão ao convite da  Unlão 

dos Intellectunes Polonezes, 

Em Varsovia o sr, Goebbols fará 
“mma conferencia sobre a “Idaologia 
nova da Allemanha”, provavelmen- 
se a 13 do corrente, no amphithentro 
Ja universidade, 


Oregda uma agencia consular 
Italiana em (Garibaldi 


ROMA, 6 (H.) — Fol ereada uma 
agencia consular da Ttalta em Garl- 
Pta no Estado do Rio firande da 
“ul, 

A nova agoncia flenvá vob a de- 








—— 


vita aos Importadores umoricanos de 
café, com o objectivo du, como os aus 
topeus, virem ao Brasil, conhecer us 
nossas plantações do café. F 

Segundo Informações vindas de Nova 
York, sabe-so que u “Association Cof- 
fas Industries of America” nececitândo 
o convite que lhe fol dirigido, com» 
pletou seus planos para organização 
da malor delegação do lmportadovas 
americanos de café que já visitor o 
vosso palz, O grupo contari com 20 Im- 
portadores e personalidades de desta. 
quo em outros campos do actividada 
Industrial - relacionados com o café, 
astando determinada a sua partida de 
Nova York, pura fins do mez de julho, 

Entra 08 membros da delegação fl- 
gurarião os.srs..Herbort Delaflald, pre- 
sldonto da “Assoelation Coffea Tidus. 
tries'; Peregt. Frigh; um dos princi- 
paes Importadores amtericinos de café, 
o Jeymes Carson, vico-prosidento da 
“Electric Bond e Share Company! 
que possuo grandos lyteresseu mu Amos 
rlen do Sul. 

A ullma visita felta ao Brasil por 
uma delêgação de Importadores esta- 
dunidenso do café. data de 1925 e fol 
composta apenas do elnco pessoas, 

A BOLSA DE MERCADORIAS CLAS- 

SIFICA DIAMIAMENTE CERCA DE 

200.000 KILOS DE ALGODÃO PARA 
* EXPORTAÇÃO 4 


S. PAULO, 6 (Agencia Meridio- 
nal), — Segundo as ultimas estatlas- 
ticas, uttnglu w cercuú do 8.000.000 
de kilos de algodão u exportação 
desse producto duranto o mes de 
mato ultimo. - : 

Essa quantidade, «que representa 
um “record” nos negocios de algo- 
dão, é superior á exportação total 
feita duranto os doze mezes do an» 
no do 1933, quo não ultrapassou a 
6.810,058. Kilos, 

Entre os mercados Importadores 
desse producto, no mez de maio fl- 
guram, nos tres primeiros logares, a 
Inglaterra, » Allemanha e Portugal. 
O Japão, — de que tanto se falou — 
não correspondeu & espectativa, pois 
que apenas conseguiu o quarto logar 
entra ds nossos freguezes. 

O algotho' paulista, que já conse- 
uiu do introduzir em vartos pontos 
onginquos,*entro os quaes a Gdynia 
(Cidado Livre da Polonia), apresen- 
ta-se nó momento com grandes pers- 
pectivis para conseguir novos mer- 
cados consumidores, 
- Deanto desso augmento formida- 
vel, a Bolãa do Mercadorias tem tra- 
balhado activamente, . chegando o 
sou departamento especial a- clausi- 
ficar dinrinmento para mais de ,... 
iso kilos do algodão para expor- 
ação, 


UM DECRETO DO INTERVENTOR 
ARMANDO SALLES 


S. PAULO, 0 (Agencia Meridional) 
— O sr, Armando do Salles Ollvel- 
ra, interventor federal, ngsignou ho- 
je, na pasta da Educação, um de- 
ereto determinando que as férins de 
Inverno, deste anno, nam escolas pri- 


pendeneta do Consulado Goral de marias, transcorrem entra os 
[116 39 do corrento, 


Porto Alegro. 
















































dt. A defesu leopolalnenss travalha 
muito para contel-u, Us leopuiil 
nonses procuram reagir, mas, Hon 
ropuilidos. LrAleesandro invégto ri 
pido o passa u Nena para esto el 
Vias calculado centro a Grudim, que 
taz aos cinco minotos do jogou q |* 
bonto dos sous, O Bomençersso prum 
cura desfazor'a vanugom contra 
“iu, mas, os gous diinteiros estib 
desarticundos. Ha"uin “uvanço, cum 
binado dos Icopóldinenses, Iligo 
vassa u Miro e este, upesar de trap- 
sado por Domingos, urremuta e Rey 
faz bon defesa, O Bomsuccesso ro 
ugo fortemento qurinto algum Logs 
vo, exigindo dy defesa vasculma mús 
clo trabalho para contel-o, 

O trlo final tem o ensejo do bri- 
lhar. O Jogo pastu a ser feito ny 
campo do Vascó, Italia concede 
“gorner”, mas, alusta o perigo com 
bôa cabeçada. Fausto fas foul' em 
tlugo e é-punido, Batida a falta por 
alto quasl resulta goal, pols, Cocy 
arremata forte a Rey é obrigado à 
fazer difricil dofesa, Faul de Gal- 
delra em Molla, 


A pressão do, Bomsuvcessa & Lor- 
midavel, pols Otto-Impulsluna com 
onthusiasmo e põo-a sua Jinhu pa- 
ra a frente. Hey. pasga um mos 
mento do grando difficuldade, Tu 
Ha faz “vorncr!, sem resultados 
Gringo faz faltw em Miro'e é pu- 
nido. Domingos faz “hands" e Iiey 
defonde bem. 

O Bomsuccesso está dominando, 
Italia faz “corner”, Carlinhos bas 
to-o e ninguem o aproveita. Almir 
é punido por falta commettida em 
Claudio. A reacção vusculna é fra- 
ca e por lsso facilmento contida, 
O Bomsuccesso volta wu Jogar ng 
campo vascalno, Molla faz “corner 
e Rey defendo D'Alessandro centra, 
Gradim centro, mas Zezé está at- 
tento, sulta e faz excelente defo- 
ta. e 

O Eomsuccesso continua a atacar 
cerradâmente. Domingos Impoz res- 
peito hos deantalros leopoldinenses 
que evitam de entrar nelle. O jogo 
& interrompido para que u bola se- 
ja substitulda: O dominio do Bom- 
Buccesso é absojuto. Molln faz falta, 
Alfineto bateso e » pelotá vao fô- 
ra; Com o Vasco atacando terml- 
na o 1º temvo a favor do Vasco, 

PERIODO FINAL 


Após o descanso regulamentar, 
voltaram mo gramado as duas equi- 
pes contendoras, 

Hugo dá reinício ao jogo, 
trando logo a atacar, 

Hugo recebo passe de Cecy o faz 
em boa entrada o. ponto do empa- 
te, burlando à vigilancia de Rey, 

O dominio do, Bomsnccesto cont)- 
nua, A defesu do Vasco da Gamu 
está denorlentada, 

A combinação do Bomeuccesso 
opera grande desorganização nu de 
fesm vascalna, ondo somento Dos 
mingos o Rey apparecem para evi- 
tar a queda do sua cldndolia. 

Gringo for falta o & punido, OQ 


rebator, mos D'Alessundra é 
ropido e faz o segundo ponto 
seus, empatando uv jogo, 

Entra Lamina o sue Almir, 

Ha um lgelro incidente entro Las 
mina q Lazaro, 

O juiz dá bola no alto, Lumana 
contra e Nena entra e faz o tor= 
eciro ponto do Vasco, 

Entra Tebolo e sas Carlinhos, 

Os leopoldinenses continuam atas 
cando muito, mas, em rapido vie 
co vascalno, Lamana envia calcule 
do centro para Nena transformal-a 
no quarto pouto do Varco, 

Corner do Lasuro sem resultado, 
Otto possa, q prejudicar o 
quadro pela preoccupação do drii- 
blar os ndversarlos, 

Os vaecalnos ebtram 
com Insistencia crescente. 

Cecy recebo 
tra para Rebolo fuzor q 
ponto do Bomsutccesso., 

Os vascalnos, mais cohesos agora, 
passam wu desenvolver Jogo & aliu- 
ra do seu renomo, inas, incemo as» 
eim, à partida continua « sor diri- 
gida polo Domtuccesso, quo uctuou 
com mais 
vontado de vencer; 

A uotuação do hontem poda ser 
considerada, como a melhor quo des- 
envolveu até ugoru 
pornda. 

Cecy Investo rapido, Gringo pro- 
cura detel-o o manda a pelota pura 
o fundo do seu campo, é, 
mesmo instante, o Julz apita dan- 
do a partida como 
contagem de 4x] a favor do Vasco, 


me, Zczé torna a fazer boa defesa. 
k q quadro do Vusco estã sem von 
rólo. * 


O Jogo pertenco por inteiro au 
Bomsuccesso. 
Alfineto fnlha o Lazaro procura 


mata 
Uou 


seu 


a agsediar 


neso do Miro e cen- 
tercolro 


enthusiagmo, ordem «& 


na unctual tem- 
nesea 


finda, com a 





Incendio em um caminhão 


Hontem & tardo, oz bombeiros do 
Posto do Meyer, 
para a rua 94 do Malo, 
nuto-caminhão all estrelonado tiaha 
É carroceria, presa das chammas. 

Os bombeiros promptamente com» 
pareceram no local, abafando o fo» 


O 
- O caminhão sinistrado € o do nu 
mero 7.310 o achava-ss prrado nas 
quer, rua em fronto á casa numas 
ro 310, 

Ad autoridades do docimo oltavo 
dlstricto tiveram conhecimento do 
facto, 


foram chamados 
onde um 


A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
C, Postal 1,077 — R. Alfandega, 43 
Tel, 4-6907 
AGENCIAS EB SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 








O JOGO Zozrt tax brilhante detesu de tiro |, Previsões para o periodo day 1 

A sai z É do Almir. horas do din 5 ás 14 horas de 
(45 salda cabe no Vasco quo cn" | O quadro do Domsuccesso está [dit 5: 

Fit logo a presslônar pela vequor- | actuando com uma animação «nur. |, Districto Federal e Nlothnroy — 


Tempo: amegcados, com chuvas, pos 
elvelmente fortes, é Irovondus, Tent 
peratura: om declinto necentundo. 
Ventos: do sul « ceste, com rajadas 
possivelmente forten, 

Estado do Rode Janciro — Torne 
po: amençador, com chuvas, ponsivel. 
mento fortes, é trovondas, sulvo 1 
léste, onde, do bom, paesarh a the 
strvel, uggravando-se, com chuvas o 
trovondas, Temperatura: em declie 
nio accentuado, 

Dstados do Sul — Tempo: portir« 
budo, com chuvas, fortoy em Eu 
Paulo, melhorando ne Rlo Grande 
do Sul. Trovondas-até Pariná, Tem- 
peratura: em declinto, salvo no Rio 
Grando do Sul, onde continuntii 
balxn, Ventos; do eul n oésto, Nas 
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a AR 


Judas fortes né S. Catharina. 4) 


O Instituto do Meteorologia do 
Rio de-Janairo, confirmando EGIUS 
avisos anteriores, previne que o lit- 
toral dos Estados" meridionsen dao 
Brasil, o ató parte do E. Sunto, eme 
E RNERO “a ventos fortes de cestá 

sul, 

NOTA — Foram Içados nos posa 
tos nemaphoricos do Instituto Us/7is] 
gnaes de ventos fortes, 


PAGAMENTOS 


No Thesouro Nacional ; 

Na Primeira Pagadoria serão pas 
gar, hoje, as seguintes folhas do 54 
dia utll: A 

Directorla Geral e Departamento 
Nacional de Proditução Animal — 
Instituto de-Blologkr Animal — Sor« 
vio do Fomento o Defesa Banitas 
ria Animal — Saude Publica — Eme 
pregndos em Disponibilidade — Mons 
topio do Exterior = Escola Naclos 
nal de Vetorlnaria — Serviço da 
Inspecção dos Productos de Origem 
Animal, 


Na Prefeitura , 


Serão pagas, hoje, na Prefeitura, 
ns seguintes folhas de vencimentos 
do mez de malo ultimo: 

Directorla Gerul de Engenharia 
(pessoa) technico « administrativo); 
Procuradoria Geral dos Veltos da 
Fazenda de ori — Directora Go- 
ral do Abastecimento (addidos com 
exercicio) — Directoria Geral de 
Mattas, Jardins e Agricultura, inclus 
elve pessoal. operario nomeado —s 
Pessoal titulo do extincto Departav 
mento do Material, 


Loteria Federal ! 


Resumo dos premios da extracção 
n, 148, em & de junho do 1954: 


28228 — São Panlo , « « 200;0008 
2099 — Hlo , + + evo o 100:0008 
11448 — São Paulo « , e «  20:0005 
20606 —- Ro ++ e... 10:0008 
11240 — São Paulo « + « «  D;000$ 
dd — Ho, .voso 8:000 
11055 — Fortnleza , «q « 2:000 
2510 — São Paulo . «ce + Z:0008 
E mais & premios de 1:0003, 31 de 


5008, 40 de 2003, 100 de 100% o 300 
de 50%, Aos bilhetes terminados em 
8 cabo o premio de 404000. 


ho 


